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V u l g a r i d a d , n o p o p u l a r i d a d 

L o q u e H a m a r í a r a o s c u e s t i ó n A s u e -
r o n o es u n a s u n t o e x c l u s i v a m e n t e 
m é d i c o . E s l a m a n i f e s t a c i ó n c l a r í s i ­
m a d e u n a e n f e r m e d a d s o c i a l . C o m o 
s í n t o m a , ese l a m e n t a b l e d e s b o r d a ­
m i e n t o d e l o c u r a c o l e c t i v a se c o r r e s ­
p o n d e . c o n m u c h o s o t r o s c a r a c t e r e s 
d e l a m b i e n t é d e m o r b o s i d a d q u e n o s 
e n v u e l v e . T o d a s l a s f o r m a s d e l a v i ­
d a e s p i r i t u a l d e u n p a í s se e n t r e l a ­
z a n . C u a n d o e n u n a d e e l l a ^ , p o r e j e m ­
p l o e n l a p o l í t i c a , n o t a m o s u n a a t r o ­
fiado u n a p a r á l i s i s , n e c e s a r i a m e n t e 
a p a r e c e n l o s s í n t o m a s c o n c o m i t a n t e s . 
P u e d e e s t a b l e c e r s e u n a p r o p o r c i ó n 
m a t e m á t i c a e n t r e l a s f o r m a s r e s p e c ­
t i v a s . 

- A t r a v e s a m o s u n p e r í o d o d e c u r a n ­
d e r i s m o g e n e r a l . D e s d e q u e h e m o s 
o í d o p r o c l a m a r q u e e l m e j o r d e los 
g o b i e r n o s es e l q u e p r e s c i n d e d e l a 
p o l í t i c a , es n a t u r a l q u e v e a m o s t a m -
hiéri l a m e j o r m a n e r a d e c u r a r e n l a 
q u e h a c e caso o m i s o d e t o d a e x p r e -
s i q n . c i e n t í f i c a y d e t o d o v í n c u l o c o n 
l a i g r a n s o l i d a r i d a d u n i v e r s a l d e l a 
M e d i c i n a . 

i L o m á s c u r i o s o es q u e ese e m p i r i s ­
m o a p a r e c e a l m i s m o t i e m p o q u e se 
d i f u n d e e l f a m o s o t ó p i c o d e l a « t e c ­
n o c r a c i a » , o sea d e l a s u s t i t u c i ó n d e 
la , s o b e r a n í a n a c i o n a l p o r o l i g a r q u í a s 
des t é c n i c o s , e s p e c i e d e m a n d a r i n a t o 
o c o l e g i o s a c e r d o t a l p o s e e d o r d e l g r a n 
s e c r e t o . E s q u e se q u i e r e a l o s t é c ­
n i c o s p a r a f u n c i o n e s a j e n a s p r e c i s a ­
m e n t e a s u t é c n i c a , l o c ü a l es o t r a 
f o r m a d e c u r a n d e r i s m o . 

M i r e m o s a n u e s t r o e n t o r n o . U n p r o -
v i d e n c í a l i s m o n o s i n v a d e . H a b i e n d o 
p e r d i d o l a f u e r t e c o n c i e n c i a d e n u e s ­
t r a e f i c a c i a p e r s o n a l s o b e r a n a , e l ce ­
l o p o r l a i n t e g r i d a d d e n u e s t r a l i b r e 
a c c i ó n , e s p e r a m o s d e l p r e s t i g i o t a u ­
m a t ú r g i c o l o q u e n o p o d e m o s y a c o n ­
fiar, a n u e s t r a a c t i v i d a d . R e t o r n a m o s 
a l e s t a d o p r i m i t i v o e n q u e l o s h o m ­
b r e s se i n c l i n a b a n a n t e e l m a g o , q u e 
s a b í a " c b i i j ü r a r c o n s u v a r i l l a e l a t a ­
q u e d e l a s f u e r z a s o c u l t a s , e l o d i o 
d e i o s d i o s e s m a l o s . A c e c h a m o s e l os-
c ü r t » fondo d e l a s e n c r u c i j a d a s p a r a 
a t í s b a r l a a p a r i c i ó n m i s t e r i o s a d e u n 
M e s í a s , no ; p o r . l o . q u e , p u e d a a p o r t a r 
c o n s u p a l a b r a l i b e r t a d o r a , s i n o p o r 
l a f a c u l t a d d e l m i l a g r o c o n q u e p u e ­
d a - s a n a r n u e s t r a m i s e r i a c o r p o r a l , 
ú n i c a q u e s e n t i m o s . E n l a a c t u a l d e ­
p r e s i ó n d e l o s v a l o r e s e s p i r i t u a l e s , 
c u a n d o h e m o s o í d o t a m b i é n a f i r m a r 
q u e l a v e r d a d e r a v i t a l i d a d d e u n p a í s 
se m i d e p o r l a s a t i s f a c c i ó n d e sus 
i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , e l ú n i c o a f á n 
es l a s a l u d e x t e r n a , e l e x o r c i s m o a p a ­
r a t o s o c o n t r a l o s p o d e r e s m a l é f i c o s . 

E l c a so n o es u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
p o p u l a r i d a d , s i n o d e p l e b e i s m o . L o 
« p o p u l a r » n o es l o « v u l g a r » . N o h a y 
o p o s i c i ó n m a y o r d e l a q u e m e d i a e n ­
t r e esos d o s c o n c e p t o s : « p u e b l o » y 
« p l e b e » . O t r a s v e c e s m e h e r e f e r i d o 
a s u o r i g i n a r i a - d i s t i n c i ó n , t a n c l a r a 
e r í sus f o r m a s r o m a n a s , « p o p u l u s » , 
« p l e b s » . E l P u e b l o r e p r e s e n t a l a c a ­
p a c i d a d s o l i d a r i a d e s o b e r a n í a , p o r 
u n g r a d o d e c o n c i e n c i a c i v i l s u p e ­
r i o r . R e c u é r d e s e l a f ó r m u l a p a t r i c i a 

C á m a r a d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 

E L P A G O D E L A S D I F E R E N ­
C I A S P O R E L A R B I T R I O S O -
¿ R E C O N S E R V A C I O N Y L I M ­
P I E Z A D E L A L C A N T A R I L L A D O 

L a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d U r b a ­
n a , a n t e l a s q u e j a s f o r m u l a d a s p o r a l ­
g u n o s p r o p i e t a r i o s de q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o les c o n m i n a b a e l p a g o de 
c a n t i d a d e s c o n o b j e t o d e p e r c i b i r l a 
d i f e r e n c i a e n m e n o s q u e c o b r ó p o r e l 
a r b i t r i o s o b r e c o n s e r v a c i ó n y l i m p i e ­
z a d e l a l c a n t a r i l l a d o , h i z o las o p o r ­
t u n a s g e s t i o n e s p a r a l o g r a r q u e t a l 
p a g o se d e j a r a s i n e f e c t o . 

C o m o c o n s e c u e n c i a de e l l a s e l . se­
ñ o r a l c a l d e B a r ó n de V i v e r , h a m a ­
n i f e s t a d o a s u p r e s i d e n t e d o n J u a n 
P i c h , q u e e n t o d o s l o s a r b i t r i o s " l a 
A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , p r a c t i c a r e ­
v i s i o n e s d e c u o t a s y r e c l a m a a q u é ­
l l a s d i f e r e n c i a s o b s e r v a d a s e n c o n ­
t r a de l a m i s m a , p r e v i o e x p e d i e n t e " , 
y q u e l o q u e e n o t r o s a r b i t r i o s h a 
o c u r r i d o e n p e q u e ñ a p r o p o r c i ó n , l a 
t i e n e m a y o r a h o r a c o n r e s p e c t o a l 
a r b i t r i o s o b r e C o n s e r v a c i ó n y L i m ­
p i e z a d e l a l c a n t a r i l l a d o " , " p o r h a b e r 
p a s a d o a E n s a n c h e m u c h a s f i n c a s 
d e l I n t e r i o r y c a u s a d o a l t a , d u r a n t e 
e l ú l t i m o q u i n q u e n i o , e n l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de R e n t a s P ú b l i c a s , p o r 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n y r e v i s i ó n de 
r e n t a , v a r i a s f i n c a s d e l I n t e r i o r . 

H a e x p r e s a d o t a m b i é n e l s e ñ o r 
a l c a l d e q u e , t o m a d o s , e n l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n de R e n t a s P ú b l i c a s t o d o s l o s 
d a t o s p o s i b l e s , t a n t o r e s p e c t o a las 
a l t a s c o m o a las d i f e r e n c i a s de R e n ­
t a u r b a n a , se v i n o en c o n o c i m i e n t o de 

S. P . Q . R . D e l P u e b l o n a c í a l a l e y . 
L a P l e b e , a p a r t e , v e g e t a n d o e n u n a 
c u l t u r a i n f e r i o r , h a c i a l o s p l e b i s c i ­
t o s , y d e e l l a se f o r m ó e l n ú c l e o d e 
f u e r z a e n q u e s é a p o y a r o n d e s p u é s 
l o s p o d e r e s m i l i t a r e s , i m p e r i a l e s o 
c e s á r e o s . Y h a s t a n u e s t r o s d í a s h a 
p e r s i s t i d o esa c o n c e p c i ó n d e l p l e b i s ­
c i t o c o m o a c l a m a c i ó n s e n t i m e n t a l , n o 
i n t e l e c t i v a , d e l o s p r o v i d e n c i a H s m o s 
p o l í t i c o s . 

S i a u n a m u l t i t u d o a u n p l e b e y o 
d e e s p í r i t u l e d a i s a e s c o g e r e n t r e 
d o s e x p l i c a c i o n e s d e u n m i s m o f e ­
n ó m e n o , l a u n a r a c i o n a l y l a o t r a 
m i l a g r e r a y a b s u r d a m e n t e f a n t á s t i ­
ca , i n v a r i a b l e m e n t e se d e c i d i r á p o r 
é s t a . H a y u n a f á n f o l l e t i n e s c o o m e ­
l o d r a m á t i c o e n e l a l m a r u d i m e n t a r i a 
d e l a s t u r b a s ; es l a ú n i c a f o r m a p e r ­
m i t i d a a su s e d de i l u s i ó n . L a P s i c o ­
l o g í a d e l a s m u l t i t u d e s d e b e r í a i n d u ­
c i r d e esa e x p e r i e n c i a c u r i o s a s e x ­
p l i c a c i o n e s . 

E s p a ñ a se h a c o n v e r t i d o e s t o s d í a s 
e n u n i n m e n s o L o u r d e s . H a p a s a d o 
s o b r e n o s o t r o s , s i m b ó l i c a m e n t e , l a 
s o m b r a d e R a s p u t í n , r e p r e s e n t a c i ó n 
a l a v e z d e h e c h i c e r í a y b a j a p o l í ­
t i c a . L a v a r a d e M o i s é s h a l u c h a d o 
a l o s o j o s d e l v u l g o , c o n t r a l a r i v a ­
l i d a d s u p u e s t a d e l a s v a r a s s a c e r d o ­
t a l e s e g i p c i a s . . . U n z a h o r i h a t e n d i ­
d o s u b a n t o n c i l l o s o b r e l a o c u l t a v e ­
n a v i t a l d e l p a í s y h a s u s c i t a d o l a 
a c l a m a c i ó n d e l a s m u c h e d u m b r e s . . . 

C u a n d o l a s e n s i b i l i d a d y l a v o l u n ­
t a d d e u n p u e b l o se a t r o f i a n , n o c a b e 
p e n s a r q u e c o n s e r v e e l i n t e g r o d i s ­
c e r n i m i e n t o d e l a s f o r m a s i n t e l e c t u a ­
l e s . ¡ Q u é c o n f u s i ó n d e c o n c e p t o s e n 
t o r n o d e l caso A s n e r o ! E n e l e s t a d o 
a c t u a l d e l a c u l t u r a , t o d a n u e v a f o r ­
m a t e r a p é u t i c a es u n v a l o r c i e n t í f i ­
c o , y c o m o t a l d e b e s e r t r a t a d o . T o ­
d a i n n o v a c i ó n c i e n t í f i c a d e b e se r l a n ­
z a d a a l a c o n t r o v e r s i a d e l a c u l t u r a 
u n i v e r s a l p a r a p r o b a r s u e f i c a c i a e n 
l a g r a n p u g n a d e a d e p t o s y a d v e r s a ­
r i o s . i ¿ E l m i s o n e í s m o ? S i n d u d a es u n 
f e n ó m e n o c o r r i e n t e e n t r e p r o f e s i o n a ­
l e s ; p e r o l o es m u c h o m á s e n t r e l a 
m u l t i t u d v u l g a r , q u e s ó l o c o m p r e n d e 
a l o s q u e h a b l a n e n s u m i s m o l e n ­
g u a j e . U n a f o r m a e x t r a c i e n t í f i c a p e ­
n e t r a r á m e j o r q u e u n a f o r m a c i e n t í ­
fica e n e l a l m a i n d o c t a d e l v u l g o . ¿ N o 
p r e s e n c i a m o s , a ú n h o y m i s m o , l a r e ­
s i s t e n c i a d e l a m u l t i t u d a l a v a ­
c u n a ? -

A n t e ese d e s b o r d e p a s i o n a l , d e s p e r ­
d i c i a d a e n e r g í a d e u n p u e b l o , se n o s 
o c u r r e p e n s a r : Y a q u e esa c o l e c t i v i ­
d a d e s t á d i s p u e s t a a r e c i b i r , c o m o 
u n a l l u v i a f e c u n d a , l a d i v i n a s e m i l l a 
d e l a i l u s i ó n , p o r t o s c a q u e sea, ¿ p o r 
q u é n o h a l l a r í a m o s e l m i s t e r i o s o r i n ­
c ó n d o n d e se a s i e n t a e l t r i g é m i n o n a ­
c i o n a l , p a r a a p l i c a r a l l í l a e x c i t a c i ó n 
y e l c a u t e r i o , l a n z a n d o s o b r e e l c u e r ­
p o p a r a l í t i c o y e l a l m a e n t o r p e c i d a 
l a e v o c a c i ó n t a u m a t ú r g i c a : L e v á n t a t e 
y a n d a ? 

G A B R I E L A L O M A R 

( R e p r o d u c c i ó n r e s e r v a d a . ) 

q u e e x i s t í a u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o 
de e d i f i c i o s d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n 
q u e n o figuraban e n P a d r ó n , y o t r o s 
q u e , p o r m e j o r a s o r e v i s i o n e s , h a b í a n 
e l e v a d o s u r e n t a y n o f i g u r a b a n c o n 
l a c u o t a d e b i d a ; " y q u e a b i e r t a l a r e ­
c a u d a c i ó n de d i f e r e n c i a s e l d í a 24 d e 
m a y o p r ó x i m o ' p a s a d o , h a n c o m p a r e ­
c i d o h a s t a 10 d e l a c t u a l 156 c o n t r i ­
b u y e n t e s a s a t i s f a c e r sus d i f e r e n c i a s , 
de l o s 307 e x p e d i e n t e s q u e figuran 
e n l a p r i m e r a r e l a c i ó n , s i n q u e n i n ­
g u n o de e l l o s h a y a f o r m u l a d o p r o ­
t e s t a a l p a g o , v e r b a l m e n t e n i p o r 

e s c r i t o . " 

L a C á m a r a , que e n t o d o m o m e n t o 
se p r e o c u p a de l l e v a r a c a b o las g e s ­
t i o n e s q u e e s t i m e c o n v < / i i e n t e p a r a 
l o s p r o p i e t a r i o s , o b t e n i e n d o , e n l a 
m a y o r í a de l o s casos , c u m p l i d a sa­
t i s f a c c i ó n a sus deseos o p r e t e n s i o ­
nes , p o r e s t a r a j u s t a d o s a l a r a z ó n 
y a l a j u s t i c i a , l a m e n t a q u é en e s t a 
o c a s i ó n n o h a y a n p o d i d o ser a t e n d i ­
d o s p o r e l a l c a l d e s e ñ o r B a r ó n de 
V e v e r , n o o b s t a n t e s u b u e n a v o l u n ­
t a d ; y hace p r e s e n t e , q u e d e b e r á n sr»-
t i s f a c e r s e t a l e s d i f e r e n c i a s y a l m i s ­
m a t i e m p o a d v i e r t e a los p r o p i e t a ­
r i o s , q u e n o p o d r á n t e n e r n u n c a e f i ­
c a c i a las g e s t i o n e s q u e se r e a l i c e n e n 
su f a v o r , s i a n t e s de s abe r e l r e s u l t a ­
d o de las m i s m a s , e f e c t ú a n p a r a l e l a ­
m e n t e o t r a a c t u a c i ó n , o c o m o en e l 
p r e s n t e caso, p a g a n , p a r t e de e l l o s , 
u n o s a r b i t r i o s c o n t r a l o s q u e la C á ­
m a r a h a r e c u r r i d o o h a i n i c i a d o 
u n a s r e c l a m a c i o n e s o f i c i o s a s c e r c a 
de l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e , en f a v o r 
de l o s m i s m o s . 

i n u n d a r s e e n E L D l A 

G R A F I C O e s p r ó s p e r a r 

G 1 1 a d é r n o c r i t i c o 

G O N Z A L O D E R E P A R A Z : « E L 
I N F I E R N O B L A N C O » . E D I T O ­

R I A L J U V E N T U D 

A n t e s , m u c h o a n t e s de l a a c t u a l b o ­
g a q u e l a . G e o g r a f í a , t i i ene e n l o s m e ­
d i o s i n t e l e c t u a l e s e u r o p e o s , h a b í a ex ­
p r e s a d o s u f e r v o r p o r ' e s t a C i e n c i a , e l 
i l u s t r e c o l a b o r a d o c i d é ' E L D I A G R A ­
F I C O y « L a N o c h e » , d o n G o n z a l o d e 
R e p a r a z . L a g e o g r a f í a c o m o c o n o c i ­
m i e n t o c i e n t í f i c o , y a d e m á s , c o m o 
base e s p e c u l a t i v a p a r a c o n s e c u e n c i a s 
de o r d e n e s p i r i t u a l ; T o d a s u o b r a es­
t á l l e n a de este f e r v o r . G o n z a l o d e 
R e p a r a z h a i S i d ó , c c n s e c ü e n t e m e n t e , 
u n v i a j e r o i n f a t i g a b l e . : ( L é a n s e l a s 
« A v e n t u r a s d e u n , g e ó g r a f o e r r a n t e » ) . 
De t o d o e l l o : h a o b t e n i d o d o c u m e n ­
t o s r e a l e s s o b r e q u é a p o y a r t o d a 
s u e r t e de p e r i p e c i a s y d e a v e n t u r a s 
e n t i e r r a s l e j a n a s . C o m o e n es ta n o ­
v e l a q u e a c a b a de p u b l i c a r . Y c o m o 
e n l a q u e p r ó x i m a m e n t e d a r á a l u z 
l a m i s m a e d i t o r i a l — « É l i n f i e r n e v e r ­
d e s — o b r a d o c u m e n t a l q u e t i e n e p o r 
e s c e n a r i o l a s s e l v a s d e l A m a z o n a s . 

« E l i n f i e r n o b l a n c o » , es u n a t í p i c a 
n o v e l a de a v e n t u r a s , e n l a q u e se 
d e s c r i b e a u n e x p l o r a d o r c a t a l á n e n 
e l P o l o N o r t e . M o v i d a , o r i g i n a l y . d i ­
v e r t i d a e s t a n o v e l a de G o n z a l o d e 
R e p a r a z , s e r á u n a a g r a d a b l e s o r p r e ­
sa p a r a q u i e n e s n o c o n o z c a n e s t a 
n u e v a f a c e t a d e l i l u s t r e p e r i o d i s t a . 

L U I S D E O T E Y Z A : « i V I V A E L 
R E Y ! » . R E N A C I M I E N T O , 

M A D R I D 

L u i s d e O t e y z a es, p o r e n c i m a de 
t o d o , u n p e r i o d i s t a . C o n e s t i l o p e r i o ­
d í s t i c o , l l e n o d e a g i l i d a d , n a r r a s u s 
s e n s a c i o n a l e s v i a j e s , s u s r e p o r t a j e s 
e s t u p e n d o s — « A b d - e l - K r i m y l o s p r i ­
s i o n e r o s » , « D e E s p a ñ a a l J a p ó n » , « E l 
t a p i z m á g i c o » , «Al S e n e g a l e n a v i ó n » , 
e tc .—. Ese e s t i l o q u e , de v e z e n c u a n ­
d o , p o n e a l s e r v i c i o d e l a r t e de n o v e ­
l a r . C o m o a h o r a c o n « ¡ V i v a e l R e y ! » , 
u n a n a r r a c i ó n h u m o r í s t i c a , l l e n a de 
g r a c i o s a a r b i t r a r i e d a d . U n a a r b i t r a ­
r i e d a d n o e x e n t a d e . i n t e n c i o n e s , c i e r ­
t a m e n t e , l a q u e h i l v a n a l a h i s t o r i a d e 
u n a n d a l u z c o n v e r t i d o e n r e y b a l c á ­
n i c o , s u s p e r i p e c i a s y s u m u e r t e . Des­
p r e o c u p a d o y l i g e r o , , se l ee de u n t i ­
r ó n es te ú l t i m o l i b r o d e L u i s de 
O t e y z a . •* : ' ' « ' - •• . . 1; 

J U A N G U I X E . « S E N S I B I L I D A D 
E S P A Ñ O L A » . ( E D I T O R I A L 

A T L A N T I D A ) 

N o s l l e g a c o n r e t r a s o este l i b r o — 
« S e n s i b i l i d a d e s p a ñ o l a » — d e n u e s t r o 
c o m p a ñ e r o J u a n G u i x é . P e r o n o t a n 
t a r d e q u e n o p o d a m o s s u b r a y a r i n s i s ­
t e n t e m e n t e s u v a l o r . E l s o l o h e c h o 
d e q u e e s c a s e e n de u n a m a n e r a t a n 
c o n s i d e r a b l e , l i b r o s de e s t a c a t e g o ­
r í a , l o h a c e m á s p r ó x i m o a l a a t e n ­
c i ó n n u e s t r a . T o d o c u a n t o se r e f i e ­
r a a n u e s t r a p s i c o l o g í a , a n u e s t r a f i ­
s o n o m í a r a c i a l y a n u e s t r o e s p í r i t u , 
o f r e c e u n e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s p a r a 
u n p a í s t a n f a l t o d e d e f i n i d o r e s y d e 
h o m o g e n e i d a d c o m o é s t e . J u a n G u i x é 
h a v i s t o p r o f u n d a m e n t e e n n u e s t r o 
e s p í r i t u r a c i a l . J u a n G u i x é se h a a y u ­
d a d o d e u n a l e n t e p e s i m i s t a : e l c o n ­
t a c t o c o n e l e x t r a n j e r o . P e r o h a c u i ­
d a d o de t e r m i n a r cot l a e s p e c i e de 
m a l o s p a t r i o t a s a p l i c a d a a l o s p e s i ­
m i s t a s de n u e s t r o p o r v e n i r . N o o d i o , 
n o m e n o s p r e c i o ; s i n o s i n c e r a d o l e n ­
c i a , a m o r y — e n t i é n d a s e b i e n — p a t r i o ­
t i s m o , h a n t e n i d o t o d o s l o s q u e , a l 
c o n t a c t o c o n c u l t u r a s s u p e r i o r e s -
L a r r a , O r t e g a — h a n l l o r a d o a n t e 
n u e s t r o e s p e c t á c u l o e s p i r i t u a l . L o s 
o t r o s , l o s c h a u v i n i s t a s y l o s p a t r i o t e ­
r o s , n o h a n m o s t r a d o , c u a n d o h a l l e ­
g a d o l a o c a s i ó n , m á s q u e s u p a l a b r e ­
r í a , m i e n t r a s l o s o t r o s h a n h e c h o u n 
d e s e s p e r a d o e s f u e r z o p a r a n i v e l a r l o s 
h o r i z o n t e s . L i b r o m e d i t a d o y s e n t i ­
d o , este de J u a n G u i x é , m e r e c e d o r de 
u n g r a n p ú b i c o á v i d o de u n s e n t i d o 
a u t é n t i c o d e l n a c i o n a l i s m o , q u e se­
p a c o m p r e n d e r l e . 

M Y S E L F . « L ' A R T D ' E N S E -
N Y A R B A R C E L O N A » . ( L L I -

B R E R I A C A T A L O N I A ) 

N o s d u e l e q u e u n f i n o e s c r i t o r co­
m o C a r i e s S o l d e v i l a e m p l e e su p l u m a 
c a r g a d a de p r o m e s a s y de r e a l i d a ­
des , e n o b r a s t a n s i n c o n s i s t e n c i a y 
t a n b a n a l e s c o m o « L ' a r t d ' e n s e n y a r 
B a r c e l o n a » , f o l l e t o b r e v e q u e a g u i s a 
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C o n t i n u ó a y e r s u s t a r e a s , e u e l s a l ó n t i g 

a c t o s d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o 

L A S E S I O N D E A Y E R 

E n e l s a l ó n d é a c t o s d e l a C á m a r a 
d e C o m e r c i o t u v o l u g a r a y e r m a ­
ñ a n a , l a s e g u n d a s e s i ó n d e l a A s a m ­
b l e a c o n s t i t u t i v a d e l a C o n f e d e r a ­
c i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l D e l e g a ­
d o R e g i o , g e n e r a l V i v e s . 

F u e r o n a p r o b a d a s l a s a c t a s d e los 
S í n d i c o s , c o n t r a l a s c u a l e s n o h a b í a 
a p r e c i a d o c a r g o a l g u n o l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a , p o n i é n d o s e a v o t a c i ó n 
a l g u n o s d i c t á m e n e s e m i t i d o s p o r l a 
C o m i s i ó n d e A c t a s . 

L a A s a m b l e a a c o r d ó a n u l a r l a p r o ­
c l a m a c i ó n d e S í n d i c o d e l a Z o n a A g r í ­
c o l a 14.a R í o G a y á , q u e h a b í a r e c a í d o 
a f a v o r d e d o n F r a n c i s c o V a l e n t í y 
M a r t í , e s t i m a n d o l a p r o t e s t a f o r m u ­
l a d a p o r d o n J o s é F o r t u n y A l e u , y 
p r o c l a m a n d o a e s t e ú l t i m o s í n d i c o 
p r o p i e t a r i o d e l a e x p r e s a d a Z o n a , d e 
a c u e r d o c o n e l d i c t a m e n d e l a C o m i ­
s i ó n . I m p u g n ó e l d i c t a m e n e l s e ñ o r 
b a r ó n d e E s p o n e l l á , d e f e n d i é n d o l o l o s 
s e ñ o r e s T r a v é , G a y d e M o n t e l l á y 
F o r t u n y . 

F u e r o n a s i m i s m o a p r o b a d o s s i n d i s ­
c u s i ó n l o s d i c t á m e n e s , a d m i t i e n d o l a 
d e s i g n a c i ó n d e s í n d i c o s e f e c t u a d a 
p o r l a A g r u p a c i ó n d e R e g a n t e s d e l 
t é r m i n o d e V a l l s , R e g a d í o d e l a Z o n a 
d e A l c o v e r y R i e g o s d e l F r á n c o l í , 
M a s ó y R o u r e l l , y p o r l a A g r u p a c i ó n 
d e l a A c e q u i a C o n d a l , C o m u n i d a d d e 
R e g a n t e s d e l a M i n a d e B a d a l o n a y 
C o m u n i d a d d e R e g a n t e s d e l a M i n a y 
A c e q u i a d e S a n t a C o l o m a d e G r a m a -
n e t . 

E l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n r e c h a ­
z a n d o l a p r o p u e s t a d e s í n d i c o s f o r m u ­
l a d a p o r l a S o c i e d a d G e n e r a l d e A g u a s 
d e B a r c e l o n a , d i c t a m e n b a s a d o e n 
q u e e l R e g l a m e n t o d e l a C o n f e d e r a ­
c i ó n , e n u n o d e sus a r t í c u l o s , d e f i n e 
d e u n a m a n e r a c l a r a y c o n c i s a , de 
q u e las" C o m p a ñ í a s P ú b l i c a s d e A b a s ­
t e c i m i e n t o s d e a g u a s e n l a s c a p i t a ­
l e s , n o p u e d e n t e n e r r e p r e s e n t a c i ó n , 
y a q u e l a s m e n c i o n a d a s C o m p a ñ í a s 
s o n r e p r e s e n t a d a s p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o , f u é m o t i v o d e u n l a r g o d e b a t e , e n 

de c i c e r o n e l i t e r a t o a c a b a d e l a n z a r 
l a L l i b r e r i a C a t a l o n i a . 

E s p r e c i s a m e n t e e l r e c o n o c i m i e n t o 
de s u g r a n v a l e r l o q u e n o s l l e v a a 
es te r e p a r o . S u o b r a p r e t é r i t a n o s 
a s e g u r a m u c h a s y. m e j o r e s p r o d u c ­
c i o n e s p a r a l a o b r a de l o p o r v e n i r . 

G u i l l e r m o D I A Z P L A J A 

T I T U L O S D E L R E I N O 

S u M a j e s t a d e l R e y se h a d i g n a d o 
c o n c e d e r r e c i e n t e m e n t e R e a l C a r t a de 
S u c e s i ó n e n l o s T í t u l o s de M a r q u é s 
d e S a n C a r l o s y C o n d e de P l e g a -
m a n s , y de R e h a b i l i t a c i ó n e n e l M í i f » 
q u í g a d o d e S o b r é t l l ó n t e y e n e l V i z -
c o n d a d o de C a s a - G o n z á l e z . 

E l M a r q u e s a d o de S a n C a r l o s , l o 
l l e v ó c o m o p r i m e r a T i t u l a r D o ñ a A n a 
de F r a n c i s c o - M a r t í n y O r r a n t í a , m a ­
d r e d e l a c t u a l M a r q u é s de A l c e d o . 
D e e l l a l o h e r e d ó su h i j o m a y o r D o n 
J u a n , M a r q u é s de M o n t e v i r g e n , D u ­
q u e c o n s o r t e de P l a s e n c i a , G r a n d e 
de E s p a ñ a . Se l e r e c o n o c i ó c o r t f o T í ­
t u l o de R e i n o e n 1901 p o r S u M a ­
j e s t a d l a R e i n a R e g e n t e a D o ñ a A n a 
Q u i ñ o n e s de L e ó n y F r a n c i s c o M a r ­
t í n y de e l l a l o h e r e d ó e l M a r q u é s de 
A l c e d o , q u e a c a b a de c e d e r l o a s u h i ­
j a D o ñ a A n t o n i a Q u i ñ o n e s d e L e ó n 
y P a ñ u e l o s , c a s a d a c o n D o n L u i s de 
C o n s i ñ o , r e s i d e n t e s a m b o s e n S a n ­
t i a g o de C h i l e . 

— E n e l C o n d a d o de P l e g a m a n s , v a ­
c a n t e p o r f a l l e c i m i e n t o de l a C o n d e ­
sa D o ñ a M a r í a T e r e s a F e r r e r de P l e ­
g a m a n s y H a y a , h a s u c e d i d o s / so ­
b r i n o D o n L u i s G a r c í a - C a r o y E s ­
c a r d ó , d i s t i n g u i d o a r i s t ó c r a t a v a l e n ­
c i a n o . E l T í t u l o f u é c r e a d o p o r e l 
R e y D o n A l f o n s o X I I en l o s a l b o ­
res de su r e i n a d o a f a v o r de D o n A n ­
t o n i o M a r í a F e r r e r de P l e g a m a n s . 

E l n u e v o M a r q u é s de, S o b r e m o n t e , 
T í t u l o r e c i e n t e m e n t e r e h a b i l i t a d o , es 
D o n L o r e n z o de L e n y R u i z , p a r a 
q u i e n l o s o l i c i t ó su m a d r e , l a d i s t i n ­
g u i d a l a m a D o ñ a M a r í a de l a S o l e ­
d a d R u i z M a r r ó n v i u d a de L e ó n y 
P r i m i de R i v e r a . P e r t e n e c e e l M a r ­
q u é s de S o b r e m o n t e a l a f a m i l i a d e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
M a r q u é s de E s t e l l a . L a r e h a b i l i t a ­
c i ó n h a s i d o c o n c e d i d a s i n p e r j u i c i o 
de t e r c e r o de m e j o r d e r e c h o . 

Y f i n a l m e n t e , t a m b i é n s i n p e r j u i c i o 
de t e r c e r o de m e j o r d e r e c h o , a c a b a 
de ser c o n c e d i d a l a R e h a b i l i t a c i ó n i d 

T í t u l o de V i z c o n d e de C a s a - G o n z á -

e l q u e i n t e r v i n i e r o n i n i p u g a a n d o eF 
d i c t a m e n l o s s e ñ o r e s S o l e r y Isjolla v 
B o s c h L a b r ú s , s i e n d o d e f e n d i d o , p Z 
los s í n d i c o s s e ñ o r e s T r a v é y Vives-
P é r e z , d e s p u é s d e l o c u a l f u é apro­
b a d o e l d i c t a m e n p r e s e n t a d o pGr w 
c o m i s i ó n . 

P o r e l m i s m o m o t i v o , t a m b i é n f f e " 
a p r o b a d o e l d i c t a m e n d e l a ComisítfJ&j 
r e c h a z a n d o l a p r o p u e s t a de s í n d i c o s 
d e l a E m p r e s a C o n c o s ; o r i á r i ^ : 
A g u a s S u b t e r r á n e a s d e l R í o L i e b r e ? 
g a t , 

E l d i r e c t o r t é c n i c o d e l a C o n f e d e -
r a c i ó n y d e l e g a d o d e F o m e n t o , d o á 
E n r i q u e G o n z á l e z G r a n d e , l e y ó un 
c o n c i e n z u d o « P l a n d e O b r a s y Se rv i ­
c i o s » , q u e m e r e c i ó c a l u r o s o s e l o g i é 
d e l D e l e g a d o R e g i o g e n e r a l V i v e s , y 
u n á n i m e s a p l a u s o s d e t o d o s los asara 
b l e i s t a s , a c o r d á n d o s e p o r u n a n i m i d a d 
p a s a r l o a l a C o m i s i ó n d e F o m e n t o a 
l a v e z q u e se a p r o b ó p o r a c l a m a c i ó n 
u n v o t o d e g r a c i a s p a r a e l s e ñ o r Gon­
z á l e z G r a n d e , p o r s u i n t e r e s a n t e y 
a c e r t a d o t r a b a j o . . I I 

A s i m i s m o se a c o r d ó e l pase de l 
p r o y e c t o d e P r e s u p u e s t o s , r e d a c t a d o 
p o r l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , a la 
m i s m a C o m i s i ó n d e l a C o n f e d e r a c i ó n . 

C e r c a d e l a u n a e l g e n e r a l V i v e s 
l e v a n t ó l a s e s i ó n p a r a c o n t i n u a r l a 
m a ñ a n a . 

P A R A H O Y 

A l a s d i e z se c e l e b r a r á l a t e r c e r a 
s e s i ó n d e l a A s a m b l e a , e n e l p i o p i g 
l o c a l d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o , yi­
ra d i s c u t i r y a p r o b a r e l d i c t a m e n cíe 
l a C o m i s i ó n d e F o m e n t o sob re el 
P l a n d e O b r a s y S e r v i c i o s y e l de l a . 
C o m i s i ó n d e P r e s u p u e s t o s . 

L A S L S I Ü N D E C L A U S U R A 
A ú n n o h a s i d o s e ñ a l a d a l a focha 

e n q u e se c e l e b r a r á l a s e s i ó n d e ,clau­
s u r a d e l a A s a m b l e a , a l a c u a l 
q u i e r e d a r g r a n s o l e m n i d a d , y a H 
a l a m i s m a a s i s t i r á e l raintro .(te 
F o m e n t o , m a r q u é s d e G u a d a í h o r c . e , 
d e q u i e n d e p e n d e s e ñ a l a r e l d í a qua 
d e b e c e l e b r a r s e d i c h o a c t o . 

l ez a f a v o r de D o n T o m á s de M a r t í n -
B a r b a d i 11 o y P a ú l . 

V E R B E N A A R I S T O C R A T I C A ' 

B r i l l a n t í s i m a p r o m e t e r e s u l t a r la 
v e r b e n a de c a r i d a d q u e t e n d r á efecto-
m a ñ a n a s á b a d o , p o r la n o c h e , en el 
e l e g a n t e R e s t a u r a n t de l a Rosaledaj 
s u c u r s a l d e l H o t e l R i t z , y q u e en es­
t o s d í a s es e l p r e d i l e c t o l u g a r de re­
u n i ó n de n u e s t r a a l t a s o c i e d a d . 

D i c h a v e r b e n a es a b e n e f i c i o de la 
R e a l A s o c i a c i ó n d e l A r b o l de Noel , 
h e r m o s a o b r a b e n é f i c a q u e t i e n e por 
m i s i ó n o b s e q u i a r c o n r o p a s y jugue­
tes a l o s n i ñ o s p o b r e s de Barce lona 
e l d í a d l o s S a n t o s R e y e s . 
N O T A S V A R I A S 

M a r c h ó a S u i z a h d i s t i n g u i d a tim 
m a D o ñ a M a r g a r i t a G r o í i e t t y de S t ü ^ 
b e r q u e p a s a r á e l v e r a n o e n L a u s a n -
no y e n I n t e r l a k e n . 

R e g r e s a ., d e l a r g a e x c u r s i ó n | H 
p r o v i n c i a s e l d i s t i n g u i d o abogado 
D o n P a b l o V i l a y S a n J u a n . 

C o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o de su 
d o l e n c i a se e n c u e n t r a e l M a r q u é s de' 
C a s t e l l d o s r i u s , B a r ó n de S a n t a Pav-

P I C K W I C H 

* * 
A y e r , en e l v a p o r « C o n b - R c s s d » . ' 

m a r c h ó a I t a l i a , d o n d e p a s a r á n las 
v a c a c i o n e s , e l H o n . s e ñ o r Cónsul Cre 
n e r a l d e I t a l i a , e n B a r c e l o n a , C o r o 
n e l G u i d o R o m a n e l l i y s u d i s t i n g u i ­
d a e sposa , l a C o n d e s a D o ñ a B l a n c a 
B o m a n c l l i d o C o l l o r e d o M e l s . F u e r o n 
d e s p e d i d o s p e r sus a m i s t a d e s y gr ; ,n 
n ú m e r o de p e r s o n a s de l a c o l o n i a , 
i t a l i a n a . 

( g o b i e r n o 

I M P O S I C I O N D E L A G R A N C K ^ 
D E L M E R I T O C I V I L A L G E N E R É 

M I L A N S D E L B O S C H M 
E l g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o , sen" 

A z c á r r a g a , d i j o a y e r a l o s P e r i 
t a s q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o t e " '2 
l u g a r l a i m p o s i c i ó n de l a G r a n ^ r ^ 
d e l M é r i t o C i v i l a l g e n e r a l ^ l l a 
d e l B o s c h . d 

Se l a i m p o n d r á e l m i n i s t r o 
G o b e r n a c i ó n q u e , c o n e s t e u i o 1 ' 

e ceV 
rué 

v e n d r á de M a d r i d y e l a c t o se 
b r a r á e n e l G o b i e r n o c i v i l , a £v 
d í a . 

L a s i n s i g n i a s de e s t a c o n d e c o ^ 
q u e l e f u é c o n e d e i d a a l f o b e r n s t e a ' 
h a c e a l g u n o s m e s e s , h a n s i d o 
das p o r l o s a l c a l d e s d e l a P r o V l — 
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I N I C I A L 
L A NECESIDAD DE LA 
EMOCION • 

Va mo el domingo a cualquier playa 
minúscula, en plan de desertor de la 
metrópoli, mas no escapa a los tentácu­
los de algo que llena, desde luite mu­
chos años, las calles y los patios de ve­
cindad. . . . , i 

En la playa chiqmta, se levantan ai-
aunas tiendas de lonas abigarradas, 
Junto a las tiendas, la muchachada, su­
cintamente vestida con sus bañadores, 
bailan ál son de un gramófono portátil, 
sobre la arena; y baila m tango, inde­
fectiblemente. „ , , 

tTodavía el tangol... Todavía y siem­
pre, aunque al correr del tiempo vane 
de nombre y de compases. 

Tango o "Vals de las olas , o ha­
banera", la música de cada época res­
ponde a una común necesidad de emo­
ción, latente aun en aquellos mas des­
preocupados. . • j 

Junto a una vida de dinamismos y de 
rascacielos, las flores de la emoción lan­
zan su perfume. 

Claro que la dd tango—como la del 
"Vals de las olas", como la de las "ha­
baneras", de la última época colonial—• 
es una emoción inferior. Pero no por 
infinta indigna de respetos. 

Mientras las gentes se emocionen con 
el relato de la mujer caída, del hogar 
deshecho o del niñito abandonado o la 
"ciéguifa" infelis, no dejarán de ser 
buenas gentes. Lo que constituye, sin 
duda, una realidad halagadora. 

D o m i n g o de F U E N M A Y O R 

L a m u t u a l i d a d « L a C o n s c i e n t e » , 
c e l e b r a r á e l d o m i n g o , d í a 7 d e l c o ­
r r i e n t e , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n 
e l l o c a d e l a F e d e r a c i ó n d e S o c i e d a ­
des d e S o c o r r o s M u t u o s d e C a t a l u ñ a 
( B a j a S a n P e d r o , 16 , p r a l . ) J u n t a g e ­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a l a r e f o r m a 
de a l g u n o s a r t í c u l o s d e s u Fveg l a -
m e n t o . 

E n e l s a l ó n « C a s a V a l e n c i a » ( P l a ­
za d e l T e a t r o , 2 ) c e l e b r a r á u n e sco 
g i d o b a i e e l d o m i n g o , d í a 7 d e j u l i o , 
a l a s d i e z d e l a n o c h e , e n h o n o r d e 
l a c o l o n i a n a v a r r a d e B a r c e l o n a . 

L a « C a s a r g i o n a l M u r c i a n a » y e l 
« C e n t r o A n d a l u z » , i n i c i a d o r e s d e d i ­
c h a f i e s t a , e s p e r a n q u e d i c h o a c t o se 
v e a c o n c u r r i d í s i m o , e s p e c i a l m e n t e 
p o r l o s n a v a r r o s y p o r l a s r e s p e c t i 
v a s J u n t a s d i r e c t i v a s d e l o s d i f e r e n ­
t e s C e n t r o s r e g i o n a l e s d e e s t a c i u ­
d a d . 

E l o b i s p o h a d e l e g a d o a l d o c t o r 
d o n G a s p a r V i l a r r u b i a s , c a n ó n i g o 
c h a n t r e , p a r a q u é , e n s u r e p r e s e n t a ­
c i ó n , p r o c e d a e l p r ó x i m o d o m i n g o a 
b e n d e c i r e l « H o g a r S o c i a l d e S a l u d » , 
de l a C a j a d e P e n s i o n e s p a r a l a V e ­
j e z y d e A h o r r o s e n T i a n a . 

L a « G a c e t a » d e l d í a 2 p u b l i c a l o s 
d e s t i n o s q u e h a y v a c a n t e s y se h a n 
d e p r o v e e r e n t r e l o s l i c e n c i a d o s d e l 
E é r c i t o y d e l a A r m a d a y l a d e l d í a 
3 i n s e r t a l a r e l a c ó n d e l o s q u e q u e ­
d a r o n f u e r a d e c o n c u r s o e n e l m e s 
d e a b r i l . L a U n i ó n N a c i o n a l d e P r o ­
c e d e n t e s d e l E j é r c i t o y d e l a A r m a d a 
i n f o r m a g r a t u i t a m e n t e t o d o s los d í a s 
l a b o r a b l e s , d e c u a t r o a o c h o d e l a 
t a r d é , e n s u í o c a l s o c i a l , R a m b l a d e 
S a n t a M ó n i c a , 15 y 17 , p r i m e r o . 

< i > o < 2 > 
L a E s c u e l a n a c i o n a l g r a d u a d a d e n i ­

ñ a s d e l a c a l l e d e l B r u c h , 102 , c e l e ­
b r a r á l a e x p o s i c i ó n d e t r a b a j o s e s c o ­
l a r e s l o s d í a s 7 , 8 y 9 d e l c o r r i e n t e , 
p u d i e n d o v i s i t a r s e d e d i e z a u n a y d e 
c i n c o a o c h o d e l a t a r d e . 

E n v i s t a d e l é x i t o l o g r a d o e n s u 
p r i m e r b a i l e « E l T r i a n g l e » h a o r g a ­
n i z a d o o t r o , c o n s i s t e n t e e n u n f e s t i ­
v a l q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a p o r l a 
n o c h e , e n l a c a l l e d e R a m ó n y C a j a l , 
t r o z o c o m p r e n d i d o e n t r e J u a n B l a n ­
cas y T o r r e n t e d e l a s F l o r e s . 

E l C o n s u l a d o G e n e r a l B r i t á n i c o e n 
B a r c e l o n a , p a r t i c i p a q u e a p a r t i r d e l 
d í a 8 d,el c o r r i e n t e , y i a s t a n u e v a o r -
áen , l a s o f i c i n a s d e l C o n s u l a d o e s t a ­
r á n a b i e r t a s d e s d e l a s n u e v e d e l a m a ­
ñ a n a n a s t a l a s dos d e l a t a r d e . 

L a c o m i s i ó n d e f e s t e j o s d e l C í r c u l o 
de U n i ó n P a t r i ó t i c a d e l d i s t r i r o s e x ­
t o , d e s e a n d o c e l e b r a r e l s a l v a m e n t o 
d e n u e s t r o s v a l i e n t e s a v i a d o r e s p o r 
e l b u q u e i n g l é s « E a g l e » , h a o r g a n i ­
z a d o p a r a m a ñ a n a p o r l a n o c h e , u n a 
g r a n v e r b e n a e x t r a o r d i n a r i a , a u e se 
e f e c t u a r á e n l a t e r r a z a d e l C e n t r o 
m e n c i o n a d o , a l a s d i e z y m e d i a d e l a 
n o c h e . 

C A M A R A O F I C I A L D E I N Q U I L I -
M O S . — L a C á m a r a O f i c i a l d e I n q u i l i ­
nos d e B a r c e l o n a , C l a r i s , 2 4 , e n t r e ­
s u e l o , p a r t i c i p a a t o d o s l o s i n q u i l i ­
n o s de e s t a c i u d a d q u e p a r a l o s C o ­
m i t é s P a r i t a r i o s d e l a V i v i e n d a p r ó ­
x i m o s a c o n s t i t u i r s e , s o l o p o d r á n s e r 
e l e g i d o s p a r a los m i s m o s l a s p e j s o n a s 
q n e figuren e n e l C e n s o d e e s t a C á ­
m a r a O f i c i a l , p u d i e n d o i n s c r i b i r s e e n 
e l m i s m o t o d o s l o s q u e l o d e s e e n d a n ­
d o c u m p l i m i e n t o c o n e s t e a v i s o a l o s 
a r t : c u l o s s e g u n d o y t e r c e r o d e s u R e ­
g l a m e n t o d i c t a d o p o r e l m i n i s t r o d e 
T r a b a j o y P r e v i s i ó n . 

G r . / V ( i T I I j Í j A . S 
V i a j e r o s 

E n t r e l o s l l e g a d o s ú l t i m a m e n t e a 
n u e s t r a c a p i t a l f i g u r a n l o s q u e m e n ­
c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

D o n M i c h a e l B a s s y , t u r i s t a , d e 
ü . S. A . ; d o n J a n e B r o d a n i k , t u r i s t a , 
d e S t a r t o n ; d o n C e l e s t i n o L o q u e , a r ­
m a d o r , d e S a n F e r n a n d o ; d o n S t u a r t 
F e l i p p i , d o c t o r , d e R o m a ; d o n C á n ­
d i d o M é n d e z , d e l c o m e r c i o , d e V i c h ; 
y d o n S a l m o n a M e s s i n i , J o y e r o , d e 
P a r í s . 

T o d o s se h o s p e d a n e n e l H o t e l 
O r i e n t e . 

H a s i d o l a a d m i r a c i ó n d e c u a n ­
t o s h a n v i s t o c i r c u l a r p o r n u e s t r a 
c i u d a d e l m a g n í f i c o ó m n i b u s d e l a 
a c r e d i t a d a m a r c a B u s s i n g , p r o p i e d a d 
d e l a C o m p a ñ í a I b é r i c a d e T r a n s p o r ­
t e s y T u r i s m o , S. A . , q u e e n v i a j e de 
S e v i l l a h a t r a í d o i n f i n i d a d d e t u r i s ­
t a s . E l d o m i n g o , d í a 7 , s a l e n u e v a ­
m e n t e p a r a d i c h a c a p i t a l a n d a l u z a , 
q u e p o r s u r e c o r r i d o h a d e s e r u n a 
e x c u r s i ó n i n t e r e s a n t í s i m a . 

E l A y u n t a m i e n t o C o n s t i t u c i o n a l d e 
C a l d a s d e E s t r a c h s ( C a l d e t a s ) h a 
a c o r d a d o h a c e r o s t e n s i b l e e l a g r a d e ­
c i m i e n t o q u e e x p e r i m e n t a p o r e l 
R . D . c o n c e d i e n d o a e s t a c i u d a d l a 
Z o n a f r a n c a , y e n t a l s e n t i d o h a t e ­
l e g r a f i a d o a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s , g e n e r a l P r i m o d e R i ­
v e r a . 

V i s i t a d S a n t a F e d e l M o n t s e n y 

( L a S u i z a C a t a l a n a ) 

E l p a s a d o m a r t e s , e l t a l a d o r d e 
b o s q u e s , J u a n G r a u , q u e se h a l l a b a 
e n l o s b o s q u e s c e r c a d e l S a n t u a r i o d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e C a n o l i c h ( A n d o ­
r r a ) , e f e c t u a n d o l a c o r t a d e p i n o s e n 
a q u e l l o s u l g a r e s , s a l v ó a u n a p a l o m a 
m e n s a j e r a , e n e l p r e c i s o m o m e n t o e n 
q u e e l g a v i l á n se d i s p o n í a a t i r a r s e 
e n c i m a d e e l l a . 

D i c h a p a l o m a , q u e f u é r e c o g i d a p o r 
e l c i t a d o t a l a d o r y q u e l a g u a r d a e n 
s u p o d e r , l l e v a : u n l a c i t o e n e l a l a 

F r a n c i a , a l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a . 
R e g r e s o p o r l a n o c h e . C o n m o t i v o d e 
l a i n a u g u r a c i ó n , l a S e c c i ó n D e p o r t i ­
v a d e l a m i s m a e n t i d a d , h a o r g a n i z a ­
d o u n a c a r r e r a c i c l i s t a c o n e l r e e p -
r r i d o O c a t a - M a t a r ó - O c a t a , r e s e r v a d a 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a l o s s o c i o s d e l a 
A g r u p a c i ó n . 

H a q u e d a d o i n a u g u r a d a e n l a B i ­
b l i o t e c a d e d i c h a A g r u p a c i ó n l a E x ­
p o s i c i ó n f o t o g r á f i c a d e l c o n s o c i o d o n 
J u a n P l a n a . E s t a E x p o s i c i ó n p u e d e 
v i s i t a r s e t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s , d e 
s i e t e a n u e v e d e l a n o c h e . 

« ^ y o ^ y 

[ m i D e n a i a M e i l H i ) 
p u d i e n d o c o m e r e l t u r i s t a e n e l G r a n H o t e l , s i t o a 1.130 m e t r o s 
de a l t u r a , c o n t e m p l a n d o m a g n í f i c o s p a n o r a m a s . 
S a l i d a , a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , p u d i e n d o e l t u r i s t a e l e g i r e l d í a . 
R e g r e s o a B a r c e l o n a e l m i s m o d í a p o r l a n o c h e . 

P r e c ' o i d a y v u e l t a , p o r p e r s o n a , 2 0 p t a s . 

m o m [oipleio u m u fe m i o n 
S A L I D A E L S A B A D O A L A S C I N C O T A R D E 
R E G R E S O A B A R C E L O N A , D O M I N G O N O C H E 

Precio p m « p l e t a y viaje [ i m p r e n i t i i o : 5 5 p e i e t c i m w m 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s d i r í j a n s e a: 

"VIAJES BARCELONA - EXPRESS" 
T e l f . 20805 - A v e n i d a P u e r t a d e l A n g e l , 2 1 - A L M A C E N E S J O R B A 

S aumento «egrtai sompieto jara mtêno «feén. m tt 

Cereo-lactina Clíment 
Sustüutívo de la leche 

Más nutritivo que la carne 
«•-¿at» te dfgesjfórt y 9̂» todas ̂  peri**,**^ ^es^t. 

Es un tesón» pan» estémegos deíNastot 
«««Cereo-lactína Clíment 

'ml«w«to*s * » t i mmti gMwaftn. 
«MT* fumttlt MtlCMKM> 

E l C í r c u l o de U n i ó n P a t r i ó t i c a d e 
l a D e r e c h a d e l E n s a n c h e ( G l a r i s , 6, 
p r i n c i p a l ) , h a o r g a n i z a d o p a r a m a ñ a ­
n a , s á b a d o , a l a s d i e z y m e d i a d e l a 
n o c h e , u n g r a n f e s t i v a l d e v e r b e n a 
e n l a t e r r a z a d e l C í r c u l o , q u e e s t a r á 
e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d a . A l a m i s ­
m a c o o p e r a r á e l O r f e ó n d e U n i ó n 
P a t r i ó t i c a q u e d i r i g e e l m a e s t r o L l o -
r e n s y l o s b a i l a b l e s e s t a r á n a c a r g o 
d e l a o r q u e s t i n a « T h e B r o a d w a y J a z » . 

L f l G H R Z O N H 
o n d u l a e l c a b e l l o , p e r f u m á n d o l o 

i z q u i e r d a c o n l a s i g u i e n t e i n s c r i p ­
c i ó n : N . S. d e B a r c e l o n a , - L u z - m o i , 
S á n c h e z - m o i . N ú m , 8. 

U n a r o d e p l a t a c o n u n l e t r e r o q u e 
d i c e : « L i l l e F r a n c e » , 2 4 7 y n ú m e r o 
6 9 1 . 5 5 3 , e n l a p a t i t a d e r e c h a . 

O t r o a r o d e g o m a , s e ñ a l a d o c o n e l 
n ú m . 9 2 1 , e n l a p a t i t a i z q u i e r d a . 

V i s i t a d S a n t a F e d e l M o n t s e n y 

( L a S u i z a C a t a l a n a ) 

L a A g r u p a c i ó n d e A l u m n o s y E x ­
a l u m n o s d e l a E s c u e l a A b a t e O l i v a 
e f e c t u a r á e l d o m i n g o l a i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l d e l a t e m p o r a d a d e b a ñ o s , a 
O c a t a . S a l i d a p o r l a e s t a c i ó n d e 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s d e j u n i o , l a 
I S u c u r s a l d e l a O a j a d e P e n s i o n e s d e l 

V a l l e d e A r a n ( V i e l l a - L é s ) , h a r e a l i ­
z a d o l a s s i g u i e n t e s o p e r a c i o n e s : I m ­
p o s i c i o n e s , 1 1 2 , 9 9 5 ' 7 1 p e s e t a s ; r e i n t e ­
g r o s , 1 0 5 . 1 9 8 ' 3 1 p e s e t a s ; s a l d o a f a -
f o r d e i m p o s i c i o n e s , 7 . 7 9 6 ' 7 1 p e s e t a s . 
L i b r e t a s n u e v a s , 9 , 

E n l a s B i b l i o t e c a s P o p u l a r e s q u e l a 
r e f e r i d a i n s t i t u c i ó n t i e n e i n s t a l a d a s 
e n V i e l l a y L é s , h a n c o n c u r r i d o , d u ­
r a n t e e l e x p r e s a d o m e s , 4 7 1 l e c t o r e s , 
d i s t r i b u i d o s e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 
h o m b r e s , 1 3 8 ; m u j e r e s , 9 7 ; n i ñ o s , 2 3 6 , 
L a s o b r a s c o n s u l t a d a s a s c i e n d e n a 
q u i n i e n t a s n u e v e . 

V i s i t a d S a n t a F e d e l M o n t s e n y 

( L a S u i z a C a t a l a n a ) 

E n e l r e s t a u r a n t d e S a n S e b a s t i á n 
se r e u n i e r o n l o s m é d i c o s a s i s t e n t e s a l 
c u r s i l l o d e P u e r i c u l t u r a q u e h a d a d o 
e l d o c t o r T o r e l l ó C e n d r a , e n e l C o n -

íEn la playa o en el campo, manten­
ga la elegancia gentil de su silueta!... 

¿ G O M O ? 

Vistiendo en LAS ELEGANCIAS; 
aprovechando, antes de marchar 
para su veraneo, la ocasión ex­
cepcional que esta acreditada 
Casa le ofrece: 

M o d e l o s de l a s m e j o r e s f i r m a s 
de atta c o s t u r a de P a r í s , 
A M I T A D D E P R E C I O 

NO LO OLVIDE: 

L A S E L E G A N C I A S 

L a s D e g a n c i a 

B o n o * ¿XAnTONiO ói <*vu 
•i../-i">-.> } , 

Ronda San Antonio, 31, pral-Teléf. 31399 ( / E N T R A D A POÍÍ L A E S C A - ^ 
L E H A D E L A L O r t R I A 

I N D I C E 

P A G I N A S 

i . . 1 , 1 0 , 1 1 x 2 8 

A r t í c u l o s 2 

ftacetillaa . . . . . . S 

L a E x p o s i c i ó n I n ­

t e r n a c i o n a l . . . . 4 

V i d a D e i w r t i r a . , 6 

M ú s i c a , T e a t r o s y 

C i n e m a t o g r a f í a . . 8 y 9 

E n s e ñ a n z a 18 

R a d i o t e l e f o n í a . . . . 18 

S e c c i ó n M a r í t i m a j 

F i n a n c i e r a . . . * 1 $ , l l y l S 

I n f o r m a c i ó n r e g i o ­

n a l 1 6 

I n f o r m a c i ó n n a c i o ­

n a l y e x t r a n j e r a . 1 7 , 1 8 , 1 9 y 2 6 

s u l t o r i o d e l a L u c h a c o n t r a l a M o r t a ^ 
l i d a d I n f a n t i l , p a r a c e l e b r a r e l b r i ­
l l a n t e é x i t o c o n q u e se h a d e s a r r o ­
l l a d o e l c i t a d o c u r s i l l o , , e n e l c u a l 
h a n c o l a b o r a d o a d e m á s d e l d o c t o r 
T o r e l l ó , o t r o s e m i n e n t e s p r o f e s o r e s 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

E l a c t o t r a n s c u r r i ó e n u n a m b i e n ­
t e de g r a t o c o m p a ñ e r i s m o , h a c i e n d o 
u so de l a p a l a b r a l o s d o c t o r e s Y s e r n , 
R i c a r d o G a r u l l a , y B a g e t , p a r a d e d i ­
c a r a f e c t u o s a s p a l a b r a s a l d o c t o r T o ­
r e l l ó C e n d r a . 

E n t r e o t r o s , a s i s t i e r o n a l b a n q u e t e 
l o s d o c t o r e s M a r t í n e z , E s p á , T o r t , 
C u r t o , A l e m a n y y M a s g o r e t , r e c i ­
b i é n d o s e n u m e r o s a s a d h e s i o n e s . 

B a ñ o s : A g u a s l i m p i a s 

C a s e t a s : G r a n R e s t a u r a n t 

R e s t a u r a n t e c o n ó m i c o 

E n c o n t e s t a c i ó n a l t e l e g r a m a q u e 
l a A g r e m i a c i ó n d e C a f é s , T a b e r n a s y 
s i m i l a r e s d e B r c e l o n a , r e m i t i ó a l m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a f e l i c i t á n d o l e p o r 
R . O . d e 2 9 d e m a y o ú l t i m o , l e g a l i ­
z a n d o l a v e n t a a m b u a n l t e , d i c h a 
A g r e m i a c i ó n r e c i b i ó a y e r e l s i g u i e n ­
t e t e l e g r a m a : « M a d r i d , 3 . — M i n i s t r o 
d e H a c i e n d a a p r e s i d e n t e A g r e m i a ­
c i ó n C a f é s , T a b e r n a s y S i m i l a r e s d e 
B a r c e l o n a . — D o n B a r t o l o m é A m i g ó 
P e r r e r a s . — M i l g r a c i a s p o r s u t e l e ­
g r a m a c o n m o t i v o R e a l o r d e n s o b r e 
l a v e n t a a m b u l a n t e . - ^ - S a l ú d a l e s u 
a m i g o . — C a l v o S o t e l o » . 

Q U E S S T O S G E R V A I S 

R e c e p c i ó n d i a r i a p o r a v i ó n 

E n l a P o l i c l í n i c a d e l a Q u i n t a d e 
S a l u d L a A l i a n z a se p r e s t a r o n , d u r a n ­
t e e l f i n i d o m e s d e j u n i o , l o s s i g u i e n -
tes s e r v i c i o s : 

C i r u g í a g e n e r a l y e s t ó m a g o , 3 9 2 ; 
m e d i c i n a g e n e r a l , 4 0 2 ; e n f e r m e d a d e s 
d e l a i n f a n c i a , 175 ; e n f e r m e d a d e s d e 
l a m u j e r , 1 4 9 ; g a r g a n t a , n a r i z y o í ­
d o s , 6 2 8 ; v í a s u r i n a r i a s , 65S; e m b a r a ­
z o y p a r t o , 4 6 ; c i r u g í a o r t o p é d i c a , 
13 ; e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a ­
l e s , 7 4 ; e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , 156; 
d e n t i s t a , 266 ; e n f e r m e d a d e s d e l o s 
o j o s , 4 0 0 ; m a s a j e , 3 5 ; c o r a z ó n y v a ­
sos, 2 1 ; p u l m o n e a , 4 8 ; s o l d e a l t u r a , 
1 0 5 . E n j u n t o 3.565 s e r v i c i o s . 

T a m b i é n d u r a n t e e l m i s m o m e s i n ­
g r e s a r o n e n s u P a l a c i o d e l a M u t u a ­
l i d a d , 166 e n f e r m o s . 

PÉtífl i \ m \ m iulÉ 
T o d a s l a s t a r d e s m e n o s l o s d o m i n g o s , , 

d e g u s t a c i ó n g r a t u i t a d e 

O V O M A L T I N A 
H E L A D A 

e n l a s e c c i ó n s u i z a , s t a n d d e l a casn 

D r . K W a n d e r , S , K d e B e r n a 

L a F e d e r a c i ó n de i n d u s t r i a l e s Pa ­
n a d e r o s d e l a p r o v i n c i a d e B a r c e l o 
n a , h a c i r c u l a d o a t o d o s l o s s o c i o s u 
o p o r t u n a c o n v o c a t o r i a p a r a c e l e b r a 
A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , e 
p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7 d e l a c t u a l , 
l a s t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , e n e 
l o c a l « C a t a l u ñ a « A A > ( C o n d e de 
A s a l t o , 1 6 , i n t e r i o r ) e n l a q u e s e r 
p u e s t a d e d i s c u s i ó n l a s i g u i e n t e o r ­
d e n d e l d í a : 

P r i m e r o : L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r 
S e g u n d o : D i s c u s i ó n s o b r e e l a c u e r 

d o r e f e r e n t e a r e p a r t o , t o m a d o p o i 
e l C o m i t é P a r i t a r i o I n t e r l o c a l d e la 
P a n a d e r í a . 

T e r c e r o : M a r g e n q u e n e c e s i t a Ir: 
i n d u s t r i a p a n a d e r a d e e s t a p r o v i n c i a 

A g u a s i e S a o H i l a r i o - H o t e l ü a r l i 

A b i e r t o l . « J u l i o . — I n f o r m e s : 
R E S T A U R A N T M A R T I r ^ 



P á g i n a 4 
E L D I A G R A F I C O V i e r n e s , 5 d e | u l i o d e 

E X P S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E B A R C E L O N A 

E l C o n g r e s o N a c i o n a l d e l a s 

M i s i o n e s 

L a s n o t i c i a s q u e c o n t i n u a m e n t e se 
r e c i b e n e n l a C e n t r a l M i s i o n e r a E 
p a f í o l a , p r o c e d & n t e s d e l o s m á s d 
v e r s o s p u n t o s d e E s p a ñ a , r e v e l a n c 
e n t u s i a s m o c o n q u e es e s p e r a d a l a ce 
l e b r a c i ó n d e l C o n g r e s o N a c i o n a l d e 
M i s i o n e s . 

L a J u n t a o r g a n i z a d o r a d e l m i s m o nc 
e s c a t i m a m e d i o s p a r a c o n s e g u i r q u e 
e s t e a c o n t e c i m i e n t o n o d e f r a u d e l a s 
e s p e r a n z a s c o n c e b i d a s p o r l o s i n n u ­
m e r a b l e s e l e m e n t o s c a t ó l i c o s q u e se 
i n t e r e s a n h o y , d e m o d o p r i m o r d i a l , 
p o r c u a n t o se r e f i e r e a l a s M i s i o n e s . 
S e h a h e c h o u n a t i r a d a d e v e i n t i c i n c o 
m i l e j e m p l a r e s , e n m a g n í f i c a r e p r o ­
d u c c i ó n l i t o g r á f i c a , d e l c a r t e l a n u n ­
c i a d o r d e l C o n g r e s o y d e l a r e c i é n 
i n a u g u r a d a E x p o s i c i ó n M i s i o n a l . E s ­
t e c a r t e l , es u n a d e l a s m e j o r e s o b r a s 
d e S e g r e l l e s , y h a s i d o e l o g i a d í s i m o 
p o r c u a n t a s p e r s o n a s l o h a n v i s t o . L a 
C e n t r a l M i s i o n e r a e n v í a a c t u a l m e n t e 
e s t e c a r t e l a t o d a s l a s p a r r o q u i a s y 
casas r e l i g i o s a s m á s i m p o r t a n t e s d e 
E s p a ñ a . 

T a m b i é n c o m i e n z a n a l l e g a r n o t i ­
c i a s r e f e r e n t e s a l a c o n s t i t u c i ó n d e 
J u n t a s D i o c e s a n a s q u e t a n t o h a n d e 
c o o p e r a r e n l a p r o p a g a n d a m e t ó d i c a 
y e n l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n d e l C o n ­
g r e s o . U l t i m a m e n t e se h a n r e c i b i d o 
l a s a c t a s d e c o n s t i t u c i ó n d e T o l e d o , 
T a r r a g o n a , S a n t i a g o . S e v i l l a , G e r o n a , 
B a d a j o z , O r i h u e t l a , S o l s o n a , B u r g o d e 
O s m a , P l a s e n c i a y V i c h . 

D e V e r á p o l y h a l l e g a d o r e c i e n t e ­
m e n t e e l P r e f e c t o A p o s t ó l i c o r e v e ­
r e n d o p a d r e A n g e l M a r í a P é r e z , q u e 
h a d e t o m a r p a r t e e n e l C o n g r e s o . E l 
p r e l a d o m i s i o n e r o h a t e n i d o a m a b l e s 
f r a s e s d e e l o g i o p a r a e l p r o y e c t a d o 
C o n g r e s o y p a r a s u o r g a n i z a c i ó n . 

C I N E S O C I A L • C O N C I E B T O E X -

T K A O I Í D I N A R I O 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s s e i s d e 
l a t a r d e , se p r o y e c t a r á , p o r v e z p r i ­
m e r a , e n e l C i n e S o c i a l , i n s t a l a d o e n 
e l P a b e l l ó n d e l a C a j a d e P e n s i o n e s 
p a r a l a V e j e z y d e A h o r r o s ( I n s t i t u t o 
d e S e r v i c i o s ! S o c i a l e s ) , l a p e l í c u l a d e l 
« H o m e n a j e N a c i o n a l a l a V e j e z » , q u e 
s e c e l e b r ó e n l a P l a z a M a y o r d e l P u e ­
b l o E s p a ñ o l , e l d í a 22 d e l p a s a d o m e s , 
o r g a n i z a d o p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e P r e v i s i ó n y l a n o m b r a d a C a j a , y e n 
e l q u e f u e r o n p e n s i o n a d o s a n c i a n o s 
o r i u n d o s d e l o s t e r r i t o r i o s a q u e se 
e x t i e n d e l a a c t u a c i ó n d e l e x p r e s a d o 
I n s t i t u t o y d e sus 2 0 C a j a s C o l a b o r a ­
d o r a s . 

E n a t e n c i ó n a l i n t e r é s y s i g n i f i c a ­
c i ó n d e d i c h a p e l í c u l a y c o n m o t i v o 
e n e s t a p r i m e r a p r o y e c c i ó n , d a r á u n 
c o n c i e r t o e x t r a o r d i n a r i o e l O r f e ó n d e 
C i e g a s d e S a n t a L u c í a , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e l m a e s t r o B a r b a r á . 

C o m o d e c o s t u m b r e , l a e n t r a d a a l 
P a b e l l ó n d e l a C a j a ( s i t u a d o a l f r e n ­
t e d e l P a l a c i o d e la A g r i c u l t u r a y a l 
l a d o d e l f u n i c u l a r d e l P a l a c i o N a c i o ­
n a l ) s e r á g r a t u i t a . 

V I S I T A D E T U R I S T A S 

H a t o c a d o e n n u e s t r o p u e r t o e l 
m a g n í f i c o v a p o r « A r a g u a y a » , e n e l 
q u e r e a l i z a n u n v i a j e d e r e c r e o p o r 
e l M e d i t e r r á n e o , 2 0 0 t u r i s t a s d e l N o r ­
t e d e E u r o p a , i n g l e s e s e n m a y o r í a , 

l í o s c u a l e s , d i s t r i b u i d o s e n n u m e r o ­
sos c o c h e s y a u t o m ó v i l e s r e c o r r i e r o n 

' l a c i u d a d , v i s i t a n d o sus p r i n c i p a l e s 
! m o n u m e n t o s , p o r l a m a ñ a n a , y p a -
[ s a n d o l a t a r d e e n l a E x p o s i c i ó n . 

E l « A r a g u a y a » , s i g u i ó p o r l a n o c i r 
s u c r u c e r o , d i r i g i é n d o s e a T á n g e r , 

i L a S . d e A . d e F . o b s e q u i ó a l o s 
| s i m p á t i c o s e x c u r s i o n i s t a s c o n f o l l e t o s 

i l u s t r a d o s d e l a c i u d a d y l a O f i c i n a 
d e I n f o r m a c i ó n y A l o j a m i e n t o d e le 
E x p o s i c i ó n , c o n e s c o g i d o m a t e r i a l d : 
p r o p a g a n d a d e l G r a n C e r t a m e n . 

E L C O N T R A T O D E A R R I E N D O D I 

L A S E N T R A D A S D E L A E X P O S I 

C I O N 

A y e r t a r d e , c o n v e r s a n d o e l a l c a l d e 
a c c i d e n t a l , s e ñ o r P o n s á , c o n a l g u n o s 
p e r i o d i s t a s , h i z o , r e f i r i é n d o s e a l c o n ­
t r a t o d e a r r i e n d o d e l a s e n t r a d a s d e 
l a E x p o s i c i ó n , l a s m a n i f e s t a c i o n e s s i ­
g u i e n t e s ! 

— T e n g o e n e s t u d i o l a s m o d i f i c a ­
c i o n e s q u e t i e n e n q u e i n t r o d u c i r s e 
e n e l c o n t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o d e 
l a s t a q u i l l a s d e l a E x p o s i c i ó n , p o r ­
q u e a u n q u e f o r m o p a r t e d e l a C o m i ­
s i ó n a se so ra , e n n a d a h e i n t e r v e n i d o 
h a s t a e s t e m o m e n t o e n q u e se h a n 
p r e s e n t a d o l a s c o m p l i c a c i o n e s e n v i r ­
t u d d e r e c l a m a c i o n e s d e l a r r e n d a t a ­
r i o , f u n d a d a s p r i n c i p a l m e n t e e n e l 
e x c e s i v o n ú m e r o d e pases q u e se h a n 
r e p a r t i d o y e n l a s r e b a j a s d e p r e c i o 
d e e n t r a d a d e c i d i d a s n o h a c e m u c h o s 
d í a s . 

— E l c o n t r a t o — c o n t i n u ó d i c i é n d o -
nos—se m o d i f i c a r á c o n a r r e g l o a l o s 
s i g u i e n t e s e x t r e m o s : E l p r e c i o d e 
a r r i e n d o f i j o e i n i c i a l se r e d u c e d e 
d o c e a o c h o m i l l o n e s , q u e s e r á n p a ­
g a d o s e n p l a z o s d e 750 .000 p e s e t a s 
c a d a v e i n t e d í a s , t e n i e n d o e n c u e n t a 
p a r a l o s e f e c t o s d e e s t e p a g o , q u e 
e l c o n t r a t i s t a h a e n t r e g a d o y a s u m a s 
q u e e n t o t a l se a p r o x i m a n a c u a t r o 
m i l l o n e s . 

D e s p u é s d e l o s p r i m e r o s o c h o m i ­
l l o n e s d e r e c a u d a c i ó n , se d e s t i n a r á n 
d o s m i l l o n e s a l c o n t r a t i s t a p a r a q u e 
c o n e l l o s p u e d a a t e n d e r a l g a s t o d e 
p e r s o n a l , y a l d e d e r e c h o s r e a l e s , b e ­
n e f i c e n c i a y o t r o s q u e n o f u e r o n t e ­
n i d o s e n c u e n t a a l f o r m a l i z a r s e e l 
p r i m e r c o n t r a t o . 

L o s m i l l o n e s d e r e c a u d a c i ó n o n c e : 
d o c e y t r e c e , p a s a r á n í n t e g r o s a 1e 
E x p o s i c i ó n , y a p a r t i r d e l m i l l ó n c a 
t o r c e se d i s t r i b u i r á l a r e c a u d a c i ó r 
e n t r e e l c o n t r a t i s t a y l a E x p o s i c i é n 
e n l a p r o p o r c i ó n q u e e s t á y a c o n v e ­
n i d a . 

P e r o e n e s t a s m o d i f i c a c i o n e s n o 
t o d o s o n v e n t a j a s p a r a e l a r r e n d a t a ­
r i o , p u e s t o q u e y o v o y a p r o p o n e i 
q u e se e s t a b l e z c a l a e n t r a d a d e u n a 
p e s e t a p a r a t o d a s l a s n o c h e s y p a r a 
l o s d í a s f e s t i v o s , y d e d o s p e s e t a s p a ­
r a l o s c a r r u a j e s , s i n p e r j u i c i o , t a m ­
b i é n , d e q u e a p e s a r d e l a o p o s i c i ó n 
q u e se m e h a d e h a c e r , p r o p o n d r é q u e 
l o s d í a s 25 d e l a c t u a l y 15 d e A g o s ­
t o , sea g r a t u i t a l a e n t r a d a , p a r a q u e 
p u e d a n d i s f r u t a r d e l C e r t a m e n l o s 
q u e c a r e c e n d e m e t á l i c o . 

Y e n c u a n t o a l o s pases , se h a r á 
t a m b i é n u n a r e n o v a c i ó n , c o n o b j e t o 
d e q u e a l d i s t r i b u i r l o s d e n u e v o , l o s 
e x p o s i t o r e s t e n g a n t a n s ó l o e l n ú m e ­
r o q u e sea p r o p o r c i o n a l a sus r e s p e c ­
t i v a s i n s t a l a c i o n e s . » 

| E , i i l o ® d e p o r t e s t o d o d e p e n d e , 
a v e c e s , d e u n s e g u n d o ! 

S e a V d . r e p ó r t e r g r á f i c o J e p e r l ó d i c o s i o r e v i s t a s 
© s i m p l e m e n t e a f i c i o n a d o , a s e g u r e s n p r e s t i g i o 

p e r s o n a l u s a n d o e l n u e v o 

A G F A - F I L M i 9 2 9 
Eótlra-rápido * No falla nunca -* Nueva emulsión * Ooble scnstlúlícladl 

P Í D A L O E N T O D A S P A R T E S 

L e a V d . l a * * R e v i s t a A g f a * * - " N ú m e r o s u e l t o , 4 o c á s . 

Pídase ejemplar de muestra a su revendedor o a 
A g f a - F o t o , S . A . - R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 15 5, B a r c e l o n a 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s c a s a s d e l r a m o 

E L C O N C I E R T O Q U E T E N I A Q U E 
D A R A Y E R E L O R F E O C A T A L A , T U ­
Y O Q U E S U S P E N D E R S E A C A U S A 
D E U N A A Y E R I A E N L A S L I N E A S 

D E C O N D U C C I O N D E L F L U I D O 
E L E C T R I C O 

D e b i d o a u n a a v e r í a e n l a s l í n e a s 
d e c o n d u c c i ó n d e l f l u i d o e l é c t r i c o 
P a l a c i o d e P r o y e c c i o n e s , t u v o q a © sos* 
p e n d e r s e a n o c h e e l c o n c i e r t o q u © es-

1 t a b a a n u n c i a d o e n e l m i s m o . 
T o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u « t u v i e - ' 

r a n a d q u i r i d a s l o c a l i d a d e s p a r a d i c h o 
c o n c i e r t o p u e d e n p a s a r p o r l a s t a ­
q u i l l a s d e l a E x p o s i c i ó n o l u g a r e s e n 

. q u e l a s h a y a n a d q u i r i d o , d o n d e se l e s 
• d e v o l v e r á e l i m p o r t e d e l a s m i s m a s . 

F I E S T A I N F A N T I L E N E L P U E B L O 
E S P A Ñ O L 

C o n a r r e g l o a l p r o g r a m a f i j a d o , se 
c e l e b r ó a y e r t a r d e e l f e s t i v a l i n f a n t i l 

e n l a P l a z a M a y o r d e l P u e b l o E s p a ­
ñ o l . 

L a c o n c u r r e n c i a , b a s t a n t e n u m e r o ­
sa, a b u n d a n d o l o s n i ñ o s , g o z ó l o i n d e ­
c i b l e c o n l o s t r u c o s y g u a s a s d e l o s 
p a y a s o s , e n c a r g a d o s d e l a p a r t e q u e 
n o p o d í a f a i l t a r : l a c ó m i c a . 

L a B a n d a d e l r e g i m i e n t o d e B a d a ­
j o z a m e n i z ó e l e s p e c t á c u l o y a l f i n a l 
d e l m i s m o h u b o s u e l t a d e g l o b o s g r o ­
t e s c o s , q u e l l e v a r o n a l c o l m o e l r e ­
g o c i j o d e l a g e n t e m e n u d a . 

M A Ñ A N A L L E G A N E S T U D I A N ­

T E S S U I Z O S 

M a ñ a n a s á b a d o , l l e g i a r á a B a r ­
c e l o n a u n g r u p o d e e s t u d i a n t e s 
s u i z o s , a l u m n o s d e l a E s c u e l a d e C o ­
m e r c i o d e N e u c h a t e l , u n o d e l o s m á s 
i u p e r t a n t e s c e n t r o s o f i c i a l e s d e c u l ­
t u r a d e a q u e l p a í s . 

V i e n e n a c o m p a ñ a n d o a l o s a l u m n o s 
v a r i o s p r o f e s o r e s y e l o b j e t o d e l v i a ­
j e es v i s i t a r y e s t u d i a r n u e s t r a Jíx-
p o s i c i ó n . 

T R E S C I E N T O S V A L L I S O L E T A N O S 

A L A E X P O S I C I O N 

E n V a l l a d o l i d , l a e n t i d a d F o m e n t o 
d e l T u r i s m o , e s t á o r g a n i z a n d o p a r a e l 
p r ó x i m o m e s d e o c t u b r e u n a e x c u r ­
s i ó n a B a r c e l o n a . S e f o r m a r á u n t r e n 
e s p e c i a l y l o s v a l l i s o l e t a n o s v i s i t a -
r á n n u e s t r a c i u d a d y , e s p e c i a l m e n t e , 
l a E x p o s i c i ó n . 

L a o r g a n i z a c i ó n d e l v i a j e c o m p r e n ­
d e t o d o s l o s p u e b l o s d e l a p r o v i n c i a y 
e l F o m e n t o d e T u r i s m o p i e n s a orga­
n i z a r u n g r u p o d e t r e s c i e n t o s foras--
t e r o s . 

L A S E Ñ O R I T A 

e Espino de la Fragua 
falleció el 19 de Junio último 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
CE. P. D.) 

S u s a f l i g i ü o s : m a d r e , h e r m a n o s , t i o s y p r i m o s y l a R a z ó n S o c i a l " A . G . h ¥ . " , S . A . , a l 

r e c o r d a r a s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n s e n s i b l e e i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s r u e g a n l a t e n g a n p r e s e n t e 

e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a s m i s a s q u e s e c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a d e l o s R v d o s . P a d r e s 

C a r m e l i t a s D e s c a l z o s ( D i a g o n a l , e s q . L a u r i a ) , e i d i a 6 d e l c o r r i e n t e , d e 1 0 y m e d i a a 1 2 . 

E l d u e l o s e d a p o r d e s p e d i d o . 
N o s e i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e . 



Viernes, 5 de julio de 1929 E L D i A G R A F I C O 

Dfi I N T E R E S P A R A N U E S T R A S A L U D 

C o m o s e n o t a l a i n t o x i c a c i ó n 

ú r i c a e n l a s a n g r e 

Los primeros síntomas de 
acumulación de ácido úrico 
en la sangre, a la vez causa 
y efecto del artritismo se 
traducen generalmente en 
transtornos más o menos 
perceptibles según la idiosin­
crasia del individuo y las 
características de su tempe­
ramento, sin embargo son 
más comunes las punzadas» 
las neuralgias, faciales o 
intercostales, jaquecas Iníer-
mitententes o periódicas, 
vahídos, insomnios, dolores 
sordos de los ríñones, 
quebrantamiento, calambres. 

Ante esta señal de alarma, 
es de toda necesidad aco­
gerse al tratamiento más 

indicado en este caso: el 
urodonal que combate di­
rectamente la causa de estos 
trastornos, disolviendo el 
exceso del ácido úrico acu­
mulado en la sangre. 

Esté tratamiento librará 
al artrítico de las consecuen­
cias fatales del estado pato­
lógico en que se encuentra 
de las cuales las más inme­
diatas son el reuma, el mal 
de piedra, la ciática, la gota, 
para llegar hasta las más 
graves de origen arteria!; 
arterioesclerosis, nefritis, 
uremia y apoplegia. 

Or. José Ferrdr Oaslán 
del Hospital Provincial 

ZARAGOZA 

S e recomienda ! a l e c t u r a de l a o b r a de l Dr. Faivre, 
wPor qué la sangre cargada de ácido úrico «i mm 
peligro" que se e n v í a gra tu i tamente d i r i g i é n d o s e a l 

A P A R T A D O 718 - BARCELONA 

l o h a y v a c a n t e s e n l a s o f i ­

c i n a s d e l C o n s o r c i o d e l a Z o ­

n a f r a n c a 

E l C o m i s a r i o R e g i o - P r e s i d e n t e d e l 
C o n s o r c i o d e l a Z o n a F r a n c a , e n a t e n ­
t a c a r t a n o s r u e g a l a p u b l i c a c i ó n d e 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

E l m í m e r o d e p e t i c i o n e s d e e m p l e o 
q u e l l e g a n a l a s o f i c i n a s d e l C o n s o r ­
c i o , a s í c o m o e l s i n n ú m e r o d e c a r t a s 
d e r e c o m e n d a c i ó n q u e a d i a r i o se r e ­
c i b e n , o b l i g a n a e s t a P r e s i d e n c i a a 
h a c e r p ú b l i c o l o a i g u i e n t e ; 

1 . E l C o n s o r c i o se r i g e p o r u n o s 
p r e s u p u e s t o s y t i e n e a p r o b a d a u n a 
p l a n t i l l a r e d u c i d í s i m a d e l a c u a l n o 
p u e d e a p a r t a r s e n i se a p a r t a r á m i e n ­
t r a s l a b u e n a m a r c h a d e l o s s e r v i c i o s 
n o l o e x i j a d e u n m o d o i m p r e s c i n d i ­
b l e . 

2 . L a p r o x i m i d a d d e l c o m i e n z o d e 
l a s o b r a s y sus p r e p a r a t i v o s n o i m ­
p l i c a e n m o d o a l g u n o e l a u m e n t o d e 
p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o , q u e s e g u i r á 
s i e n d o e l m i s m o y t r a b a j a n d o i n t e n s i ­
v a m e n t e m a ñ a n a y t a r d e m i e n t r a s 
l a s o b r a s d e l a p r i m e r a e t a p a n o es­
t é n e n v í s p e r a s d e t e r m i n a c i ó n . 

3- Q u e se c a u s a n i n d e b i d a m e n t e 
m o l e s t i a s y l a s p r o p o r c i o n a n a l a s r e s ­
p e t a b l e s p e r s o n a l i d a d e s a q u i e n e s 
a c u d e n e n d e m a n d a d e i n f l u e n c i a , 
a q u e l l o s q u e c r e e n q u e e n e l C o n s o r ­
c io h a n d e v e r c u m p l i d a s s u s a s p i r a ­

c i o n e s m u y p o c a s v e c e s p r o p o r c i o n a ­
bas a s u s a p t i t u d e s . 

l l e g a d a d e p e r s o n a l i d a d e s 
A y e r , e n e l e x p r e s o d e M a d r i d , U e -

¿ ó e l m a r q u é s d e S a n t a C r u z , y e n e l 
e x p r e s o d e F r a n c i a ©1 d i p l o m á t i c o 
a m e r i c a n a , d o n C a r l o s B a d í a M a l a -
g r i d a . 

— E n e l e x p r e s o de F r a n c i a l l e g a r o n : 
d e J a c q u e s , P i g e o n e a u , a g r e g a d o a l a 
C a n c i l l e r í a d e l C o n s u l a d o d e F r a n c i a 
e n L o n d r e s ; d o n C a r l o s S e r m i t t e , 
c ó n s u l d e l U r u g u a y e n F r a n c i a ; d o n 
A l o n s o G i l , d e A l b a c e t e , p r i m e r j e f e 
pS *a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , y d o n 
f r a n c i s c o S u á r e z B r a v o , s e c r e t a r i o 
' « r a l d e l C u e r p o d e A r c h i v e r o s . 

Riñera casa en es paña 

m m . 
S"ot BDSSI 

MARINÉ 

TELÉFONO: 
>7766 
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N e c r o l ó g i c a 
E N S U F R A G I O D E D O Ñ A R O S A 

S E N S A T Y M I L L E T 

P a r a e i e t e r n o d e s c a n s o d e l a q u e 
f u é e n v i d a v i r t u o s a y c a r i t a t i v a se­
ñ o r i t a d o ñ a R o s a S e n s a t y M i l l e t , se 
c e l e b r a r o n a y e r s o l e m n e s f u n e r a l e s 
e n l a i g l e s i a d e l a Casa P r o v i n c i a l d e 
C a r i d a d , 

C o n t a l m o t i v o s u f a m i l i a h a r e c i ­
b i d o u n a n u e v a p r u e b a d e l o m u y 
a p r e c i a d a q u e es e n n u e s t r a c i u d a d , 
h a b i é n d o s e v i s t o e l t e m p l o c o n s t a n ­
t e m e n t e l l e n o d e u n a c o n c u r r e n c i a 
d i s t i n g u i d í s i m a . 

D i r i g i d a p o r e l m a e s t r o s e ñ o r S a n ­
c h o M a r r o c o , l a c a p i l l a de m ú s i c a , 
a u m e n t a d a c o n v a l i o s o s e l e m e n t o s , i n -
t e r p r e t ó l a p r e c i o s a m i s a d e R é q u i e m 
d e C a s i m i r i , y e j e c u t ó d u r a n t e las 
m i s a s q u e se d i j e r o n d e s p u é s d e l o f i ­
c i o , e s c o g i d o s m o t e t e s . 

E n l a p r e s i d e n c i a d e l d u e l o d e c a ­
b a l l e r o s figuraban sus h e r m a n o s : d o n 
F r a n c i s c o , d o n P e d r o y d o n A g u s t í n ; 
los s o b r i n o s d o n P e d r o , d o n A g u s t í n 
y d o n G e r a r d o S e n s a t ; d o n P e p e M a r ­
t í y d o n J o s é G a r c í a . 

Y e s t a b a n e n l a d e s e ñ o r e s , s u h e r ­
m a n a p o l í t i c a d o ñ a A u r e l i a M a r i s -
t a n y , s u t í a d o ñ a R o s a M a r i s t a n y , 
v i u d a d e M i l l e t ; l a s s o b r i n a s d o ñ a 
C l a u d i n a , d o ñ a M o n t s e r r a t , d o ñ a R o ­
sa, d o ñ a A g u e d a y d o ñ a A u r e l i a S e n ­
s a t y d o ñ a P a q u i t a S a n a h u j a d e S e n ­
s a t . 

D e e n t r e l o s m u c h o s q u e a s i s t i e r o n 
a l a p i a d o s a c e r e m o n i a p u d i m o s a n o ­
t a r l o s s i g u i e n t e s : 

D o n J o s é M u n n é , d o n J o s é de S i e ­
r r a , d o n J o a q u í n M a r t í , d o n P e d r o 
M a r i s t a n y , d o n J u a n B e r t r á n y M i l l e t 
d o n J o s é P e l l i c e r S e r r a t e , d o n E m i l i o 
D u r a n , d o n F r a n c i s c o J . Tos sa s , d o n 
J u a n L a n e r o , R o c a C a r o l , d o n M i g u e l 
S o l ó , d o n A n t o n i o P u e o , d o n I g n a c i o 
S a l a P o u , d o n F l o r e n t i n o V i a n a , d o n 
V e n a n c i o S a l t o e h i j o , d o n J o a q u í n 
d e P o l , d o n J o r g e y d o n E n r i q u e D o r -
g e b r a y , d o n F é l i x E s c a l a s , d o n A g u s ­
t í n D o m i n g o V e r d a g u e r . 

D o n J u a n y d o n R o s e n d o P i c h y 
P o n , d o n J u a n y d o n R o s e n d o P i c h y 
S o l a r i c h , d o n J u a n F e r r e r , d o n J o a ­
q u í n D e l g a d o , d o n A d o l f o O l i v e r , 
d o n R a m ó n M o i x , d o n J u a n M . P i -
ñ o l , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a C o m p a ­
ñ í a I b a r r a ; e l d o c t o r G u i l l e r m o R i ­
bas , d o n A n t o n i o F o n t a n a l s , d o n J o a ­
q u í n U r i a c h , d o n J u a n B r a c o n s , d o n 
S a l v a d o r C a s a n o v a s , B a s s o l s T o r r e s , 
d o n A n t o n i o R e g o r d o s a , d o n J u a n R o ­
c a C a r o l , d o n J o s é M a r t í C a s á i s , d o n 
J o a q u í n R e g a t o , P i j o á n R o s é s , d o n 
R a m ó n C o l l , d o n P e d r o A r n ó , d o n 
G r e g o r i o d e B e l a u n d e , d o n A n t o n i o 
M o n t e s i n o s , d o n M a n u e l P o r c a r , d o n 
J u a n L l a m p a l l a s , S á n c h e z E s p u n y , 
d o n L u i s B a c h . 

D o n J o s é L o z a n o G r o s , d o n S a n t i a -
i R o d o r e d a , d o n L u i s N o g u e r a , e l 

c a t e d r á t i c o s e ñ o r N ú ñ e z J o v e r , d o n 
A l f r e d o M a r i s t a n y , d o n J o r g e Gass , 
d o n E u g e n i o S a n a h u j a , d o n J u a n P o r ­
t a , d o n A n t o n i o C o l o m e r , d o n B r u n o 
D u r á n , d o n E u g e n i o M o r e n o , d o n J o ­
s é B o r d a s , d o n G e r a r d o E s t a p é M i ­
l l e t , d o n J e r ó n i m o M i l l e t , d o n E u g e ­
n i o H o m b r a v e l l a , d o n E m i l i o Casas , 
d o n L u i s R o v i r a , d o n J o s é C a s a c u -
b e r t a , d o n F r a n c i s c o S e r i ñ á , V a l l s y 
G i r a l t , C a r r e r a s N o l l a , d o n J o s é B o -
n e t , d o n J . C r e i x a m s , p o r e l C o l e g i o 
O f i c i a l d e P e s c a d o r e s y M e d i d o r e s , 

D o n M a n u e l A l c á n t a r a G u s a r t , d o n 
J o s é M a r í a B o r r á s , d o n E s t e b a n B r u -
g u e r a . R o c a B a r a l l a t , d o n F r a n c i s c o 
M a s u e t , d o n R o s e n d o J a n e r , d o n R o ­
s e n d o P a r t a g á s , d o n A n t o n i o C a m -

p r o d ó n , d o n C a r l o s F o r t i s , d o n J u a n 
R o s s e l l , d o n M a g í n P l a d e l l o r e n s , d o n 
J o r g e C o m p a n y , d o n J u a n P r i m o n é , 
d o n J o s é M a r í a F a r a u d o , F e r r e r R o ­
s é s , d o n J u a n B o n a s t r e , d o n J o s é M a ­
r í a V i v e r . 

F a m i l i a s d e B a t c h i l l e r í a , d e R o m a , 
d e M i l l e t d e M u s t é ; d e d o n J o s é G i -
b r n a u , d e P u j o l L l u s á , P u j o l B r u l l , 
d e S a l a l l a s e r a , F a n n y S e l i e r , O b r a ­
d o r d e C a r r e r a s , P a g é s y O m s , d o ñ a 
A n t o n i a M a r i s t a n y , v i u d a d e M i l l e t , 
t i v i l l , R e ñ a g a , T u s q u e t s y d e P o l . 

F a m i l i a s Z a r a g o z a , P o l y R o v i r a , 
C i d é , S i e r r a d e G a r c í a , C a s a n o v a D e ­
g o l l a d a , d e d o n P e d r o B a s s e g o d a , B a ­
sa M i l l e t , C a r a l p s , P l a n e l l a , d e d o n 
J e r ó n i m o P í a , A r ú s , C r o s , F e r n á n d e z , 
d e d o n F e l i p e M i l l e t ; C o s t a , S u a u , 
G a s c o n s N a d a l , P e r o n a C a l a f e l l , E s -
t i v i l l , R e ñ a g a y T u s q u e t s . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n l o s o b r e r o s 
y o b r e r a s d e l a f á b r i c a S e n s a t y i o s 
e m p l e a d o s d e sus casas c o m e r c i a l e s 
y u n a s e c c i ó n d e n i ñ a s a s i l a d a s d e 
Casa l a C a r i d a d . 

R e n o v a m o s a l a d i s t i n g u i d a f a m i ­
l i a S e n s a t , a l a c a s a c o m e r c i a l « G . 
S e n s a t , F i l i s » , y a l j o v e n d o n J o s é 
G a r c í a l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o m á s 
s e n t i d o p é s a m e , a l a v e z q u e e l t e s t i ­
m o n i o d e n u e s t r o p a r t i c u l a r a f e c t o 
y s e ñ a l a d a d i s t i n c i ó n . 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 

A u r e l i a H e r e d i a E s c u d e r o , S a n P a ­
b l o , 109 , a las o c h o . 

C o n s t a n t i n o C o n e s a G o n z á l e z , M a ­
g a l l a n e s , 5 , a l a s d i e z . 

J o s é M a r t í B e r t r á n , S a n V i c e n t e , 
16 , a l a s d i e z . 

M a r í a I s a b e l P r u ñ u n o s a , V a l e n c i a , 
1 2 1 . a l a s n u e v e . 

B u e n a v e n t u r a P e y r e t P í a , S a r r i á , 
5 2 , a l a s n u e v e y m e d i a . 

J o s é P a r e l l a d a B u s q u e t s , S a l m e r ó n , 
262 , a l a s c u a t r o , 

J o s é B a r a t a n Ü r t i z , O r d e n , 6 7 , a l a s 
c u a t r o y m e d i a . 

J o r g e P u j o l L l u c h , P a s a j e B e r n a r -
d í n o , 6, a l a s o n c e . 

A n t o n i o R i b e s C i s n e r o s , R i e r a V a l l -
c a r c a , 2 1 , a l a s n u e v e . 

R o s e n d a S o i - o l l a l i G , B r u n i q u e r , 42 
a l a s t r e s . 

M a r í a B u s q u e t s C a s e l l a s , I n d u s t r i a 
2 9 0 , a l a s d i e z . 

M a n u e l A d e l l F e r r e r , P a s a j e G i n e -
c ó s , a l a s d i e z , 

L u i s a I g l e s i a F a n t b a n a , S a n t a l ó , 
n ú m - r o 8 2 ; a las c u a t r o . 

A n g e l H e r r e r a D o m i n g o , B a j a d e 
S a n P e d r o , 6 9 ; a l a s c u a t r o . 

E n r i q u e M . a B e n a v e n t C o s t a d a , 
A r i b a u , 1 0 3 ; a l a s c i n c o . 

R a m ó n P i é C á t a l a , C a m p o F l o r í -
d ) , 2 4 ; a l a s c u a t r o . 

R a m ó n G i l í , P a m i e s , U r g e l , 5 0 ; a 
l a s t r e s . 

A n t o n i a D u r á n V i l a b e r t a n a , P o r t u -
g a l e t e , 6 ; a las c i n c o . 

USTED 

ESTÁ 

A S U F R I R D E L O S P I E S 

U s t e d e s t á c o n d e n a d o a s u f r i r 
a t r o c e s d o l o r e s y se v e r á e n l a n e c e ­
s i d a d de c o j e a r c o m o u n p o b r e l i s i a d o 
o a c a l z a r " b a r c a z a s " , s i u s t e d p o ­
see l o s p i e s s e n s i b l e s , f á c i l m e n t e c a ­
l e n t a d o s y m a g u l l a d o s , a s í c o m o c a ­
l l o s y d u r e z a s c o n d o l o r e s a t r o c e s 
b a j o l a p r e s i ó n d e l c a l z a d o , o t o b i ­
l l o s q u e se h i n c h a n c o n l a m e n o r f a ­
t i g a . 

D e s e m b a r c c e s e de e s to s m a l e s d e 
p i e s e m p l e a n d o l o s S a l t r a t o s R o d e l l . 
E s t a s sales p r o d u c e n u n b a ñ o d e 
p i e s m e d i c a m e n t o s o y l i g e r a m e n t e 
o x i g e n a d o , p o s e y e n d o m a r a v i l l o s a s 
p r o p i e d a d e s a n t i s é p t i c a s , t o n i f i c a n t e s 
y d e s c o n g e s t i o n a n t e s . L o s S a l t r a t o s 
R o d e l l d a n r e s i s t e n c i a a l o s t o b i l l o s 
y a l o s p í e s s e n s i b l e s y r e m o z a n l o s 
p i e s e n p e r f e c t o e s t a d o a ú n e n l o s 
casos m á s r e b e l d e s . R e b l a n d e c e n l o s 
c a l l o s y d u r e z a s a t a l p u n t o q u e p u e ­
d e n q u i t a r s e f á c i l m e n t e y s i n p e l i g r o 
de h e r i r s e . D e v e n t a e n f a r m a c i a s , 
d r o g u e r í a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s . 

arnet fud ic ia l ^ a r n e t 

Querella por supuesto delito 
de injurias 

H a s i d o p r e s e n t a d a e n e l J u z g a d o 
d e g u a r d i a d e e s t a c i u d a d , p o r e l p r o ­
c u r a d o r d o n J u a n C a d i r a M e n t a , a 
n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n d e l p r e s i ­
d e n t e d e l R e a l M o n t e p í o d e S a n P a ­
d r e P e s c a d o r , d o n A g a p i t o B l a s c o M o ­
r a y d e m á a c o m p o n e n t e s d e l a J u n t a , 
q u e r e l l a c r i m i n a l p o r e l d e l i t o d e i n ­
j u r i a s g r a v e s q u e d i r i g e n c o n t r a e l 
d i r e c t o r d e l a r e v i s t a d e n o m i n a d a 
« N a v e g a c i ó n » . 

E l r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l d e 

E L D I A G R A F I C O e n V i e n a s u ­

f r e u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l 

N u e s t r o R e d a c t o r - C o r r e s p o n s a l e n 
l a c a p i t l d e A u s t r i a , s e ñ o r T a s s i n , h a 
s u f r i d o u n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l , re­
s u l t a n d o c o n l a f r a c t u r a d e l b r a z o 
i z q u i e r d o y o t r a s c o n t u s i o n e s d e m e ­
n o r i m p o r t a n c i a . 

N o h a y q u e d e c i r c u á n t o l a m e n t a ­
m o s e*! p e r c a n c e y c ó m o d e s e a m o s e l 
p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o . 

t á r a l e 

S Í F Í l í f 
B P O ^ A ( Í I A - ( l 5 T I T 5 = i n P O T [ A C I A 
P O P AXA/" A N T I 6 V A / ; R E B E L D E / " Q V E L A N 

C O N L A / ' P R O D t e i Q / A / " 

P A / T I U A / / M I U I f / T I M M 

M A O 8 1 0 : 
FARMACIA SH-V* 

GrM-Vi*. 1 

B A R C E L O N A : 
FASMACSA INTERIN ACION At 

RuaWa 4«l Csaíf». 17 

V A L E N C I A : 
A«r. iGUA FARMACIA On. CIRiEU« 

E n v í o GRATUITO y DISCRETO de iq obra 
" C O N S E J O S PARA ENFERMEDADES 
V E N E R E A S " enviando este c u p ó n 

PRODUCTOS QUÍMICO BOTÁNICOS, 5. A. 
; = = ' RAMBLA CATALUÑA. 68 • = = • 
^ . . 

Ca/fá . .. 
Población 
Provincia 
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D e C a ^ e z a a R a b o 

L O S O D I O S O S B Ü U L A D E K O S 

« D o n I n d a l e c i o » , e l q u e r i d o y c o m ­
p e t e n t e c o m p a ñ e r o z a r a g o z a n o , se e x ­
p r e s a b a a s í e l m a r t e s ú l t i m o a l o c u ­
p a r s e e n « L a V o z d e A r a g ó n » , d e l a 
c o r r i d a e n q u e l e f u é o t o r g a d a l a a l ­
t e r n a t i v a a B i e n v e n i d a I I I : 

« D e n t r o d e l r u e d o h u b o b u r l a d e r o s , 
a n t i r r e g l a m e n t a r i o s . ¿ P o r q u é ? ¿ P a r a 
q u i é n ? ¿ C o n q u é m o t i v o ? ¿ Q u é c e r t i ­
f i c a d o l o s a u t o r i z a b a ? » 

L a s m i s m a s p r e g u n t a s n o s v e n i m o s 
h a c i e n d o e n B a r c e l o n a d e s d e t i e m p o 
i n m e m o r i a l s i n o b t e n e r c o n t e s t a c i ó n 
a n i n g u n a d e e l l a s . 

L o s b u r l a d e r o s e n e l r u e d o h a n t o ­
m a d o y a c a r t a d e n a t u r a l e z a , h a n 
e c h a d o r a í c e s , y n o h a y q u i e n l o s 
m u e v a . 

¿ P a r a q u é ? E n c u a n t o l o s q u i t a r a n , 
t o d o s l o s d í a s d e c o r r i d a s e r í a u n o u 
o t r o e l d i e s t r o q u e p r e s e n t a r a u n c e r ­
t i f i c a d o f a c u l t a t i v o p a r a j u s t i f i c a r s u 
c o l o c a c i ó n . 

Y p a r a e v i t a r s e e l t r a b a j o d e a n ­
d a r c o n s t a n t e m e n t e q u i t á n d o l o s y p o ­
n i é n d o l o s , l o m e j o r es n o m o v e r l o s . 

L a E m p r e s a h a c e p e r f e c t a m e n t e . 
P e r o l o s q u e n o o b r a n b i e n c o n su 

p a s i v i d a d s o n l o s a f i c i o n a d o s . 
A v e r esas p e ñ a s y c l u b s t a u r i n o s y 

s u F e d e r a c i ó n : a h í t i e n e n u n a s u n t o 
e n q u e i n t e r v e n i r . 

P r o t e s t e n e l p r i m e r d í a d e c o r r i d a 
a n t e e l p r e s á d e n t e c o n t r a l a c o l o c a ­
c i ó n d e esos a r m a t o s t e s e n e l r e d o n ­
d e l , y c u a n d o u n d i e s t r o p r e s e n t e c e r ­
t i f i c a d o f a c u l t a t i v o , e f e c t ú e n l a s d e ­
b i d a s d i l i g e n c i a s p a r a c o m p r o b a r l o y 
p o n g a n t o d a c l a s e d e c o r t a p i s a s a l a 
c o m i s i ó n d e t a l a b u s o . 

¿ N o se h a n d a d o c u e n t a t o d a v í a d e 
l o p e r j u d i c i a l e s q u e s o n l o s b u r l a d e ­
r o s p a r a e l g a n a d o ? 

N o es l a p r i m e r a v e z q u e n o s o c u ­
p a m o s d e e s t e a s u n t o , y c o m o e l m a l 
p a r e c e c r ó n i c o , n o s p r o p o n e m o s r e ­
m a c h a r e l c l a v o f r e c u e n t e m e n t e . 

C o n l a a y u d a d e i o s b u e n o s a f i c i o ­
n a d o s es p o s i b l e q u e a l g o se c o n s i g a . 

G E R O N A T A U R I N A 

E l p r ó x i m o d o m i n g o h a b r á u n f e s ­
t i v a l t a u r i n o e n l a p l a z a d e t o r o s d e 
S a n t a E u g e n i a , d e G e r o n a . 

E l d i e s t r o P e p e A l c á n t a r a e s t o q u e a ­
r á p r i m e r a m e n t e d o s n o v i l l o s y l u e ­
g o se l a s e n t e n d e r á n c o n d o s b e c e r r o s 
l o s a f i c i o n a d o s f e r r o v i a r i o s J u s t o C a ­
ñ i z a r e s y J a i m e S a n e u g e n i o . 

A m e n i z a r á e l e s p e c t á c u l o l a B a n d a 
d e l r e g i m i e n t o d e A s i a y l a c o b l a « G i -
r o n a » , y t e r m i n a d a l a p a r t e t a u r i n a , 
h a b r á s a r d a n a s e n e l r e d o n d e l . 

— E l d o m i n g o , 2 1 d e l a c t u a l , se c e ­
l e b r a r á e n l a m i s m a p l a z a u n a n o v i ­
l l a d a c o n reaes d e S a l a m a n c a y t r e s 
m a t a d o r e s , d o s d e e l l o s , J o s é C a b e z a s 
y e l N i ñ o d e l a Y r o c h a , e l t o r e r o d e 
V i c h . 

— P a r a l a c o r r i d a d e t o r o s q u e se 
e f e c t u a r á e n o c t u b r e , c o n m o t i v o d e 
l a s f e r i a s y f i e s t a s d e S a n N a r c i s o , h a 
s i d o y a c o n t r a t a d o J o s é P a s t o r y se 
c o m p l e t a r á l a t e r n a c o n d o s f i g u r a s 
d e p o s t í n , p u e s se d e s e a c o n f e c c i o n a r 
u n g r a n c a r t e l . 

— S e e s t á o r g a n i z a n d o e n d i c h a c i u ­
d a d u n a P e ñ a T a u r i n a , q u e t e n d r á 
s u d o m i c i l i o s o c i a l e n e l C a f é A l a s c a , 
s i t u a d o e n l a P l a z a d e l a I n d e p e n ­
d e n c i a , h a b i e n d o a c e p t a d o y a l a p r e ­
s i d e n c i a d e l a n a c i e n t e e n t i d a d t a u ­
r ó m a c a e l e m p r e s a r i o d e l a p l a z a d e 
t o r o s , d o n R a m ó n P e r é s . 

P A R A M A Ñ A N A Y E L D O M I N G O 

M a ñ a n a p o r l a n o c h e n o h a b r á e spec ­
t á c u l o t a u r i n o , p e r o se c e l e b r a r á e n 
l a s A r e n a s , a l a s d i e z y m e d i a , u n a 
s e s i ó n d e « ó p e r a f l a m e n c a » e n l a q u e 
u n o s c u a n t o s v i r t u o s o s dei l c a s t i c i s m o 
l u c i r á n s u e s t i l o e n e l c a n t e y e n e l 
b a i l e . 

S e r á n e s t o s : P e r o s a n z , A n g e l i l l o , 
P e n a , h i j o , A c h a R e v i r a , N i ñ o d e M a r -
c h e n a , e l E s t a m p í o , G u e r r i t a , , C e p e r o , 
R a m ó n M o n t o y a , B o n e t , M a r t e l l , L u i s 
Y a n c e , P e r s o n i t a , A n g e l e l d e l a s M a ­
r i a n a s y e l P e s c a d e r o , 

U n c a r t e l « e n b u t e n » q u e l l e v a r á a 
l a s A r e n a s a t o d o s l o s a f i c i o n a d o s a 
e s t e g é n e r o y a l o s q u e g u s t a n d e t a ­
l e s m a n i f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s . 

Y e l d o m i n g o , l a g r a n c o r r i d a de 
t o r o s e n l a M o n u m e n t a l : M a r c i a l , B a ­
r r e r a , T o r r e s y P a s t o r c o n o c h o r o ­
ses d e l D u q u e d e T o v a r , 

Q u e e m b i s t a n b i e n e s to s q u e n o s d i ­
v e r t i r e m o s . 

M a r c i a l se m u e s t r a r a b i o s o e s t e a ñ o , 
B a r r e r a v i e n e d e s p u é s d e sus g r a n d e s 
é x i t o s a q u í e n l a p r i m a v e r a ú l t i m a y 
T o r r e s t e n d r á q u e s a c a r s e u n a p e ­
q u e ñ a e s p i n a q u e t i e n e c l a v a d a . 

A d e m á s , q u e B a r r e r a y T o r r e s j u n ­
t o s , p o r s i o p o r n o , p o r s i c o m p i t e n 
o d e j a n d e c o m p e t i r , c o n s t i t u y e n u n 
a i l i c i e n t e d e p r i m e r a f u e r z a . 

D O N V E N T U R A 

L a c o n s e r v a c i ó n d e l a s f u e n ­

t e s p ú b l i c a s 

E n e l A y u n t a m i e n t o se n o s d i o a y e r 
l a n o t a s i g u i e n t e : 

Para q u e l l e g u e a c o n o c i m i e n t o d e 
q u i e n e s p u e d a i n t e r e s a r , se h a c e p ú 
blico q u e l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r 
raanente, e n s e s i ó n d e l d í a 26 d e j u 
nio p r ó x i m o p a s a d o , a c o r d ó q u e se 
p r e v e n g a a l o s v e c i n o s d e los a l r e d e 
dores d o n d e e x i s t e n f u e n t e s p ú b l i c a s 
q u e é s t a s s e r á n r e t i r a d a s d e sus r e s 
p e c t i v o s e m p l a z a m i e n t o s c a so d e r e i 
t e r a r s e l o s d e t e r i o r o s o s u s t r a c c i o n e s 
d e e f e c t o s d e e l l a s . 

V I D A D E P O R T I V A 

TIRO D E PICHON 

D e s p u é s d e l C o n c u r s o d e í a « R e a l 

A s o c i a c i ó n d e C a z a d o r e s d e B a r c e l o n a » 

P a r t i c i p a r o n 1 0 4 t i r a d o r e s , r e p r e ­

s e n t a n d o a o c h o p r o v i n c i a s d e E s p a ñ a 
T e r m i n a d o e l e s p l é n d i d o C o n c u r s o de 

t i r o de p i c h ó n que o r g a n i z ó l a R e a l 
A s o c i a c i ó n de Cazadores de B a r c e l o n a 
y c o n e l m a y o r é x i t o se c e l e b r ó en e l 
s t and de l a n t i g u o A r s e n a l C i v i l de C a ­
sa A n t ú n e z , l u j o s a y c o n v e n i e n t e m e n t e 
h a b i l i t a d o , en f o r m a que pasa a ser u n o 
de los m e j o r e s de E s p a ñ a , y a que ade­
m á s su s i t u a c i ó n f r en te a l m a r c o n t r i ­
b u y e a hacer de é l u n exce len te c a m p o 
de t i r o p a r a v e r a n o , con los da tos a l a 
v i s t a , v a m o s a hacer u n c o m e n t a r i o 
g l o b a l d e l m i s m o , que p e r m i t a a l l e c t o r 
ap rec i a r c l a r a m e n t e l a g r a n i m p o r t a n c i a 
de l C o n c u r s o y su v a l o r i n t e r - r e g i o n a l . 

E n p r i m e r l u g a r c o n s i g n e m o s su g r a n 
v a l o r c o m o t o r n e o n a c i o n a l , que m u y 
b i en p u d i e r a haber s e r v i d o p a r a d i s p u ­
t a r u n t í t u l o o f i c i a l , y a que p a r t i c i p a r o n 
en el m i s m o los m e j o r e s t i r a d o r e s de 
las p r i n c i p a l e s c iudades y sociedades, 
que r ep re sen t an u n v a l o r d e n t r o d e l 
a r i s t o c r á t i c o s p o r t de l t i r o de p i c h ó n de 
E s p a ñ a . 

E s t u v i e r o n representadas en el C o n ­
cu r so sociedades de t i r o , de A l i c a n t e , 
B a d a j o z , B a r c e l o n a , H u e l v a , M á l a g a , 
M a d r i d , S e v i l l a y V a l e n c i a , a p o r t a n d o 
en t r e todas u n c o n t i n g e n t e de m á s de 
c i en t i r a d o r e s , d i s t r i b u i d o s en l a s i g u i e n ­
te f o r m a , p o r o r d e n de m á s a m e n o s : 

V a l e n o a , 27. 
M a d r i d , 15. 
S e v i l l a , 1 1 . 
A l i c a n t e , 5. 
B a d a j o z , 5. 
H u e l v a , 2 . 
M á k g a , 1. 
P r e s c i n d i e n d o de las t i r a d a s de p r u e ­

ba y c o n t a n d o so lamente las c o r r e s p e n -
d i e n í ^ s a p r e m i o s y copi.s que f u e r o n 
23, en v e i n t e d í a s de c o n c u r s o y su­
m a n d o e l n ú m e r o de t i r a d o r e s que p a r ­
t i c ipa r o n en cada prueba, nos e n c o n t r a ­
m o s que los c i en to c u a t r o t i r a d o r e s 

se c o n v i e r t e n , p o r p a r t i c i p a r m u c h o s de 
e l los en v a r i a s pruebas d e l concu r so , en 
m á s de 700, s iendo las t i r a d a s que m a ­
y o r c o n t ' n g e n t e de p a r t i c i p a n t e s r e u n i e ­
r o n las S igu i en t e s : 

G r a - i P r e m i o E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l de B a r c e l o n a , 67. 

P r e m i o de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 

S í -
Copa M a r q u é s de l A m p a r o y P r e m i o 

B a r c e l o n a , 48 en cada t i r a d a . 
G . P . R e a l A . de Cazadores de B a r ­

ce lona y Copa R . A . de C . de B . , 47 en 
cada u n a . 

C a m p e o n a t o de 26 m e t r o s y C o p a C a ­
sadas, 46. 

Copa L a r r a ñ a g a , 40. 
E l t o t a l de p r e m i o s que se d i s t r i b u ­

y e r o n en e l C o n c u r s o f u é de 75.000 pe­
setas, i n c l u y e n d o las 15.000 v a l o r de l 
a u t o m ó v i l " W i l l i s - K n i g h t " , que se a d ­
j u d i c ó a l vencedor de l P r e m i o B a r c e ­
l o n a . 

E l t i r a d o r que m á s p r i m e r o s puestos 
ha l o g r a d o h a s ido el s e ñ o r A . C a m i n o , 
de S e v i l l a , que h a t r i u n f a d o en c i n c o 
pruebas . S i g u e n en l a c l a s i f i c a c i ó n , e m ­
patados c o n dos p r i m e r o s l u g a r e s , los se­
ñ o r e s M i t j a n , I b á ñ e z ( F . ) , P . M o r e n o , 
P é r e z C o t a n d a y F . B o r é s , hab i endo 
consegu ido u n p r i m e r l u g a r cada u n o los 
s e ñ o r e s conde de A l t a m i r a , M a n u e l de 
J u a n , m a r q u é s de l A m p a r o , R . M o r o -
der , A l b o r s , M a r c e t , C o l l y S a n m a r t í n . 

D e las 23 t i r a d a s de l C o n c u r s o f u e ­
r o n g a n a d a s : siete p o r t i r a d o r e s de V a ­
lenc ia , c inco p o r los de S e v i l l a , c i n c o 
po r los de B a r c e l o n a , t r e s p o r los de 
M a d r i d , dos p o r los de B a d a j o z y u n o 
p o r los de H u e l v a , 

L a i m p o r t a n c i a d e l C o n c u r s o es b i e n 
man i f i e s t a , y nos hace esperar c o n v i v o 
i n t e r é s e l p r ó x i m o C o n c u r s o de o t o ñ o , 
que t i ene en p r o y e c t o l a R e a l A s o c i a c i ó n 
de Cazadores de B a r c e l o n a , y que m u ­
cho ce l eb ra remos se l l e v e a e fec to , en 
l a s e g u r i d a d de que ha de ob tene r u n 
é x i t o t o d a v í a m a y o r si cabe que el de 
esta pasada p r i m a v e r a . 

E l C o n s e j o D i r e c t i v o h a o b t e n i d o 
p a r a l o s s o c i o s l a e n t r a d a e n e l E s t a ­
d i o , m e d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n d e l c a r ­
n e t c o r r e s p o n d i e n t e a l t e r c e r t r i m e s ­
t r e y s i n n i n g u n a o t r a f o r m a l i d a d , , y 
g e s t i o n a , t o d a v í a , c o n i n t e r é S j p o d e r 
o b t e n e r i d é n t i c a s f a c i l i d a d e s p a r a e l 
a cce so a l r e c i n t o d e l a E x p o s i c i ó n . 

E U R O P A - I L U R O S P O R T C L T J l i 

P a s a d o m a ñ a n a , d o m i n g o , p o r l a 
t a r d e , t e n d r á e f e c t o e n e l c a m p o d e l 
E u r o p a , u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o d e e n ­
t r e n a m i e n t o e n t r e e l p r i m e r e q u i p o 
d e l l l u r o , d e M a t a r ó , y e l r e s e r v a d e l 
E u r o p a . 

E l p o p u l a r c l u b c o s t e ñ o h a m e j o r a ­
d o n o t a b l e m e n t e s u e q u i p o y s u s ú l ­
t i m a s a c t u a c i o n e s n o s l e h a n m o s t r a ­
d o n u e v a m e n t e c o m o u n o d e l o s m e ­
j o r e s c o n j u n t o s d e n t r o d e s u c a t e g o ­
r í a y,, deslde l u e g o , d e l o s q u e m e j o r 
f ú t b o l j u e g a . 

i P A S A R A O R O S A L « E S P A Ñ O L » Y 
B E S T I T A L « B A R C E L O N A » ? 

E s t o s s o n l o s r u m o r e s q u e i n s i s t e n ­
t e m e n t e c i r c u l a b a n a y e r e n l a s o f i ­
c i n a s d e u n a e n t i d a d d e p o r t i v a , d á n -

R A P I D O S - S E G U R O S - E C O N O M I C O S 

• P i d a d a t o s y p r e s u p u e s t o s • 

teViüSín ÍOmagOSa ¥ C.ía - C a l l e V a l e n c i a , 295 

e l a 

b U T B O L 

Los jugadores del Español, 
Barcelona y Europa 

L O S R E T E N I D O S Y L O S N U E V A ­
M E N T E C O N T R A T A D O S Y L O S 

T R A N S P E R I B L E S 

E s p a ñ o l , — J u g a d o r e s r e t e n i d o s : 
Z a m o r a , P o r t a s i , T r a b a l , S o l é j T e ­

n a I y T e n a I I , V a n t a l r á , G a l l a r t , P a ­
d r ó n , B o s c h , S o l a , G o n z á l e z , K a i s e r , 
B r o t o , R o u r e , P r a t , J u v é , V i r g i l i , 
B o n e t y C o d i n a , 

T r a n s f e r i b l e s : D u r a n , A l t é s , V i l a r 
y G r a m a s . 

B a r c e l o n a . — J u g a d o r e s r e t e n i d o s : 
A r o c h a , G a r u l l a , , C a s t i l l o , G a r c í a , 
G u z m á n , , L l o r e n s ( R . ) , M a s , M a r t í , 
P l a t t k o , P a r e r a , P i e r a , P e d r o l , R o i g , 
S a g i , S a m i t i e r , S a s t r e , S a u r a , Ü r i a c h , 
W a l t e r . B u j y T r a i t e r n u e v a m e n t e 
c o n t r a t a d o s . 

E u r o p a : J u g a d o r e s r e t e n i d o s : F l o -
r e n z a , B i g u e r a s , A l c o r i z a , , S o l i g ó , G a -
m i z , L o y o l a , M a u r i c i o , P e l l i c e r , R a -
m o n z u e l o , B e s t i t ( C ) , C r o s y A l c á ­
z a r . 

N u e v a m e n t e c o n t r a t a d o s : A l t é s , . X i -
f r e u , C i o r d i a , Col ls : , I r a n z o , B e s t i t I I 
y G i r o n e s . 

L A C L A U S U R A D E L A T E M P O R A D A 
D E L F . C B A R C E L O N A 

D e f i n i t i v a m e n t e , e l p a r t i d o q u e h a 
d e s e ñ a l a r p a r a e l F . C . B a r c e l o n a l a 
c l a u s u r a d e l a t e m p o r a d a , se c e l e b r a ­
r á c o n t r a e l C . D . J ú p i t e r , e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , d í a 7, e n e l E s t a d i o d e 
M o n t j u i c h , f o r m a n d o p a r t e d e u n f e s ­
t i v a l o r g a n i z a d o p o r e l H o s p i t a l C l í ­
n i c o y p a r a c o o p e r a r e n t o d o l o p o s i ­
b l e a a l l e g a r f o n d o s p a r a e s t a b e n e ­
m é r i t a i n s t i t u c i ó n . 

dose c o m o s e g u r o q u e l a s g e s t i o n e s 
se h a l l a b a n m u y a d e l a n t a d a s . 

P a r e c e s e r q u e l a J u n t a d i r e c t i v a 
c t u a l h a p r o y e c t a d o u n g r a n p l a n d e 

e c o n o m í a s , y p o r l o v i s t o , q u i e r e d e s ­
h a c e r s e d e a l g u n o s e l e m e n t o s y s a c a r 
c o n s u t r a s p a s o b u e n a s p e s e t a s , 

R e p e t i m o s , n p o b s t a n t e , q u e d a m o s 
l a n o t i c i a b a s á n d o n o s e n l o q u e a y e r 
se d e c í a e n l á r e f e r i d a e n t i d a d , p o r 
b o c a d e u n s i g n i f i c a d o d e p o r t i s t a . 

C R O S Y B E S T I T D E S C A L I F I C A D O S 
P O R U N A S E M A N A 

C o m o c o n s e c u e n c i a de l a e x p u l s i ó n 
d e l t e r r e n o d e j u e g o q u e l e s i m p u s o 
e l á r b i t r o s e ñ o r N a v a s , d u r a n t e l a c e ­
l e b r a c i ó n d e l e n c u e n t r o R e a l S o c i e ­
d a d - E u r o p a , j u g a d o é l d í a 23 d e l p a ­
sado m e s , e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a 
R . F . E . F . , h a a c o r d a d o s u s p e n d e r l e s 
p o r u n a s e m a n a . 

,0 

N u e v o t r i u n f o c l a m o r o s o d e l o s a u t o m ó v i l e s 

B U G A T T I 
G r a n P r e m i o d e l A . C . d e F r a n c i a 

C i r c u i t o d e L a S a r t h e ( 6 0 5 k m s . ) 

( C o n l a n u e v a f ó r m u l a « c o n s u m o - v e l o c i d a d » ) 

I . 0 W i l l i a m s , s o b r e B U G A T T I 

( a 1 3 3 k m s p o r h o r a ) 

3 . ° C o n e l l i , s o b r e B U G A T T I 

4 . ° D i v o » B U G A T T I 

5 . ° G a u t h i e r » B U G A T T I 

C h a s i s y c o c h e s d e t u r i s m o y c a r r e r a s , d e 5 . 0 0 0 a 2 5 . 0 0 0 p t a s . 

R e p r e s e n t a n t e s 

A U T O M O V I L S A L O N 
E x p o s i c i ó n : O f i c i n a s : G a r a g e : 

B a i m e s , 1 5 5 T r a f a l g a r , 5 2 D i a g o n a l , 4 2 9 

A T L E T I S M O 

Los Campeonatos de Cata* 
luna -"El match España-Ite*-
lia.~En Septiembre, reunión 

internacional 
L u e g o >el m a t c h E s p a ñ a - I t a l i a q u e 

p u e d e p r o p o r c i o n a r n o s u n a m a g n í f i c a 
r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l . L o s i t a l i a n o s 
e s t á n c o n s i d e r a d o s h o y c o m o u n a d e 
l a s m e j o r e s p o t e n c i a s a t l é t i c a s , p u ­
d i é n d o s e l e s c o n s i d e r a r h o y d í a s u p e ­
r i o r e s a l o s f r a n c e s e s . 

E n e l e q u i p o i t a l i a n o figura T a b e -
r u a s i , r e c o r d m a n m u n d i a l d e l o s 5 0 0 
m e t r o s , y F a s e l l i , e l m e j o r e s p e c i a ­
l i s t a d e l o s 400 m e t r o s v a l l a s d e s p u é s 
d e B o u r g h l e y . E n s e p t i e m b r e n u e s ­
t r o s a t l e t a s d e b e r á n e n f r e n t a r s e c o n 
l o m e j o r c i t o d e F i n l a n d i a , S u e c i a , 
A l e m a n i a , F r a n c i a e I n g l a t e r r a e n 
u n a s o l a r e u n i ó n , q u e t e n d r á t o d o s 
l o s c a r a c t e r e s d e u n o s c a m p e o n a t o s 
d e E u r o p a o f i c i o s o s , c o m o u n a p e q u e ­
ñ a o l i m p i a d a . E s t a s n a c i o n e s n o s e n ­
v i a r á n u n a s e l e c c i ó n d e sus m e j o r e s 
a t l e t a s , e n t r e l o s c u a l e s p o d r e m o s 
v e r a N u r m i , W i d e , e t c . , a s í c o m o 
t a m b i é n a l f a m o s o d o c t o r P e l t s e r q u e 
h a o f r e c i d o e n v i a r n o s l a F e d e r a c i ó n 
A l e m a n a , j u n t o c o n e l e q u i p o d e r e ­
l e v o s d e 4 p o r 100 , q u e es e l m e j o r 
d e l m u n d o . 

m e r o s c o r r e d o r e s a l a s 11 '05 d 
m a ñ a n a , e n p e l o t ó n d e c i n c u e n t a a 
f r e n t e d e l o s c u a l e s i b a L o u e s s e . 

D o s m i n u t o s m á s t a r d e p a s ó o t r 
p e l o t ó n d e d o c e c o r r e d o r e s a l f r e n t e 
d e l o s c u a l e s i b a V a n S l e m b r o u c ] ^ ' 

P o r Q u i p e r , a 8 8 q u i l ó m e t r o s se p a 
s ó a l a s 12 05 c o n u n c u a r t o d e hor-
de r e t r a s o s o b r e e l horariOj p a s a n d o 
e n p r i m e r l u g a r L e d u c q . 

E n la s e g u n d a m i t a d d e la e t apa 
se f o r z ó e l t r e n y r e c u p e r ó l o p e r d í , 
d o c o n c r e c e s r e a l i z á n d o s e e n l a eta 
p a u n p r o m e d i o d e 3 2 ' 3 5 0 q u i l ó m e t r o . ? 
p o r h o r a a l s e r c u b i e r t o s l o s 208 q u i . 
l ó m e t r o s e n 6 h o r a s 2 9 m i n u t o s y s 
s e g u n d o s p o r e l p e l o t ó n d e c a b e ^ 
q u e e s t a b a f o r m a d o p o r l o s s i g u i e n t e s 
c o r r e d o r e s : 

1 . V a n S l e m b r o u c k , 
v e n c e d o r a l s p r i n t . 

2 . C r i p p a . 
3 . A e r t s , 
4 . D o s s c h e . 
5. P e s e n c i 

r o u t i e r s ) . 
6 . F r a n t z . 
C o n e l m i s m o t i e m p o f u e r o n c l a ­

s i f i c a d o s e x - e q u o , l o s s i g u i e n t e s co­
r r e d o r e s : A . M a g n e , F o n t á n , F e r d i -
n a n d L e D r o g o , D e m u y s s e r e , B i d o t , 
L e d u c q , I n o c e n t i , N e u h a r d , C a r d o n a , 
V e r d y c k , D e o l e t , P . M a g n e , M e r v i e r , 
d e W a e l e , B r u a e n e , L o u e s s e , B o u n -
d u e l y V e r v a e c k e . 

* * * 
L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e l o s d i ez 

p r i m e r o s n o v a r í a , s i g u i e n d o e n p r i ­
m e r l u g a r e l b e l g a M a u r i c i o D e W a e ­
l e , — - O r l a n d i n i . 

« L u c i f e r : 

( p r i m e r o d e t u r i s t a s -

G Í C L I S M O 

L a X X II Vuelta a Francia 
L A E T A P A DE H O Y , B R E S T - V A N -
N E S , D E 208 Q U I L O M E T R O S , H A 
S I D O G A N A D A P O R V A N S L E M ­
B R O U C K , A L S P R I N T , C O N U N I M ­

P O N E N T E P E L O T O N D E C O R R E ­
D O R E S 

De Waele, sigue en primer lugar do 
la clasificación general 

V a n n e s , 4 . — A l a s n u e v e de l a m a ­
ñ a n a se d i ó l a s a l i d a e n B r e s t a l o s 
118 c o r r e d o r e s c a l i f i c a d o s e n l a e t a ­
p a a n t e r i o r p a r a d i s p u t a r l a d e h o y , 
q u i n t a de l a V u e l t a , s o b r e l o s 2 0 8 
q u i l ó m e t r o s de B r e s t a V a n n e s . 

P o r C h a t e a u i l , a 7 1 q u i l ó m e t r o s de 
l a m e t a d e s a l i d a , p a s a r o n l o s p r i -

Water-Polo 
C A M P E O N A T O S D E C A T A L U Ñ A 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , , d í a 7 d e l co­
r r i e n t e , se c e l e b r a r á n l o s s i g u i e n t e s 
p a r t i d o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a t e r c e ­
r a c a t e g o r í a : 

C . N . A t l é t i c B - C . N . A r e n y s , a r | 
b i t r a r á e l s e ñ o r T r i g o ; a l a s o n c e de 
l a m a ñ a n a , e n e l c a m p o d e l p r i m e r o . 

C . N . B a r c e l o n a A - C . N . S a b a d e l l A , 
a r b i t r a r á o l s e ñ o r J i m é n e z ; C . N . Sa­
b a d e l l B - C . N . B a r c e l o n a B , a r b i t r a r á 
e l s e ñ o r U b a e h , t a m b i é n a l a s m i s m a 
h o r a , e n e l c a m p o d e l C l u b c i t a d o en 
p r i m e r t é r m i n o . 

m x E o 
T O R N E O L A T I N O D E B O X E O 

A M A T E U R 

L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e B o x e o , 
b a j o e l p a t r o n a t o d e l a E x p o s i c i ó n I n ­
t e r n a c i o n a l d e B a r c e l o n a , o r g a n i z a - p a -
r a l o s d í a s 1 1 y 133 d e l c o r r i e n t e , dos 
g r a n d e s v e l a d a s i n t e r n a c i o n a l e s d e b o -
seo a m a t e u r q u e t e n d r á n e f e c t o e n l a 
P l a z a M a y o r d e l P u e b l o E s p a ñ o l . 

P a r a d i s p u t a r e l p r i m e r C a m p e o n a ­
t o d e b o x e o a c u d i r á n l o s e q u i p o s na­
c i o n a l e s d e I t a l i a , B é l g i c a , F r a n c i a y 
E s p a ñ a . 

C a d a n a c i ó n d e l a s c i t a d a s h a i n s ­
c r i t o u n b o x e a d o r p o r c a d a c a t e g o r í a 
d e p e s o , o s e a n o c h o b o x e a d o r e s ! . 

E l d í a 1 1 se d i s p u t a r á n p o r s o r t e o 
l a s p r i m e r a s e l i m i n a t o r i a s , , e f e c t u á n ­
dose d o s c o m b a t e s p o r c a d a c a t e g o r í a 
d e pe so , l o c u a l d a r á u n t o t a l de 16 
c o m b a t e s , q u e se d i s p u t a r á n , s e g ú n 
l a f ó r m u l a d e l o s t o r n e o s a m a t e u r s , o 
s e a n t r e s r o u n d g d e t r e s m i n u t o s . 

E l d í a 13 se e f e c t u a r á n l a s f i n a l e s 
e n t r e l o s v e n c e d o r e s d e l d í a 1 1 , y los 
q u e h a y a n s i d o e l i m i n a d o s e l p r i m e r 
d í a d i s p u t a r á n u n c ó m b e t e p a r a d e c i ­
d i r e l t e r c e r y c u a r t o l u g a r , e n cada 
c a t e g - o r í a d e p e s o . 

E s t e t o r n e o t i e n e u n a i m p o r t a n c i a 
e x c e p c i o n a l t o d a v e z q u e t i e n e q u e 
d e c i d i r l a s u p r e m a c í a e n e l b o x e o 
a m a t e u r , e n t r e l a s c u a t r o n a c i o n e s 
i n s c r i t a s . 

A U T O M O V I L I S M O 

P E Ñ A R H I N A P L A Z A S U C L A S I C A 
C U E S T A A L A R A B A S S A D A 

P e ñ a R h i n , ha deb ido a ju s t a r s e a l nue­
v o o r d e n de cosas que l e ha i m p u e s t o la 
fo r zosa p r e s i ó n de l a r e a l i d a d . S u ca­
r r e r a en cuesta de l a Rabassada, de Vfí 
c a r á c t e r t í p i c o y de u n v a l o r i n t e rna ­
c i o n a l t a n m a r c a d o , h a n debido bus<?a 
u n a fecha n u e v a p a r a celebrarse. ^ 
c a r r e t e r a n o es taba l i s t a pa ra l a P1 ' 
m e r a fecha a c o r d a d a . F u e r z a m a y o r Va' 
r a l o c u a l es i m p o s i b l e rebelarse . 

P e r o P e n y a R h i n , p o r a l g o es el si­
n ó n i m o m o t o r i s t a d e l " o p o r t u n i s m o ^ 
ha e n c o n t r a d o e l r e c u r s o m á g i c o a es ^ 
c o m p l i c a c i ó n . H a i f r e v i s t o su ca r re ¡ 
pa ra unos m o m e n t o s en que B a r c e l o 
s u f r i r á u n a suer te de s a t u r a c i ó n por 
m o t o r i s m o que l e d a r á e l amb ien t e n » -
p r o p i c i o , m á s r e l e v a n t e y m á s preP 
r a d o . je 

P a r a e l 27 de o c t u b r e , parece que ^ 
s e r á conced ido a P e ñ a R h i n l a s t i 
r i z a c i ó n p a r a su n u e v a e d i c i ó n . L a ^ 
d e r a c i ó n M o t o c i c l i s t a e s p a ñ o l a no 
puesto i n c o n v e n i e n t e a l g u n o a cste^ ca 
b i o . E l R . A . C . de E s p a ñ a d e b e r á cu 
sar a l a A . I . A . C . R . l a o p o r t t ^ 
i n t e r c a l a c i ó n en e l p r o g r a m a in te rnac , 
n a l y es de espera r que n o e x i s t i r á o ^ 
g u n a i n c o m p a t i b i l i d a d p a r a conceder 
a u l o r i z a c i ó n d e f i n i t i v a . , -¿m 

E n o c t u b r e , t r a s el C a m p e o n a t o : 
c i c l i s t a de E u r o p a , y c o n e l R a l l y in t • 
n a c i o n a l de l R . A . C. de C a t a l u ñ a , es^ 
r á p e r f e c t a m e n t e enca j ada l a g r a n Pr • „ 
ba de P e ñ a R h i n , que se t r a d u c i r á - ^ 
que p o r a l g o e x i s t e l a t r a d i c i ó n , con 
e s p l é n d i d a p r u e b a que P e ñ a R b m 

' a c o s t u m b r a d a a s e r v i r n o s . 
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Sefloras... 
N u e s t r a s a l u d 
l a d e b e m o s a 
l a s i r r i g a c i o n e s 

D O C T O R 

V A L L E Y 
C U R A N F L U J O B L A N C O , I R R I T A C I O N E S , 

G R A N U L A C I O N E S Y T O D A S L A S 

E N F E R M E D A D E S D E L A M A T R I Z . 

Usad este remedio antiguo si queréis prevenir vuestro orga-
oísmo contra las enfermedades propias de nuestro sexo. 

ICUIDADO CON LAS IMITACIONES! 
EXIGID IRRIGACIONES Dr. VALLEY 

V w t f t F a r m a c i a s y C e n t r o s d a B s p s o í f l o o » 

E l s u c e s o d e S a n t a C o l o m a d e G r a m a n e t 

Conforme se sospechabo, se trata 
de un crimen 

D O S G U A R D A S D E T E N I D O S 

S a n t a C o l o m a , 4 . 
A y e r m a ñ a n a e s t u v i e r o n e n e l J u z ­

g a d o d e l a C o n c e p c i ó n , c i t a d o s p a r a 
p r e s t a r d e c l a r a c i ó n e n e l s u m a r i o 
cfa© s© i n s t r u y e p o r e l m i s t e r i o s o c r i ­
m e n d e S a n t a C o l o m a d e G r a m a n e t , 
l o s g u a r d a s j u r a d o s d e l a T o r r e d e i s 
E r a r e s , I s i d r o R i e r a y M i g u e l P í , 

C a t o ü l t i m o es e l q u e h a l l ó a I g ­
n a c i o D u r á n e x á n i m e , e n e l b o s q u e . 

D e s p u é s d e s u p r e s e n t a c i ó n e n e l 
J u z g a d o , s e o r d e n ó s u d e t e n c i ó n , p a ­
s a n d o a l o a c a l a b o z o s d e l P a l a c i o d e 
J u s t i c i a . 

E L R I G O R D E L A S D E S D I C H A S 

L a f a m i l i a d e I g n a c i o D u r a n h a s i ­
d o , e n v e r d a d , u n a f a m i l i a e n l a q u e 
se h a p r o d i g a d o l a d e s g r a c i a , s o b r e 
t o d o e n l o q u e r e s p e c t a a l a p o b r e 
v i u d a . A n g e l a V e n t u r a . 

S e r e c u e r d a , c o n m o t i v o d e l a d e s ­
g r a c i a q u e a h o r a a c a b a d e e x p e r i m e n ­
t a r c o n l a p é r d i d a d e l m a r i d o , q u e 
h a c e u n o s t r e s meses , m u r i ó s u p a d r e 
e n B a r c e l o n a , a r r o l l a d o p o r u n c a r r o 
e n l a p l a z a d e R í u s y T a u l e t . 

E L D I C T A M E N D E A U T O P S I A 

E l m é d i c o f o r e n s e d o c t o r M a r t í n e z , 
p r a c t i c ó a y e r t a r d e l a a u t o p s i a a l c a ­
d á v e r d e I g n a c i o D u r á n . 

T o d a v í a n o h a s i d o e n t r e g a d a a l 
J u z g a d o l a r e l a c i ó n d e l a a u t o p s i a . 

N o o b s t a n t e , p u e d e a n t i c i p a r s e q u e 
e l f o r e n s e h a b r á a p r e c i a d o e n e l c r á ­
n e o d e l a v í c t i m a l a s h u e l l a s d e u n 
s o l o g o l p e y q u e h a b r á i n f o r m a d o e n 
e l s e n t i d o d e q u e D u r á n f a l l e c i ó a 
c o n s e c u e n c i a d e l a h e r i d a . 

P r o b a b l e m e n t e , e n e l d i c t a m e n se 
b a c e n c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l a 
p o s i b i l i d a d d e q u e D u r á n r e c i b i e r a e l 
g o l p e h a l l á n d o s e d u r m i e n d o y s o b r e 

p r o b a b l e p o s i c i ó n e l a g r e s o r y l a 
v í c t i m a a l o c u r r i r e l h e c h o . 

E L A R M A H O M I C I D A 
E l J u z g a o se h a i n c a u t a d o d e u n 

p a l o q u e f u é h a l l a d o c e r c a d e l l u g a r 
d o n d e se e n c o n t r ó a l h e r i d o , • ' 

N o h a n p o d i d o h a l l a r s e u n a fiam­
b r e r a y u n p a ñ u e l o q u e d e b í a l l e v a r 
e l h e r i d o q u e , c o m o d i j i m o s , s a l i ó 
a i s p u e s t o a p a s a r e l d í a e n e l c a m p o 
y se l l e v ó p r e p a r a d a l a c o m i d a . 

Í O S E M P L E A D O S D E L A F I N C A 

c í n S Ú n 88 d e s P r e n d e d e m a n i f e s t a -
- nes q u e n o s h a n h e c h o l o s g u a r d a s 

ea 1» fi a n t e s d e q u e d a r d e t e n i d o s , 
b a n d e l o s s e ñ o r e s F e l í u e s t a -

i - H r . T S f as ú n i c a m e n t e . a i o c u -
^ i s t i - ü i í0' se i s P e r s o n a s : e l a d m i -
* Z * * T d 0 n J u l i á n S u ñ o 1 . h e r -
n a c i o n é S t e Uamaáo F l o r e n c i o , I g -
Anarfo • a n ' q u e c o n e l a n t e r i o r y 
f a l t a í ! S l v P e r r e r ' ^ i d a b a d e q u e n o 
n s i o T e n t o a !as P e r d i c e s y co -
^ i r t i T V e d a d 0 ' 7 e , l o s ' Jos d o s 

D e B a r c e l o n a 

7 A D M I N I S T R A D O R D E L C O T O 
L Í * ^ d i o d í a e s t u v i e r o n e n e l J u z -
e s u l a C o n c e P c i ó n > q u e i n s t r u y e 
i f a ^ S U m a r i o ' e l secr e t a r i o d e l J u z -
A n h i ^ u n i c i P a l d e S a n t a C o l o m a , d o n 
l a fi R o c a y e l a d m i n i s t r a d o r de 

n n e a d e los s e ñ o r e s F e l í u , d o n J u -
l ' a « S u ñ o l . 

J h r e ! ¡ i b l « d e c l a r a c i ó n a l a d m i n i s -
*0r de l a f ,apa y f u é c i t a d o n u e ­

v a m e n t e p a r a l a t a r d e , c o n o b j e t o 
d e a m p l i a r l a . 

I G N A C I O D U R A N E R A E L O B R E R O 
M E J O R C O N C E P T U A D O E N E L 

C O T O 
C o m o c o r r o b o r a c i ó n d e l a v e r s i ó n 

q u e d e j a m o s a n o t a d a a c e r c a d e l o s 
m ó v i l e s d e l c r i m e n y s u p u e s t o a u t o r 
d e l m i s m o , se c i t a l a c i r c u n s t a n c i a 
d e q u e I g n a c i o D u r á n , q u e l l e v a b a 
t r e s a ñ o s e n s u e m p l e o , e r a e l o b r e r o 
m e j o r c o n c e p t u a d o p o r l o s d u e ñ o s d e 
l a finca y e n e l q u e t e n í a n p u e s t a t o ­
d a s u c o n f i a n z a . 

K l 1.1 f * ' » 
e l n I ( ' it 

L A P O L I C I A D N E L J U Z G A D O 

L o s a g e n t e s d e p o l i c í a s e ñ o r e s M o ­

r e n o P e ñ a s y G a r c í a B l a s c o , q u e es­

t u v i e r o n e n S a n t a C o l o m a c o n f e -

t u a n d o u n a i n s p e c c i ó n o c u l a r e n e l 

l u g a r d e l s u c e s o , a y e r m a ñ a n a c o n f e ­

r e n c i a r o n c o n e l j u e z d e l a C o n c e p ­

c i ó n , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s y r e c i ­

b i e n d o n u e v a s i n s t r u c c i o n e s . 

H A C E A N O S A P A R E C I O E N S A N T A 
C O L O M A U N H O M B R E M U E R T O E N 

L A M I S M A F O R M A Q U E D U R A N 
E n S a n t a C o l o m a d e G r a m a n e t , l a 

m u e r t e de I g n a c i o D u r á n h a s i d o 
m u y c e m e n t a d a . D e s d e l u e g o , t o d o s 
c o i n c i d e n e n a p r e c i a r q u e D u r á n f u é 
a s e s i n a d o c u a n d o d o r m í a e n e l b o s ­
q u e . C o n es te m o t i v o se r e c u e r d a q u e 
h a c e a l g u n o s a ñ o s a p a r e c i ó m u e r t o 
e n e l D o s q u e u n i n d i v i d u o q u e p r e ­
s e n t a b a u n a h e r i d a e n l a c a b e z a y 
q u e t o d o h i z o s u p o n e r l e h a b í a s i d o 
c a u s a d a c o n u n i n s t r u m e n t o c e n t u n -
d e n t e . 

Se c r e y ó t a m b i é n , e n t o n c e s , q u e d i ­
c h o i n d i v i d u o h a b í a s i d o v í c t i m a d e 
u n c r i m e n y se i n s t r u y ó u n s u m a r i o 
e n a v e r i g u a c i ó n de l o s h e c h o s . E l 
c r i m e n q u e d ó i m p u n e , p u e s n i a u n 
p o r s o s p e c h a s se p u d o p r a c t i c a r l a 
d e t e n c i ó n de n i n g u n a p e r s o n a . 

¿ F U E M U E R T O D U R A N D E U N G O L ­
P E D E C U L A T A D E A R M A L A R G A ? 

E n t r e l a s v e r s i o n e s r e c o g i d a s e n e l . 
p u e b l o d e S a n t a C o l o m a de G r a m a ­
n e t , f i g u r a u n a q u e se r e f i e r e a q u e 
es m u y p o s i b l e q u e D u r á n f u e s e 
m u e r t o de u n g o l p e d e c u l a t a d e a r ­
m a l a r g a . L o s q u e v i e r o n l a h e r i d a 
q u e p r e s e n t a b a e l i n t e r f e c t o , a s e g u ­
r a n q u e n o e s t á d e s p r o v i s t a d e f u n ­
d a m e n t o d i c h a s u p o s i c i ó n . P o r o t r a 
p a r t e , p a r e c e s e r q u e d e l a r e l a c i ó n 
d e a u t o p s i a se d e s p r e n d e q u e e n efec­
t o , d i c h a h e r i d a p u d o s e r m u y b i e n 
c a u s a d a p o r u n g o l p e de c u l a t a d e 
a r m a l a r g a o d e m a z a . 

E L A D M I N I S T R A D O R D E L A F I N C A 
D O N D E T R A B A J A B A E L M U E R T O 

A y e r t a r d e c o m p a r e c i ó n u e v a m e n t e 
a n t e e l j u e z , s e ñ o r V y a , e l a d m i n i s ­
t r a d o r d e l a f i n c a d o n d e t r a b a j a b a e l 
m u e r t e . J u l i á n S u ñ o l , s e g ú n n u e s ­
t r a s n o t i c i a s , d e b i ó d a r e x c e l e n t e s i n ­
f o r m e s d e l m u e r t o , a g r e g a n d o q u e n o 
p o d í a s o s p e c h a r q u e h u b i e s e s i d o 
v í c t i m a d e u n c r i m e n . S e g u r a m e n t e 
m a n i f e s t a r í a q u e c r e y ó e n u n p r i n c i ­
p i o q u e D u r á n f u é v í c t i m a d e u n 
a t r o p e l l o . A l g ú n d e t a l l e i n t e r e s a n t e 
m á s d e b i ó a p o r t a r e n s u d e c l a r a c i ó n , 
p o r c u a n t o d e s p u é s d e h a b e r c o m p a ­
r e c i d o a n t e e l J u z g a d o , l o s f u n c i o n a ­
r i o s d e p o l i c í a q u e e s t á n a l s e r v i c i o 
d e l j u e z . s e ñ o r V y a , a b a n d o n a r o n e l 
d e s p a c h o , s u p o n e m o s q u e a f i n d e 
p r a c t i c a r a l g u n a d i l i g e n c i a r e l a c i o ­
n a d a c o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 
p o r S u O o l . 

¿ E L G U A R D A I S I D R O R I E R A I N ­
S I S T E E N Q U E N O S A B E C O M O F U E 

M U E R T O D U R A N ? 

D e s p u é s d e h a b e r p r e s t a d o d e c l a ­
r a c i ó n J u l i á n S u ñ o l , f u é s a c a d o d e l 
c a l a b o z o e l g u a r d a I s i d r o R i e r a . S u ­
p o n e m o s q u e é s t e u n a v e z ' m á s , a n t e 
e l s e ñ o r j u e z , c o n t i n u a r í a i n s i s t i e n d o 
e n q u e i g n o r a b a c ó m o f u é m u e r t o D u ­
r á n , a ñ a d i e n d o q u e n o s o s p e c h a b a de 
n a d i e . 

S e g u r a m e n t e a g r e g a r í a q u e c u a n ­
d o se e n t e r ó d e l h a l l a z g o d e l h e r i d o 
n o l e p a s ó p o r e l p e n s a m i e n t o q u e 
D u r á n h u b i e s e p o d i d o s e r v í c t i m a de 
u n a a g r e s i ó n . Y t e r m i n a r í a e x p o n i e n ­
d o q u e n o c o n o c í a d e n i n g u n a p e r s o ­
n a q u e e s t u v i e s e e n e m i s t a d a c o n D u ­
r á n . 

M I G U E L P I D E C L A R A A N T E E L 
J U Z G A D O 

D e s p u é s d e h a b e r d e c l a r a d o I s i d r o 
R i e r a , f u é s a c a d o de l o s c a l a b o z o s 
M i g u e l P i , q u i e n s e g u r a m e n t e m a n i ­
f e s t a r í a q u ) n u n c a s u p u s o q u e I g n a ­
c i o D u r á n h u b i e s e s i d o v i c t i m a d e u n 
c r i m e n , p u e s n o s a b í a q u e t u v i e s e 
e n e m i g o a l g u n o . A g r e g a r í a q u e a l 
e n c o n t r a r l e h e r i d o s u p u s o m á s b i e n 
q u e se h a b í a c a í d o y q u e l a h e r i d a 
q u e p r e s e n t a b a n o e r a de t a n t a g r a ­
v e d a d . D e s p u é s , s e g u r a m e n t e i n t e n ­
t a r í a j u s t i f i c a r s u p e r m a n e n c i a e n 
e l s i t i o d e l b o s q u e d o n d e h a l l ó a l he­
r i d o . 

L A S I T U A C I O N D E P I 

S e g ú n n u e s t r a s r e f e r e n c i a s , l a s i ­
t u a c i ó n d e l g u a r d a j u r a d o , M i g u e l P i , 
n o es m u y h a l a g ü e ñ a p a r a é s t e . N o 
h a y p r u e b a s h a s t a a h o r a c o n t r a é s t e 
q u e p e r m i t a n p o d e r a f i r m a r q u e f u é 
e l a u t o r de l a m u e r t e de I g n a c i o D u ­
r á n , p e r o e x i s t e n u n o s p u n i o s o s c u ­
r o s . 

L a a c t u a c i ó n d e l a p o l i c í a t i e n d e 
a q u e e s to s e x t r e m o s q u e d e n p e r f e c ­
t a m e n t e e s c l a r e c i d o s . U n o d e é s t o s se 
r e f i e r e a l h e c h o d e q u e f u e s e P i 
q u i e n h a l l a s e a l h e r i d o , s i e n d o a s í 
q u e n o l e c o r r e s p o n d í a a é l p r e s t a r 
s e r v i c i o d e v i g i l a n c i a e n a q u e l l o s l u ­
g a r e s . P a r e c e s e r q u e P i h a q u e r i d o 
j u s t i f i c a r s u v i s i t a a d i c h o s l u g a r e s 
e n e l h e c h o de q u e t u v o p r e c i s i ó n d e 
p a s a r p o r e l l o s a i r e g r e s a r d e M e n ­
e a d a a d o n d e h a b í a i d o a c o m e r . O t r o 
e x t r e m o o s c u r o se r e f i e r e a l h e c h o 
d e q u e P i , a l h a l l a r a D u r á n h e r i d o , 
n o l e i n c o r p o r a s e y l e p r e g u n t a s e c ó ­
m o se h a b í a c a u s a d o l a l e s i ó n q u e 
p r e s e n t a b a . P i d i j o q u e a l v e r l e e n ­
s a n g r e n t a d o e m p r e n d i ó u n a c a r r e r a 
e n d i r e c c i ó n a l a c a s a de l a f i n c a p a ­
r a d a r c u e n t a d e l h a l l a z g o . 

S e s u p o n e q u e r - 1 p a ñ u e l o q u e l l e ­
v a b a l a v í c t i m a l o u t i l i z ó e l c r i m i n a l 
p a r a l i m p i a r l a s a n g r e . 

I g n a c i o D u r á n , c u a n d o m a r c h ó a l 
b o s q u e , l l e v a b a u n p a ñ u e l o g r a n d e , 
d e l o s q u e se u t i l i z a n p a r a e n v o l t o ­
r i o s . E s t e p a ñ u e l o h a d e s a p a r e c i d o 
y se s u p o n e q u e m u y b i e n p u d o ser­
v i r a l c r i m i n a l p a r a l i m p i a r c o n é l 
l a s m a n c h a s d e s a n g r e q u e d e b i e r o n 
q u e d a r e n e l i n s t r u m e n t o q u e se u s ó 
p a r a d a r e l g o l p e a D u r á n . 

¿ Q U I S O E L D U E Ñ O D E L A F I N C A 
C O N C E D E R A D U R A N E L C A R G O D E 

G U A R D A J U R A D O ? 

P a r e c e s e r q u e e l d u e ñ o de l a f i n ­
c a , e n v i s t a d e l a e x c e l e n t e c o n d u c ­
t a o b s e r v a d a p o r I g n a c i o D u r á n , h a ­
b í a p r o m e t i d o a é s t e c o n c e d e r l e e l 
c a r g o d e g u a r d a j u r a d o , E s t a p r o m e ­
sa d e b i ó l l e g a r a o í d o s d e a l g u n o s 
v e c i n o s d e l p u e b l o q u e , c o m o es n a ­
t u r a l , l a c o m e n t a r o n . 

Q U E D A E N L I B E R T A D E L G U A R D A 
J U R A D O R I E R A , Y P A S A A L A C A R ­

C E L S U C O M P A N E R O P I 

H a s t a l a s s i e t e y m e d i a p e r m a n e ­
c i ó e n s u d e s p a c h o e l j u e z i n s t r u c ­
t o r d e l s u m a r i o , s e ñ o r U y a . A n t e s d e 
a b a n d o n a r l o , d i s p u s o q u e q u e d a s e e n 
l i b e r t a d I s i d r o R i e r a y q u e s u c o m ­
p a ñ e r o , M i g u e l P i , fuese c o n d u c i d o 
d e n u e v o a l o s c a l a b o z o s , e n c a l i ­
d a d d e i n c o m u n i c a d o y p a r a s u c o n ­
d u c c i ó n a l a c á r c e l . 

P i , a l s e r l l e v a d o d e n u e v o a l o s 
c a l a b o z o s , a p a r e c í a v i s i b l e m e n t e p r e ­
o c u p a d o . 

V I D A M I L I T A R 

A L U M N O S D E L A A C A D E M I A 

D E I N F A N T E R I A D E M A R I N A 

D E S A N F E R N A N D O 

A y e r l l e g a r o n e l s u b d i r e c t o r de 
l a A c a d e m i a de I n f a n t e r í a de M a ­
r i n a de S a n F e r n a n d o , c o n q u i n c e 
a l u m n o s , q u e r e a l i z a n u n v i a j e de 
e s t u d i o s . 

S a l d r á n p a r a M a h ó n , y c u a n d o r e ­
g r e s e n a B a r c e l o n a , e s t a r á n a l g u n o s 
d í a s e n la c i u d a d . 

L A G U A R D I A D E L C A S T I L L O 

D E M O N T J U I C H 

E l r e l e v o de la g u a r d i a d e l c a s t i l l o 
de M o n t j u i c b p o r e l g r u p o q u e c o ­
r r e s p o n d e , se e f e c t u a r á a l a s 7'30 e n 
v e z de a l a s 7 c o m o en la m i s m a se 
c i t a b a . 

P A R A A S I S T I R A U N A P R O C E ­

S I O N 

A l a p r o c e s i ó n o r g a n i z a d a p o r e l 
C o l e g i o de R e l i g i o s a s F r a n c i s c a n a s , 
de l a C o n c e p c i ó n ( s i t a en l a p l a z a de 
B l a s c o d e G a r a y ) , q u e a las 18 h o ­
r a s d e l p r ó x i m o d í a 7 s a l d r á d e l r e ­
f e r i d o C o l e R i o , a s i s t i r á n u n p i q u e t e 
a l m a n d o de u n s a r g e n t o d e l R e g t -

tniemV) de I n f a n t e r í a A l c á n t a r a , 

E X C U R S I O N C O L E C T I V A 

B A R C E L O N A - S E V I L L A o a S E V I L L A - B A R C E L O N A 

e n m a g n í f i c o s , c ó m o d o s y l u j o s o s ó m n i b u s d e 6 r u e d a s 
B u s s i n g p a r a 

34 p l a z a s 

C A T O R C E D I A S D E A G R A D A B L E V I A J E V I S I T A N D O 
15 I M P O R T A N T E S C I U D A D E S . L A C A P I T A L D E E S P A Ñ A 

Y L A E X P O S I C I O N D E S E V I L L A 

P R E C I O D E L V I A J E de I D A Y V U E L T A , c o m p r e n d i e n d o -
c o m i d a s y e s t a n c i a s e n r u t a : u n d í a c o m p l e t o e n 

M a d r i d y c u a t r o d í a s c o m p l e t o s e n S e v i l l a 
P t a s . 800'— 

S a l i d a : e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7, a l a s 8 d e l a m a ñ a n a d e l 
H o t e l n ú m . 1. — E x p o s i c i ó n . 

I n s c r i p c i o n e s y d e t a l l e s c o m p l e m e n t a r i o s e n 
A g e n c i a s d e V i a j e s d e l a C a p i t a l , y 

H o t e l n ú m . 1. — E x p o s i c i ó n . 

E L I X I R E S T O M A C A L 

( S t o m a l l x ) 

Medicamento agradable, inofensivo siempre en todas las eda-
desy de resultados positivos para curar ias enfermedades del 
E S T Ó M A G O e I N T E S T I N O S 

35 :-nm de fcdtO • V e n t a : P r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e i m u n d o 

L a m u e r t e d e P a b ! o C a s a d o 

L o s c a b e l l o e q u e a p r i s i o n a b a u n a m a n o d e 

l a v i c t i m a , n o s o n d e R i c a r d i t o 

Se h a r e c i b i d o e n B a r c e l o n a e l d i c ­
t a m e n d e l a E s c u e l a M é d i c o L e g a l 
d e l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a d o M a ­
d r i d , r e s p e c t o a l o s c a b e l l o s q u e f u e ­
r o n e n c o n t r a d o s a C a s a d o y q u e a p r i ­
s i o n a b a e n u n a m a n o . S e g ú n d i c h o 
d i c t a m e n , l o s r e f e r i d o s c a b e l l o s n o 
p e r t e n e c e n a R i c a r d i t o . C o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e e l l o se h a r á u n n u e v o e x a ­
m e n c o n o b j e t o d e c o m p r o b a r s i p e r ­
t e n e c e n a C a s a d o . D e d a r e s t a d i l i ­
g e n c i a u n r e s u l t a d o n e g a t i v o , se v o l -

\7¡da j\/|imici£aj 
S U B A S T A D E O B I ? A S 

H a s t a e l d í a 8 d e l a c t u a l , a l a s d o ­
ce , se a d m i t i r á n e n e l N e g o c i a d o M u ­
n i c i p a l d e O b r a s P ú b l i c a s d e l a Sec­
c i ó n d e F o m e n t o , p l i e g o s d e p r o p o s i ­
c i ó n p a r a o p t a r a l a s u b a s t a r e l a t i v a 
a l a s o b r a s d e r e f o r m a y r e c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a A c e q u i a C o n d a l e n l a s c a ­
l l e s d e T a n t a r a n t a n a y A c e q u i a , e n ­
t r e l a s d e P r i n c e s a y B a j a d e S a n P e ­
d r o , b a j o e l t i p o d e 79.273?37 p e s e t a s » 
y t o n s u j e c i ó n a l p r o y e c t o q u e h a s t a 
l a i n d i c a d a f e c h a se h a l l a r á d e m a n i ­
fiesto e n e l e x p r e s a d o N e g o c i a d o . 
P A B A L O S I N D U S T R I A L E S C A R ­

P I N T E R O S Y C E R R A J E R O S 
D e b i e n d o p r e c e d e r s e a l a r e p a r a ­

c i ó n ( c a r p i n t e r í a y c e r r a j e r í a ) d e l o s 
r ó t u l o s d e 190 e s c u e l a s n a c i o n a l e s y, 
a l p i n t a d o d e l o s m i s m o s , c o n f o n d o 
a l ó l e o , t o n o c l a r o , c o n sus c o r r e s ­
p o n d i e n t e s i n s c r i p c i o n e s y b a r n i z a ­
d o s c o n b a r n i z F l a t i n g , se p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o d e l o s i n d u s t r i a l e s a 
q u i e n e s p u e d a i n t e r e s a r , q u e e n l a s 
o f i c i n a s d e l N e g o c i a d o m u n i c i p a l d e 
C u l t u r a ( V a l e n c i a n ú m . 324 , 2 . ° ) , se 
a d m i t i r á n p r o p o s i c i o n e s h a s t a e l d í a 
15 d e l a c t u a l , i n d i c a n d o p r e c i o s p o r 
u n i d a d , y p l a z o e n q u e se e f e c t u a r á n 
d i c h o s t r a b a j o s . 

P A R A I . A C O N F E C C I O N Y S U M I N I S ­
T R O D E T R A J E S 

D u r a n t e e l p l a z o d e o c h o d í a s se 
a d m i t i r á n e n e l N e g o c i a d o M u n i c i ­
p a l d e O b r a s P ú b l i c a s d e l a S e c c i ó n 
d e E n s a n c h e , n o t a s d e p r e c i o p a r a l a 
c o n f e c c i ó n y s u m i n i s t r o d e 17 t r a j e s 
d e p a n a l o s i n d i v i d u o s d e l a b r i g a d a 
d e f o n t a n e r í a c o m p u e s t o s d e a m e r i ­
c a n a c h a l e c o y p a n t a l ó n c o n b o t o n e s 
d e m e t a l y 17 g o r r a s p a ñ o a z u l y 17 
t r a j e s r e t o r a z u l c o m p u e s t o s d e l a s 
m i s m a s p r e n d a s e x c e p t o g o r r a s , t o d o 
i g u a l a l m o d e l o q u e u s a n l o s d e I n ­
t e r i o r . 

D E I N T E R E S P A R A L O S I N D U S ­
T R I A L E S P I N T O R E S 

D e b i e n d o p r o c e d e r s e a l a r e c o n s ­
t r u c c i ó n , c o l o c a c i ó n y p i n t a d o d e r o ­
t u l a c i o n e s e n v a r i a s E s c u e l a s m u n i c i ­
p a l e s , se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l o s 
i n d u s t r i a l e s a q u i e n e s p u e d a i n t e r e ­
sar , q u e e n las O f i c i n a s d e l N e g o ­
c i a d o m u n i c i p a l de C u l t u r a se a d m i ­
t i r á n h a s t a e l d í a 10 d e l a c u t a l , p r o ­
p o s i c i o n e s , e n las q u e d e b e r á c o n ­
s i g n a r s e t a m b i é n e l p í aos ' , m á x i m o de 
e n t r e g a d e m a t e r i a ! . 
D O S M O C I O N E S D E L C O N C E J A L 

S E Ñ O R U S E R O S 
E l c o n c e j a l j u r a d o de l o s d i s t r i t o s 

q u i n t o y s e x t o h a p r e s e n t a d o d o s m o ­
c i o n e s a l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e p a r a q u e se s u p r i m a l a eos 
l u m b r e d e p r e g o n a r l a v e n t a d e c a r 
n e de t o r o m u e r t o e n l i d i a y o t r a r e 
f e r e n t e a p a v i m e n t a c i ó n y c o l o c a c i ó n 
d e a c e r a s e n l a c a l l e d e l a s C a b r i i « 

I d e l d i s t r i t o q u i n t o . 

v e r á n a p r a c t i c a r o t r a s q u e p o d r í a n 
h a c e r v a r i a r p o r c o m p l e t o e l c u r s o 
q u e s i g u e a h o r a e l s u m a r i o , p u e s q u e ­
d a r í a d e m o s t r a d o q u e e n e l c r i m e n 
n o s o l a m e n t e i n t e r v i n o R i c a r d i t o c o ­
m o é s t e p r e t e n d e . 

S i n e m b a r g o , l a i m p r e s i ó n g e n e r a l 
es d e q u e , e n e f e c t o , se t r a t a d e c a ­
b e l l o d e P a b l o C a s a d o , t a l v e z d e l t ó ­
r a x d e l a v í c t i m a , A p r o c e d e r d e l a 
cabeza, , e l n o h a b e r s i d o e n c e n t r a é s ­
t a , h a r í a i m p o s i b l e l a c o m p r o b a c i ó n . 

CALENDARIO 
S a l e e l s o l a l a s 4 ' 2 3 . 
Se p o n e a l a s 7 ' 2 8 . 
S a l e l a l u n a a l a s 2 2 7 , 
Se p o n e a l a s 6 ' 3 3 . 
S a n t o s d e h o y : S a n A n t o n i o M a r í a 

Z a c e a r í a , f u n d a d o r ; M i g u e l d e l o s 
S a n t o s , c o n f e s o r ; P e d r o d e L u x e m -
b u r g o , o b i s p o y c a r d e n a l ; N u m e r i a n o , 
o b i s p o ; A t a n a s i o , d i á c o n o y m á r t i r ; 
D o m i c i o , A g a t ó n , M a r i n o y T e o d o t o , 
m á r t i r e s . S a n t a s Z o a , T r i f i n a , S e d o f a 
y C i r i l a , m á r t i r e s , y F i l o m e n a , v i r ­
g e n . 

S a n t o s d e m a ñ a n a : S a n I s a í a s , p r o ­
f e t a ; R ó m u l o , o b i s p o y m á r t i r ; P a l a -
d i o , o b i s p o ; T r a n q u i l i n o , A n t o n i n o , 
S e v e r i n o , D i a d o r o , D i ó n y c o m p a ñ e ­
r o s m á r t i r e s . S a n t a D o m i n g a , v i r g e n 
y m á r t i r ; L u c í a y G o n d o l e r a , m á r t i ­
r e s , y S e x b e r g a , a b a d e s a . 

L u n a n u e v a a l a s 8 h o r a s 4 7 m i n u ­
t o s d e l a t a r d e . 

PASATIEMPOS 
( S e c c i ó n a c a r g o d e N O V E J A R & Y N J i 

( P o r M A R I N I N ) 

N O 
N o t a 

N o t a 

E n l a t i e n d a 

( P o r J O S E E S T U P I D A ) 

: K 2 A T 
( L a s s o l u c i o n e s m a ñ a n a . ) 

* * * 
S o l u c i o n e s a l o s p a s a t i e m p o ^ I n s e r ­

t a d o s e n e l u d m e r o d e a y e r ; 

I n t e r j e c c i ó n : ¡ U a s p i t i n a ! 
E n l a c a l l e : A d o q u i n a d o . 

C U P O I M 

q u e d e b e a c o m p a ñ a r 

m t o d o e n v í o d e p a s a t i e m p o s 
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CARTELERA 5 CRITICA 

E L D I A G R A F I C O Viernes, 5 de íuüo de 1929 

COMENTARIOS : ECOS 

]>Jotas |\|usicaJes 
O R Q U E S T A S I N F O N I C A 

D E G E R O N A 

E s t a n o c h e t e n d r á l u g a r e n e l t e a ­
t r o P r i n c i p a l , d e G e r o n a , e l d e b u t d e 
la O r q u e s t a S i n f ó n i c a q u e a c a b a d e 
c o n s t i t u i r s e e n d i c h a c i u d a d . E s u n a 
a g r u p a c i ó n i n t e g r a d a p o r u n o s 50 
p r o f e s o r e s , d i r i g i d o s p o r e l i n t e l i g e n ­
t e m ú s i c o m a y o r d e l r e g i m i e n t o d e 
g u a r n i c i ó n e n a q u e l l a p l a z a , d o n I s ­
m a e l G r a n e r o , h o m b r e j o v e n y e n ­
t u s i a s t a , q u e l l e v a r á s e g u r a m e n t e a 
sus h u e s t e s a l o s m a y o r e s t r i u n f o s . 

L A P R O X s I M A T E M P O R A D A D E 

C O N C I E R T O S 

S a b e m o s q u e d e n t r o d e p o c o s d í a s 
d e b e n r e u n i r s e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
las d i v e r s a s e n t i d a d e s q u e i n t e g r a n 
ia L i g a d e A s o c i a c i o n e s d e M ú s i c a d e 
C a t a l u ñ a , p a r a d e t e r m i n a r e l p l a n 
g e n e r a l d e l o s c o n c i e r t o s d e l p r ó x i m o 
c u r s o . E n t r e l a s s e s iones d e l a p r ó ­
x i m a t e m p o r a d a , h a b r á a l g u n a s a c a r 
g o d e n o t a b l e s c o n c e r t i s t a s y a g r u 
p a c i o n e s c a t a l a n a s , q u e h a n o f r e c i d o 
su r e p r e s e n t a c i ó n a l a e x p r e s a d a 
L i g a . 

E i - T 
' E A T R O 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

C O M I C O . — U n f e s t i v a l g r a n d i o s o 
p r e p a r a l a E m p r e s a p a r a m a ñ a n a , s á 
b a d o , v e r b e n a d e S a n F e r m í n . 

A d e m á s d e l a r e v i s t a « S h e - S h e » , se 
r e p r e s e n t a r á , í n t e g r a , l a ó p e r a « M a 
r i ñ a » , d e b u t a n d o J u a n I r e g u i , t e n o r 
d e g r a n d e s f a c u l t a d e s y q u e , s e g ú n 
l o s i n t e l i g e n t e s , es u n v e r d a d e r o f e 
n ó m e n o . C o m p l e t a n e l c u a r t e t o , M e r 
c e d e s Casas , e l b a j o G . O l a i z o l a y e l 
b a r í t o n o J . T o r r ó . 

E l e s p e c t á c u l o f i n a l i z a r á c o n « L a 
V e r b e n a d e l a P a l o n a » , c o n u n e x c e 
l e n t e r e p a r t o . 

N O V E D A D E S . — L a c o m p a ñ í a d e 
C o n c e p c i ó n O l o n a c o n t i n ú a e n s a y a n d o 
l a f a m o s a o b r a « E l p r o c e s o d e M a r y 
D u g a n » , c u y a v e r s i ó n c a s t e l l a n a es­
t r e n a r á m a ñ a n a p o r l a n o c h e e n e l 
t e a t r o N o v e d a d e s . 

P o r l a p o p u l a r i d a d q u e h a a l c a n ­
z a d o e s t a o b r a t a n d i s c u t i d a , n o s p a ­
r e c e i n n e c e s a r i o i n s i s t i r a c e r c a d e l 
é x i t o d e l a m i s m a . 

L a E m p r e s a d e l t e a t r o N o v e d a d e s 
t i e n e l a e x c l u s i v a p a r a r e p r e s e n t a r e n 
c a s t e l l a n o « E l p r o c e s o d e M a r y D u ­
g a n » , e l f a m o s o m e l o d r a m a d e B a -
y a r d W e i l l e r , q u e h a s i d o a d a p t a d o 
p o r d o n J o a q u í n S a l v a t e l l a . 

P a r a e l e s t r e n o se h a m a n d a d o 
c o n s t r u i r d e c o r a d o e x p r o f e s o a l o s 
e s c e n ó g r a f o s V a l e r a y Z a b a l a , y a d e ­
m á s se h a e n c a r g a d o n u e v o v e s t u a r i o 
a l a s a s t r e r í a t e a t r a l P e r i s H e r m a -

V E L A D A A R T I S T I C A 

L a ú l t i m a s e s i ó n d e l p r i m e r c i c l o 
d e l a s v e l a d a s a r t í s t i c a s q u e d a e n 
su m a n s i ó n d o n J u a n C u r a a sus 
a m i s t a d e s , h a o b t e n i d o m a y o r é x i t o , 
si c a b e , q u e l a s a n t e r i o r e s . 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n d e a r t e e n l a 
q u e se f u n d e n h á b i l m e n t e l a p i n t u r a 
y l a m ú s i c a , o f r e c e l a m á s s ó l i d a g a ­
r a n t í a e s t é t i c a a l figurar c o m o c o l a ­
b o r a d o r e s e n e s t a s e s c e n i f i c a c i o n e s 
l a s p r e s t i g i o s a s firmas d e V i l u m a r a , 
A l a r m a , S e g r e l l e s , M o r a l e s , B a t l l e y 
A m i g ó , T á r r e g a , P a d r ó , A s e n s i , I b á -
fiez, L a m b e r t , E s c a l e r , e t c . 

E n e s t a s e s i ó n s i r v i e r o n d e ba se 
p a r a e s t a s e s c e n i f i c a c i o n e s , e n t r e 
o t r a s , l a s p á g i n a s m u s i c a l e s « I n v i t a ­
c i ó n a l v a l s » , d e W e b e r ; « F a n t a s í a e n 
s o l m e n o r » , d e B a c h ; « L o h e n g r i n » y 
« P a r s i f a l » , d e W a g n e r , e t c . 

L a c o n c u r r e n c i a , e n t r e l a q u e 
a b u n d a b a n l o s a r t i s t a s , f e l i c i t a r o n 
s i n c e r a m e n t e a d o n J u a n C u r a p o r e l 
a r t e y e l b u e n g u s t o d e q u e h a c e 
g a l a e n e s t a s v e l a d a s q u e a j e n a s e n 
a b s o l u t o a t o d o l u c r o , t a n t o c o n t r i ­
b u y e n a l a d e p u r a c i ó n d e l g u s t o a r ­
t í s t i c o . 

E s p e c t á c u l o s p a r a 

: : : ; h o y V i e r n e s 

( TEATRO ) 
D R A M A 

Novedades 

C O M E D I A 
B a r c e l o n a 

ZARZUELA 
T f y o U 

'C V I S T A 
C ó m i c o 

N o h a y f u n c i ó n . 

N o c h e , d e b u t C o m p a ­
ñ í a : « C u e n t o de H a ­
d a s » , e s t r e n o . 

T a r d e : « N o c h e de R e ­
y e s » y « L o s de A r a -
8Ón»3 N o c h e : « D a n z í i 
de a p a c h e s » , e s t r e n o 
y « L o s c l a v e l e s » . 

N o c h e , f u n c i ó n bene­
f i c i o E l l a s : « S h e - S h e » 

( c i n e ) 
K n r s a a l y 
C a p í t o l « U n c a b a l l e j o de P a ­

r í s » y « E l m e r c a d o 
deJ a m o r » . -

C a t a l u f i a « E l h o m b r e que r í e » 
y « R e c l u t a s b o m b e ­
r o s » . 

P é . P a l a c e « N o c h e de m i s t e r i o » 
y « E l c o l m o de l a v e ­
l o c i d a d » . 

P a r í s « M o n s i e u r B e a u c a i r e » 
y « T r e s h o m b r e s m a ­
l o s » . 

F é m l n a « E l c o l e g i a l » y « S p l o -
n e » i m a r c a U F A . 

( d e p o r t e s ) 

N A T A C I O N 
P . E s c o l l e ­
r a L e v a n t e N o c h e : « A u t w e r s p s -

c h e » c o n t r a « C . N a t a ­
c i ó n B a r c e l o n a » . 

T I V O 

C O M P A S f l A L I R I C A E S P A Ñ O L A 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a ; J O S E S E R R A N O 
D i r e c c i ó n e s c é n i c a : E U G E N I O C A S A L S 
H o y , v i e r n e s , t a r d e a l a s 5 y m e d i a . 
B u t a c a p l a t e a , 2 P t a s . T o d a s l a s A l a s . 
N O C H E D E R E Y E S , p o r D o r i n i de D l s o . 
LOS D E A R A G O N , p o r M a t i l d e V á z q u e z . 
N o c h e a las 10 '30 : E S T R E N O e n B a r ­
c e l o n a de l a p e l í c u l a t e a t r a l e n u n a c t o 

y 3 c u a d r o s , d e l m a e s t r o S e r r a n o 
D A N Z A D E A P A C H E S 

p o r D o r i n i de D i s o , y e l g r a n é x i t o LOS 
C L A V E L E S , p o r M a t i l d e V á z q u e z : : M a ­
ñ a n a , t a r d e y n o c h e : D A N Z A D E A P A ­

C H E S y LOS C L A V E L E S 
Se d e s p a c h a e n c o n t a d u r í a 

R E S T A U R A N T P A L A C I O - : í -

I R f l M H R 
E L M A S C H I C D E L A 

EXPOSICION 
>< Tes D a n z a n t s de M o d a >t 

:s Se lec tos a l m u e r z o s y cenas >< 
2 O R Q U E S T A S 

»: MIRECK1 y L ' E T O I L B t i 
T e l é f o n o s 14204 y 21222 

Jueves, 10 
: - : - I N A U G U R A C I O N 

de l a s s o r p r c .den tes 
P É R G O L A S L U M I N I C A S 

aune 
F r é r e s 
Claris, 43 
Pianos 

M á s d e 3 1 , 0 0 0 e n u s o 
- i - : - Casa f u n d a d a en 1864 -:-s-

R O L L O S a 5 p e s e t a s 

A U T O P I A N O 1 9 2 9 
P i a n o s a c u e r d a s c r u z a d a s 

- a l c o n t a d o , p l azos y a l q u i l e r 

L A P E R G U L A 
E l r e s t a u r a n t m á s l i n d o 

d e l a E x p o s i c i ó n 

S i t u a d o f r e n t e a l a f a n t a s í a de 
las cascadas l u m i n o s a s , j u n t o a l 

g r a n s u r t i d o r 

C U B I E R T O S a 1 2 p e s e t a s 

- : : - : : - T E L E F O N O : 33924 - : : - : : -
P r ó x i m a m e n t e . I N A U G U R A C I O N 

- : : - : : - de l o s - : : - : : -

G o c k t a i l s - d a n z a n t s 

G R A N P A R Q U E D E A T R A C ­
C I O N E S . A b i e r t o t o d o s l o s 
d í a s t a r d e y n o c h e . D e l i c i o ­
sos j a r d i n e s . ' E m o c i o n a n t e s 
a t r a c c i o n e s : : H o y . n o c h e : 
C O N C I E R T O p o r l a B A N D A 

D E C A Z A D O R E S n ú m e r o 1 . C A F E R E S ­
T A U R A N T C A R E Ó 

Entrada de paseo 50 cént imos 
C a r r u a j e s e n t r a d a l i b r e 

T e a t r o B A K C E L O I V A 
C o m p a i i í a de C o m e d i a de l T e a t r o I n ­
f a n t a I s a b e l , de M a d r i d i : H o y , v i e r ­
nes, n o c h e a las d iez y c u a r t o , D E B U T 
de l a C o m p a ñ í a : E S T R E N O D E L A CO­
M E D I A E N P R O L O G O Y T R E S A C T O S 

de H o n o r i o M a u r a 

CUENTO DE HADAS 
M a ñ a n a , s á b a d o , t a r d e : L A E T E R N A 
I N V I T A D A . N o c h e : C U E N T O D E H A D A S 

| N A T A C I O N 
5 H o y , v i e r n e s , d í a 5. y m a ñ a n a , 

s á b a d o , a l a s 10 n o c h e 

A U i W E R P S C H E 
c a m p e ó n de B é l g i c a 

c o n t r a - : : -

C.N.BARCELONA 
P i s c i n a E s c o l l e r a L e v a n t e 

Teatro NOVEDADES 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a C o n c e p c i ó n O l o n a 

H o y , v i e r n e s 
N O H A Y P U N C I O N 

p a r a m o n t a r l a e scena de l 
: » — « : » — « : 3 — E S T R E N O — « : » — « : » — « : 
de l a f a m o s a o b r a n o r t e a m e r i c a n a de 
B a y a r d W e i l l e r , a d a p t a d a a l c a s t e l l a n o 

p o r d o n J o a q u í n S a l v a t e l l a 

EL PROCESO OE MSRY OOUN 
E s t r e n o s á b a d o , 6, a l a s 10 c u a r t o n o c h e 

Se de spacha e n c o n t a d u r í a 

Teatro Barcelona 
H o y , v i e r n e s , n o c h e : D e b u t de l a 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a de l T e a ­
t r o l u í a n l a I s a b e l , de M a d r i d 
E S T R E N O de l a c o m e d i a e n p r ó ­
l o g o y t r e s a c t o s , de H o n o r i o 

M a u r a 

Cuento de hadas 

T E A T R O ( O l i i c o 
H o y , n o c h o a l a s 10 y c u a r t o 
f u n c i ó n e n h o n o r y b e n e l i c i o de ¿ T t .a,, 
l as s e g u n d a s t i p l e s , y Si t a s , de c o n j u i ' 

S H E - S H j g 
P r o d u c e u r : M A N U E L S U G R A S i £ S 

M ú s i c a d e l p o p u l a r m a e s t r o E N R T r m ^ , 
C L A R A Vl'12 

T R E I N T A G R A N D E S C U A D R O S 
130 b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s e s p a ñ o l a s 

e x t r a n j e r a s ^ 
B U T A C A S A 5 P T S . A S I E N T O S , 2 p y s 
M a ñ a n a , s á b a d o , f u n c i ó n e n h o n o r ñ' 

M . S Ü G R A K E S 

F r o n l ó n Novedades 
C o r t e s . 638. y Caspe. 13 - T e l é f . 14104 
H o y . t a r d e a l a s 4,30. G R A N P A R T I D O 
E C E N A R R O y N A V A S c o n t r a ESCORIA 
Z A y B E R R O N D O . N o c h e a l a s 10'3o" 
E L O L A I y U G A L D B c e n t r a C O L I N y 

A Z P I R I . D e t a l l e s p o r ca r t e l e s 

SnaSSaESiaR 

*ii.>HiMMi»«-iri,.« 

A B I E R T A H A S T A L A S D O S D E L A M A D R U G A D A 

T o d o s i o s d í a s , h a s t a l a s n u e v e de l a n o c h e , e l p ú b l i c o p o d r á v i s i t a r l a - í n s t a l a -
c l o n e s i n d u s t r í a l e s d e l o s P a l a c i o s d e C o m u n i c a c i o n e s y T r a n s p o r t e s , E l e c t r i c i d a d y 
F u e r z a M o t r i z . A r t e M o d e r n o , A l f o n s o X I I I , R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a , V e s t i d o . A g r i c u l ­
t u r a , A l i m e n t a c i ó n , M e r i d i o n a l . M i s i o n e s e I n d u s t r i a s Q u í m i c a s . 

L a S e c c i ó n d e l A r t e A n t i g u o d e l P a l a c i o N a c i o n a l , e s t a r á a b i e r t a I g u a l m e n t e a l 
p ú b l i c o , t o d o s l o s d í a s d e d i e z a u n a d e i a m a ñ a n a y d e c u a t r o a s i e t e de l a t a r d e , 
s i e m p r e q u e e n e l m i s m o n o t e n g a l u g a r n i n g ú n f e s t i v a l . 

T O D O S L O S D I A S , T A R D E Y N O C H E , C O N C I E R T O P O R B A N D A S M I L I T A R E S 
Y C I V I L E S 

G r a n P a r q u e de A t r a c c i o n e s 
R O S A L E D A M 1 R A M A R P U E B L O O R I E N T A L 

S E C C I O N J A P O N E S A E N E L P A L A C I O D E A L F O N S O X I I I 

V e n t a de a r t í c u l o s j a p o n e s e s 

: P R E C I O S : : : 

E n t r a d a a l r e c i n t o d e l a E x p o s i c i ó n . . . « » f.. n , . . . 2 P t a s . 
E n t r a d a d e c o c h e s a l r e c i n t o . . . , . . 4 " 

S A B A D O , D I A 6, A L A S D I E Z D E L A N O C H E Y D O M I N G O , D I A 7, A L A S 
C U A T R O D E L A T A R D E , Y A L A S D I E Z D E L A N O C H E , M O ­
N U M E N T A L E N T O L D A D O E N L A P L A Z A M A Y O R D E L P U E B L O E S P A ­

Ñ O L , A C A R G O D E L C O N O C I D O A D O R N I S T A S E Ñ O R V I N Y A L S 

A M E N I Z A R A N L A F I E S T A L A S R E N O M B R A D A S O R Q U E S T A S " P L A N A S 
D E M A R T O R E L L ' 5 Y " L A C A T A L A N A D E G R A N O L L E R S " 

Se s u b a s t a r á u n a m a g n í f i c a y e s p l é n d i d a t o y a y h a b r á B a i l e de o b s e q u i o s p a r a l a s 
s e ñ o i a s y s e ñ o - i t a s . Se b a i l a r á l a a m e r i c a n a de l o s " G u a p o s " , e l V a l s de s o c i o s s o l t e ­
r o s y e l V a l s , de s o c i o s c a s a d o s Se b a i l a r á n i g u a l m e n t e R i g o d o n e s , P o l k a s , S c h o t i c h s , 
M a z u r k a s , V a l s j o í a , y o t r o s b a i l e s de f i e s t a m a y o r . 

P R E C I O S 

E n t r a d a a l P u e b l o E s p a ñ o l , c o n d e r e c h o a l b a i l e d e l E n t o l d a d o 2 P t a s . 
S i l l a s e n e l E n t o l d a d o 1 » 
P a l c o s 15 » 
S i l l a s d e p a l c o , 1 » 

P A L A C I O N A C I O N A L 
C O N C I E R T O I N A U G U R A L D E L O R G A N O M O N U M E N T A L I N S T A L A D O E N 
E L S A L O N D E F I E S T A S p o r l a C a s a E . F . W A I K E R & C í a . d e L u d w i g s b u r g , r e p r e ­
s e n t a d o p o r (a casa A . G u a r r o ( R a m b l a C a t a l u ñ a , 7 ) , A C A R G O D E L E M I N E N T E 
P R O F E S O R D O N A L F R E D S I T T A R D , O R G A N I S T A D E S A N M I G U E L D E 

H A M B U R G O . 

S á b a d o , 6 de J u l i o d e 1929, n o c h e , a las d i e z : 

: : P R O G R A M A : : 

P r i m e r a p a r t e 

I . — P R E L b ü I O Y F U G A E N M I M E N O R B a c h 
A l l c g r e t t n e n s o l m a y o r . 
A d a g i o e n f a m e n o r . 
T o c c a t a e n r e m e n o r . 

I I , — A D A G I O E N D O M A Y O R M o z a r 
A r r e g l a d o p a r a ó r g a n o p o r e l P r o f e s o r A . S i t t a r d . 

I I I . — - C O R A L E N L A M E N O R C e s a r F r a n c k 
I V . — T O C C A T A ,!?N F A M A Y O R W i d o r 

S e g u n d a p a r t e 

I . — F A N T A S I A . Y F U G A " A D N O S A D S A L U T A R E M U N D A M 
I I . — C O N C I E R T O E N F A M A Y O R 

A l l e g r o - a n d a n t e 
A d a g i o - A l l e g r o . 
A r r e g l a d o p a r a ó r g a n o s o l o p o r e l P r o f e s o r A . S i t t a r d . 

( E n t r a d a p o r i n v i t a c i ó n ) 

L i s t z 
H a n d e l 

t i 

í 

e l 

" i . 



V i e r n e s , 5 d e j u l i o d e 1 9 2 9 E L D I A G R A F I C O 

K U R S A A L - C A P I T O L 

« : » — « : » — O r q u e s t i n a s D o t r a s - V U a y S u f i é — « s » — « : » 

P R E F E R E N C I A . 1 P t a . G E N E R A L . 0'50 : : H o j 
v i e r n e s , a l a s 5 y a las 10. Selecto p r o g r a m a de 

r e p r l s e s : l a c i n t a Verdag-ue r 

E L MERCADO D E L AMOR 
p o r B i l l i e D o v e , L u i s AIói y e l film P a r a m o u n t 

U n c a b a l l e r o d e P a r í s 

p o r A d o l p h e M e n j o u s C O M I C A T N O T I C I A R I O F O X 

—|— y y | | | | V | J \ « : » - « : » - O r q u e s t i n a T o r r e n t s - « : » - « : » 
> \ I V - ^ I P r e f e r e n c i a . 1 P t a . G e n e r a l , O'GO. 

T T n v v i e r n e s , a l a s 5 y a l a s 1 0 : P r e c i o s o s p r o g r a m a s de r e p r i s e s . L a 
t í O J ' ' • j o y a U n i v e r s a l 

E L- H O M E3 R E Q U E R I E 
p o r C o n r a d V e i d y M a r y P h i l b i n . y e l film P a r a m o u n t 

R E C L - U T A S b o m b e r o s 
p o ^ W a l l a c e B e e r y y R a y m o n d H a t t o n . C Ó M I C A y R E V I C T A 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r i a 
H o y , v i e r n e s : E l film P a r a m o u n t 

N O C H E D E M I S T E R I O 
p o r A d o l p h e M e n j o u ; l a j o y a U n i v e r s a l E L C O L M O D E L A V E L O C I D A D , 
p o r R e g l n a l d D e n n y y B á r b a r a K e n t ? C ó m i c a , R e v i s t a y G r á f i c o s C inaes 
E x p o s i c i ó n B a r c e l o n a . E n P a t h é P a l a c e y E x c e l s i o r . a d e m á s de e s t e p r o ­

g r a m a , o s t r e n o d e l film F o x ¡ V A L O R ! p o r Georg-e O ' B r i e n 

Diana-Argentina-CondaUWalkyria-Royal 
H o y . v i e r n e s : E l film P a r a m o u n t 

L o s d i n e r o s d e l s a c r i s t á n 
p o r R i c h a r d D i x y N a n c y C a r r o l l ; l a c i n t a A l m i r a L A H I J A D E L G U A R ­
D A B O S Q U E . C ó m i c a y N o t i c i a r l o F o x . A d e m á s de e s t e p r o g r a m a , e n l o s 
c ines D i a n a y A r g e n t i n a L A B U T A C A N.o 47. r o r D o l l y D a v i s ^ y e n l o s 
d e m á s l oca l e s ¡ T E A M O , M I M l ! p o r l a d i m i n u t a a r t i s t a M a c e l l a S a b a t i n i 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Padró 
H o y , v i e r n e s : E l film P a r a m o u n t 

p o r P o l a N e g r i ; l a c i n t a P r í n c i p e M I T I A D E M Ó N A C O , p o r C a r m e n B o n i 
L A G U A R I D A D E L L O B O , p o r B o b C u s t e r . C ó m i c a y D i a r i o M e t r o 

L a v i d a d a v u e l t a s 

A n t e r i o r m e n t e a l a f i e b r e d e l c i n e , 
n i n g u n a o t r a e n f e r m e d a d u n i v e r s a l 
h a b í a t e n i d o l a i m p o r t a n c i a d e l f o n ó ­
g r a f o . ¡ L a c a n t i d a d de c a r t a s q u e de 
t o d o e l m u n d o r e c i b í a n l o s t e n o r e s y 
b a r í t o n o s c u y a v o z e s t a b a g r a b a d a 
e n m i l l o n e s de d i s c o s q u e s o n a b a n 
s i m u l t á n e a m e n t e e n t o d o s l o s r i n c o ­
nes d e l o r b e ! 

E n t o n c e s se s o ñ a b a p o r l a s j u v e n ­
t u d e s e n p o s e e r u n a b u e n a v o z , u n a 
g a r g a n t a p r i v i l e g i a d a , a u n q u e e l r e s ­
t o d e l f í s i c o fuese de l o m á s d e s g a r ­
b a d o y f a t a l . P a r e c e p o r e j e m p l o q u e 
C a r u s o j a m á s t u v o q u e s u f r i r p o r 
causa de l a o b e s i d a d , p u e s t o q u e s u 
p o c o g r a c i o s a f i g u r a n o e r a ó b i c e p a ­
r a que c a n t a s e c o m o n i n g u n o h a c a n ­
t a d o t o d a v í a . Y r e c u é r d e s e l a desas ­
t r o s a o b e s i d a d de u n a T e t r a z i n i o l a 
f e a l d a d de u n a R o s a R a í s a . 

E n e l c i n e p a s a b a l o c o n t r a i g o : u n a 
b u e n a figura e r a c o n d i c i ó n f u n d a m e n ­
t a l . D e a h í q u e t o d o s l o s g o r d o s y l o s 
feos de a m b o s s e x o s , c o n t e m p e r a ­
m e n t o c i n e m á t i c o , p e r o c o n t a n m a l a 
figura, n o p o d í a n n i s i q u i e r a s o ñ a r 
l e v e m e n t e e n u n e s t r e l l a t o c i n e l á n d i -
co, s a l v o r a r í s i m a s x e c e p c i o n e s , c o m o 
las de M c L a g l e n , B a n c r o f t y J a n -
n i n g s , e x c e p c i o n e s e n l o m a s c u l i n o , 
que e n l o f e m e n i n o l a c a r e n c i a de u n 
d i v i n o c u e r p o o d e u n a c a r i t a de c r o ­
m o , e r a n m o t i v o s s u f i c i e n t e s p a r a a l e ­
j a r de l a p a n t a l l a a l a m u j e r m á s 
t e m p e r a m e n t a l q u e e x i s t i e s e . 

M a s a h o r a se v u e l v e a l o a n t e r i o r , 
c o n m o t i v o de l a s p e l í c u l a s p a r l a n t e s . 
U u a b u e n a v o z es m á s e f i c a z p a r a 
a s e g u r a r d i n e r o y g l o r i a q u e u n a p r e ­
s e n c i a de e s t a t u a g r i e g a o de m a n i ­
q u í de t i e n d a de m o d a s . 

T e n e m o s e l c a s o de u n j o v e n r e -

T O R O S 
M O N U M E N T A L 

D o m i n g o ; 7 de j u l i o de 1929 
T a r d e a l a s C I N C O 

I N S U P E R A B L E C O R R I D A D E T O R O S 
8 M A G N I F I C O S E J E M P L A R E S 

D E F E L I X S U A R E Z , 8 

Marcial Lalande-Vicente Barrera 
í T g ^ > José Pastor 

E u t i a d a g e i i e s a l : 3 o t a s . 
H a quedado a b i e r t o e l despacho de l o ­

ca l i dades 

T O R O S 
A R E N A S 

S A B A D O , 3 D E J U L I O D E 1929 
N O C H E A L A S 10 Y M E D I A 

O U l d P E O i i l i A DE OPERA F L í M t l 
A N G E L I L L O : : P E N A H I J O : : A C H A 
R O V I R A : : N I Ñ O D E M A R C H E N A 
E L E S T A M P I O : : G U K R R I T A : : C E P E -
110 R A M O N M O N T O Y A : : « O . V K T 
M A R T E L L : : L U I S Y A N C E : : P E R S O -
3VITA : : A N G E L , E L D E L A S M A R I A ­

N A S : : E L P E S C A D E R O 
:s i E S P E C T A C U L O C U M B R E ! :» 

'S G R A N D I O S A F I E S T A A N D A L U Z A : : 
SUlas de r u e d o , 4 p t a s . T e n d i d o s , 1'50 

. H a quedado a b i e r t o e l despacho .de l o ­
ca l idades 

c l u t a d e l c i n e , q u i e n e r a u n d i s t i n ­
g u i d o g r a d u a d o de P r i n c e t o n y u n 
e s t i m a b l e . v e n d e d o r d e t e r r e n o s e n 
g r a n e s í a l a , y q u i e n , t a n s ó l o p o r 
q u e t i e n e u n r u i s e ñ o r d e n t r o d e s u 
g a r g a n t a s e r á d e n t r o d e p o c o u n a de 
m á s c o n s p i c u a s f i g u r a s de l a s p r o ­
d u c c i o n e s P a r a m o u n t . 

L a v i d a , s i g u e s i e n d o , v a n i d a d de 
v a n i d a d e s ; v o l u b l e , l o c a , d e s c o n c e r ­
t a n t e . H a y q u e p r e g u n t a r s e : ¿ h a s t a 
c u á n d o d u r a r á e s ta ' s i t u a c i ó n ? N o es 
d i f í c i l q u e a l g u n a v e z p a r a t e n e r u n 
g r a n n o m b r e y g a n a r m i l l o n e s , sea 
u n r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e e l t e n e r 
u n o s p i u e s l i n d í s i m o s y l i b r e s de d e ­
f e c t o s . 

£1 a m o r , t e s t a r u d o 

H a y g e n t e q u e n o c e j a a n t e n i n g ú n 
o b s t á c u l o c u a n d o e s t á e n a m o r a d a d e 
u n a p e r s o n a . T a l es e l c a s e de u n i n ­
d i v i d u o l l a m a d o D a l e E f f l e n d , q u e 
a c a b a d e ser. s e n t e n c i a d o p o r u n t r i ­
b u n a l de N u e v a Y o r k , a se i s m e s e s 
d e t r a b a j o s f o r z a d o s , p o r s u i n s i s ­
t e n c i a v i o l e n t a e n r e d u c i r a l a ac­
t r i z de l a p a n t a l l a J e a n n e E a g l e s , a 
s u i m p e t u o s o a m o r . S e g u r a m e n t e , 
s u s f a c u l t a d e s m e n t a l e s n o d e b e n es­
t a r m u y s e g u r a s , p u e s l o q u e r e l a t a 
l a e s t r e l l a es m o t i v o s u f i c i e n t e p a r a 
d e c l a r a r a c u a l q u i e r a l o c o r e m a t a d o . 

E l s u j e t o m e n c i o n a d o e m p e z ó a es­
c r i b i r l e n u m e r o s a s c a r t a s , t o d a s m u y 
a p a s i o n a d a s . Q u é t a l s e r í a s u i n s i s ­
t e n c i a , y q u é r a z o n e s a d u c i r í a p a r a 
c o n v e n c e r a J e a n n e , q u e é s t a a l f i n 
d e c i d i ó s e a c o n c e d e r l e u n a e n t r e v i s t a 
e n l a c a l l e , e n l a q u e é l l e d e c l a r ó s u 
a m o r . E l l a , c o m o es n a t u r a l , l o desa­
h u c i ó , e n e l a c t o ; y e n t o n c e s E f f l e n d 
t r a t ó de b e s a r l a p o r l a f u e r z a , s i e n d o 

C I N E P A R I S 
E L P R E F E R I D O P O R SU E X C E L E N T E 
V E N T I L A C I O N . O r q u e s t i n a V . G r a n a d o s 

T A R D E 4'30. N O C H E " 3 0 

Monsieur B e a u c a í r e 
p o r R O D O L F O V A L E N T I N O ; T R E S 
H O M B R E S M A L O S , p o r G e o r g e O ' B r i t n 
y O l i v e B o r d e n ; P E R I Q U I T O , C Ó M I C A 

y A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 

C I N E P R I N C E S A 
V í a L a y e t a n a . 14. H o y , t a r d e y n o ­
che : E n l a s a r e n a s de A r a b i a , s u p e r -
fllm. p o r D o r o t h y J a n i s ; L a d r o n e s 
a b o r d o , e x t r a , p o r B e r t L i t e l l ; E l 
caso de A n a A n d r e w n a , p o r M a r g a -
r e t L i v i n g s t o n ; A n i m a l a d a s , m u y 
c ó m i c a : : D o m i n g o , n o c h e , dos magr-

n o s e s t r e n o s , dos 

C i n e F E M I N A 

T e m p o r a d a de g r a n d e s r e p r i s e s . H o y , 
s e l ec to p r o g r a m a : C O R A Z O S Y OBS­
T A C U L O S : E L C O L E G I A L , p o r B u s t e r 

K e a t o n ; S P I O N E , m a r c a U P A 

T r i n í i - O u l a f i i H i u H i m 

H o y , v i e r n e s , c o l o s a l p r o g r a m a : 
L A A C T R I Z , p o r N o r m a Shea re r , 
de g r a n é x i t o , p e l í c u l a M . G. ; 
E L E N E M I G O , p e l í c u l a M ; G. . 
p o r L i l i a n G i s h ; E L M I N E R O 
•DE A R I Z O N A , de g r a n é x i t o ; l a 
g r a c i o s a c ó m i c a R E S T A U R A N T 
A V A P O R y A C T U A L I D A D E S 

G A U M O N T 
D o m i n g o V 

¡ W O L G A ! i W O L G A ! S 

P á g i n a 9 

C o m p a ñ í a T e l e t ó n i c a 

[ N a c i o n a l d e l i s p a ñ a 

D a t o s • ^ p 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a ­

c i o n a l d e E s p a ñ a 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a l o s s i ­

g u i e n t e s a b o n a d o s : 

N ú m e r o s N o m b r e y a p e l l i d o s 

30389 A r n a u , d e n R a m ó n , R a d a s , 46. 
33468 A u t o E l e c t r i c i d a d . E x p o s i c i ó n 

d e B a r c e i o n a . 
12626 C. N . P . B a r c e l o n a . 
30319 C a l z a d o s L a I m p e r i a l . E x p o s i ­

c i ó n B a r c e l o n a . 
30416 C a r b o n e l l y C í a . S. L . L l a n -

s á , 14. 
34488 C o r b e r a y E s p i n a l , S. A . F a b r i ­

c a n t e s de T e j i d o s de L a n a y 
S e d a y s u s M e z c l a s . E x p o s i ­
c i ó n . 

30219 F u s t a g u e r a s S i s t a c h s . D . J u a n . 
A l m a c é n M u e b l e s . U r g e l , 21 . 

30478 C r u a ñ a s , d o n G i n é s . V i l a d o -
m a t , 158. 

20737 I b o r r a , d o n S a l V i o . C a s p e , 56 
y 58. 

76156 I n d u s t r i a s M e t á l i c a s P a t e n t a ­
d a s . E . G r a n a d o s , 131 . 

31261 I n s t i t u t i • j a z i o n a l p o r L E s p o r -
t a z i o n e e n R o m a . E x p o s i c i ó n 
B a r c e l o n a . 

51746 M a g r i ñ á C a l v e t , ^ o n J a i m e . 
S. Q u i n t í n , 50. 

76140 N u b l ó l a , d o n J o s é M a r í a . R e ­
p r e s e n t a n t e . A r a g ó n , ZZ9. 

52289 P i ñ a F a r r e r o . d e n A n g e l . Joa ­
q u í n C o s t a . 3. 

76167 P r o u s S e r t . d o ñ a M e r c e d e s . Ge­
r o n a , 149. 

71795 S e m i r C a r r ó s . d o n J a i m e de . 
A v e n i d a A l f o n s o X I I I , 459. 

76148 V a l l e s , d o ñ a M a r í a . M o d i s t a . 
V a l e n c i a , 270. 

20360 V i l a C a r r e r a , d o n B e n i t o . L a u -
r i a , 60. 

76020 V i l l a l t a A s e n c i o , d o n J o s é . 
E l e c t r i c i d a d . A v . A l f o n s o X I I I , 
463. 

E l s u b d i r e c t o r d e I n d u s t r i a , e n 

B a r c e l o n a 

E n e l M a j e s t i c H o t e l I n g l a t e r r a , d o n ­
de se hospeda, c u m p l i m e n t ó a l s u b d i ­
r e c t o r de I n d u s t r i a , d o n M a n u e l A l o n ­
so H a r t o s , u n a C o m i s i ó n de l a J u n t a 
d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de 
I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , A g r u p a c i ó n 
B a r c e l o n a , p r e s i d i d a p o r d o n A r t u r o 
S e d ó G u i x a r t . 

A su vez , en l a m a ñ a n a de ayer , e l 
s e ñ o r A l o n s o H a r t o s , v i s i t ó l a E s ­
cue la de I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s . 

F u é r e c i b i d o p o r e l C l a u s t r o en p l e ­
no , p r e s i d i d o p o r e l d i r e c t o r d o n C a y e ­
t a n o C o r n e t , r e c o r r i e n d o las aulas y l a ­
b o r a t o r i o s de ese C e n t r o docente . 

V i s i t ó los l a b o r a t o r i o s de T e c n o l o g í a 
H c c á n i c a , T e r m o l o g í a y E l e c t r i c i d a d , 
l a espaciosa sala de H á q u i n a s , E l e c t r o ­
t ecn ia o H i d r á u l i c a , donde f u e r o n pues­
tos en m a r c h a a lgunos m o t o r e s t é r m i ­
cos, cuyas dependencias l l a m a r o n pode­
r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n de l v i s i t a n t e , q u i e n 
de u n m o d o f r a n c o y s ince ro d e m o s t r ó 
su c o m p l a c e n c i a p o r t a l v i s i t a . 

T a m b i é n r e c o r r i ó los nuevos l a b o ­
r a t o r i o s , en r i e r í o d o de c o n s t r u c c i ó n , 
des t inados a las e n s e ñ a n z a s de q u í m i c a 
gene ra l , a n á l i s i s q u í m i c o , q u í m i c a o r g á ­
n i c a e i n o r g á n i c a . 

E l d i r e c t o r , s e ñ o r C o r n e t , a p r o v e c h a n ­
do l a c i r c u n s t a n c i a de f o r m a r p a r t e de l 
C l a u s t r o e l P o n e n t e de C u l t u r a de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , d o n A n t o n i o R o -
b e r t y d o n B e r n a r d o Lassa le t a , d i r e c t o r 
de l L a b o r a t o r i o de Ensayos y a c o n d i ­
c i o n a m i e n t o , o r g a n i s m o dependiente de l 
C u e r p o p r o v i n c i a l , p r o p o r c i o n ó a l sub­
d i r e c t o r d e I n d u s t r i a l a v i s i t a a los l a ­
b o r a t o r i o s de d i c h a e n t i d a d , e f e c t u á n ­
dose en el de a l t a t e n s i ó n ensayos i n t e ­
resantes a soo.ooo W o l t i o s , l l evados a 
cabo p e r s o n a l m e n t e p o r el s e ñ o r L a s s a ­
l e ta . 

S e g u i d a m e n t e , y p o r a m a b l e i n v i t a ­
c i ó n de l s e ñ o r R o b e r t , se e f e c t u ó l a v i ­
s i ta a l a Res idenc i a de E s t u d i a n t e s 
a c o m p a ñ a d o s p o r e l d i r e c t o r de l a m i s ­
m a , d o n F r a n c i s c o A l i o n a , m e r e c i e n d o 
de l s e ñ o r A l o n s o H a r t o s frases de 
a d m i r a c i ó n y ap lauso . 

D e s p u é s se t r a s l a d ó el s e ñ o r A l o n s o 
H a r t o s a l r e s t a u r a n t de l a F o n t de l 
L l e ó , donde se le o f r e c i ó u n banquete 
o r g a n i z a d o p o r l a J e f a t u r a I n d u s t r i a l 
y p o r el C l a u s t r o de l a Escue l a de I n ­
gen ie ros I n d u s t r i a l e s , de cuyas e n t i d a ­
des a s i s t i e r o n n u t r i d a s representaciones . 

L a c o m i d a se d e s l i z ó c o n l a m a y o r 
c o r d i a l i d a d , o f r ec i endo el banque te e l 
i n g e n i e r o j e f e de la I n s p e c c i ó n I n d u s ­
t r i a l en esta p r o v i n c i a , d o n P e d r o R i u s 
y H a t a s y e l d i r e c t o r de l a Escue la de 
I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s , d o n Caye t ano 
C o r n e t . 

E l s e ñ o r A l o n s o H a r t o s a g r a d e c i ó .el 
ac to y en su d i s cu r so a u g u r ó u n p o r -

r e c h a z a d o p o r l a j o v e n c o n g r a n en ­
t e r e z a y s a n g r e i r í a . 

D a l e p e r d i ó l a s e s p e r a n z a s y e n t o n ­
ces c o n c i b i ó e l e n a m o r a r a l a h e r m a ­
n a d e l a a c t r i z , p e r o f r a c a s a r o n s u s 
p l a n e s p o r es te r u m b o . E n t o n c e s , 
d e s e s p e r a d o , a t i s b ó a l o b j e t o de s u s 
a m o r e s , e n u n a e s q u i n a de R i v e r s i d e 
O r i v e , ' l a a r i s t o c r á t i c a c a l l e n e o y e r -
n i k a , y c u a n d o M i s s E e a g l e s p a s ó , 
c o m p l e t a m e n t e d e s a p e r c i b i d a , se aba ­
l a n z ó s o b r e e l l a y t r a t ó de e s t r a n g u ­
l a r l a , c u a n d o é s t a v o l v i ó a d a r l e 
u n a s r o t u n d a s c a l a b a z a s a s u s l o c a s 
p r e t e n s i o n e s . 

C O L I S E V M 

C o n t i n ú a c o n e l m á s r u i d o s o d e l o s 
é x i t o s e l f i l m d o c u m e n t a l 

B A K T I A R Y 
E l é x o d o d e u n a r a z a o l v i d a d a 

D u r a n t e l a p r o y e c c i ó n d e e s t e f i l m , 
i n c o m p a r a b l e , l a o r q u e s t a q u e d i r i g e 
e l m a e s t r o B l a i N e t , i n t e r p r e t a r á l a 
« S i n f o n í a n ú m e r o 2 » , d e B e e t h o v e n . 
R e p r i s e d e l f i l m P a r a m o u n t 

E L L O , p o r C L A R A B O W 

y u n a p e l í c u l a d e S T A N L A U R E L y 
O L I V E R H A R D Y , t i t u l a d a 

UN NEGOCIO QUE P R O D U C E 

S i e s u n f i l m P a r a m o u n t , e s l o m e j o r d e i p r o g r a m a 

E i f e r r o c a r r i l d e T á r r e g a a 

B a l a g u e r 

Se l l e v a n c o n . g r a n a c t i v i d a d l o s 
t r a b a j o s e n f a v o r d e l f e r r o c a r r i l d e 
T á r r e g a a B a l a g u e r . R e c i e n t e m e n t e 
h a v i s i t a d o a l g u n o s p u e b l o s d e l a z o -
n o d e l t r a z a d o d e l a l í n e a e l i n c a n ­
s a b l e y e n t u s i a s t a p r o m o t o r s e ñ o r 
G a r c í a L ó p e z y e l e n c a r g a d o d e l a n ­
t e p r o y e c t o , p r o y e c t o y d e l a s o b r a s , 
e l i n g e n i e r o d o n J o s é P a z M a r o t o , 
q u e a n u n c i a d e s d e M a d r i d q u e , des ­
p u é s d e d e j a r e n S a n S e b a s t i á n a u n a 
h i j a s u y a p a r a s o m e t e r l a a l a c u r a 
d e l d o c t o r A s n e r o , p a s a r á a n t e s d e l 
15 d e l c o r r i e n t e a d i c h a z o n a , c o n e l 
fin d e a c t u a r y t o m a r l o s d a t o s n e ­
c e s a r i o s p a r a u l t i m a r e l p r o y e c t o de ­
finitivo. E l a n t e p r o y e c t o , a c o m p a ñ a ­
d o d e l a i n s t a n c i a firmada p o r d o n 
E s t e b a n T e r r a d a s , s o l i c i t a n d o l a c o n ­
c e s i ó n , f u é y a p r e s e n t a d a a l m i n i s t r o 
d e F o m e n t o e l d í a p r i m e r o d e l m e s 
p a s a d o . 

E n b r e v e s e r á n d i s t r i b u i d o s a t o ­
dos l o s m u n i c i p i o s d e l o s p u e b l o s i n ­
t e r e s a d o s u n o s f o l l e t o s i n t e r v i ú , c e ­
l e b r a d a p o r e l s e ñ o r G a r c í a L ó p e z c o n 
e l s e ñ o r P a z M a r o t o , s o b r e e l o r i g e n , 
i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a d e d i ­
c h o f e r r o c a r r i l , q u e p o r l a m u c h a e x ­
t e n s i ó n y p o r l l e v a r a l g u n a s f o t o g r a ­
f í a s y g r á f i c o s , n o es p o s i b l e s e r p u ­
b l i c a d a p o r l a P r e n s a . 

v e n i r b r i l l a n t e p a r a l a i n g e n i e r í a i n ­
d u s t r i a l , q u e c o n s i d e r ó m u y p r ó x i m o , 
ensa lzando l a l a b o r cada d í a m á s i n t e n ­
sa de l a I n s p e c c i ó n I n d u s t r i a l de esta 
p r o v i n c i a y el esfuerzo no tab le l l e v a d o 
a cabo p o r e l C l a u s t r o de l a Escue l a 
con l a i n s t a l a c i ó n de sus gabinetes y l a ­
b o r a t o r i o s , t o d o l o c u a l fo r t a l ece su o p ­
t i m i s m o . 

E l b r i n d i s de l s e ñ o r s u b d i r e c t o r de 

I n d u s t r i a f u é ca lu rosamen te ap l aud ido , i 

L a s c o n f e r e n c i a s f i l o s ó f i c a s 

H o y , a las siete y m e d i a en p u n t o , 
de l a t a rde , el d o c t o r d o n A u g u s t o P i 
S u ñ e r d a r á en e l A t e n e o B a r c e l o n é s l a 
ú l t i m a confe renc ia f i l o s ó f i c a de l cu r so . 

E l t í t u l o de l a confe renc ia , " N u e v a 
S i r i s " , ha i n t r i g a d o a muchos . N o p o ­
demos a n t i c i p a r m á s s ino que has ta e n 
e l c o n o c i m i e n t o de las cosas de ' l a n a ­
t u r a l e z a se puede h a l l a r u n p r i n c i p i o de 
f i l o s o f í a . E n " S i r i s " empezaba B e r k e -
l e y es tud iando e l agua de a l q u i t r á n y 
acababa en las conc lus iones de su esp i -
r i t u a l i s m o . 

E l p r o g r a m a que de su c o n f e r e n c i a 
ha dado e l d o c t o r P i S u ñ e r es c o m o s i ­
gue : _ 

P r i m e r o . J u s t i f i c a c i ó n . 
Segundo . F i l o s o f í a n a t u r a l . 
T e r c e r o . F i l o s o f í a y Cienc ia . 
C u a r t o . T e o r í a de l c o n o c i m i e n t o . 
Q u i n t o . C r í t i c a . 
S e x t o . C o n c l u s i ó n . 
E l acto s e r á p ú b l i c o , y s ó l o se reser ­

v a r á n las p r i m e r a s butacas p a r a los so­
cios y las s e ñ o r a s . 

L a f i e s t a d e S a n C r i s t ó b a l 

Se e s t á n u l t i m a n d o l o s d e t a l l e s d e 
l a b e n d i c i ó n d e a u t o m ó v i l e s q u e 
a n u a l m e n t e c e l e b r a e l M o n t e p í o d e 
S a n C r i s t ó b a l c o n m o t i v o d e l a c e l e ­
b r a c i ó n d e s u S a n t o P a t r ó n . 

L a t r a d i c i o n a l y s o l e m n e fiesta se 
c e l e b r a r á , c o m o t o d o s l o s a ñ o s , e n l a 
A v e n i d a d e A l f o n s o X I I I , f r e n t e a l a 
i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e P o m -
p e y a . 

E l M o n t e p í o o b s e q u i a r á a l o s d u e ­
ñ o s d e a u t o s q u e a s i s t a n a l a b e n d i ­
c i ó n c o n i m á g e n e s d e l S a n t o y m e d a ­
l l a s c o n m e m o r a t i v a s . 

E s t e a ñ o , c o n m o t i v o d e c e l e b r a r ­
se e n B a r c e l o n a e l m a g n o c e r t a m e n 
I n t e r n a c i o n a l , e l M o n t e p í o d e C h ó -
f e r s t i e n e e l p r o p ó s i t o d e q u e t a n so­
l e m n e a c t o r e v i s t a e l m á x i m o e s p l e n ­
d o r . 

En ¡a sección de Calzado de 

m a ñ a n a , s á b a d o , ú l t i m o d i a d e R E G A L O 

D E M E D I A S Y C A L C E T I N E S a l o s c o m ­

p r a d o r e s ú b c a l z a d o s b l a n c o s y t r e n z a ­

d o s c o l o r , p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o 

I I I 
7531131 ?e"c,ra'en m̂ '5l?nca'sris y 
L ú p ú l u h | j e % susla vulcanizada, tacón 

3 cen t ímetros alto. . . . . . . el par 

señora , en Lona blanca o belg, 

tiras piel , tacón Luis XV, 

el par. , * 

s eñora , piel lavable, blanca, 

adornos color madura, corte una 

ti ia, modelo "Ventilador" 

Zapatos caballero, en Lona ¡ e alina 

corte ing lé s , suela de crepé , 

el par. . . 



bodegas depenoeocias las modelo HLDAMAH Finca IMS 
000 unido las 

Regadíos y Energía de Valencia, S. A. 
V i s t a s d e a l o i i n a s f i n c a s p r o p i e d a d d e e s t a C o m p a ñ i a e i | S t a l a c i o n e s h i d r o e l é c t r i c a s c o n t r o l a d a s p o r e s t a E n t i d a d 

almacenes, granaros, etc., que la completan y que, 
"lianegadas aproximadamente que tiene de excelente viñedo y olivos y 
de 300 hanegadas de naranjos, la pone a la cabeza de las tincas del 

Llano de Oiwrtfi 

SOCIEDAD VALENCIANA DE ELEGIfllGIOAD. - Central hidroeléctrica de 
«La Pea», Villamafílínte. 1.800 K. V. A. 

E L R E S U R G I M I E N T O E C O N O M I C O D E E S P A Ñ A 

SI alguna empresa puede vanagloriarse de contribuir con la máxima eficacia ai desenvolvimiento de las riquezas naturales de la Patria, es, 
sin duda alguna, «REGADIOS Y ENERGIA DE VALENCIA, S. A,», qye al desarrollar precisamente en una de las reglones más prósperas de fa 
Península un vasto plan hidroeléctrico, coloca la Región Valenciana en situación de primera categoría en este ramo, mientras contribuye ai 
desarrollo y extensión de sus lamosas vegas, orgullo de los españoles y principal ingreso de nuestra balanza comercial. - Recientemente pu­
blicamos unas vistas que se referían a un sector que es actividad de esta empresa. Hoy nos honramos ampliando aquella nuestra información 
gráfica, al ob;eto de que nuestros lectores se percaten plenamente é la importancia y de la significación que dentro de la economía española 

representa «REGADIOS y EERGIA DE VALENCIA, S. A.;/ 

Edificio de la Masía de San Antonio, de 2.500 hanegadas en condiciones 
de riego y con un pozo de 10.000 litros por minuto y capaz de alcanzar 

hasta 20.000 litros 

r 

CENTRAL HIDROELECTRICA DF » * • 0 { : ^ UNION ELECTRICA LEVANTINA 

Haisa de la Masía de San Antonio, - Vista de una de ias salidas üe 
distribución de agua del magnifico pozo que da 10.000 litros por minuto 

y que podrá llegar a los 20.000 litros por minuto 

Sala de Máquinas de la Central hidroeléctrica de «La Pea» 

CENTRAL TERMICA DE JATIVA DE LA «UNION ELECTRICA LEVANTINA» 
Dos grupos Diesel Krupp, de 400 K. V. A. 

MASIA DE CASANOVA. - Canal de distribución de riego para las 250 
hanegadas transformadas de secano en regadío en dicha Masía 

Masía del Conde, de 2.000 hanegadas de tierra inmejorable 
para su transformación al cultivo de naranjos 

PROXIMAMENTE IREMOS PUBLICANDO GRAFICOS DE LAS 
PROPIEDADES E INSTALACIONES DE ESTA POOEr ^ 

ENTIDAD 
(FOTS. P '.POSA) 
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DE ENSEÑANZA 
- SECCION INFORMATIVA 

DE BARCELONA 
C O N V O C A T O R I A 

E X A M E N E S P A R A E L B A C H I L L E ­
R A T O U N I V E R S I T A R I O 

I d i o m a i n g l é s 
E l T r i b u n a l q u e p r e s i d e e l d o c t o r 

S o l e r y B a t l l e , h a c o n v o c a d o a l o s 
a l u m n o s d e l I n s t i t u t o d e B a r c e l o n a , 
S e c c i ó n d e C i e n c i a s , p a r a h o y v i e r n e s , 
a l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a , 
e n e l a u l a d e M i n e r a l o g í a d e l a F a c u l ­
t a d d e F a r m a c i a . E l p r o p i o T r i b u n a l 
h a c o n v o c a d o p a r a e l m a ñ a n a s á b a d o , 
a l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a n a , 
e n l a m e n t a d a a u l a , a l o s a l u m n o s 
p r o c e d e n t e s d e l o s I n s t i t u t o s d e L é ­
r i d a , M a n r e s a , R e u s , T a r r a g o n a y T o r -
t o s a , d e l a S e c c i ó n d e L e t r a s . 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

Se c o m u n i c a a l I n s p e c t o r j e f e q u e 
e l 14 d e j u n i o c e s ó l a m a e s t r a d o ñ a 
A g u s t i n a M o c h a , p o r j u b i l a c i ó n . 

I d e m q u e e l 9 de m a y o c e s ó p o r 
t r a s l a d o l a m a e s t r a d e L a N o u , d o ­
ñ a C l e m e n c i a G a z a B . a r d i e l l . 

I d e m q u e e l 14 de j u n i o c e s ó d o ñ a 
S o l e d a d N a v e s , p o r j u b i l a c i ó n . 

I d e m l a p o s e s i ó n e n 8 d e j u n i o d e 
d o ñ a R o s a l í a A l s i n a B e r e n g u e r , d e l 
c a r g o d e m a e s t r a s u s t i t u í a e n C a b r e ­
r a de I g u a l a d a . 

I d e m e l 23 c e s ó e n C a b r e r a d e M a í a -
r ó l a s u s t i t u í a d o ñ a M a r í a d e B e r n a ­
b é G a r c í a . 

— A l o s e f e c t o s de l a s n ó m i n a s y r e ­
i n t e g r o a l T e s o r o , se p a r t i c i p a a l H a ­
b i l i t a d o d e I g u a l a d a e l cese p o r j u ­
b i l a c i ó n de d o ñ a S o l e d a d N a v é s , d e 
B e l l p r a t . 

—Se r e m i t e a l a F a c u l t a d d e M e d i ­
c i n a d e M a d r i d e l j u s t i f i c a m e de e n ­
t r e g a d e l t í t u l o de L i c e n c i a d o de d o n 
• José M a s f e r r e r O l i v e r a s . 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A 

C o n t i n u a c i ó n de l a l i s t a d e d o n a t i ­
v o s p a r a e l m c n u m e n t o a l a R e i n a 
M a d r e : 

C o l e g i o de J e s ú s , C l a r i s , 104, B a r ­
c e l o n a , 20 p e s e t a s ; E s c u e l a C o o p e r a t i ­
v a L a V a n g u a r d i a O b r e r a , L a P l a n a , 
10, i d . ( H o r t a ) , 16'50; C o l e g i o d e l . N i ­
ñ o J e s ú s ( D a m a s N e g r a s ) , T r a v e s e r a 
78 y P a s e o de G r a c i a , 33, B a r c e l o n a , 
200; E s c u e l a de n i ñ a s ( p r i m e r a r e m e ­
s a ) , C a b r i l s , 6'25; I d e m " de p á r v u l o s . 
P a s e o S a n J u a n ( p r i m e r a r e m e s a , 
B a r c e l o n a , 16'50; I d e m de n i ñ a s d e 
C a s a A n t ú n e z , - i d , 6'10; A c a d e m i a 
J o r b a l l e r , R o n d a S a n A n t o n i o , 80, 
i d . , 50; S r . H a b i l i t a d o d e l p a r t i d o d e 
B a r c e l o n a , i d . , 2,157'85; E s c u e l a n a ­
c i o n a l d e n i ñ o s , S. A d r i á n d e B e s ó s , 
16; I d . , i d . , n ú m . 44, X u c l á 13, B f f r c e -
i o n a , 36'75; I d . , d e n i ñ o s , C a s t e l l t e r -
s o l , 12; I d . , de n i ñ a s , i d . , 12; C o l e g i o 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s , R o -
c a f o r t , 23-25, B a r c e l o n a , 9 '75; I d . d e 
C o n s e j o de C i e n t o , n ú m . 9. p r i n c i ­
p a l i d . . 23'50; E s c u e l a d e n i ñ a s , B a -
U e s t e r 68, i d . , 8'25; I d . i d . , p á r v u l o s , 
B r u c h , 102, i d . , 15'50; C o l e g i o C a s Es ­
c o l a r , M o n t m a i n , 39, i d . , 16'10; E s c u e ­
l a n a c i o n a l p á r v u l o s . P l a z a d e l S o l , 
5, i d . , 3 0 ^ 0 ; I d . , de n i ñ a s . D o ñ a M a r í a 
d e B u b i ñ o l , M o n g a t , 7; I d . , d e n i ñ o s , 
14, N u e s t r a S e ñ o r a d e l C o l l , 74, B a r c e ­
l o n a , 28,75; C o l e g i o de S a n t a A n a d e 
G r a c i a , i d . , 20; A c a d e m i a A r n a u , 
i d 165; C o l e g i o de N u e s t r a S e ñ o r a d e 
l a S a l u d , G r a c i a , i d . , 25'65; E s c u e l a 
n a c i o n a l p á r v u l o s , B a l l e s t e r , 72, 20. 

( C o n t i n u a r á ) 

D E A S O C I A C I O N E S 

P A R T I D O D E V I C H 
L a J u n t a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 

de M a e s t r o s N a c i o n a l e s d e l P a r t i d o 
de V i c h , c o n v o c a a l o s c o m p a ñ e r o s a 
l a r e u n i ó n g e n e r a l q u e t e n d r á l u g a r 
e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 7 d e l co ­
r r i e n t e , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , Es -
C u e l a G r a d u a d a . 

—Se c o n v o c a a l o s a s o c i a d o s a l a 
r e u n i ó n g e n e r a l o r d i n a r i a q u e t e n d r á 
l u g a r e l p r ó x i m o d o m i n g o , e n q u e se 
p a g a r á n l o s h a b e r e s d e j u n i o e n l a 
c a p i t a l d e l d i s t r i t o y e n e l l o c a l de 
c o s t u m b r e . 

E l c r d e n d e l a s e s i ó n s e r á : L e c t u ­
r a y a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l a ú l t i ' a a 
r e u n i ó n g e n e r a l ; a p r o b a c i ó n d e l E s t a 
d o d e c u e n t a s d e l f i n i d o e j e r c i c i o 
e c o n ó m i c o ; r e n o v a c i ó n d e l o s c a r g o s 
s a l i e n t e s de l a J u n t a D i r e c t i v a , y d i s ­
c u s i ó n d e l a s p r o p o s i c i o n e s q u e se 
d i g n e n p r e s e n t a r l o s s e ñ o r e s s o c i o s . 

DE LERIDA 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

L a m a e s t r a de T o r m s , d o ñ a M a r í a 
C a b r é , r e m i t e l a d o c u m e n t a c i ó n p a r a 
f o r m a r s u e x p e d i e n t e p e r s o n a l e i n ­
g r e s a r e n n ó m i n a . 

— S o l i c i t a e l r e i n g r e s o , p e r o t i e n e 
r e p a r o s e l e x p e d i e n t e , l a m a e s t r a d o ­
ñ a S e b a s t i a n a F i z á . 

— S e t r a m i t a a l a S u p e r i o r i d a d e l 
e x p e d i e n t e de r e v i s i ó n de l a m a e s t r a 
s u s t i t u í a d o ñ a M a r í a B e l l o s de T o ­
ra l i a . 

— H a r e c o g i d o e l T í t u l o a d m i n i s ­
t r a t i v o l i m a e s t r a , p r o p i e t a r i a de L i -
ñ o l a , d o ñ a I g n a c i a B a r r e n e c h e a . 

— D o n V i c e n t e G o n z á l e z s o l i c i t a e l 
i c i n c r r e s o e n l a e n s e ñ a n a z . 

— A l o s e f e c t o s de e x p e d i c i ó n d e l 
T í t u l o de P r o f e s o r de E d u c a c i ó n f í -
s ica , r e m i t e p ó l i z a y h o j a de s e r v i c i o s 

e l m a e s t r o de A r t e s a de S e g r e , d o n 
R o s e n d o V i l a . 

R e m i t e a u t o r i z a c i o n e s l a m a e s t r a 
de M o n c o r t é s , d o ñ a A d e l a i d a Sa les . 

— S e r e m i t e a G o l m é s l a c r e d e n c i a l 
de C o n c e p c i ó n M i r . 

— A p e s a r de e s t a r p r e s e n t a d a s las 
n ó m i n a s d e l a u m e n t o g r a d u a l de 
s u e l d o e n l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
p o r es te m e s t o d a v í a n o se a b o n a d i ­
c h a g r a t i f i c a c i ó n . A t í t u l o de i n f o r ­
m a c i ó n s u p i n e m o s . ;a e n e l m e s de 
a g o s t o s e r ' p o s i b l e p o r e n c o n t r a r s e 
c o n m á s d i s p o n i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s 
d i c h o C e n t r o P r o v i n c i a l . 

D E L A I N S P E C C I O N 

L a m a e s t r a de O l u j a s d i c e h a r e c i ­
b i d o de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l ^ c u a t r o 
m e s a s - b a n c o s . 

— E l a l c a l d e de M a s o t e r a s r e m i t e ' 
c e r t i f i c a d o d e s e g u r i d a d de las n u e ­
vas e s c u e l a s c o n s t r u i d a s . 

— L o s m a e s t r o s de G u i s o n a y P a -
l a u de F l o r e j a c h s i n f o r m a n s o b r e l o s 
n u e v o s l o c a l e s de M a s o t e r a s . 

— S e p r e g u n t a a l a m a e s t r a de N a ­
v e s , s e ñ o r a V i l l a c a m p a s i t i e n e i n s ­
t a l a d a s u e s c u e l a e n N a v é s o e n P a -
g a r o l a s . 

— S e c u r s a e l e x p e d i e n t e d e r e ­
v i s i ó n de s u s t i t u c i ó n -de l a m a e s t r a 
de • G u a r d i a de T r e m p , d o ñ a M a r í a 
M o l i n s . 

DE TARRAGONA 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

Se h a . c u r s a d o a l a D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a l a r e ­
l a c i ó n de m a e s t r a s n a c i o n a l e s de e s t a 
p r o v i n c i a e x i s t e n t e s e n 30 d e l p a s a d o 
c o n e l s u e l d o de 3.500 pe se t a s , y l a 
h o j a de s e r v i c i o s d e l m a e s t r o de L a 
C a v a , d o n I g n a c i o S a l v a d o r , a c o m p a ­
ñ a d a de p ó l i z a de 30 pese tas , p a r a 
r e i n t e g r o d e su t í t u l o de P r o f e s o r de 
E d u c a c i ó n f í s i c a . 

— S e d e v u e l v e a d o n J o s é N e b o t J i ­
m é n e z , e x p e d i e n t e de a p e r t u r a d e u n 
c o l e g i o de e n s e ñ a n z a n o o f i c i a l , p a r a 
q u e se s r b s a n e n a l g u n a s d i f i c i e n c i a s . 

— A l o s e f e c t o s de l o s o p o r t u n o s 
r e i n t e g r o s se p a r t i c i p a a l o s h a b i l i t a ­
d o s de V a l l s y G a n d e s a l o s ceses de 
d o ñ a C o n s u e l o Z a r a g o z a F e r r é , p o r 
j u b i l a c i ó n , y de d o ñ a T e r e s a O l l é , p o r 
e x c e d e r c í a . 

— A l a D i r e c c i ó n j e n r a l de l a D e u ­
d a y C l a s e s P a s i v a s se h a r e m i t i d o 
e l e x p e d i e n t e de c l a s i f i c a c i ó n de d o n 
J o s é M a r í a N a d a l . 

— A l a S e c c i ó n de M a d r i d se r e m i ­
te r e c i b o de e n t r e g a a d o n J u a n P o n s 
d e l n o m b r a m i e n t o de B e r r u e c o ( M a ­
d r i d ) . 

DE CASTELLON 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

D o n J o a q u í n M o l i n e r M o l i n e r , de 
A l c a n a r ( T a r r a g o n a ) , p i d e se l e n o m ­
b r e m a e s t r o i n t e r i n o de u n a e s c u e ­
l a n a c i o n a l de e s ta p r o v i n c i a . 

— L a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de Z a -
-agoza r e m i t e o f i c i o d e s t i n a d o a d o ñ a 
A m p a r o Z a r a g o z a Z a r a g o z a , m a e s t r a 
l e P u e b l a d e A r e n o s o . 

_ — D o n R o g e l i o C a r b ó C a r b ó , m é ­
d i c o de L a M a t a de M o r e l l a , p i d e se 
l e r e m i t a s u t í t u l o p r o f e s i o n a l . 

— S e r e m i t e a l a D i r e c c i ó n g e n e ­
r a l i n s t a n c i a s u s c r i t a p o r d o ñ a V i c e n ­
t a C e r d á B a r e l l e s , r e c l a m a n d o c o n t r a 
l o s n o m b r a m i e n t o s p r o v i s i o n a l e s p o r 
e l s e x t o t u r n o , h e c h o s r e c i e n t e e m n t e . 

— D o n M a t í a s L l o p i s C a r c a s é s , de 
V a l l i b o n a , p i d e se l e n o m b r e m a e s ­
t r o i n t e r i n o d e e scue la s n a c i o n a l e s d e 
es ta p r o v i n c i a . 

— L a D i r e c c i ó n g e n e r a l de P r i m e ­
r a E n s e ñ a n z a h a c o n c e d i d o a d o ñ a 
C a r m e n B a r - a c h i n a N a v a r r o , m a e s ­
t r a de C e r v e r a d e l M a e s t r e , l o s p r i ­
m e r o s y s e g u n d o s 40" d í a s de l i c e n c i a 
p a r a a t e n d e r a s u a l u m b r a m i e n t o . 

— A l a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 
A l i c a n t e se r e m i t e e x p e d i e n t e p e r s o ­
n a l y f i c h a de d o ñ a M a r í a F r a n c i s c a 
G o m i s B a r d i s a , q u i e n h a s i d o n o m ­
b r a d a p o r r e i n g r e s o ¡ ; a r a l a e s c u e l a 
de S a l a d a s , e n d i c h a p r o v i n c i a , y a l a 
de V a l e n c i a , e l de d o ñ a M e r c e d e s B e -
l l é s Sa les , q u i e n t a m b i é n h a s i d o 
n o m b r a d a p o r r e i n g r e s o p a r a A l f a r a 
d e l P a t r i a r c a , e n d i c h a p r o v i n c i a . 

D E A L I C A N T E 
O P O S I C I O N E S D E M A E S T R O S 

P u n t u a c i ó n t o t a l o b t e n i d a p o r l o s 
o p o s i t o r e s : 

A i z p e r r u t i a S a n z , C e l e s t i n o F . , 1 1 1 
A l e m a n y S o l b e s , B a u t i s t a , 123 
A l b a n e l l S i r e r o l , E r n e s t o , 100. -. 
A n t ó n B e r n a b e u , J o s é , 113 . 
A n t ó n F e r r á n d e z , J o s é , 114 
A l m o r M a r í n , 133 . 
A n t ó n T o r r e g r o s a , F r a n c i s c o , 1 1 1 . 
A r a c i l A r a c i l , F r a n c i s c o , 100 . 
A y a l a L a l i g a , J o s é , 113 , 
B a l l e s t e r G o n z a l v o , V í c t o r . ( L i m i ­

t a d o s ) , 1 7 1 . 

B a l l e s t e r V i d a l , R o m u a l d o , 100 
B a r b i é P é r e z - S t e l l a , M a n u e l , 10O 
B e r n a b e u R a m o s , F r a n c i s c o . 133 . 
B e r n a l M a n r e s a , M i g u e l , 100 
B e r t o m e u C r e m a d e s , A n t o n i o ' . ( L i ­

m i t a d o s ) > 1 1 1 . 

B o r t D a r o c a , A l v a r o . ( L i m i t a d o s ) , 
B a t n E ^ m a b e u , 9 3 . 

100 p u n t o s . 

B u r i l l o P e d r o , F r a n c i s c o , 143 . 
C a e r o l s M a r t í n e z , J o a q u í n , 124 . 
C a l v o G u i l l é n , A n t o n i o , 100 . 
C a n o D e v e s a , P a c u a l , 114 . 
C a g t e l l ó B r u n a , V i r i a t o , 115 . 
C e r d á G a r c í a , A n t o n i o , " 1 2 1 . 
C o n t r i L l o b e l l , E d u a r d o , 128 . 
C o r t e l l V i c o n s , F r a n c i s c o , 1 2 1 . 
C o r t e s L l o r e t , A n t o n i o , 88 . 
C o t s M c s t r e , V i c e n t e . (T '-.A';' ' ) , 

120 p u n t o s . 
D a v ó C e r d á , M a n u e l , 140 
D í a z S e l l e s , F r a n c i s c o , 9 1 . 
D u r e n d e z G a r c í a , J o s é , 9 2 . 
E s p a ñ a C a r r i z o , I n o c e n t e , 100 . 
E s p í L ó p e z , T o m á s , 152 . 
F e n o l l F o l l a n a , J u a n , 140 . 
F e r r a n d o C o s t a , F i l i b e r t o , 152 . 
F e r r e r C á t a l a , J u a n A n t o n i o , 117 . 
F i d e o L ó p e z , J u a n . ( L i m i t a d o s ) . 

1 0 0 p u n t o s . 
F l o r e s S a l i n a s , G i n é s , 83 . 
F o r n é s S e r v e r , J o s é . ( L i m i t a d o ) , 

100 p u n t o s . 
F o r n é s R o s e l l ó , J o s é , 1 1 1 . 
F r a n c é s A l e g r e , J u l i á n , 8 5 . 
G a l a n t H e r n á n d e z , M a n u e l , 125 . 
G á l v e z R i q u e l m e , M a n u e l , 90 . 
G a r c í a C o s t a , V i c e n t e , 86 . 
G a r c í a F e r r á n d i z , F e r n a n d o , 95 . 
G a r c í a G r a s , A n t o n i o , 1 2 1 . 
G a r c í a I v o r r a , V i c e n t e , 113. 
G a r c í a M i r a l l e s , G r e g o r i o , 117 . 
G a r c í a P a s t o r , J o s é , 100 . 
G a r r i d o R a m í r e z , A l v a r o , 9 1 . 

. t G a r r i g ó s M i r a , J o s é , 140 . 
G a s c ó n P e d r ó s , A n d r é s , 172 . 
G a u c h í M á s , F e r n a n d o , 115 . 

. G i n e r G i n e r , F r a n c i s c o , 100 . 
G i r ó n L l o p i s , J o s é M a r í a , 100 . 
G ó m e z B o s c h , J o a q u í n , 145 . 
G ó m e z P é r e z , J u a n , 100 . 
G ó m e z R o s , J o s é , 112 . 
G o s á l v e z R a m ó n , E n r i q u e , 100 . 
G r a n j a Casas , E m i l i o , 112 . ' 
G u i j a r r o S e g u r a , E s t a n i s l a o , 142 . 
H e r n á n d e z P a r r e s , J a i m e , 93 . 

( C o n c l u i r á ) 

CORRESPONDENCIA 
J . B . de R . — L a E s c u e l a S o c i a l c r e a 

d a r e c i e n t e m e n t e e n B a r c e l o n a , a d ­
m i t e , c o m o u s t e d d i c e , a l u m n o s d e e n 
s e ñ a n z a l i b r e . P a r a e n t e r a r s e d e é s ­
t e y o t r o s p u n t o s d e s u c a r t a , p u e d e 
l e e r a l i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a , s o b r e 
e s t e a s u n t o , p o r E L D I A G R A F I C O 
e n s u n ú m e r o d e l d í a 17 d e M a y o ú l ­
t i m o . 

P . Gr. d e T . — P a r a c o n t e s t a r c o n 
a c i e r t o a l a p r e g u n t a q u e h a c e , h a y 
q u e s a b e r s i esa a l u m n a e s t á d e n t r o 
d e l a e d a d e s c o l a r y l a s h o r a s d e c í a 
Se q u e t i e n e c a d a d í a . 

S. A . d e C . — L a c i r c u l a r d e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r a q u e a l u d e su c a r t a , se 
r e f i e r e , e n s u p r i m e r a p a r t e , a l a s 
e s c u e l a s d e l a c a p i t a l , q u e t e n d r á n 
v a c a c i ó n d e s d e e l 15 d e J u l i o a l 15 
de S e p t i e m b r e . L a s d e m á s d e l a p r o 
v i n c i a t e n d r á n s e s i ó n ú n i c a p o r l a 
m a ñ a n a h a s t a e l 15 d e J u l i o a c t u a l , 
d u r a n d o l a v a c a c i ó n h a s t a e l d í a p r i ­
m e r o d e l p r ó x i m o S e p t i e m b r e , c o m o 

se h a l l a e s t a b l e c i d o p o r l a L e y d e 
1 8 8 7 . 

S. O . d e E . — E l p e r í o d o l e g a l d e v a ­
c a c i o n e s s o n , s e g ú n l a L e y d e N a v a ­
r r o R o d r i g o , 4 5 d í a s , es d e c i r , l o s 
ú l t i m o s 14 d e A g o s t o ( 1 8 a l 3 l ) y 
t o d o s l o s de A g o s t o . 

L a s d i s p o s i c i o n e s p o s t e r i o r e s h a n 
a u t o r i z a d o a l o s g o b e r n a d o r e s d e p r o ­
v i n c i a , c o m o p r e s i d e n t e s d e l a s J u n ­
t a s d e P r i m e r a E n s e ñ a n z a , p a r a a m ­
p l i a r l a s , s e g ú n c o n v e n g a a l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s p o r r a z o n e s d e c l i m a , e x ­
c e s i v o s c a l o r e s u o t r a s causas . 

A . M . d e C — S i l a casa es d e c e n t e 
y c a p a z p a r a e l m a e s t r o y s u f a m i ­
l i a , n o p u e d e p e d i r s e o t r a c o s a . P u e ­
d e a r r e g l a r l o a m i s t o s a m e n t e y a ú n 
m e j o r a p r o v e c h a r l a m e d i a c i ó n d e l 
s e ñ o r I n s p e c t o r , q u e i r á m u y p r o n t o . 

R adioteletoní a 
Programa para hoy 

R A D I O B A R C E L O N A ( B a r c e l o n a ) . 

1 1 : P a r t e m e t e o r o l ó g i c o r a d i o t e l e -
g r á f i c o p a r a l a s l í n e a s a é r e a s . 

1 2 : C a m p a n a d a s h o r a r i a s d e l a C a ­
t e d r a l . P a r t e d e l s e r v i c i o m e t e o r o l ó ­
g i c o d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
B a r c e l o n a . E s t a d o d e l t i e m p o e n E u ­
r o p a y e n E s p a ñ a . P r e v i s i ó n d e l t i e m ­
p o e n e l N E . d e E s p a ñ a , e n e l m a r y 
e n l a s r u t a s a é r e a s . 

1 3 : E m i s i ó n d e s o b r e m e s a . C i e r r e 
d e l B o l s í n d e l a m a ñ a n a . E l T r i o 
I b e r i a i n t e r p r e t a r á : « L a R o n d a l l a 
p a s a » , p a s d o b l e ; « L a b a h í a d e C h u -
b u t » , p e r i c ó n ; « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , 
s e l e c c i ó n ; « L o v o ' s N i g h t » , f o x - t r o t ; 
« P a l m a d e M a l l o r c a » , v a l s ; « L a i n ­
f a n t a d e l o s b u c l e s de o r o » , s e l e c ­
c i ó n ; « G o y e s c a s » , i n t e r m e d i o ; « V i ­
v a n l o s n o v i o s » , p a s o d o b l e . 

1 4 : M e d i a h o r a s e m a n a l d e d i c a d a a 
d a r a c o n o c e r a l p ú b l i c o l o s n u e v o s 
d i s c o s e d i t a d o s . P r e c e d e r á a c a d a d i s ­
c o r a d i a d o u n j u i c i o d e l m i s m o a 
c a r g o d e l d i s t i n g u i d o c r í t i c o m u s i c a l 
d e e s t a e m i s o r a , d o n S a l v a d o r R a u -
r i c h . 

I n f o r m a c i ó n d e a c t u a l i d a d r e f e r e n ­
t e a l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
B a r c e l o n a . 

Viernes, 5 de julio de 192« 

COMPAÑIA T E U F Ó N I G A N A C I O N A u DE ESPAÑA 
Udmisíon de personal para el Centro de Barcelona 

L a C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A . 
Ñ A a b r e la p r e s e n t e c o n v o c a t o r i a p a r a p r o v e e r 50 p l a z a s de o p j 
r a d o r a s - m e r i t o r i a s e n e l c e n t r o de B A R C E L O N A . 

L a s a s p i r a n t e s p o d r á n e n t r e g a r l a s s o l i c i t u d e s a l c e n t r o t e l e ­
f ó n i c o d ^ B A R C E L O N A a p a r t i r de e s ta f e c h a h a s t a e l 3: de 
j u l i o q u e q u e d a r á c e r r a d a la a d m i s i ó n de l a s m i s m a s . 

L a s i n s t a n c i a s d e b e r á n i r d i r i g i d a s a l s e ñ o r D i r e c t o r G e n e r a l 
a c o m p a ñ a d a s de u n c e r t i f i c a d o de b u e n a c o n d u c t a e x p e d i d o p o r 
las a u t o r i d a d e s l o c a l e s , y de l a p a r t i d a de n a c i m i e n t o . 

L a e d a d m í n i m a p a r a i n g r e s a r s e r á de 16 a ñ o s c u m p l i d o s , y la 
m á x i m a de 25 s i n c u m p l i r . E l e s t a d o c i v i l de las a s p i r a n t e s debe 
ser e l de s o l t e r a s . 

L o s e x á m e n e s d a r á n c o m i e n z o e n e l m e s de a g o s t o ( a v i s á n ­
dose l a f e c h a o p o r t u n a m e n t e ) , c o n s u j e c i ó n a l o s s i g u i e n t e s e je r ­
c i c i o s : s 

I . o E j e r c i c i o de l e c t u r a a n t e u n m i c r ó f o n o p a r a a p r e c i a r e l 
t i m b r e do v o z a t r a v é s de u n a l í n e a t e l e f ó n i c a . 

2.0 E j e r c i c i o p a r a a p r e c i a r l a p r o n u n c i a c i ó n c o r r e c t a e n f o r ­
m a i d é n t i c a a l a n t e r i o r . 

3.0 E e c r i t u r a a l d i c t a d o , q u e se h a r á p o r t e l é f o n o p a r a a p r e ­
c i a r e l c a r á c t e r de l e t r a y o r t o g r a f í a . 

4.0 E s c r i t u r a a l d i c t a d o , t a m b i é n p o r t e l é f o n o , p a r a a p r e c i a r 
l a a u d i c i ó n y l a v e l o c i d a d de r e c e p c i ó n . 

5. ° R e s o l u c i ó n de o p e r a c i o n e s e l e m e n t a l e s a r i t m é t i c a s , c o n 
n ú m e r o s e n t e r o s , q u e b r a d o s y d e c i m a l e s . 

6. ° E j e r c i c i o de m e c a n o g r a f í a a l d i c t a d o p o r t e l é f o n o , c o n 
v e l o c i d a d m í n i m a de 35 p a l a b r a s p o r n i i n n t o . 

7.0 C o p i a s e n m e c a n o g r a f í a . 
8.0 E l e m e n t o s de G e o g r a f í a p o l í t i c a y t e l e f ó n i c » de E s p a ñ a . 
L o s e j e r c i c i o s n ú m e r o s 1 y 2 s e r á n c l i m i n a t o r i o s y e n é s t o s 

n o h a b r á m á s c a l i f i c a c i ó n q u e í a de s u s p e n s o o a p r o b a d o . 
E l c o n o c i m i e n t o de i d i o m a s , m u y e s p e c i a l m e n t e e l f r a n c é s , 

p o d r á a c r e d i t a r s e m e d i a n t e e x a m e n , y d a r á d e r e c h o p r e f e r e n t e 
p a r a i n g r e s o , y p a r a l a d e s i g n a c i ó n , c o n o c a s i ó n de v a c a n t e s , de 
o p e r a d o r a s p a r a e l s e r v i c i o i n t e r n a c i o n a l . Se e s t i m a r á , a d e m á s , 
c o m o n o t a f a v o r a b l e , e l c o n o c i m i e n t o de t a q u i g r a f í a , ' a c r e d i t a d o 
m e d i a n t e e x a m e n . 

L a a p r o b a c i ó n de l o s e j e r c i c i o s , s i n o b t e n e r p l a z a , n o c o n s t i ­
t u i r á d e r e c h o a l g u n o p a r a c o n v o c a t o r i a s s u c e s i v a s . 

L a j a s p i r a n t e s d e b e r á n p r e s e n t a r , p a r a ser e x a m i n a d a s d e l 
m e r e j e r c i c i o , u n c e r t i f i c a d o e x p e d i d o p o r e l m é d i c o de l a 
i m p a ñ í a q u e a c r e d i t e p o s e e r b u e n a s a l u d y n o t e n e r i m p e d i ­

m e n t o f í s i c o q u e las i m p o s i b i l i t e p a r a e l s e r v i c i o : s e r á n causas de 
e x c l u s i ó n l o s d e f e c t o s de v i s i ó n q u e e x i j a n e l e m p l e o de g a f a s o 
o l e n t e s . L a e s t a t u r a m í n i m a s e r á de i ' 5 5 m e t r o s , i n d i s p e n s a b l e s 
r a r a k í n d o l e d e l s e r v i c i o q u e h a n de r e a l i z a r . 

A ú n c u a n d o es te e x a m e n t i e n e p o r o b j e t o l a a d m i s i ó n de p e r ­
s o n a l de o p e r a c i ó n , la C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O ­
N A L D F E S P A Ñ A q u e d a en l i b e r t a d de u t i l i z a r l o s s e r v i c i o s de 
las a s p i r a n t e s a p r o b a d a s , en sus o f i c i n a s o e n c u a l q u i e r o t r o c o ­
m e t i d o , c o n a r r e g l o a las a p t i t u d e s d e m e s t r a d a s . 

E s t a n d o p r o h i b i d o e n l a C o m p a ñ í a e l u s o de r e c o m e n d a c i o n e s , 
n o s e r á n a d m i t i d a s a e x a m e n y d e j a r á n de se r e x a m i n a d a s e n s u 
caso , las a s p i r a n t e s q u e sean r e c o m e n d a d a s . 

C o m p a ñ í a T e l e t ó n i c a N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

1 

1 4 ' 3 0 : C i e r r e de l a E s t a c i ó n . 
1 7 ' 3 0 : A p e r t u r a d e l a E s t a c i ó n . 
« P o r l a S e r r a n í a ! » , p a s o d o b l e . S e x ­

t e t o R a d i o ; « E l c r e p ú s c u l o d e l o s 
D i o s e s » , m a r c h a f ú n e b r e . O r q u e s t a 
d e l a O p e r a N a c i o n a l d e B e r l í n ; « C a -
x o F e l i p e » , s c h o t i s , S e x t e t o ; « C a n z o -
n e » . S e x t e t o ; « T o c a t t a e n « s o l m a ­
y o r » , a d a g i o , p o r P a b l o C a s á i s ; « S o u -
p e , l c o m m e des l i a n e s » , v a l s . S e x ­
t e t o . 

1 8 : C o t i z a c i o n e s d e l o s m e r c a d ó s 
i n t e r n a c i o n a l e s y c a m b i o d e v a l o r e s . 
C i e r r e de B o l s a . 

S e s i ó n f e m e n i n a . 
1 8 ' 0 5 : « C h a r l a s p a r a l a m u j e r » , p o r 

« E l D u e n d e c i l l o d e l a s R a m b l a s » , 
t r a n s c r i t a s p o r l a e s c r i t o r a M a r í a d e l 
P a t r o c i n i o A l b a . 

1 8 ' 3 0 : N o t i c i a s d e P r e n s a . 
E l S e x t e t o R a d i o i n t e r p r e t a r á : 

« T h e d r e i n k » , f o x ; « C a s a b i a n c a » , o n e 
s t e p ; « L y s i s t r a t a » , s e l e c c i ó n ; « U n a 
n o c h e e n G r a n a d a » . 

1 9 : C i e r r e d e l a E s t a c i ó n . 
2 1 : A p e r t u r a d e l a E s t a c i ó n . 
C o t i z a c i o n e s de m o n e d a s y v a l o r e s . 

C i e r r e d e l B o l s í n d e l a t a r d e . 
2 1 ' 0 5 : L a O r q u e s t a de l a E s t a c i ó n 

i n t e r p r e t a r á : « F r e i h e i t s g e i s t » , m a r ­
c h a ; « M i s s H e l y e t t » , s e l e c c i ó n ; « F i e s ­
t a m a y o r » , v a l s j o t a ; « C o l l e g i a n a » , 
f o x ; « A y p i b e m í o ! » , t a n g o . 

2 T 4 5 : E l h e r m o s o c u e n t o t i t u l a d o 
« ¡ S o l o ! » , d e l p o p u l a r e s c r i t o r A r m a n ­
d o P a l a c i o V a l d é s , l e í d o p o r l a s e ñ o ­
r i t a C o t ó . 

2 2 : C a m p a n a d a s h o r a r i a s d e l a Ca ­
t e d r a l ; P a r t e d e l S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­
g i c o d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
B a r c e l o n a ; E s t a d o d e l t i e m p o e n E u ­
r o p a y e n E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n d e l t i e m ­
p o e n e l N E . d e E s p a ñ a , e n e l m a r 
y e n l a s r u t a s a é r e a s . 

N o t i c i a s d e P r e n s a . 
2 2 ' 0 5 : C o n c i e r t o a c a r g o d e M a r í a 

T , G o n z á l e z , s o p r a n o ; M a n u e l P a r e ­
des , t e n o r , y l a O r q u e s t a d e l a E s t a ­
c i ó n ; « I I G u a r a n y » , o b e r t u r a . O r q u e s ­
t a ; « I I G u a r a n y » , a r i a , s e ñ o r i t a G o n ­
z á l e z ; « L a s o n á m b u l a » , d ú o , s e ñ o r i t a 
G o n z á l e z y s e ñ o r P a r e d e s ; « M i n u e t t o 
d e l D i v e r t i m e n t o e n « r e » ; « N a p o l i » , 
s e r e n a t a . O r q u e s t a ; « M a n o n » , r o m a n ­
z a , s e ñ o r P a r e d e s ; « R i g o l e t t o » , d ú o , 
s e ñ o r i t a G o n z á l e z y s e ñ o r P a r e d e s ; 
« L o s g e n d a r m e s » , m a r c h a . O r q u e s t a . 

I n f o r m a c i ó n d e a c t u a l i d a d r e f e r e n ­
t e a l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e 
B a r c e l o n a . 

2 3 : C i e r r e d e l a E s t a c i ó n , 

( ) I P U T A G I O ] \ 

L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l P e r m a n e n ­
t e a c o r d ó : 

Q u e c o n s t e e n a c t a l a s a t i s f a c c i ó n 
c o n q u e se h a e n t e r a d o l a C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e d e l a a p r o b a f d ó n p o r l a 
s u p e r i o r i d a d d e l a C a r t a F u n d a c i o n a l 
d e l R e a l P o l i t é c n i c o H i s p a n o A m e r i ­
c a n o , c o n s t i t u c i ó n d e í i n i t i v a d e l P a ­
t r o n a t o , n o m b r a m i e n t o d e l p r o f e s o ­
r a d o y d e l a fiesta c e l e b r a d o c o n t a l 
m o t i v o , a c o r d á n d o s e , a d e m á s , f e l i c i ­
t a r a l e x c o l e n t í s i m o s e ñ o r c o n d e d e l 

M o n t s e n y , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­
c i ó n P r o v i n c i a l , p o r s u e f i c a c í s i m a ' ' 
a c t u a c i ó n e n e s t e a s u n t o . 

E x p r e s a r a s i m i s m o s u sa t i ; - F a c c i ó n 
p o r e l é x i t o d e l o s C o n g r e s o s d e N e u A 
r o l o g í a . S o c i e d a d U n i v e r s a l d e l T e a ­
t r o , C i e n c i a s y E n e r g í a E l é c t r i c a , ce­
l e b r a d o s e n e s t a c i u d a d y q u e h a n 
d a d o o c a s i ó n p a r a q u e i l u s t r e s ex ­
t r a n j e r o s v i s i t a r a n n u e s t r o g r a n C e r ­
t a m e n I n t e r n a c i o n a l y p u d i e r a n d a r ­
se c u e n t a d e l a c r e c i e n t e p r o s p e r i d a d 
d e B a r c e l o n a . 

R E G R E S O D E L P R E S I D E N T E 

E l p r ó x i m o d o m i n g o es e spe rado , 
de r e g r e s o d e M a d r i d , e l p r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r c o n d e de l 
M o n t s e n y . 

B A N Q U E T E E N P R O Y E C T O 

L a D i p u t a c i ó n p r o y e c t a d e d i c a r u n 
b a n q u e t e a l o s a v i a d o r e s I g l e s i a s y 
J i m é n e z , c u a n d o é s t o s l l e g u e n a Bar ­
c e l o n a . 

Y d e m á s a r t í c u l o 
ara j a r d í n y playa 

ñ 

y do h i e r r o , somierf, 
• í c ^ t e r a . U n i c o des­
cacho d e l a fábr ic r 
> b a l m e s . - Barna. 

S e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r te 

G u a r d i a U r b a n a 

L a G u a r d i a U r b a n a h a p r e s t ado 
d u r a n t e e l m e s de j u n i o 3-431 se: 
v i s i o s . ) 

E n t r e é s t o s figuran c u a t r o d f * e " ' 
c l o n e s p o r m u e r t e ; 41 P^r a ', 
24 p o r h u r t o y r o b o ; 6 p o r e s t a l a ; -
p o r e x p e n d e r m o n e d a f a l s a y 31 P L ' 
o r d e n s u p e r i o r . 

H a a c o m p a ñ a d o a D i s p e n s a r i o s . 
Casas de S o c o r r o y F a r m a c i a s , pa ' 
q u e f u e r a n a u x i l i a d a s 58S pe r sona^ , 
h a r e c o g i d o e n l a v í a p ú b l i c a 92 i " 
ñ o r e s y 48 a n c i a n o s e x t r a v i a d o s . 

H a n s i d o c o n d u c i d o s a l a C o n u s a ; 
r í a m u n i c i p a l de B e n e f i c e n c i a , J 
h o m b r e s ; 22 m u j e r e s ; 26 men^. ' 
H a p r e s t a d o a u x i l i o e n 18 ^ c e n ^ s 

P o r i n f r a c c i ó n de las O r d e n a n ^ 
m u n i c i p a l e s h a r e c o n v e n i d o a 4 I , jjec,; 
s o n a s ; 12 t r a n v í a s ; 717 a u t o I " 7 ° - Ca-
64 m o t o c i c l e t a s ; 69 b i c i c l e t a s ; 235 ^ 
r r o s , 41 c a í r e t o n e s ; 14 coches y 
c a r r o s de m u d a n z a s . ^ J s A ^ ^ i 

F A L L E C I M I E N T O 
E n e l N o v i c i a d o A p o s t ó l i c o • ^ 

P r e m i á de M a r , h a f a l l e c i d o ^ 
v e r e n d o l i c r m a n o A d o l f o A l f r e ^ 
las E s c u e l a s C r i s t i a n a s . H ^ b i a ^ 
p r o n v i n d a l d e l I n s t i t u t o , d i r e c t o ^ 
: C o l e g i o s C o n d a l y B o n a n o v a . . 
e s ta c i u d a d , y v i c c p o s t u l a d o r ^ ^ 
C a u s a de B e a t i f i c a c i ó n d e l S i e r 

l . ios , I I c n n a n o Al i . ^ u - l . L ' .;4 
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f 

B O L S A 

L A SESION D E A Y E R 

M t . 

33*7e 

6*9671 
2'9I 

f3'6l 
?3*7t 
13'oi 
TS'et 

73*61 

86'8& 

86*10 
84*83 
84*81 
92*01 
78*^ 
17*71 
77*71 
78 «51 
«3*71 

92 s e 
92*91 
S2'8£ 
92'85 
82*6i 
ül'Ul 
dt'n 
90,91 
9¡4'o 
91 *ai 
94 «¿i 

I0 i '2 l 
101'üti 
l0i'al> 
lOl'Gt 
iu; *u 
tOS'ai 
92'0Ü 
¡«'Oí 
J3*»t 
93*^ 
91*91 

IQI 'bl 
Ip l ' l t 
101*̂ 1 
IOl'3C 
lOl'IS 

^arls (100 franco•> „ , . 
bondrei (1 libra) 
KerUn O nuirra; atol r« 
•íom 00 IXna) as „ 
Hm«eia» (KM miara») >a • . 
/.nrlcb (100 franco») «• • • 
Nneva Yorh (1 rlAlar) «. 
Kneno* Airo» (I OMC 

OaudM da! Estada 

• ntartaK • % A. M 

•• 
» .. a a **» •• 
• Si QapQU 

»• a a B . »• «• a a o> .. .. a a D> • • >• a a «• 
A % «• *• •* 
Si a GBU 

« a B . . . « » o> a a D. . . . . 
» 

'Vmortizable 6 % 1920. A i . . a a « «... a a * o . . . 
a a a o . . . 
« > » s . . . 
a a » « • . . . 

\raortizable b % 1928. A j . . 
a a a 8 . . . 
« > a 
a a a 
a > * 
a > « 

-Vmortissable b % 1926 
a a a 
». a ^ 
a r * 
* > 3> 
a > a 

\mortizable « % % 192ÍÍ A. 

Si > » O, 
a a a a 
». a » «& 
» > fi". 

vmortiz. 6 Ve 1927. libre. A. 
a > » > B. 
* ». » > o. 
» a * a o . 
» » » 3* (3. 

a . . 
o . . . 

t . . . 
A. . . 
B . . . 
O . . . 
O . . . 

F . . . 

4 
¿7*25 

(•66 
Í6,4L 
J6'6u 
iMSb 
3*93 
2*9t 

Í3*7L 
73'6li 
/8'70 

73*51 
/3*ul 
i6*<)0 
«"i*?») 

66'bt 

84*85 

31*51 

93*15 
93,00 
93*10 

'Q'9Ü 

92'0ü 

lOl'ÍS 
Ul'4t 

iQl'^O 
lül '40 

BOLSAS E X T R A N J E R A S 

París 
V A L O R E S : 4 J U L I O 1929 

Exterior . . «« 
Cédula.» «rtrentina» (nuevas).* 
Renta francesa . . .« 
(den> 6 % . . 
Idem 19)1 liberad» 4 %. axact. 
Idem l»1S « % . . , , 
Ide.B m r , * % . . . , „ 
(den> liberad» í % •* 

Aceto nec 
Banco Español del tilo de la P i a l 

'Crédi t Lyonnal» .« •« ai 
Banqne .de (•'ranee .< a< «• 
Norte de tóspafi» .« «# sa *« .« . 
Zaragoza Alicante >( a> * 
Andalncar . . . . (< <( «• • • 
Cftceres . . . . . . « • « • • • • • • • • • 
Tabacos iruipina» «• >• « 
Rio r íntc >. «« •« • 
Hoy al Uutcb .* . 
Canal de Snez • • • • »• • 
P . C» E x t r . Alicante. Prid oac. . . . 

Obl>aaoiane« 
Zaragoza Alicante u » «« 

ídem Idem ü.a . £ «• 
Idem Idem i a • • 

Norte l.a . . . . >« 
Idem 2.a . . 
Idem H.B ,» 
Idem 4.a „ >a aa aa 
Idem ñ.a ,« . . (« *• aa «« 
Barcelona Prioridad .« •* 
Pamplona *« a« •« 
Cácereí «artabte . , aa •« 
P. C . Oeste ftsoaña . . a# 
Gob. L MarruRcos 1910. 5 % , . 
Barcelona TraceiAn. 6 »A % .a . , 

CAMBIOS, 4 J U L I O 1929 

Cambios s/ Londres •> 

*7925 
749t 
U265 
3I5L 
J O l 

I266U 
ia24t 

825 
i i8ü 

24701! 
223c 
2ül0 

» 
106 

t)70a 
•0701. 
í35btj 

Cam. 
ant. 

dS'UO 
tt8'a5 
iJ8*dO 
i8*9l) 
^'41 
»•»*-. Í! 
ri'go 
71*90 
71*95 
/i'9b 
'-'91 

89*25 
J0 '« 
o* i 

88*05 

88*10 
'Ü2*5l 
100*65 
loo'Sb 
IU< *l 

al'so 

80*5b 
/9'75 
77'^ 
96*30 
96*75 
ií8*0li 
96'7o 
J7*25 
i '00 
94*¿5 

79*75 
102*50 
96*50 

I Jl 'Ul 

41 'Bb 
99*15 

100*25 

90*00 
lUl'Ui 
91*50 
9^'00 
J3'5l 
99*50 

112*01 
101*25 
96*00 
30*65 
i»?*2á 

2*885 
i 03*51 
)2*0i 

Í3'3íi 
73'(J0 
75'15 
/7'.5 
ss'ab 
7? "¿5 

Nueva York ,« 
Bélsrica . . «• 
Ifispaña . . aa aa' aa aa 
Italia . . .a aa 
SaiZS .a aa a* aa aa 
Dinamarca aa aa «a 
Holanda . . .a aa aa 
Noruega . . aa 
Sueci» , . .a aa 
Prag» . . aa aa aa 
Rumatli» . . .a aa aa aa 
Hungría aa aa 
Viena a aa 
Alemania aa '•• 

Apria 

Ubras aa k» aa aa aa aa • • 
ttólares . , aa aa aa a aa • 
Francos belgas .a aa aa a. a. aa . J™?6*8» a 

aa aa aa aa aa aa »• •• 
« a r c o s aa Va aa aa aa aa aa •• • • 

Londres 
CAmetos , 4 J U L I O 1929 

c«nibios »/ N)ieva VorJt 
í > Holanda ar 

f r a u d a ,a aa aa aa aa a 
Bélgica .a . , . , 
Italia 

Alemania (variable)* aV *. 
Suiza . . 
Espaba . . ..*.*,* aV l ' . ai 
UinamarCB ,a aa aa aa 
Suacie . . , * * 
Norueg» , , ** *' ** 

* Lisboa . . ** ** " * 
* ^ a g » . ; 

* > Austria . . * 
J » A r ^ n t . n s _ • 
> * rtP Janeiro.. V. " ' 
l » Mont.eviti,,,, • -
J * Chi le . . •• • 

fMres s/ LonHifis 

1317 

118 
1433 
1500 

t23J35 
25-6? 
1547j 
.o85Ü 
t336s 
49l2i3 
68075 

102675 

J8525 

5(875 

123975 
2356/ 

355 
3682i 
I ;365 
61875 

18488 
I2ü7ju 
I28S6 

^'.^SlJ 
9269 

2035'it 
2521«5 

í3j3 
182112 
180(12 i-
I8IU8; 

I08l'< 
16381 

344971 
172-
58t> 

477b 
W -
«725 

Amortiz. 6 % 1927 con. A 
a a 

a a 
». a 
a > 

Araortizable S % 1928. A . . . 
«... 
a . . 
D. . . 
E . . . 
i ? . . . 

Amortizable 4 % I92& A. . 
* ». » 
» > > O . . . 
» » * I X . . 
>, o a . a 8»«. 
« » * Va. 
» » > 

Ueudü Ferroviaria i H A » » * a 
» » > O. 

Jen. ferrov. i % % 192» A 
» » » » B 
» » » > C 

Ayuntamienta» 
« a m a , I9U4. ) % % • • «a 
Harna. 1006. « % % a* a. 
Karna, I92ü. 4 ^ % „ . . 
Harna I92L t % a« • • a. 
Kama. 1926. 6 % . . , . 
« a m a , 192b. 3 % Expos. . . 
« a m a . t e Kalroea, « % 
Harna. inerte tranco € % 
Karcelona 182b. o % 
Harna. tónsaneha. 6 oor 

100, IS2? .a a. . . a. . . 
Harna. B. Kma« 4 % aa >. 
Malaga 8 % .a a. aa a. 
SevUl» ExposielAn. 5 % . . 
Valencia. P % . . a. 

QíDutaciona» 
Kania, serie U. 4 46 % 
Kama. (i % . . . . aa a. 
frovineíalet 8. S . t» t . 

? OOr SieUtC . . , . ,a . . 
Varia: 

fto. Harna, l»0b. » % % . . 
Huerto de Melitla. « % . . . . 
-iaja Emisiones, t % aa 
Natrón, Nac ruriamo 6 % 
«anco Hipot. España. 4 % 

> > * i % 
» > » S % 

wiédi tc Local, fe % 
^rédi to Local, b . . 
Crédito (joeaJ. * % í n t e r . . . 
innts Mixta O. v Acuarte­

lamiento Barcelona « % . . 
Valore» axtranierai 

Déduia* Argentinas, t % 
KmDrést.itc Argentino «a • . 
i)«ud» Marrueco* . , aa ». 

^erronarriles 
Nortes i.s <erifr b % aa a. 
Norte» •j.a «erie S % «• 
Hisoec famoiona. S % a. 
^riorirtat) Barna. * % . . a . 
Searnvia a Medina, P % 
Asturias l.» hip.. P . . 

OIA 

4 
¿9*10 
89*0!: 
db'95 

71'95 
7r95 
7i'90 
72*0t 

88 7c 

100*75 

79*75 
'7*00 
:.6'59 

» 

38*01 

83'0t 

dS'üd 

102*00 
36*51/ 

» 

» 
100*00 

100*25 

* 
» 

ül'Sü 

IOO'ÚO 
Ili'OC 

95*7 
í)0'5a 

¿'86 

91*50 

74'00 
73*00 
7̂  *50 
77'00 

72*15 

Cam. 
ant. 

77*35 
b3*5u 
di)*26 
l t ' : 
75*01, 
íO'Ol 
84*2 

I03*?5 
lOl'SS 
i6'25 
70*35 
83*7} 
J7*0l 
86*75 
79'5l 
80'2^ 
ii7'Ul 
97*3 

I03*ai 
<jl' U 
103*15 
38*75 
o2'5 
55*00 
70'0í) 

101'Ot 
43*85 
65*85 
•W*7o 
32*25 
39*25 
iti'at 
'< 'ni 
80*75 
J4'00 
99'5u 
70'00 
i6'23 
i - ' s i 
á9'5li 
43*̂ 0 

(Ol'Ut 
102*00 

.4*Vt, 
•3'01 
32*7£ 
Si*0l 

101*30 

103*25 
IÜ2*0l 
j3'ni 
35*00 

101'25 
88*50 
8j*bu 
Ü3*0t 

102*25 
103*51 
37'0ü 
'6*50 

'04*5^ 
101*51 
39*50 

100*50 
103*25 
102*50 

% % aa a. 

Lérida SÍ 8 % 
VilJalba a Segovia. 4 % . . 
Almansas especi.. t % 
Aimansa» ariher.. H % . . 
Mina» San Juan. 8 % " 
Alsasnaa. 4 % aa 
Hueseas. 4 «a aa aa 
Hlspecialea, 8 % aa aa aa 
Valencia t> % aa aa aa a. 
Alora Santander . . . . ,a a. 
Alicante» L« r.. 8 % % . . 
Alicante» '¿.a bip.. 8 % . . 
Alicante» A.. * % . . .a a. 
Alicante» B., « % «a aa a. 
Alicante» C . * % aa aa a. 
Alicante» 1).. 4 % . . aa a. 
Alicantes K.. « H % aa •• 
Alicantes b % . . aa a. 
Alicantes tt. b 
Alicantes H . . 6 
Alicante» L 6 % aa aa a. 
Alicante» J . . b % aa a* 
H'rancms 1864. V % ,a aa a. 
«rancia» 1878, í % % a. . . 
Córdoba. ^ aa a. 
Kada.lOZ. 6 % a aa a. 
Anrtaluce» l.a «erie v. .a a. 
Id t.o «erle fijo. 8 % aa 
Id. 2.8 serie v aa a. 
Id. La «erie fijo. S % ,a a. 
Andaluces, b % . . aa a. 
«««pañoles. 6 % . . .a aa aa 
l^atalane» 1924. 6 % .a aa a. 
Cataluña b % 

» t % 
Cllera Montserrat. 8 % . . 
Secnndarios. . . % . . . . . . 
(íran Metro 192b. 6 % . . . . 
C&cere» H variable . . . , . . 
Metro Transversal, b % •• 
Orense a Vigo. variable . . 
S a m é a Barcelona. 8 % . . 
Tánger a Fez. « % 

Tranvías 
(í. de Tranvías. 4 % . . . . 
San Andrés y E x t . . i % 
( i . de Praovlaa. ^ <B, . . , . 
Bnsanche » ( iracia * % •» 
Tranvía» Barcelona 6 % . . 

Aguas. Canales » 
Electricidad 

Aguas Une iva. t % 
Aguas Valencia, f % . . 
Harcelonesa Rlec . 1908. 4 % 

» * 1913. b % 
» > (920. 6 % 

(«anal Orgel. variable .a 
( ías (Ta. 4 ^ % 
(ra» (T.. 6 % . . aa. aa aa . . 
lía» HODOS. 6 % .a aa a. a. 
Cbades, 6 ^ 
Cop. de » . R l é c . 6 % 1921. 

» > > » » 1928. 
H.-nargía Eléctrica 6 % 1928. 
rtnersri» E l . Bonos. 6 % . . 
Klléetrica Cinca. R % 
lías Lebén. ti % a a. 
Agua» Harria.. 6 % . C j . . aa 
Aguas Harna. D.t 6 % .a aa 

DIA 
4 

J3*0b 
/2*2i) 
V7U 

9b*2£ 
as'oo 

103*86 
IUl":0 
96*50 
(0*8& 
8£*a0 

80*25 
8̂ *75 
37*50 

•03*50 

103*35 

71*25 
101*25 
44*00 
5*35 

Jl,7£ 
33*25 

9 * 0 
2̂ *51 
¿3*26 
<8*i0 

iOb'OO 

101'50 

¡Ol'OO 

dS'OO 
tüi'85 

» 
90*50 

103*0 
102' 5 
UI3'(J0 
97'50 
37*00 

101*50 

l03*/b 
I02'75 

Cam. 
ant. 

34'65 

lOl'UL 
lü.-'j. 
10'¿'25 

31'bi 
taa'oi 
lOÜ'Ol 
Ijl'Ui 
83'00 
<8'5l 

lO '̂OO 
t8'5l 
38'00 

I0l'l5 
89'7l. 
98'0t 

IU3'í 
98'25 

100'01 
•01*51 
02*51 

I0l'2l 
97'5C 
d8*ü0 
)4'? 

toi'so 
lOl'bi 
iai;'7! 
94*51 

101*50 

100*00 
101*25 
101'2í-
ae'áo 

138 00 
lío'üL 
IN'Oü 
I09'75 
100'JO 
I02'25 
22I'3L 
I24'3l 
230O( 
123*25 
595*01 
I20*üt 
?72*5! 
II4'0Ü 
I 2 S U 
224*00 
;3b'ij! 
77'00 

I04'25 
!02'0t 

74'70 
72 Oü 

i 14*01 
552'10 

•1*10 
21*00 
75*10 

«06*25 

fuerzas Motrices 1920. 6 
oor ItKI 

Hnerzas Motrices. Bonos . . 
Kieges Levante. 6 % . . . . 
Unión Kléctr Cataluña 6 % 

Navieras 
Ksp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem ídem id.. 6 % , 1920 
irtero ídem id.. 6 % % 1924 
Idem ídem ídem id. Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % . , 
Idem 1920. b % 
Idem 1922. S % 
Idem 192b. espec. 6 % %• 
tdem. 192.lx í ons t . . K % %• 
ídem 192b. especiales. 6 %-
dem I92S. especiales 6 % . 

Unión Naval Levante 
Trasmediterríinea 6 % Bonos 

V a n a : 
Asfalto Asland. '? ;^ 
Auxl. C . Sansón. 6 % . . 
Auxt. Perrocarril, 6 % .a aa 
G. » Pavimentos. 7 % .a a. 
C. GUell . 6 % 
CrOS. 6 % . . . . . . . . aa a. 
Construc Eiéct. , 6 % .a 
Ener. e indust. Arag. 6 % 
Kinanc. y Miners.. fc % . . 
K O. y C n . . 1 % 1925 . . 
Hotel Kitz. 7 % 
Hullera Española. 6 % .a a. 
Madrid-Harís. e % . . a . 
Maoumista T. f M.. 8 % . . 
vi.ft.rooolitano (2onst 
Manufac C -cbo. 6 % 
M. Potasa Suna, 7 % •• •• 
Siemens Schnckert. 6 % . . 
V. M. P. Española, 7 % . . 

A C C I O N E S 
Vanas 

P'unicular Montiuich. ord. . . 
» s> funda. 

lYanvias Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem ídem id. 6 % . . . . 
Catalana Cae H'. . . . , . . 
Afirna» Barcelona ord, . . . 
Trasmediterranea» no estam 
Trasmediterréneas. estampiU. 
Hullera Española 
Hanco España . . . . .a a. 
Banca Marsans a a. 
Crédito v Üoekf de Barna . . 
Banco de Cataluña 
Cementos y Cales Preixa . . 
Cros 
España Industria) a a. 
Hotel Kitz 
Telefónica Nacional, pref . . 
ManumiPta T. y M 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior . . . . a. 
Amort. 1928. 6 % sin . . . . 
Nortes . . .a aa aa aa aa a. 
Alicante .a aa aa aa aa 
Orense» .a aa aa aa aa a. 
ChadRS . . aa aa aa aa aa a. 
Andaluces aa aa aa aa aa aa 
Colonial . . . . . . aa aa aa •• 

DIA 

4 

93*25 
lOü'OO 

» 
lOi'ül 

83'ÜJ 

iUl'35 
9i't0 
98'00 

58'„0 

I03'Q0 

98'0b 

I02'00 

tOi'50 

100*25 
I02'25 
2I3'75 

77'00 
104*15 
10*00 

613*75 
552*50 

j,23'Uu 
75*4(i 

oOS'lO 

Cam. 
ant. 

Banco de Cataluña 
Minas del Riff .a 
HetrÓleO» . . .a aa 
ExPlOSiVOS . . . . aa 
H'elgueras . . . . 
Oblig. Cficeres var. 
Azúcar pref. . . .a 
Azúcar ord. . . aa 
Plata« aa 
Cas E 
Transversal a a a a 
(íran Metro a a a a 
Autobuses aa aa a 
PilipInaS .a aa aa 
Aglia» aa aa aa 
Bulleras 
Dochs 

Ó33'75 
:2M' 6 

1162*50 
84'00 

! 32*1)1.: 
>5 '0( 
66*75 

242*50 
157*50 
57*50 
i3'ui 

idl'OI' 
397*00 
221*00 
122*75 
7fi';ir 

CAMBIOS O E V A L O R E S NO IN­
C L U I D O S E N L A C O T I Z A C I O N 
Ayuntamiento Gerona, 6 % . . aa aa 
Ayuntamiento Valencia 6 % aa aa 
Ayuntamiento Lérida. 6 % aa '•• 
Ayuntamiento Sabadell. 6 % . . aa 
Barcelona Traetion. 6 % . 1927. aa 
Puerzas Motrices. 6 % . 192H . . . . 
Compañía H ispano-Marrogul Gas 

v Electricidad. 6 % . . . . aa a. 
Cremallera Nuria aa aa aa 
Cremallera Nuria benef aa a. 
Patronato Habitación 6 % 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % 
Pinanciera Arnús-Garl a «a 
Ayuntamiento Lérida. 5 % . a aa 
Transversal 6 % 1929 a .: 
Cinaes t % pre í . aa aa 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso aa 

» Isabel, . . , 
> Onzai v % 
> p e q u e ñ a s . . 
> Francos aa 
» Libras, a a 

Dólares: uno. . . . • 
Plata: kilogramo.. 
Platino, kilogramo 

DIA 

4 

1157*50 

67*50 
2 0*00 
I57,25 

395'0Ü 
220'0U 
123 0» 
260'00 

99'5l 
86*01 
J7'5L 

100*75 
97*75 

«9*51 
101'85 
99*25 
97'7B 

lOO'Ob 
93*00 
36*25 
97*51 
99*51 

130*00 
'31'01 
130*00 
130'00 
130'OC 

i 3'00 
6'7C 

110*00 
I30'00 

A G E N T E S D E C A M B I O Y B O L S * 

D E L A D E B I R C c L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n e n l a s o p e r a c i o n e s 

b u r s á t i l e s se h a l l a r e s e r v a d a p o r l a 

L e y a l o s A g e n t e s , q u i e n e s , a l e x p e ­

d i r p ó l i z a , c o n f i e r e t í t u l o s d e p r o p i e ­

d a d d e los v a l o r e s y l o s h a c e i r r e i v i n -

d í c a b l e s . 

N E G R E , A N T O N I O , P l a z a d e C a t a -

l u n a . 16. T e l é f o n o 14273 . 

Ginebra 
CAMBIOS, 4 J U L I O 1929 

ambio» a/ París , 
» » Londres 
» » 
» » 
» > 
> > 
> > 
> > 

Bélgica .a aa 
ItallB aa a 
España .a aa 
Berlín 
Viena , . . . 
Nueva York 

2034 
25213 
72187 
27212 

/470 
12383 

?3I0 
520 

Mercados extranjeros 
M E R C A D O D E M E T A L E S 

Londres, 4.—Cierre, 

oobre contado . . 
Idem término . . . . .a 
Idem electrol í t ico (c ) . 
Idem Idem (v.) .a aa 
Estaño contado aa 
Idem término . . aa aa 
Plomo contado aa aa • 
ídem término . . .a aa 
Zinc aontadO . . aa aa 
Idem término aa aa 
Oro 

72-1 (-10 » 
72.K-9 
84-it 
84-10 
204-2-6 
207-5-0 
2-'-I3.íi 
22-15 
25-8-9 
25-7-8 

M E R C A D O D E C A U C H O 

Londres, 4.—Cierre, 
Julio. 10 5/8; Agosto. 10 3/4; Septiembre 

10 7/8; Octubre 10 15/16; Diciembre 11 3/16. 

M E R C A D O D E C E R E A L E S 
Liverpool, 4.—Cierre: 
Julio, 9.0 5/8; Octubre. 9.5 1/4; Diciem­

bre, 9.8 1/4. 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Londres, 4,—Cierre. 
Julio, 10.9; Agosto, 10 10 1/2; Diciembre. 

11.4 1/2; Marzo, 10.6; Mayo, 10.6 3/4. 
E n crudo: 
Julio, 8.6; Agosto, 8.6; Diciembre, 9.0; 

Marzo, 9.3; Mayo 9.6 3/4 
M E R C A D O D E C A F E S 

Havre, 4.—Cierre: 
Sacos vendidos: 4.750. Julio, 45750; Agos­

to, 454; Septiembre', 46850; Octubre, 46550; 
Noviembre 46250; Diciembre. 46350; Enero. 
45950; Febrero 45560; Marzo 45525; Abril , 
45175; Mayo, 44150; Junio, sin cotizar. 

L O N J A 
S E S I O N D E L D I A 4 D E J U L I O 
A l g a r r o b a s : N e g r a s V i n a r o z , a 2 5 ' 2 9 ; 

V i n a r o z r o j a s , a 23 ,80 ; V a l e n c i a , a 
2 4 , 4 0 ; M a l l o r c a , a 20"53; I b i z a , a 2 0 53 ; 
T a r r a g o n a , a 25 '29 p e s e t a s l o s c i e n 
q u i l o s s o b r e c a r r o B a r c e l o n a . 

A l u b i a s : F r a t d e L l o b r e g a t , a 133; 
M a l l o r c a , d e 144 a 146; C a s t i l l a b l a n ­
ca c r i b a d a , a 1 6 ü ; s u p e r i o r e s , d e 165 a 
166; C o c o r r o s a C a s t i l l a , 127: V a l e n -

=1 P i n e t , de 138 i MO; A m o n q u i -
l i n a , a 136 ; T r i n q u i l ó n , 136 ; P e r l a 
G a l i c i a , 120 ; m e d i a n a , de 122 a 1 ¿ 4 , 
P i n e t d e C a s t e l l ó n , 137. L o s c i e n q u i ­
los s o b r e c a r r o . , 

A r v e j o n e s : M á l a g a , a 38 p t a s , l o s 

c i e n q u i l o s a q u e l b o r d o 
A r r o z : B e n l l o c h ^ r o , d e 60 a 62 

f l o r e t e d e 63 a 65 ; s e l e c t o f l o r , d e o » 
¡ 7 0 * B r t t ó á d e 70 a 72 ; m a t i z a d o - c o -
t ™ n t te 62 a 6 4 ; I d e m . e l e c t o de 

Í d e m e x t r a * b * ' 
ba c o r r i e n t e , d e SV a bü; í d e m s e i e 

t o , d e 8 9 a 1 0 0 ; í d e m p u r o e x t r a , d e 
107 a 108 l o s c i e n q u i l o s . 

H a b a s : E x t r e m a d u r a , n u e v a s , 
d e 3 8 ' 5 0 a 3 9 p e s e t a s l o s c i e n q u i l o s , 
c o n saco s o b r e v a g ó n o r i g e n . 

C e b a d a : L í n e a L é r i d a , c o s e c h a n u e ­
va , e n t r e g a J u l i o - A g o s t o , 35 p e s e t a s ; 
p u e s t a e n B a r c e l o n a , M a n c h a , a 3 0 
p e s e t a s s o b r e v a g ó n o r i g e n l o s c i e n 
q u i l o s . 

A l p i s t e : S e v i l l a c o r r i e n t e , d e 83 a 
8 5 ; i d e m c r i b a d o , a 8 5 ; M a r r u e c o s , d e 
80 a 8 2 . 

G a r b a n z o s : A n d a l u c í a , b l a n c o s c o ­
r r i e n t e s , d e 100 a 105 ; i d e m m e d i a ­
n o s , d e 110 a 125 ; i d e m s u p e r i o r e s , d e 
125 a 1 5 0 ; C a s t i l l a s u p e r i o r e s , d e 135 
a 1 7 0 ; i d e m m e d i a n o s , d e 125 a 1 4 0 ; 
O r á n , c o r r i e n t e s , a 8 8 ; s u p e r i o r e s , a 
112 ; M o r e n o s n u e v o s , d e 29 a 35 pese ­
t a s l o s 100 q u i l o s . 

R a b o n e s : S e v i l l a , f inos , , 40 pese tas 
a q u e l b o r d o . 

M a í z : P l a t a , d e 3 9 a 39 '25 p e s e t a s , 
e n c l a s e n u e v a c o s e c h a . 

M i j o : M a r r u e c o s , 5 2 ; C o m a r c a , 52 
p e s e t a s . 

Y e r o s : N u e v o s , a 33 p e s e t a s l o s 
c i e n q u i l o s s o b r e v a g ó n o r i g e n c o n 
saco . 

H a r i n a : E x t r a b l a n c a s u p e r i o r , a 
7 3 ; i d e m i n t e r v e n i d a , 3 6 7 ; n ú m e r o 3, 
de 45 a 4 8 : n ú m . 4 , d e 39 a 4 2 pese­
t a s l o s c i e n q u i l o s s o b r e v a g ó n o r i ­
g e n . 

D e s p o j o s : N ú m . 3, d e 49 a 5 1 l o s 
c i e n q u i l o s ; n ú m , 4 , d e 25 50 a 2 6 ; se­
g u n d a s , d e 2 1 a 2 2 ; t e r c e r a s , d e 1 8 ' 5 Ü 
a 19 l o s s e s e n t a q u i l o s ; c u a r t a s , d e 14 
e 14>5ü los c i n c u e n t a q u i l o s , t o d o c o n 
saco s o b r e c a r r o f á b r i c a B a r c e l o n a ; 
S a l v a d o , a 7:25 y s a l v a d i l l o , a 7 ,50 e l 
s aco d e 140 l i t r o s , s i n e n v a s e s o b r e 
c a r r o f á b r i c a B a r c e l o n a , 

T r i g o s : 
E l m e r c a d o s i g u e c o n l a s m i s m a s 

c a r a c t e r í s t i c a s q u e e s t o s d í a s ; se v e 
q u e l o s f a b r i c a n t e s n o t i e n e n p r i s a 
p o r c o m p r a r , es d e c i r , q u e n o q u i e ­
r e n p a g a r l o s p r e c i o s d e o f e r t a , s i n o 
q u e s e a n b u e n o s t r i g o s y p r e c i o s ase­
q u i b l e s , a s u e n t e n d e r . • « * 

A r r i b o s d e l d í a 3 d e j u l i o , s e g ú n 
d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a C a s a J . A l -
b e r i c h J o f r é : 

P o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e : 4 v a g o ­
nes d e h a r i n a y 2 d e t r i g o . 

P o r l a e s t a c i ó n d e M . Z . A . : 14 v a ­
g o n e s d e t r i g o y 2 d e h a r i n a . 

L A M A L A K E A L I N G L E S A 

I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s 

d e s u p r e s i d e n t e L o r d K y l s a n t 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l a M a l a R e a l I n g l e ­
sa, L o r d K y l s a n t , h i z o r e c i e n t e m e n t e 
i m p o r t a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s s o b r e l a 
m a r c h a p r o g r e s i v a d e l a i m p o r t a n t e 
E m p r e s a n a v i e r a , d e l a s c u a l e s r e p r o ­

d u c i m o s l o s p u n t o s d e m a y o r r e l a c i ó n 
c o n l a v i d a m a r í t i m a y q u e s e g u r a ­
m e n t e o f r e c e r á n u n m a r c a d o i n t e r é s 
p a r a c u a n t o s e s t é n r e l a c i o n a d o s c o n 
l o s a s u n t o s d e l m a r . 

L o r d K y l s a n t , d e s p u é s d e h a c e r a l ­
g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s r e s p e c t o a l a s 
v i c i s i t u d e s s u f r i d a s p o r l a M a l a R e a l 
I n g l e s a d e s d e q u e f u é e s t a b l e c i d a p o r 
R e a l o r d e n o t o r g a d a p o r l a R e i n a V i c ­
t o r i a o n e l m e s d e s e p t i e m b h e d e l 
a ñ o 1839 , h i z o r e s a l t a r l a s e s t r e c h a s 
r e l a c i o n e s q u e s i e m p r e h a i e x i s t i d o 
e n t r e l a C o m p a ñ í a y l a s R e p ú b l i c a s 
de S u d A m é r i c a , c u y o c o n s t a n t e i n ­
t e r c a m b i o e n p a s a j e , c o r r e s p o n d e n ­
c i a y c a r g a h a t e n i d o u n a p a r t e v i ­
t a l e i m p o r t a n t í s i m a e n e l d e s a r r u ­
l l o c o m e r c i a l a n g l o - s u d a m e r i c a n o . 

D u r a n t e l o s p r i m e r a s a ñ o s d e e s t e 
s i g l o l a s r a m i f i c a c i o n e s de l a C o m p a ­
ñ í a se h a n d e s a r r o l l a d o g r a d u a l m e n t e 
y a h o r a l a M a l a R e a l I n g l e s a y sus 
C o m p a ñ í a s a f i l i a d a s s o n l a s p r o p i e t a ­
r i a s d e l a m a y o r ñ o t a m e r c a n t e d e l 
m u n d o , c u y o s v a p o r e s r e c o r r e n t o d o s 
los m a r e s y h a c e n e s c a l a e n c a s i t o ­
d o s l o s p u e r t o s , s i e n d o m u y p o c a s l a s 
r u t a s q u e n o c u b r e n , p o r l o q u e t s 
m u y a p r o p i a d o q u e e n e l e s c u d o d e 
l a C o m p a ñ í a , r e c i e n t e m e n t e o t o r g a ­
d o y a u t o r i z a d o p o r S u M a j e s t a d e l 
R e y d e I n g l a t e r r a , a p a r e z c a e l e p í g r a ­
f e « P e r m a r e u b i q u e » . 

L a flota d e l a M a l a R e a l I n g l e s a , 
a h o r a , se c o m p o n e de 4 2 v a p o r e s c o n 
352.956 t o n e l a d a s , m i e n t r a s q u e e l t o ­
n e l a j e d e l o s v a p o r e s d e l a s C o m p a ­
ñ í a s a f i l i a d a s a g r e g a u n t o n e l a j e d e 
2 .337.736, h a c i e n d o u n t o t a l d e t o n e ­
l a d a s d e r e g i s t r o 2 .690 .692, 

P a r a d a r u n a i d e a d e l a m a g n i t u d 
d e l a s o p e r a c i o n e s y l a s a c t i v i d a d e s 
d e l a l a M a l a R e a l I n g l e s a , l o s s i ­
g u i e n t e s p o r m e n o r e s s e r á n d e g r a n 
i n t e r é s : 

D u r a n t e e l a ñ o 1928 los v a p o r e s d e 
d i c h a C o m p a ñ í a y sus a f i l i a d a s h a n 
r e c o r r i d o m á s d e 20 .000 .000 d e m i l l a s , 
h e c h o c a s i 79 .000 e n t r a d a s e n p u e r t o , 
c o n d u c i d o c a s i 1.500.000 p a s a j e r o s y 
l l e v a n d o 15.000,000 t o n e l a d a s d e c a r g a . 

E l p e r s o n a l e m p l e a d o d i a r i a m e n t e , 
p o r t é r m i n o m e d i o , e n l o s v a p o r e s , 
p a r a r e a l i z a r e s t a s o p e r a c i o n e s , f u é 
d e 36 .000 y d e t i e r r a 32 .000 . 

L o r d K y l s a n t t a m b i é n a n u n c i ó q u e 
l a C o m p a ñ í a m u y e n b r e v e c o m e n z a r á 
l a c o n s t r u c c i ó n d e u n o o d o s t r a s a t ­
l á n t i c o s m á s , c u y o t o n e l a j e , v e l o c i d a d 
y l u j o m a n t e n d r á n e n t o d o l a a l t a 
r e p u t a c i ó n y t r a d i c i ó n d e l a M a l a 
R e a l I n g l e s a e n e l s e r v i c i o a S u d 
A m é r i c a . 

R e f i r i é n d o s e a l a n u n c i o q u e h i z o e l 
a ñ o p a s a d o s o b r e los c i n c o n u e v o s b u ­
q u e s a m o t o r e n c o n s t r u c c i ó n p a r a 
l a C o m p a ñ í a N e l s o n , d i j o q u e t r e s d e 
l o s c i n c o b u q u e s h a b í a n y a e n t r a d o 
e n s e r v i c i o a S u d A m é r i c a c o n r e s u l ­
t a d o s m u y s a t i s f a c t o r i o s . 

E l s i s t e m a d e l a M a l a R e a l I n g l e ­
sa d e o r g a n i z a r e x p e d i c i o n e s d e t u ­
r i s m o a t o d a s p a r t e s , se c o n t i n ú a c o n 
c r e c i e n t e é x i t o p o r l o s b u q u e s « A r -

c a d i a n » y « A r a g u a y a » , l o s c u a l e s h a ­
c e n c r u c e r o s a l M e d i t e r r á n e o , N o r u e ­
g a , L a s A n t i l l a s , e t c . , e t c . , d u r a n t e 
t o d o e l a ñ o . Se p u e d e a f i r m a r q u e l a 
M a l a R e a l I n g l e s a h a s i d o p r á c t i c a ­
m e n t e l a p r i m e r a e n o r g a n i z a r e s t a 
c l a s e d e v a c a c i o n e s e n e l m a r desde 
I n g l a t e r r a , h a b i e n d o i n a u g u r a d o h a ­
ce m á s d e t r e i n t a a ñ o s l o s c r u c e r o s 
a l a s A n t i l l a s . 

A n u í a c i o s o f i c i a l e s 

B A N G O C E N T R A L 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de 
este B a n c o , h a c i e n d e u s o de l a s f a ­
c u l t a d e s q u e l e c o n c e d e e l a r t . 0 40 de 
l o s E s t a t u t o s , h a a c o r d a d o r e p a r t i r a 
l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s , a c u e n t a de 
l o s b e n e f i c i o s d e l e j e r c i c i o c o r r i e n t e , , 
u n d i v i d e n d o a c t i v o e q u i v a l e n t e a l 
4 y 1/2 % d e l c a p i t a l , o s e a n p e s e t a s 
22'50 p o r A c c i ó n , l i b r e de i m p u e s t o s 
p a r a e l A c c i o n i s t a . 

E l p a g o d e este d i v i d e n d o se efec­
t u a r á c o n t r a c u p ó n n.0 15, d e s d e el 
d í a 8 d e l c o r r i e n t e m e s de j u l i o , e n 
l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s de este B a n c o ; 
e n l a s S u c u r s a l e s d e A l b a c e t e , A l c a 
l á l a R e a l , A l c á z a r de S a n J u a n , A l i ­
c a n t e , A l m a n s a , A l m e r í a , A n d ú j a r , 
A r c h e n a , A r e n a s de S a n P e d r o , A r é 
v a l o , A s t o r g a , A v i l a , A y o r a , B a d a j o z , 
B a r c e l o n a , B a r c o de A v i l a , B e a s de 
S e g u r a , B e l l p u i g , B e n a v e n t e , C a m p o 
de C r i p t a n a , C a r c a b u e y , C a r c a g e n t e . 
C a r m o n a , C a z o r l a , C e b r e r o s , C e r v e r a 
C i u d a d R e a l , C i s t i e r n a , C ó r d o b a , D a i 
m i e l . D o s H e r m a n a s , E n g u e r a , H a r o 
H e l l í n , I g u a l a d a , J a é n , J á t i v a , L a B a 
ñ e z a . L a C a r o l i n a , L a R o d a , L e ó n . 
L é r i d a , L i n a r e s , L o g r o ñ o , L o r a ú c 
R í o , L o r c a , L u c e n a , M á l a g a , M a n r r 
sa, M a n z a n a r e s , M a r c h e n a , M a r i o s 
M a t a r ó , M e d i n a d e l C a m p o , M o r a de 
T o l e d o , M o r ó n de l a F r o n t e r a , M u í 
c i a , N á j e r a , N o v e l d a , O c a ñ a , O r o p e 
sa. O s u n a , P e ñ a r a n d a d e B r a c a m o u 
te , P i e d r a h i t a , P o n f e r r a d a , P o r c u i i i i , 
P r i e g o de C ó r d o b a , P u e n t e G e n i ] , 
Q u i n t a n a r d e l a O r d e n , R e u s , S a h a 
g ú n , S a n C l e m e n t e , S a n t a C r u z de 
l a Z a r z a , S e v i l l a , S i g ü e n z a , S u e c a , 
T a l a v e r a de l a R e i n a , T a r a n c ó n , T e 
l e d o , T o m e l l o s o , T o r t o s a , T o r r é e l e ! 
c a m p o , T o r r e d o n j i m e n o , T o r r i j o s , 
T r u j i l l o , U b e d a , U t r e r a , V a l e n c i a , V i 
l i a d e l R í o , V i l l a b i n o , V i l l a c a ñ a s , V i 
l l a n u e v a d e l A r z o b i s p o , V i l l a r r o b l e 
d o , V i l l a r r u b i a de l e s O j o s , y Y e c l o : 
e n s u f i l i a l B a n c o de B a d a l o n a ( B a 
d a l o n a ) y e n e l B a n c o de C r é d i t o de 
Z a r a g o z a ; S r e s . H i j o s de M a n u e l R 0 
d r í g u e z A c o s t a , G r a n a d a ; B a n c o Cas 
t c l l a n o , V a H a d o l i d ; B a n c o G u i p u z c o n 
n o , S a n S e b a s t i á n y B i l b a o ; B a n c o 
de S a n t a n d e r ; C r é d i t o N a v a r r o , P a m 
p l e n a ; B a n c o d e V i t o r i a , V i t o r i a ; j 
B a n c o de V i z c a y a , B i l b a o . 

M a d r i d , 3 de j u l i o d e 1939.-—F,l P r o 
s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a 
c i ó n . — E M I L I O O R T U Ñ O . 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 
M o v i m i e n t o 

d e l P u e r t o 

D í a 4: 
E N T R A D A S 

V a p o r d a n é s « F a l s t r i a » , d e B a n g k o k 
y e s c a l a s , c o n c a r g a g e n e r a l ; p a i l e b o t 
« S a n M i g u e l » , d e S ó l l e r , c o n e f e c t o s ; 
v a p o r « A l a v a » , d e C a r d i f f , c o n c a r b ó n 
m i n e r a l ; v a p o r f r a n c é s « G . G . L a f a -
r r i e r e » , d e M a r s e l l a ; v a p o r c o r r e o 
« R e y J a i m e I » , d e P a l m a , c o n c a r g a 
g e n e r a l y 7 8 p a s a j e r o s ; g o l e t a « P e ­
d r o » , d e T a r r a g o n a , e n l a s t r e ; v a p o r 
i t a l i a n o « A r s a » , d e G é n o v a y e s c a l a s , 
c o n C a r g á g e n e r a l ; v a p o r i n g l é s « A r a -
g u a y a » , d e " j u t h a m p t o n , c o n u n p a ­
s a j e r o y 170 d e t r á n s i t o ; v a p o r c o r r e o 
« F o n t e T o r o » , c o n c a r g a g e n e r a l y 35 
p a s a j e r o s , d e I b i z a ; g o l e t a i t a l i a n a 
« R a f a e l l o » , d e A j a c c i o , c o n c a r b ó n 
v e g e t a l ; p a i l e b o t « T e r e s a G a l c e r á n » , 
d e V i n a r o z , c o n a l g a r r o b a s ; g o l e t a i t a ­
l i a n a « G e o v a n i n o » , d e A j a c c i o , c o n 
c a r b ó n v e g e t a l ; v a p o r « J a c i n t o V e r -
d a g u e . r » , d e G i j ó n , c o n c a r b ó n m i n e ­
r a l ; g o l e t a « S a n M u s » , d e S u s a , c o n 
f o s f a t o ; v a p o r « R o b e r t o R . » , d e M a ^ 
l a g a y e s c a l a s , c o n p a s a j e y c a r g a g e ­
n e r a l ; v a p o r « F r e i x a s 3 » , d e R o s a s , 
c o n c a r g a g e n e r a l ; v a p o r « B e t i s » , d e 
G a n d í a , c o n 28 p a s a j e r o s y c a r g a g e ­
n e r a l ; v a p o r i t a l i a n o « V e r d i » , c o n 
c a r g a g e n e r a l y 1 2 p a s a j e r o s , d e 
T r i e s t e ; v a p o r « A t l a n t e » , d e A l i c a n ­
t e , c o n c a r g a g e n e r a l y 300 p a s a j e r o s : 
g o l e t a i t a l i a n a « E m i l i o » , d e A l g h e r o , 
c o n p e s c a d o f r e s c o ; v a p o r « C a n a l e ­
j a s » , d e C a r t a g e n a , c o n 134 p a s a j e r o s 
y c a r g a g e n e r a l , y v a p o r c o r r e o i t a ­
l i a n o « C o n t é R o s s o » , d e B u e n o s A i ­
res y e s c a l a s , c o n p a s a j e y c a r g a ge­
n e r a l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
V a p o r « S a n t i a g o L ó p e z » , p a r a A v i -

l é s , c o n c a r g a g e n e r a l ; v a p o r « A n g e ­
l a s , e n l a s t r e , p a r a G i j ó n ; v a p o r d a ­
n é s « F a l s t r i a » , c o n c a r g a g e n e r a l y 
d e t r á n s i t o , p a r a S a i n t N a z a i r e ; v e ­
l e r o i t a l i a n o « S a u r o » , e n l a s t r e , p a r a 
P o r t o T o r r e s ; v a p o r f r a n c é s « G . G . L a -
f a r r i e r e » , c o n p a s a j e y c a r g a d e t r á n ­
s i t o , p a r a O r á n ; v a p o r i n g l é s « A r a -
g u a y a » , c o n t u r i s t a s , p a r a T á n g e r ; 
v a p o r i t a l i a n o « A r s a » , c o n c a r g a ge ­
n e r a l y d e t r á n s i t o , p a r a H a b a n a y 
e s c a l a s ; v a p o r c o r r e o « R e y J a i m e I » , 
c o n p a s a j e y c a r g a g e n e r a l , p a r a P a l ­
m a ; v a p o r d a n é s « E l b a » , d e t r á n s i t o , 
p a r a S a n F e l í u ; v a p o r d a n é s « P a r e n » , 
de t r á n s i t o , p a r a T a r r a g o n a ; v a p o r 
d n é s « A n n a » , d e t r á n s i t o , p a r a P a l m a ; 
v a p o r « C a n a l e j a s » , c o n p a s a j e y c a r ­
ga , p a r a C a r t a g e n a ; v a p o r « R o í T a j o » , 
c o n c a r g a g e n e r a l , p a r a B i l b a o y es­
c a l a s ; m o t o n a v e « I n f a n t a B e a t d i z » , 
c o n p a s a j e , c a r g a y c o r r e s p o n d e n c i a , 
p a r a L a s P a l m a s y e s c a l a s ; v a p o r 
« A r t i b a M e n d i » , c o n c a r g a g e n e r a l , 
p a r a B i l b a o y e s c a l a s ; v e l e r o i t a l i a n o 
« I t a l i a » , e n l a s t r e , p a r a P o r t o T o r r e s ; 
v e l e r o « L a M a r i e t a » , e n l a s t r e , p a r a 
A l t e a ; p a i l e b o t « P - y C . n ú m . 1 » , c o n 
e f e c t o s , p a r a G a n d í a ; p a i l e b o t « A p o -
l i n i a » , c o n c a r g a d i v e r s a , p a r a C i n ­
d a d e l a ; l a ú d « M . C e r v e r ó » , e n l a s t r e , 
p a r a V a l e n c i a ; p a i l e b o t « M o n t j o y » , 
c o n e f e c t o s , p a r a V a l e n c i a ; l a ú d « D o ­
l o r e s » , e n l a s t r e , p a r a V a l e n c i a ; p a i ­
l e b o t « T r i n i d a d C o n c e p c i ó n » , c o n car-t 
g a g e n e r a l , p a r a V i n a r o z ; m o t o n a v e 
i t a l i a n a « V e r d i » , c o n c a r g a g e n e r a l y 
d e t r á n s i t o , p a r a G é n o v a y e sca l a s ; 
v a p o r i t a l i a n o « C o n t é R o s s o » , c o n p a ­
sa je y c a r g a d e t r á n s i t o , p a r a V i l l e » 
f r a n c h e y G é n o v a . 

N O T I C I A S 
A las c u a t r o de l a m a d r u g a d a de h o y 

ha deb ido l l e g a r , p roceden te de Buenos 
A i r e s y escalas, e l v a p o r c o r r e o f r a n ­
c é s " F l o r i d a " , e l c u a l c o n t i n u a r á v i a j e 
c o n des t ino a M a r s e l l a y G é n o v a , des­
p u é s de habe r desmbarcado e l pasaje de 
que es p o r t a d o r . 

— A las dos de l a t a r d e r e c a l ó en nues­
t r o p u e r t o , p roceden te de B u e n o s A i ­
res y escalas el v a p o r c o r r e o i t a l i a n o 
" C o n t é R o s s o " , c o n d u c i e n d o n u m e r o s o 
pasaje, co r r e spondenc i a y a l g u n a s p a r ­
t idas de c a r g a que d e j ó en e l m u e l l e de 
!a e s t a c i ó n m a r í t i m a . U n a s ho ra s m á s 
t a r d e z a r p ó e l c i t a d o buque c o n r u m b o 
a V i l l e f r a n c h e y G é n o v a , donde r e n d i ­
r á v i a j e . 

— H o y , a las d iez de la m a ñ a n a , 
s a l d r á c o n des t ino a B u e n o s A i r e s y. 
escalas, e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " R e i ­
na V i c t o r i a E u g e n i a " , , de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a , e l c u a l se h a l l a a t r a c a d o 
en el m u e l l e de Ba l ea re s . 

— P r o c e d e n t e de M á l a g a y escalas, en­
t r ó a y e r m a ñ a n a en n u e s t r o p u e r t o el 
vapor " R o b e r t o R . " „ de l a casa H i j o de 
R a m ó n A . R a m o s , conduc i endo 161 pa­
sa jeros y 374 tone ladas de aceite, t r i g o , 
ga rbanzos , a f recho , espar to , m á r m o l , h o r ­
ta l izas , f rm 'a , g a n a d o l ana r , j a u l a s de 
v o l a t e r í a y o t a c a r g a que a l i j a en el 
m u e l l e de E s p a ñ a N E . 

— C o n d u c i e n d o 2.161 toneladas de c a r ­
ga de c a r b ó n m i n e r a l , l l e g ó procedente 
de G i j ó n , e l v a p o r " J a c i n t o V e r a g u c r " , 
de l a C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a . 

— A n o c h e r e g r e s ó a P a l m a e l v a ­
p o r c o r r e o " R e y J a i m e I " , l l e g a n d o 
a y e r m a ñ a n a de a q u e l p u e r t o c o n 78 
p a s a j e r o s , 15 t o n e l a d a s de d e s c a r g a y 
76 de t r a n s b o r d o . 

— D i r e c t o de I b i z a e n t r ó a y e r m a ­
ñ a n a en n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r c o ­
r r e o " M o n t e T o r o " , c o n 30 p a s a j e ­

r o s , c o r r e s p o n d e n c i a y c a r g a g e n e ­
r a l . H o y s a l d r á d i c h o b u q u e p a r a 
M a h ó n . 

A t r a q u e d e l o s b o q u e a 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

« A b a n f l o w Muelle Nuevo. 
« A l h a m b r a » . E s o a f l a N . E ; 
« A n t o n i o L ó p e z » . C o n t r a d i q u a . 
« A t l a n t e » . E s p a ñ a N . E . 
« A r r i J u z e » . B o s c d y A l s l n a . 
« A l a v a » . C o n t r a d i q u e . 
« B u e n o s A l r e s > , B a l e a r e s ; 

H;i i ( ie!> m o i u e g n » . f o m e n t e Ni 
¿ B e t i s » . E s p a f i a E . 
« C a b o M a y o r » . B a r c e l o n a S. 
« C a s t i t a s » ( i t a l i a n o ) . B o s c h y A l s i n a . 
« C a b o R a z o » . R e b a i x . 
« C a b o T o r i n a n a » . R e b a i x . 
« C a n a l e j a s * . E s p a ñ a N . E . 
« C e r v a n t e s » . B a r c e l o n a S. 
« C e f e r l n o B a l l e s t e r o s » . C o s t a : 
« D o r i n s t o T ) C o u r t » ( i n g r l é s ) . B o s c h r 

Als lnas 
« E g y p c í a n » ( I n g l é s ) . B o s c b y A J s l n a . 
« E l L e ó n » . C o s t a . 
« E r e s » ( n o r u e g o ) . E s n a f i s a 
« E n r i q u e B a l l e s t e r o s » . P o n i e n t e S. 
« E n r i q u e t a R . » E s p a ñ a W i 
« E t n a » . E s p a ñ a W. 
« F r e i x a s I I I » ; E s p a ñ a E ; 
« I s l a de T e n e r i f e » . C o s t a . 
« I n t a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E ; 
« I r a t l » . S a n Be l tr&n. 
« I n v e r s b a n k » ( I n g l é s ) ; B a r c e l o n e t a . 
,<Jacinto V e r d a g r u e r » . S a n B e l t r á n ^ 
« J u a n » . L e v a n t e . 
« K e j s e r i n d e D a g m a r » ( d a n é s ) . B a r c e ­

loneta . 
« M a r i » . Pon iente N. 
« M a r í a E l i s a » . S a n B e l t r á n . 
« M a r í a A n t o n i a » . S a n B e l t r á n . 
« M a r í a R . » D ique . 
« M a n u e l a c . de R.» S a n B e l t r U m 
« M a r q u é s de C o m i l l a s » . B a r c e l o n a S. 
M a M i u é s « « ÜMIUHO». S a n B e l t r i n . 
« M o n t e T o r o » . B a r c e l o n a N . 
« M é t r i c o » . P o n i e n t e S. 
« R i g e l » ( n o r u e g o ) . B a r c e l o n a S. 
« O p h i r » . C o s t a . 
« O r m J a r l » ( n o r u e g o ) . C o s t a . 
« O y a r z u n » . San B e l t r á n . 
« P e t r e l » ( i n g l e s ) , tsosen y A l s l n a . 
« P o e t a A r ó l a s » . E s p a ñ a N.Jfi. 
« P e d r e s a » . P o n i e n t e N . 
« R o b e r t o R . » E s p a ñ a W . 
« R e y J a i m e I I » . D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 

H i o M u v i a » . Costfi 
« R í o S e g r e » . E s p a ñ a N.E» 
« K h u y s > ( t r a n c e s ) . P ó r t e n t e N . 
« S a l v a d o r » . L e v a n t e . 

>n\\f\»., . p o u i e n t t N 
« S a n t o f l r m e » . Pon ien te S. 
« S a c 11». Pon iente S. 
« S a c I I I » . B o s c h y A l s l n a » 
« s a n t a A n a » . L e v a n t e . 
« S a n t l » . Pon ien te S. 
« S a n t i a g o L ó p e z » . P o n i e n t e N. 
« S a i n t b a s i l e » ( í r a n c é s ) . San Be l t r&n. 
« U n i ó n » ( n o r u e g o ) . San B e l t r á n . 
« T e i d e » ; E s p a ñ a N . E . 
« T o r d e r a » . M u e l l e Nuevo. 

« U s m o o r K » ( i n g r l é s ) . P o n i e n t e N . 
« l i r l b i t a r M í » . C o s t a S. 
« V a l e n t í n U u i z s e ñ e n » . Pon ien te S. 
« V i l a f r a n e a » . Espaf ia W . 

A M A K H A U U S » 

( A l i c a n t e » . Muelle Nuevo . 
L e g a z u l » . Muel le Nuevo . 

< B e a ó s > (buque uomt ia ) . M. Nuevo. 
« D o l o r e s de ta T o r r e » ( p o n t ó n ) . Po 

rilen t» a. 
« E d u a r d o » ( p o n t ó n ) . P o n i e n t e S. 
«. isia ue G r a n C a n a r i a » . Mueue Nuevo. 

L .a i ce i6» . Muelle Nuevo. 
xMal ión»» Dique . 
( K i o M i l l o » . Muelle Nuevo. 
« S a n U i n e r » . S a n B e l t r á n . 
« S i x t o C á m a r a » . 14. N u e v o » 
« S a c I V » . Dique. 
« S a t v a a o r » . u e v a a t e . 
«San I g n a c i o » . C o n t r a d l a u e 
c s a n t a n ü e r v C o n t r a d i q u » . 
< v a u n u r í a n » . L e v a n t e . 

Situación de los buques di 
Empresas Navi^-^s que vi 

sitan nuestro puerto 

COll lPANiA r R A S A T L A N T I C A 
S A t t C E L O N A 

Reina V . Cunajila.—En Rarcelon*. 
itta de Panay Salió Alioams 3-7 para Va­

lencia 
l .e in * « « . — U . UarcaaUta "ifM I d v».-.-t «. 

Montevideo.—Salió Santa Cruz da ta Palma 
24-6 para Rio da Oro. 

Alfonso XIII.—Salió Coruña 26-6 para Habana 
Manuel Calvo—Salió Cádiz 1-7 nara L a s 

Palmas. 
Juan S. Elcano—Salió San Juan de Puei-to 

Rico 1-7 para Santa Cruz de Tenerife. 
Marqués de Comillas—Llegó Barcelona 2-7 de 

Cádiz. 
Letiázo*.— L l . Karcalona de Cftdis ai 16-2. 
Infanta I . de Barbón—Salió Montevideo 2-7 

para Río de Janeiro 
Antonio López—Llegró Barcelona 25-6 Cádiz. 
Buenos Aires .—Ll , Barcelona 24-6 de Cádie. 
Cristóbal Colón—Llegó Santander 3-7 de 

Gijón 
Manuel Arnús—Salió Las Palmas 29-6 para 

San Juan .de Puerto Rico 
Magallanes—Salió Nueva York 2-7 para L a 

Habana, 
Reina María Cristina—Llegó Southatupton 2-7 

de Cádiz 
C , López y López .—S. Suez 23-6 p. Colombo. 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 

Pluta—.Para Cádiz 
Klio—Para Amberes 
Olbers—Para Cartagena 
Helio—Para Bremen 
Hesme.—En Valencia, 
Apollo—En Valencia 
Vesta—En Tarragona 
Euler—Para Bremen 

N A V l f i A Z I O N E B E N E R A L E I T A L I A N A 
S E N O V A 

Augustus ,—Sal ió de Gibraltar el 24-6 para 
Nueva York. 

Rema—Salió de Nueva York para Génova 22-6 
Duilio.—Salió el 23-6 de Barcelona para Río 

de Janeiro. 
Giulio Cesare.—Llegó a B. Airas el 24-6. 
Colombo—En Génova. 
Toarmina—En Génova. 
Orazio.—Salió el 26-6 de Bilbao para Valpa 

raí so. 
Virgilio.—Salió 20-G de Callao en viaje de 

regreso. 

COMPAÑIA T R A S M E D I T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleara* 
Mallorca—Palma 
Rey Jaime I—Barcelona 
Rey Jaime 11.—Rarceionsu. 
Monte Toro—Barcelona 
Delf ín—Mahón 
Jorge Juan.— Pa lma 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma.— Palma. 
José Caisfat—(biza. 
Bellver—Valencia 
Tintaré.— Palma, 
Cindadela—Cindadela 
Cabrera.—(bisa 

CanaríM 
Infanta Beatriz—Barcelona 
Isla de Tenerife—Barcelona 
Isla de Gran Canaria—Cádiz-Las Polutas 
PU'S-Ultra.—Cádiz. 
Escolana—Villagarcía 
Romeu.—Las Palmas-Cádií 
E s p aü oi et a—Gijón 

Cádiz-L «racha 
Isla de Menorca—Cádiz 

Estrecha 
General F . Silvestre.—Cádiz. 
Hespérides—Tánger 
AUguel Prima da Rivera.—CeutaH 

Málaos-Welilla 
Reina Victoria—Meiilla 
Cap. Segaraa—Málga 
V . Puchol.—Málaga. 

nenara* 
Saounta.—Malilla. 

Almerla-Melilla 
Manuel Espaüu,—Almeríai 

Servicia* varia* 
Te ide—Barcelona 
Mediterráneo.—Málaga; 
Villarreal—Meiilla. 
Lniio—Ceuta, 
isleño.—Geutat 
Draga Ampara.—Valencia 
Poeta Arólas—Barcelona) 
Vicente L a Roda,—Málaga. 
Fio rinda.—Málaga. 

Carlianes 
Andalucía—Palma 

Bunues fletada* 
A. Cola.—Las Palmas. 
Alhambra—Barcelona 
Aragón.—Bilbao. 
Generalife.—Génova' 
J . Maragall—Palamós 
Navarra—Valencia 
Santander—Pasajes 
Torras y Bages—Gandía-Pravia 
J . Verdaguer.—Gijón-Barcelona. 

Remolcadores 
Tarraco.— Palma 
Canaria*.—Barcelona. 
Oelfí n.—Barcelona. 

Pontones carbón 
Grao.—Málaga. 

Buques amarradas 
S. Giner.—Barcelona 
Tambre.—Barcelona. 
Tordera.—Barcelona." 
Barceló.—Málaga. 
Cullera Tarragona; 
Játiva.—Valencia. 

Barcelona-Sevüla-Biibaa 
(DA 

Río Besos—Santander 
Peris Valero—Huelva-Vigo 
Rio Cabriel—Almería-Melil la 
Rio Tajo—Barcelona. 

K E C r R E S O 
Rio Segre—Barcelona 
Río Manzanares—Cartagena 
Rio Navía—Huelva 
Marqués dél Turia—Vigo 
Río MiRo--Santander 

L I N E A S C O R T A S 
Barcelona-Alioante-Orán-Meiil la 

Ceuta-Málaga 
A, Lázaro—Ceuta 
Atlante—Barcelona 

Valencia 
J , J Sister—Valencia 

Cartagena 
Canalejas—Barcelona-Cartagena 

Buque* en reparación 
Mahón.—Barcelona. 
General Sanjurjo.—Valencia; 

Buques en censtrucciiis 
Infante Don Gonzalo.-Valencia* 
Infante don Juan.—Valencia. 
General Jordana,—Cádiz. 
General Berenguer.—Cádir. 
Infanta Cristina.—Trieste, 
Infante Don Jaime.—Trieste. 
Príncipe Alfonso.—Trieste. 

Gomandí»"^ de Marina 
V I S I T A S 

E s t u v i e r o n a y e r m a ñ a n a e n l a C o ­
m a n d a n c i a d e M a r i n a e l s u b d i r e c t o r 
d e l a E s c u e l a d e S a n F e r n a n d o , t e ­
n i e n t e c o r o n e l d e i n f a n t e r í a d e m a ­
r i n a , d o n E n r i q u e P é r e z N a h » l ' r 0 ' c ^ n 
e l c o m n n d a n t o d o n M a n u e l D í a 2 S u t i l , 

1 e l t e n i e n t e d o n P e d r o WafáÚ ^ai"0 

y q u i n c e a l u m n o s , q u e s a l e n h o y 
e n v i a j e d e p r á c t i c a s p a r a M a h ó n , 

T a m b i é n c u m p l i m e n t a r o n a l c o m a n ­
d a n t e d e M a r i n a , d o n R a f a e l P é r e z 
O j e d a , d o n F e l i p e A b r i l G u a r d i o l a , 
d e l a J u n t a áe M a r , c o n c o n u n a c o ­
m i s i ó n d e l a U n i ó n M e j ¡ l i o n e r a ; e l 
c a p i t á n de n a v i o d o n E u g e n i o P a s ­
q u í n y e l c o r o n e l d e I n v á l i d o s , s e ñ o r 
F a j a r d o . 

R E C O N O C I M I E N T O 
E l p e r i t o i n s p e c t o r d e b u q u e s , d o n 

J a c i n t o V e z , y e l a y u d a n t e d e s e r v i ­
c i o d e e s t a C o m a n d a n c i a d e M a r i n a , 
e f e c t u a r o n a y e r m a ñ a n a e l r e c o n o c i ­
m i e n t o d e l v a p o r « B u e n o s A i r e s » , d e 
l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 

E X A M E N E S D E P A T R O N E S D E 
C A B O T A J E 

P a r a e l d í a 18 d e l a c t u a l h a n s i d o 
f i j a d o s l o s e x á m e n e s d e p a t r o n e s d e 
c a b o t a j e de p r i m e r a y s e g u n d a c l a s e 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 
T r a n s c u r r i ó a y e r e l d í a c o n e l c i e l o 

d e s p e j a d o y l o s h o r i z o n t e s b r u m o s o s , 
s o p l a n d o v i e n t o N . E , , f r e s q u i t o , y 
p e r m a n e c i e n d o l a m a r r i z a d a . 

Fabre Une 
P a r a N E W - Y O R K 

S a l d r á e l 15 d e J u l i o 

e l V a j i o r 

H E K T O R 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a fletes e i n f o r m e s 

d i r i g i r s e a i a 

A G E N C I A M A B i T i M A D E L G A D O 
P a s e o C o l ó n , 2 4 

T e l . 15103 T i n g l a d o 17232 

A D R I A 
F I U M E 

S E U V I C I O U J S l i U L A R S E -
A l A N A L C O N S A L I D A F U A 

C A D A JUEVIÜS 
u i r e c t a m e n t e e n t r e la Pen­
í n s u l a r los s i g u i e n t e s 

o u e r t o s : 
M a r s e l l a . P u e r t o í l l a a r l c l o , 
O u e i í U a . G é n o v a . L l v o r n o , 
Ñapó le s» P a l e n n o . T e s i n a , 
Malta . C a t a n l a . K a r t . T r i e s ­

te. V e n e d a y P l u m e 

E l jueves 11 de Julio 
s a l d r á de e s t e ouer to la 

m o t o - n a v e 

P A G A N I N I 
admit iendo c a r g a v o a s a i e r o s 

L a c a r g a se e t e c t u a r a por 
la co l la F l d u é . Muel l e de 
B a l e a r e s . T i n g l a d o n ü m . a. 

T e l é f o n o 17.h(H 

f a r a f letes e i n f o r m e s d i r i ­
g i r se a s u C o n s i g n a t a r i o : 

E m i l i o C a r a n d i n i 
V I A L A V E T A N A , 12 

T E L E F O N O 1S.87« 

V I A L A * U T A NA, 3, 8 A U C E L O M A . 
P L A Z A de l a s C O R T E S . « , M A D R I D . 

• i l í K V U r i O á E M A N A L y R A P l i J ü OffiL 
M E D I T E R R A N E O V ÜAJKTABRIOO 
«a l l enr to de U a r c e l o n a Codos loa l a e r e a 

P E N I N S U L A • C A N A R I A S 
s e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o car* 

g a f o a s a j e o a r a los o u e r t o s de l Me. 
d i t e r r & n e o í L a s P a l m a s y T e n e r i f e , 
con s a l i d a s los lueves . 

S e r v i c i o r á p i d o de g r a n l u l o B A R -
• í R L U N A . C A D I Z y C A N A R I A S . 

Salida el jueves día 18 da Jul ia 
s medtodl» 

ÍNFANTA B E A T R I Z 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 

S a l i d a s de B a r c e l o n a : l u n e s , m i é r ­
co les y v i e r n e s , a las 20 h o r a s . 

S a l i d a s de V a l e n c i a : m a r t e s , j u e -
ves y s á b a d o s , a l a s 19 h o r a s , pres­
tado p o r el m a g n i f i c o buque a 

m o t o r e s 

J . | . S I S T E R 
S K R V I C I O B A R Ü E L O N A - A L I O A N T B . 

O R A N 
Sal ida de B a r c e l o n a ; todos tos do­

m i n g o s , a las K Horas , con escatas 
en A l i c a n t e . O r a n . Mei i l l a . C e u t a 
M a l a g a . C e u t a . Mei i l la . O r á n . A l i c a n ­
te y B a r c e l o n a 

S E R V I C I O B A R C E L O N A . 
C A R T A G E N A 

S a l i d a s todos toa m e v e s , a las 
ocbo h o r a s . 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

V B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a , to­

dos los d ías , a tai 20'3() horas, por los 
acreditados vapores Rey Jaime i y Ma­
llorca, 

C o s u l i c h L i n e 

A g e n c i a d e p a s a j e r o s d e l a C o m ­
p a ñ í a A D R I A , d e F i u m e , c o n s a l i ­
d a s e m a n a l p a r a l o s p u e r t o s d e 
M A f i S E L L A , G E N O V A , L I V O R N O , 
Ñ A P O L E S , P A L E R M O , V E N E C I A . 

T R I E S T E y o t r o s . 
B A I X A S , R a m b l a S a n t a M ó n i c a . 2 . 

D . T r i p c o v i c h - T r i e s t e 
L I N E A R E G U L A R Q U I N C E N A L 

p a r a 
O R A N , T A N G E R y C A S A R L A N O A 

E l d í a 3 1 d e A g o s t o s a l d r á 
e l v a p o r 

B E L L A N O G H 
E l d í a 17 d e J u l i o s a l d r á 

e l v a p o r 

FANNY BRUNNER 
C o n s i g n a t a r i o : B A I X A S , R a m b l a 

d e S t a - M ó n i c a . * T e l . 12 .492 
B a r c e l o n a 

L I N E A R E G U L A R S E M A N A L entre 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - G a n d í a 
por e l vapor 

B E T I S 
S A L I D A T O D O S L O S S A B A D O S 

Servido de domicilio s M c l l i * 
I n f o r m e s t 

J O S E MORE:Y 
C r i s t i n a . I . B a r c e l o n a . T e l é í , 13.836 
T l n & i a d o n ú m . ». Muel le de BsoafiB 

Y L 
Se expiden c o n o c i m i e n t o s direc­

tos uesde el p u e r t o de B a r c e l o n a 
o a r a : K A M U U O N , C O L U M B U . P U K T -
S A 1 U . B O M B A Y . K . A K A C H L MA­
D R A S y C A L C U T A , con t r a n s d o r d r 
en M a r s e l l a , a f o r f a l t s u m a m e n t e 
reducido. 

P a r a i n f o r m e s y de ta l l e s , d i n e i r s t 
a s u C o n s i g n a t a r i o : Y B A B R A y ü .» 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 
o r m c i u a l . T e l é f o n o 1 6 . 6 0 L 

S. A . C. I T A L O - C I L E N A 
G E L I N I O V A 

Servicio regular para Cent ro A m é r i c a - P a c í f i c o (Sur) 
A D M I T I E N D O C A R G A P A R A L O S P U E R T O S D E 

T r i n i d a d , L a G u a y r a , C u r a g a o , P u e r t o C o l o m b i a , C o l ó n ( C r i s t ó b a l ) , 
B u e n a v e n t u r a . G u a y a q u i l , C a l l a o , M o l i e n d o . A r i c a , I q u i q u e , A n t o f a -

g a s t a y V a l p a r a í s o . 

N O T A . — L a e s c a l a d e T r i n i d a d , l a e f e c t u a r á d i r e c t a . 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n t r a n s b o r d o p a r a t o d o s i o s d e l 

l i t o r a l P a c í f i c o ( S u r ) . 

Próximas salidas: 

5 de J u l i o M t L A N E S E 

L a s i g u i e n t e s a l i d a l a e f e c t u a r á e l | ^ | « J » £ ^ £ ^ 

P D U R A C I O N D E L V I A J E B A R C E L O N A - V A L P A R A I S O 
3 5 D I A S A P R O X ' M A D A M E N T E 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s a sus c o n s i g n a t a r i o s . 

S A N Z S £ L M A M A I C A S , 8 . A . 

P A S E O D E C O L O N , N . * 10 
T e J H o n » 16.S13 T e l e : S A N g g L M f c 



V i e r n e s , 5 d e l u l i o d e 1 9 2 » E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 5 

H I J O S D E R O r i U L O B O S C H , S . e n C . 
ARMADORES Y CONSIGNATARIOS 

Servicio regulai a puertos de) 

Mediterráneo, ^orte de Africa, Cádiz. Sevilla y Huefva 
por los vapores 

B e r g a , C e r v e r a , V i l a f r a n c a , L a n d i o r f 

cinglado nftin- 9 Muelle de tapapafia — ieléfono 18274 
Oficinas: Vía Layetana. oúm. 1. — > 14067 

L I N E A P I N I L L O S 
Servicio quincenal rápido de cabotaje y 

gran cabotaie entre 
CANARIAS, CADIZ, BARCELONA, MARSE-
U LLA y GENOVA 
Salidas de Barcelona durante el corriente mes 

PARA CADIZ, CASAR LAN­
GA LAS PALMAS Y SAN­
TA CRUZ DL TENERIFE 

PARA M A R S E L L A ¥ 
GENOVA . . . . 

Lunes 8 Julio, motor EBRO 
> 22 > > SIL 

Miércoles 10 Julio, motor SIL 
> 24 > > EBRO 

Las salidas quincenales de Canarias tienen lugar los miércoles, üc-
Tenerife. y los viernes, de Las Pasmas. 

íístos buques han sido construidos especialmente para el transporte 
de trutas, están clasificados en primera categoría del Lloyd, y han obte­
nido la concestón de correos marltimog por R. O. de 10 de IVlarzo de iy2b 

Admiten carga para dichos puertos y con trasbordo en Cádiz, para 
SeTSüá? Isla Cristina y Ayamonte, a flete corrido y conocimiento directo. 

La carga se recibe en el Tinglado nfim. a.—Muelle de España. 
Consignatarios: TELEFONO 18.274 

H1IOS D E ROMULO D O S C U , S. e n Cs 
Vía Layetana. 1, lelfifono 14U(¡7 

G A R I T O B L A S C O 
Ainnu-er, ü e a u c e r a d o s y u t e n s i l i o s cíe a lqui ler o a r a t r a b a j o s de ouerto 

v e s tac iones . 
s e r v i c i o asoeela) de toldos o a r a c u b r i r m e r c a n c í a s t r a n s p o r t a d a s ooi 

r e n o c a r r l L 
C a r g a v d e s c a r g a de buques , r e c e n c l ó n f e n t r e g a de m e r c a n c í a s en 

muel les ? es tac iones . 
C o n s t r u c c i ó n y reo a r a c i ó n de toldos y ve lamen. 
C o n c e s i o n a r i o y c o n t r a t i s t a de la Corno a J i l a de los F e r r o c a r r i l e s de 

M. a . A. (red antigrua y C a t a l a n a ) . F e r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s . F e r r o c a r r i ­
les C a t a l a n e s . F e r r i a c a r n l e s dei tostado del Val de í&af&n a s a n ( 'arlos de 
la KfiDita, K ipo l i a A s les T e r m e s , b é n d a a S a i n t U l r o n s y F e r r o c a r r i l e s 
E c o n ó m i c o s tísnafloies. C o n c e s i o n a r i o de l a C o m p a ñ í a de los C a m i n o s de 
H i e r r e del Norte. 
Ü U M 1 C I X J U C K M T K A J L : 
UfUl i i i i a i P A S E O N A C I O N A L , 50 y SIL. 
A lmncenes i C A L L E M A R , 100 y 102, 

D i r e c c i ó n t e l e f ó n i c a s 16.167. 
« A H U K L O N A D i r e c c i ó n telen r á f i c a i A B L A S C O . 

A R R A y C ( S . e n G . ) d e S e v i l l a 
L í n e a M E D I Í & R R B i l E O - B R A S I L - P L A T A 

MO'IO-NAVES 
S E U V I C I O K A r i ü O RLUULAK MENSUAL 

P a r a S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 

Saldrá el día 27 de Julio el buque-motor 

C A B O T O R T O S A 
Admitiendo pasajeros y mercaucias 

Asimismo libramos conocimientos directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS ÜE NAVEGACION MIHAMOVICH y SO­
CIEDAD ANONIMA IMPORTADORA í EXPORTADORA DE LA PA­

TACON 1 A. para los puertos de: 
Rosarlo, Santa te, Asunción y Bahía, asi como para Puerto Madryn, 
Comodoro, lllvadavla, Puerto Deseado, San Julián, Santa Cruz, Rio 

Gallego j Punta Arenas. 
CON TRANSBORDO EN BUENOS AIRES 

La carga se recibe en el tinglado situado en el Muelle Rebaix hasta 
el día 26 de Julio. 

Para fletes e informes dirigirse a sus Consignatarios: 
ÍBARRA ¥ COMPAÑIA, S. en C « DELEGACION UN BARCELONA 

Teléfonos 16.5Ü1 y 19 .585. Ancha, 23, principal. 

o m p a f l i a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona saldrá el día 7 de 

Julio el vapor 

B u e n o s A i r e s 
para HABANA Y NEW-YORK 

De Barcelona saldrá el día 15 de 
Julio el vapor 

I s l a d e P a n a y 
para CANARIAS Y FERNANDO 

POO 

De Barcelona saldrá el día 19 de 
Julio el vapor 

Marques de Comfilas 
para PUERTO RICO, VENEZUE­

LA y COLOMBIA 

De Barcelona saldrá el día 
5 de Julio íl vfpor 

i m m l í i c i a m Eugenia 
jara lWONTfcVrOKO y ÜUENOS 

URES 
ADMITÍEiNDO CARGA V PASAJt 

Oofis ípaler to en Barcelona 
0 1 0 0 1 Via tayeiana. 3 
n i r U L Teiétono. 11450 

V a p o r e s d e H i j o 

de R a m ó n A. R a m o s 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida los 
jueves, a las SEIS de la m a ñ a n a 

Admitiendo carga y pasaje. 
DIRECTO t-ARA 
Aguilas, Almería, Motril, 

Algeciras y Málaga 
Servicio semanal con salida loe 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga y pasa-je. 

También admite carga con conoci­
miento directo para: 

Tánjíer, Casalilanca, Rahat, Maza-
gán, Saffi, Mogador, TetiiAn y l íe . 
ol tra con trasbordo en Gibraltar. 

Para informes, dirigierse a so 
armador y consignatario: 

Hijo de Ramón A. HAMOS 
PASEO DE COLON, 19. l e í . 16.041 

Próximas salidas de Barcelona: 
El t r a sa t l án t i co 

I P A N £ M A 
Saldrá el 31 de Julio, para 

RIO JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 

61 t rasa t l án t i co 

F L O R I D A 
Saldrá el día 21 de Julio para 

RIO JANEIRO, MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES 

El vapor 

La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado ofim. 1; "CO­

LLA RICO» ( Ieléfono 11.208) 

CONSIGNATARIO: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA MONICA, 2 

r E L K F O N O S : SCPCÍAD Pasajes: 21144 
Sfip.ciAn Carea: 18102 

L i e y d S a b a u d o 
SUD-AMERICA EXPRES 

0 o o o o o o o o a o o o o o o o o e o o o « ) o a o o o o 3 o o o a 
• « r a Rio Janeiro , Santos, Mon­

tevideo y Buenos Aires 
ei día 26 de Julio el t r a sa t l án t i co 

P s s a . G i o v a n n a 
admitiendo mercancías . 

^ ^ía 12 de Julio saldrá el t r a sa t l án t i co 

C o n t é R o s s o 
admitiendo pasajeros y mercancías 

'Hent,IB0 t,bramos conoc i t n i en to í directos para P a n a m á . Co-
8tati c«nceBción y Asunc ión , Rosario Santa Fe. B a h í a 

"ca. Wladrin, Comodoro, Deseado. San Ju l i án , Santa C r u i , 
Rio Gallegos 

carga se efectuara por la colla HDUJfi • Muelle 

N o r d e n f J e i d s k e 
SERVICIO REGULAR 

P a r a Marsel la , G é n o v a 
y Livorno 

Saldrá el día 5 de julio 
el vapor (en puerto) 

O R M J A R L 
También libramos conocimiento directo pa­
ra los puertos de Noruega-Rhin, Bélgica» 

Holanda y Norte Francia. 
Baleares, tinglado número 2 ;-: Telefono 17.504. 

| 29 igmím Santa Aftciüea, 31 H i l o s d e M . C o n o 
Teleg.: «SABAUÜO» ;t 
y cCONOLMIINAS» ^ 

T e l é f o n o 11.480 ^ 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " 
B R E M E N 

Servicio regular semana] para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 

primera clase y carga. 
Con transbordo en AMBLBES y BlíLMLN, admiten t a m b i é n car­

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 
ALEMANIA 
IRLANDA 
INOLATURRA 
HOLANDA 

Próximas salidas: 

LETON1A 
POLONIA 
KSTONIA 
RUSIA 

FINLANDIA 
DINAMARCA 
SUECIA 
NORUEGA 

Vapor H E S T i A , el 13de Julio 

Buque motor E U L E R , el 16 de Julio 
La carga se admite en el tinglado n&mero 2 del muelle de Ba­

leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 
Para pasajes, fletes y demás in formes, dirigirse a sus Consigna­

tarios: 

C O M E R C I A L COMBALIA - S A G R E R A , S. A. 
P a s e o C o l ó n , 2 3 , 1 / :s T e l é i s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

C c m p a t i i a N a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SERVICIOS RECULARES DE CABOTAJE 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL 

Saldrá el día 14 de Julio 
el vapor 

SERVICIO SEMANAL 
SALIDAS de BARCELONA TODOS 

LOS JUEVES 
E! jueves, 11 de Julio saldrá 

el vapor 

. AMBOTO MEIID1. , 
Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos de la KA pita, Sa-
gunto. Valencia, Alicante, Carta­
gena, Aguilas (quincenai), Alme­
ría, Motr i l (quincenal), Mehlla, 
Málaga, Cádiz. Sevilla, Huelva. 
Vigo, Villagarcla, Coruña, Ferrol 
(quincenal), Musel, Santander, 

Pasajes y Bilbao, 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, l ibrándose co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta Carache, Tánger, Casablanca, Villa Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia, y Avilés. 

Para fletes e informes dirigirse a la COMPASTA NAVIERA SOTA í 
AZNAR • Delegación de Barcelona • Vía Layetana, 20 • Teléf. 14.676 

A Y A L A M E N D I 
Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Malaga, 
Sevilla, Vigo, Corufia, Gijón-Mu-
sel, Santander, Pasajes y Bilbao. 

V A P O K E S D E P . G A R C Í A S S E C U 1 
Servicio f i jo : SEMANAL par» G A S T E L - L O I M 

QUINCENA! para V I N A R O 2 
Salidas: Barcelona, todos ios lunes. De Castellón ¿odos los jueves. 
De Vinaroa, ios martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DIRECTO BIMENSUAL PARA 
M U S E L . - G í i ü O N 

por vapores carbonero», admitiendo carga a fletes reducidos. 
Para más informes dirigigrse a 

P. G A R C I A S S E G U I 
f A S E O C O L O N . 9, E N T R A D A P L A T A . 4. P R I N C I P A L . T E L E F O N O 15.S8T. 

COMPAGNIE DE NAVIGATION 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 
SERVICIO DIRECTO Y SEMANAL ENTRE BARCELONA Y MAR­
SELLA POR VAPORES CORREOS PROCEDENTES DE MARRUECOS 

Para MARSELLA saldrá ei 5 j u l i o el magnifico y rápido vapor de 7845 toneladas 

Admitiendo para dicho punto, pasaje en sus lujosas cámaras de p r i ­
mera y segunda y en sus cómodas de tercera clase, y carga para 

MARSELLA, TANGER, CASABLANCA y MAZAGAN. 
También admite carga con transbordo en MARSELLA y conocimien­
to directo para LE PIREE, CONSTANTIOPLA, SAMSUN. TREB1-

ZONDE, BATUM y eventualmente NOVOROSSIK. 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embar­

que en MARSELLA, para los puertos citados y DAKAR (Senegal) 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
RAMBLA SANTA MONICA, N.» 7 IELEFONO 18.017 

L I N E A M A C A N D R E W S 
P a r a Londres, Hull y Atnberes 

SALDRA EL DIA 8 DE JULIO E L VAPOR 

B A Z A N 
P r r a Londres y Atnberes 

SALDRA EL DIA 8 DE JULIO E L BUQUE MOTOR 

P A C H E C O 
P a r a Liverpool y Glasgow 

SALDRA E L DIA 9 DE JULIO E L VAPOR 

C O L O N 
P a r a Londres y Hamburgo 

SALDRA E L DIA 9 DE JULIO E L VAPOR 

C I S C A R 
Para Génova, Liorna, Nápoles, Catania, Mesina y Palermo 

SALDRA EL DIA 5 DE JULIO EL VAPOR 

C I S N E R G S 
m ™ ¿ | ; " 8 r ¿ M A C ANDREWS & ÜO. LH 
Paseo de Colón. 24. Teléf. (5482 - Barcelona 
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EL DIA GRAFICO en Cataluña 
T A R R A G O N A 

E L A L C A L D E H A R E G R E S A D O 
D E MADRID 

Tarragona, 4.—Esta mañana ha re 
presado de Madrid el alcalde de esta 
ciudad, don Eduardo Barado, haciéndo­
se cargo de la Alcaldía y cesando en 
su desempeño interino, el primer tenien-
i'e de alcalde, señor Miret. 

En su despacho le han saludado los 
periodistas, y al preguntarle por el re­
sultado de sus gestiones en la corte, se 
ha mostrado muy reservado, diciendo 
sólo que para mañana tiene convocados 
en reunión íntima a los concejales, pa 
ra darles cuenta de sus gestiones, y 
que después se facilitaría una nota ofi­
ciosa, dando cuenta del resultlado de su 
viaje. 

Ha anticipado únicamente que, acom­
pañado del jefe de la U. P. señor Bau, 
visitó a ocho ministros y varios direc­
tores generales, sin dejar traslucir nin­
guna noticia que se pudiera comunicar 
al público. 

MARCHA S E N T I D A 
En virtud de permuta ha sido desti­

nado al Gobierno civil de Sevilla el ofi­
cial de este Gobierno don José Nogales 
Camacho, y para su vacante viene des­
tinado don Mariano García Bravo. 

La marcha del señor Nogales será 
muy sentida por todos los informadores, 
por su carácter afable y buena disposi­
ción para facilitar la misión de los 
mismos. 

L O S MARINOS SUECOS 

La oficialidad y grupo de alumnos 
navales de la fragata sueca han visita­
do, acompañados del cónsul de Suecia 
y de una representación del Ayunta­
miento, la ciudad y sus monumentos 
más notables. 

Hoy, a las siete, serán obsequiados 
por el Ayuntamiento con un lunch, al 
que han sido invitadas las autoridades. 

Esi'a tarde, a las siete, en el salón 
le actos del Ayuntamiento, ha tenido 

lugar una recepción en honor de la ofi­
cialidad del buque escuela de guardias 
marinas de Suecia "Af Chapman". 

El alcalde pronunció un breve dis­
curso en francés, saludando a los ma­
rinos suecos. 

Contestó el comandante de la goleta 
noca ensalzando las bellezas de la po­

blación y dando las gracias por los 
obsequios de que estaban siendo objeto 
os marinos suecos en esta ciudad. 

Esta noche son obsequiados con una 
cena en el Consulado de Suecia. 

NOMBRAMIENTO D E R E C A U ­
DADORES 

La Diputación Provincial ha hecho 
los siguientes nombramientos de recau­
dadores de contribuciones en propiedad: 

Zona de Tarragna, don Augusto Bal-
buena Fernández; zona de Gandesa, 
don José "María Barbi Gil; zona de 
Momblanch, don José Vendrell Caba­
llé; zona de Falset, don Baltasar Saba-
té Llorens, y zona de Vendrell, don 
Francisco Llagostera Dalmau. 

L A S PROXIMAS F I E S T A S D E 
SANTA T E C L A 

Ayer se reunió la Comisión de Cultu­
ra y Fiestas del Ayuntamiento, para 
tratar de los actos que se celebrarán 
en honor de nuestra patrona, la proto-
mártir Santa Tecla, durante los días 
22, 23 y 24 de septiembre. 

A pesar de la pequeña cantidad que 
figura en presupuestos, la citada Comi­
sión acordó un escogido programa, que 
pondrá a la aprobación de la mmici-
pal permanente. 

V E R B E N A E N L A S O C I E D A D 
D E T E N N I S 

El sábado próximo, con motivo de 
la inauguración del alumbrado eléctri­
co en la pista de tennis, i'endrá lugar 
en dicho sitio una verbena. 

A ella han sido invitados los jefes 
y oficiales del buque escuela de guar­
dias marinas de Suecia. 

La fiesta tendrá el atractivo y la 
distinción que tienen todas las que or­
ganiza la Sociedad de Tennis, en la 
que figuran las más significadas fami­
lias de la buena sociedad tarraconense. 

P R E S U P U E S T O APROBADO 
Por la superioridad ha sido aproba­

do el presupuesto de gastos de la Jun­
ta de Obras del Puerto para su con­
currencia a la Exposición Ibero Ame­
ricana de Sevilla. 

L A COMPAÑIA C A S A L S 
E l próximo domingo actuará en uno 

de los teatros de esta ciudad la com­
pañía de Asunción Casáis, que inter-
oretará "La Borda" y "La Presi­
denta". 

V E R A N E O 
Ha salido para Alemania, donde se 

propone pasar una temporada este ve­
rano, el cónsul de aquella nación en 
r cagona, don Federico Lowe. 

S A B A D E L 3 
L A COMISION M U N I C I P A L 

P E R M A N E N T E 

Sabadell, 4.—Mañana, a las once, se 
reunirá la Comisión Municipal Perma­
nente. 

L O S "AMICS D E L T E A T R E " 
Esta entidad, para ofrecer a sus aso­

ciados la décimosexta y última repre­
sentación del curso 1928-1929, ha con­
tratado la compañía de la primera ac­
triz Concepción Olona, en la que figu­
ran el primer actor. y director Francis­
co Fuentes y el primer galán joven Jo­
sé Ojeda, cuya notable formación, com­
puesta de varios elementos argentinos, 
realiza su primera tournée por España, 
a base de un nuevo y selecto reperto­
rio. 

Para su presentación y debut en 
nuestra ciudad se ha escogido la obra 
en tres ĉtos de Ensebio de Gorbea y 
premiada por la Real Academia Espa­
ñola, titulada "Los que no perdonan", 
la cual será representada por primera 
vez en Cataluña, mañana, viernes, por 
la noche, en el teatro Euterpe, de nues­
tra ciudad. 

Por la aureola de éxito de que viene 
precedida la compañía Olona, cabe es­
perar que el coliseo de la Rambla habrá 
de resultar insuficiente para dar cabida 
a la mucha expectación despertada. 

NOTAS J U D I C I A L E S 
En méritos de una demanda presen­

tada ante el Tribunal Industrial por Pe­
dro Garrido Aparicio contra Juan Es-
teve, en reclamación de cantidad en 
concepto de retribución por horas ex­
traordinarias de trabajo y despido, se 
ha señalado para el próximo día 10, 
a las diez, la celebración del correspon­
diente antejuicio o conciliación previa. 

PRO F I E S T A M A Y O R 
Según nos enteran, para amenizar las 

sardanas populares que se celebrarán en 
diferentes plazas de esta ciudad en la 
próxima fiesta mayor, la Comisión eje­
cutiva ha contratado dos coblas de las 
más famosas de Cataluña, interviniendo 
en la organización de las mismas y re­
partimiento de audiciones caracteriza­
dos elementos sardanísticos de esta ciu­
dad. En su virtud, de resultar cierta 
la noticia, podemos * asegurar que la pró­
xima fiesta mayor habrá de revestir 
parte del carácter que ha tiempo había 
perdido, pues desconocemos todavía los 
demás números que integrarán el pro­
grama. 

A T R O P E L L O 
En la calle de las Tres Cruces ha 

sido atropellado por el automóvil nú­
mero 18,869 B. el joven de diez y seis 
años llamado Ricardo Rosón Fernán­
dez, el cual ha sido conducido por el 
conductor del coche, Hubert Hopf, al 
Dispensario municipal, donde ha sido 
asistido, apreciándosele contusiones en 
ambos muslos y pierna izquierda, de 
pronóstico leve. 

E X C U R S I O N I S M O 
Para el próximo domingo, la Agru­

pación Excursionista "Terra i Mar" ha 
organizado la octava salida de playa, 
trasladándose a Mongat, por Moneada, 
Vallensana, Font de Cal Artiller, Font 
de Cal Mora, San Jerónimo de la Mur-
tra y B adalona. 

E l regrso se efectuará por la tarde, 
asistiendo dicha entidad al "Aplec Sar-
danista" de la "Torra del Baró", or­
ganizado por el Fomento Sardanista 
Andresense, con la colaboración de las 
coblas "Selvatana", "Montgrins" y 
" Principal Barcelonina ". 

SEO D E U R G E L 
I N C E N D I O — T U R I S M O 

Seo de Urgel,2.—Se produjo un vio­
lento incendio en la conocida masía del 
"Mas de Eróles", situada a una hora 
aproximada de esta ciudad, y aun cuan­
do acudieron tan pronto fueron avisa­
dos los bomberos de ésta, no pudieron 
evitar los efectos destructores del fue­
go, por haber tomado demasiado incre­
mento, si bien contribuyeron muy efi­
cazmente, con sus esfuerzos, a la total 
extinción del mismo. 

E l incendio se produjo por una chis­
pa eléctrica, al caer un rayo en el pa­
jar siniestrado, habiéndose quemado, a 
más del indicado edificio, destinado a la 
contención de hierba, gran cantidad de 
ésta, calculándose los daños en unas 
nueve mil pesetas. 

—Durante estas fiestas se han visto 
muy concurridos de turistas los hoteles 
de esta ciudad, en su mayoría extran­
jeros, que se dirigen a visitar los veci­
nos Valles de Andorra.—C. 

f M A N R E S A 

C A R R E R A C I C L I S T A 
E l próximo domingo, la Agrupación 

ciclista del "Grup Muntanyenc" cele­
brará una carrera de cincuenta quiló­
metros, para la que se han recibido nu­
merosos premios. 

£J Ayuntamiento acuerda 
iniciar la suscripción para 
costear Jos gastos de adqui­
sición del titulo de Gran­
deza de España a la baronía 

de Viver 
Manresa, 4. — En la sesión celebra­

da por el Ayuntamiento, se tomaron, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Aprobar un proyecto de construcción 
de cloaca en la carretera de Manresa a 
Gerona y calles adyacentes. 

Imponer la aplicación de contribucio­
nes especiales a los propietarios afecta­
dos por la mejora, tomando por base 
los metros lineales de fachada de cada 
finca y sometiendo luego el acuerdo y 
las cuotas impuestas a la ratificación 
del pleno. 

Relevar a los contratistas, señores 
Pujadas y Jorba, concesionarios de la 
construcción del grupo escolar, de la 
obligación de colocar verjas de cierre 
en el edificio, pero no de la instalación 
de pararrayos, conforme habían solici­
tado. También se ha acordado extremar 
la vigilancia para evitar los desfterfectos 
que puedan producirse en la edificación. 

Ha sido nombrado arquitecto munici­
pal, con carácter interino, y arquitecto 
inspector de las obras de pavimentación 
que van a realizarse, don Alejandro So­
ler y March. 

Finalmente se acordó iniciar con 25 
pesetas la suscripción popular para cos­
tear los gastos del título de grandeza 
de España que ha sido conferido al ba­
rón de Vtver. 

P R O C E S I O N 
La cofradía de la Santa Cruz, deno­

minada "Tremendos", celebrará el do­
mingo próximo una procesión, que sal­
drá de la iglesia de San Pedro. 

Los pendonistas señores don José 
Pía, don Simón Puigbó y don Salvador 
Ball, han cursado invitaciones para asis­
tir a la ceremonia. 

J U E Z I N T E R I N O 
Ha empezado a disfrutar del mes de 

licencia que le ha sido concedido, el 
juez de Primera Instancia e Instrucción 
de este partido, don Carmelo Izquierdo. 

Durante, su ausencia se ha hecho car­
go del Juzgado de Primera Instancia 
el juez Municipal señor Playa. Del Juz­
gado Municipíal se ha encargado el juez 
suplente don Buenaventura Moncunill. 
L A F I E S T A D E L O S C H O F E R S 

Los chófers de esta ciudad están or­
ganizando la fiesta de su Patrón, San 
Cristóbal, que, como todos los años, pro­
mete resultar muy brillante. 

R E U S 
N O T I C I A S V A R I A S 

Reus, 2.—Con la concurrencia de un 
buen número de forasteros han trans­
currido los días de nuestra fiesta mayor. 
Se han visto muy concurridos los pa­
seos, festivales deportivos, bailes y de­
más espectáculos celebrados, reinando 
la animación por nuestras calles hasta 
bien entrada la madrugada. 

En la procesión y funciones religio­
sas ha asistido el Ayuntamiento en cor­
poración, así como numerosos fieles. 

—El Ayuntamiento ha entregado al 
industrial sastre señor Queralt un ar­
tístico diploma que le ha sido ofreci-
do por dicha Corporación como premio 
al buen gusto que ha tenido en deco­
rar su establecimiento de la calle de 
Monterols. 

— L a S. D. de la Casa del pueblo cui­
da de organizar para los meses de agos­
to y septiembre los campeonatos de bo­
xeo para aficionados de la provincia de 
Tarragona. 

—Ha celebrado su anunciada Asam­
blea general la Federación patronal de 
las Artes Gráficas de la provincia de 
Tarragona. Entre los acuerdos figura el 
de unificar los precios de los impresos 
en toda la provincia, aprobando para 
ello las correspondientes tarifas que 
empezaron a regir inmediatamente. 

También ha acordado que el Comité 
central resida en Reus.—C. 

GRESPIA 
BODA D I S T I N G U I D A — I N C E N ­

DIO D E UNA C A M I O N E T A 
Crespiá, 3.—El pasado sábado se ce­

lebró el enlace matrimonial de los jó­
venes de esta localidad Francisco Bus-
quets con Crescencia Bosch. Después 
del ágape, salieron los novios para di­
versas poblaciones de Cataluña. 

—En la carretera de Bañólas a F¡-
gueras incendióse el motor de una ca­
mioneta cargada de porcelana y de lo­
za fina. AI ocurrir la explosión salta­
ron a tierra el chófer y dos ocupantes, 
resultando ilesos. No así los objetos 
que, debido a la alta temperatura, que­
daron hechos añicos. 

[ _ L É R I D A J 
E L V E R A N E O D E L A L C A L D E 
Lérida, 4.—Ha salido para Comarru-

ga, donde pasará sus vacaciones vera­
niegas el alcalde de esta ciudad, señor 
Pujol. 

UNOS AFORTUNADOS 
Se ha averiguado, por fin, quiénes 

son les agraciados con el segundo pre­
mio del sorteo último de la Lotería 
Nacional. 

Se trata de unos vecinos de Molleru-
sa que, para celebrar la festividad de 
San Juan, adquirieron el billete com­
pleto. 
L A C A R R E R A D E L DOMINGO 

Siguen con gran entusiasmo los tra­
bajos de organización de la carrera ci­
clista que se celebrará el próximo do­
mingo bajo los auspicios del club ci­
clista local y con un recorrido de dos­
cientos quilómetros. 

UNA C A R R E T E R A 
La Diputción Provincial ha aprobado 

hoy, sometiéndola a la firma del Ayun­
tamiento de Peramola, la escritura de 
compromiso para la construcción del 
camino vecinal de aquella localidad a 
Puigcerdá. 

L A T E M P E R A T U R A 
La temperatura máxima registrada 

ayer fué de treinta y tres grados y la 
mínima de diez y nueve. 

D E T E N C I O N D E UN R E C L A ­
MADO 

Ha sido detenido en esta capital un 
sujeto llamado Avelino Casáis, autor 
de varios robos, y que estaba reclama­
do por algunos Juzgados y la Dirección 
General de Seguridad. 

S E N S I B L E A C C I D E N T E 
En el quilómetro 206 de la carretera 

de Artesa de Segre a Montblanch, en 
término de Tárrega, ocurrió el martes 
pasado una sensibíe desgracia. 

La vecina de Claravall Cecilia Serra, 
de cincuenta y cuatro años, iba por di­
cha carretera montando una caballería, 
cuando acertó a pasar un camión de la 
matrícula de Lérida, espantándose dicha 
caballería y arrojando a Cecilia al sue­
lo. La infeliz mujer, que resultó heri­
da de alguna consideración, fué trasla­
dada a Puigcerdá, donde fué asistida. 

G E R O N Aj 
T R A S L A D O 

Gerona, 4.—Ha sido trasladado a Za­
ragoza, a petición propia, el agente del 
Cuerpo de Vigilancia, de servicio en 
esta capital, don Manuel Valentí. 

UNA E X C U R S I O N 
Los días 7 y 8 del corriente mes efec­

tuará el "Orfeó Cants de Patria" una 
excursión a Montserrat, a la ciudad de 
Tarrasa y a la Exposición de Barce­
lona. 
D E T E N C I O N D E L A U T O R D E 

UN H U R T O 
En Español ha sido detenido por la 

Guardia civil y puesto a disposición del 
juez de aquel pueblo Juan Verdaguer, 
convicto y confeso autor del hurto de 
un arado a su convecino Luis Puig. 

POR I N F R I N G I R E L R E G L A ­
M E N T O D E C I R C U L A C I O N 

Han sido denunciados al jefe de 
Obras Públicas varios infractores del 
reglamento de circulación urbana e in­
terurbana. 

L O S C H O F E R S 
E l Montepío de San Cristóbal, Aso­

ciación de los chófers locales, celebra­
rá próximamente la festividad de su 
patrón. 

UNA B E C E R R A D A 
E l próximo domingo, en la plaza de 

Santa Engracia, los ferroviarios cele­
brarán una becerrada en la que se li­
diarán cuatro reses de una ganadería 
salmantina. 

V A L L 8 0 N A 
E X C U R S I O N 

Vallbona, 2.—Un grupo de señoritas 
y jóvenes, acompañados de personas 
distinguidas y familiares, todos vecinos 
de este pueblo, realizaron, el domingo 
último, una excursión, visitando Cape-
Uades, Villafranca, Cañellas, San Pe­
dro de Ribas, Sitges, Villanueva y Gel-
trú, Cunit, Calafell, Vendrell y Arbós. 
Especialmente en las dos últimas pobla­
ciones, los excursionistas fueron recibi­
dos con vivas muestras de cariño y es­
pecial atención. 

L a expedición se componía de seten­
ta y cinco individuos, acomodados en 
dos grandes autobuses, y fueron dirigi­
dos por el reverendo ecónomo don An­
tonio Viñals y el maestro nacional don 
José Masclans. 

Tomó parte en la expedición, con su 
magnífico auto, la distinguida familia 
del" Mas de Can Ferrer del Coll", de 
Pleca.—C. 

Í T A R R A S A ] 
NIÑO A T R O P E L L A D O 

Tarrasa, 4. 
Esta mañana, a las io'45, en la calle 

del Arrabal, un camión de la matricula 
de Ullastrell ha atropellado al niño de 
tres años de edad Eduardo Bros Pa-
rent, causándole una herida en la fren­
te. Ha sido curado de primera inten­
ción en la farmacia Coll y después tras­
ladado a su domicilio. Del hecho se lia 
dado parte al Juzgado. 

I N T O X I C A C I O N E S 
Por haber ingerido dulces en nialaj 

condiciones se han registrao estos día* 
algunos casos de intoxicación, habiendo 
la Alcaldía dado órdenes al ínspectoi 
de Sanidad y doctor del Laboratorio 
municipal, para que hagan las oportu­
nas averiguaciones, a fin de comprohai 
los hechos denunciados. 

T E L E G R A M A 
E l alcalde, señor Ullés, recibe exprc-

sivos telegramas de agradecimiento ea 
contestación a Jas felicitaciones qu< 
mandó a raíz de conocerse las noticiar 
del salvamento de los tripulantes dé 
"Dornier 16 

CACHORRO D E J A B A L I 
En el domicilio de don Pedro Pér« 

se exhibe un cachorro de j,abalí cap­
turado el lunes pasado, en compañía de 
don Joaquín Montero, cerca del estan­
que de San Mauricio, término de Este-
rri de Aneo, durante una excursión. 
S E R V I C I O D E T R E N E S AUMEN 

T A D O 
Desde ayer, el servicio de la línea def 

Norte ha quedado aumentado con dof 
trenes que salen de Barcelona a !af 
9*30 y a la i'jo de la noche, para 11* 
gar a Tarrasa, respectivamente, a la» 
10*09 y a las 2,33, 

P U I G C E R D Á 
L A F I E S T A MAYOR 

Puigcerdá, 3. — Promete este añe 
nuestra fiesta mayor, que tendrá lugar 
los días 7, 8 y 9 'del corriente, resulta» 
muy esplendorosa, ya que tanto el ele 
mentó joven como las sociedades ro 
creativas cooperan a ella con entusiasmo 

Ha sido contratada para los bailes de? 
entoldado que se levantará en la plaz? 
de Cabrinetty, la renombrada orquest» 
La Principal de Perelada. 

E l Casino Ceretano ha contratado 1» 
popular orquesta "Els nois d'Olesâ * 
para los conciertos y bailes que se dará» 
en aquellos espaciosos salones. 

La Empresa Costa nos ofrecerá du 
rante la fiesta la i/elícula "Día de Re 
yes", ""Reportaje Exposición" y lf 
atracción "Mosaicos", que interpretan 
ocho artistas, de las cuales se destaa 
la famosa cantante Ramoncita Rovira. 

También actuará la compañía Espec 
táculos Gaucho, formada por veintido» 
personas. 

Se trata de un poutpourri de cantos 
bailes, acrobacia, etc., etc. 

T O R T O S A 1 

NOTICIAS V A R I A S 
Tortosa, 2.—El alcalde de esta ciu-

dad,don Joaquin Bau, ha comunicado 
desde Madrid a esta Alcaldía que ha si 
do anunciada para el día 3 de agostf 
la subasta de las obras del ferrocarri» 
de Val de Zafán, trozo comprendido 
entre Amposta y San Carlos de la Rá 
pita. La noticia ha causado general sa; 
tisfacción, puesto que con esta subasta 
terminará dicho ferrocarril, que desdf 
hace más de cuarenta años ha sido » 
aspiración de aragoneses y tortosmos 
Al saberse la noticia en San Carloí 
de la Rápita se echaron las campana.' 
al vuelo y el vecindario exteriorizo si. 
satisfacción con manifestaciones de jn | 
bilo. 

W P O L L 
NOTICIAS V A R I A S 

Ripoll, 3. — Durante el pasado mes 
de julio la Caja de Pensiones para W 
Vejez y de Ahorro, ha cobradô  por im­
posiciones la cantidad de 47,332'52 pese­
tas, y ha pagado por reintegros, peset̂ " 
S4.i43,77, quedando una diferencia a ta 
vor de pagos de 6.811'25 pesetas. 

Durante el mismo mes se han abie" 
28 libretas. , ' . 

—Ha empezado la construcción ele _ 
Plaza de toros para la celebración m 
varias corridas de novillos-toros • 
te las próximas fiestas de Santa Mar. 
y que como en años anteriores seu 
de carácter benéfico, a favor de la 
neficencia local. . 

—Han llegado a esta villa con el 1 
de pasar el verano, las familias La» 
Hería, Pedro Costa, señora Concepc^ 
Texidor, viuda de Folcrá. señora Me 
cedes" Folcrá, viuda de Coral y j u 
tinguida hija señorita Concepción 

rol, y la señorita I - Decloux. 
Deseamos sea agradable su esta*» 
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L a llegada 
COMIENZA A CONGREGARSE 

PUBLICO 
Madrid, 4. — Desde las ocho y me-

¿¡a de la mañana empezó a congre­
garse el público en los alrededores 
de la estación de Mediodía para es-
prar la llegada de los tripulantes del 
¡Dornier y de los marinos comisiona­
dos del «Eagle». 

A un lado y otro del andén central 
del Paseo del Prado y ordenadamente 
ge formaron en filas los que espera­
ban. 

A las nueve menos cuarto de la 
mañana llegaron los niños de las Es­
cuelas municipales en autobuses y se 
fueron colocando en la Glorieta de 
Atocha, lugar que previamente se les 
había reservado. Llevaban banderas y 
estndartes, prestando el servicio de 
vigilancia la guardia municipal con 
uniforme de gala, la de Orden Públi­
co y algunas parejas de la Benemé­
rita. 

Machas casas del trayecto que ha­
bía de recorrer la comitiva lucían 
colgaduras. 

AFLUENCIA DE PUBLICO 
Ya bastante antes de la hora seña­

lada para la llegada del expreso de 
Andalucía, en el que hacían el viaje 
los aviadores españoles, empezó a 
afluir el público a los andnes de la 
esación del Mediodía. Previamente se 
había montado un servicio de vigilan­
cia que prestaban guardias de Orden 
Público, los cuales t en ían acordonada 
la segunda vía del andén de salida 
por donde debía llegar el convoy. 

La policía gubernativa estaba man­
dada por el comisario jefe de la B r i ­
gada de Ferrocarriles, señor Castro. 

A las nueve en punto fué despejado 
el andén de llegada y sólo quedaron 
en él las personas que ten ían repre­
sentación oficial y los periodistas. 

Acudieron a recibir a los expedi­
cionarios el infante don Alfonso, de 
uniforme de Aviación; los ministros 
del Ejército y Marina; el vicepresi­
dente del Consejo Superior de Aero­
náutica, general Soriano; el goberna­
dor y alcalde de Madrid; presidente 
de la Diputación provincial; del Real 
Aero Club conde de San Luis con una 
nutrida representación d la Sociedad 
y la bandera de la misma; el jefe del 
Aeródromo de Jetafe marqués de Bor-
ja; el vicerrector y el secretario de 
la Universidad Central; el barón de 
Sacro L i r i g ; los generales Franco, 
Ponte, Llombart, Kirpat r ick; el te­
niente coronel Herrera; el jefe supe­
rior de Palacio; una numerosa Comi­
sión de la Sociedad de Propagandis­
tas de España, organizadora del acto 
de recepción; dos hermanos del me-
cánico Madariaga; el mecánico Pablo 
Rada que, en unión de la esposa del 
comandante Franco? había llegado en 
automóvil a las siete de la mañana; 
el comandante de Infanter ía Pastor 
y el alférez de la Armada, Ferrer, a 
las órdenes del comandante del «Ea­
gle* durante su estancia en Madrid; 
el jefe de los Servicios de Aviación 
coronel Kindelán; representaciones 
de casi todos los Cuerpos de la guar^ 
mcion y varias comisiones de distin­
gos centros y entidades, etc.; etc. 

Momentos antes de la llegada del 
deS l0S ProPa&an<*istas de España 

Pegaron unos enormes cartelones, 
ta» ? qU€ se lleía: «L08 Propagandis-

de España a la gloriosa Aviación 
"la». 

LLEGA EL TREN 
nueve y diez minutos en pun-Alas 

to hi 
voy. 20 su entrada en agujas el con 

fomentos después paraba en la vía 
bjFUnda del andén de salida y el pú-

co, rompiendo la f i l a de guardias 
tab ar 0r?0naba el andén, se precipi-
ej hacia el ú l t imo vagón, que era 

ecupado pr los aviadores y mari-
ingleses. 

En aquel momento estalló una enor 
,0vación y se agitaron al aire ban 

eritas de los colorea nacionales es-
Panoles e ingleses e infinidad de pa 
«üelos. 

Después , de luchar denodadamente 
8 guardiafe consiguieron abrirles 

paso ante la portezuela del vagón y 
entonces descendieron. 

E l primero en bajar fué el coman­
dante Franco, seguido del capi tán del 
«Eagle», de Gallarza, el oficial de I n ­
genieros inglés, Ruiz de Alda, el te­
niente aviador Ki l roy ; Madariaga y 
el comandante de la escuadrilla de 
a bordo del «Eagle», Mr. Field. 

Todos ellos fueron saludados con 
grandes aplausos conforme iban apa­
reciendo a la vista del público. Pero 
la ovación se hizo verdaderamente 
atronadoraa al salir el mecánico Ma­
dariaga. 

SE ORGANIZA LA COMITIVA 
Con grandes dificutlades a causa 

de la aglomeración de público y de 
la falta de organización, se t r a t ó de 
organizar la comitiva, llevando al 
frente la bandera del Real Aero Club 
y los cartelones de los Propagandis­
tas de España. 

IMPOSIBILIDAD DE HACER EL 
DESFILE 

Pero ante la imposibilidad de hacer 
el desfile como se había proyectado, se 
desistió de seguir adelante en esta forma. 

Una numerosísima Comisión de me-

é Repetirá el comandante 
Franco el intento de viaje a 

América y regreso ? 
Madrid, 4.—El comandante Franco, 

interrogado acerca de la posible re­
petición del vuelo a América y regre­
so, ha manifestado que por su parte 
t e n d r í a en ello una gran satisfacción, 
pero que necesita la aprobación de la 
Superioridd. 

En caso de obtenerla, el vuelo ten­
dr ía que realizarse dentro del mes ac­
tuad por ser favorables las condicio­
nes a tmosfér icas . 

En cuanto al aparato, las repara­
ciones que necesita son cuestión de 
pocos d ías . 

cánicos de Cuatro Vientos que se ha­
llaba en la estación, cogió materialmen­
te en volandas a su compañero Mada­
riaga y le sacaron fuera del recinto, lle­
vándole al Paseo del Pacífico, donde tu­
vieron que subirle en un i'axi para l i ­
brarle de las manifestaciones de simpa­
tía de la multitud que lo apretujaba sin 
compasión. 

EÍ muchacho iba emocionado y no 
cesaba de preguntar por su madre. 

Sus hermanos le tranquilizaron, di-

cíéndole que habían querido evitarle la 
emoción del recibimiento en la estación, 
pero que se hallaba en perfecto estado 
de salud esperando a su hijo en eí do­
micilio de su cuñado, el señor Vaquera. 

El comandante Gallarza subió a otro 
taxis y se dirigió a su domicilio, situado 
en el Paseo de Atocha, donde le espe­
raba su familia con la nai'ural impacien­
cia. 

El comandante Franco y el capitán 
Ruiz de Alda, también en automóviles 
de alquiler, se dirigieron por el Paseo 
del Prado a sus respectivos domicilios. 

VITORES ¥ APLAUSOS 
Su paso era saludado con vítores y 

aplausos. 
Los marinos ingleses tomaron asien­

to en los autogióviles oficiales del go­
bernador militar y del capitán general, 
y rodeados por el público marcharon 
por el Paseo del Prado al Hotel Pala-
ce, donde se hospedarán durante su es­
tancia en la Corte. 

A las continuas manifestaciones de 
simpatía y de agradecimiento que reci­
bían durante el trayecto respondían salu­
dando a lamultutud militarmente. 

Con los aviadores espeñoles y los ma­
rinos ingleses, viniefon desde Algeciras 
los periodistas madrileños que fueron 
allí a hacer la información de la llega-

UNA I N T E R V I U C O N E L T E N I E N T E KILROY 

El oficial del «Eagle» que descubrió al «Dornier 16», 
da interesantes detalles del salvamento de Franco y 

Madrid, 4. — Transcribimos a con­
t inuación la in terviú celebrada por el 
señor Gut iérrez de MigueL con el te­
niente inglés M r . Kilroy, que, como 
se sabe fué el que primeramente dea-
cubrió en medio del At lánt ico a los 
tripulantes del «Dornier». 

«Lo vimos subir al vagón encogido 
y como avergonzado. La modestia del 
teniente Ki l roy no tiene l ímites. Con-
trasa con la vanidad, tan despertada 
en muchas ocasiones. Huye de toda 
popularidad y se esfuerza en pasar 
inadvertido. 

Todo nuestro afán era encontrar un 
momento ©n que hablarle a solas. 
Después de haber pasada varias esta­
ciones, donde las buenas gentea salie­
ron a manifestar su entusiasmo por 
la salvación de los tripulantes del 
«Dornier 16», dos periodistas acecha­
mos la oportunidad. E l uno era el di­
rector de los Servicios de «Associa­
ted Press» en España; el otro, el re­
pór ter de «La Voz». 

—Ya está solo — me dice m i ilus­
t re compañero —. Ahora es la nues­
tra. Vamos a é l . 

En efecto: Ki l roy ha tomado asien 
to, solo, en el departamento. Abre un 
l ibro y, de vez en vez, su mirada se, 
extiende por el paisaje ar.daluz, que 
contempla un momento para volver 
de nuevo a su lectura. 

í lemos de esquivar también la pre­
sencia de nuestros compj?reros de in­
formación por el riesgo de que ei 
grupo facilitase la hu íd i de nuestro 
personaje. Adentro, pues, y suerte. 

Ya estamos frente a f .^ j i te . 
—No, no tiene importsneia. 
Son sus primeras oalabras. 
—Efectivamente, soy * i teniente 

Küroy. Hoy no lo puedo ceultar, pe­
ro nada he hecho signifkativo ni me­
rece la pena. 

—Ha sido usted desigaado por su 
jefe para venir a Madrid entre todos 
precisametne por haner sido el que 
vió el hidro. ¿No es así*/ 

—SI, yo lo ví pero lo podía ha­
ber visto a esa hora y en eso momen-
fo cualquier otro de mis compañeros 
que les hubiese tocado el turno de 
guardia 

—Bueno, pues ya ve cón-.o para nos­
otros, los periodistas, don de una 
gran importancia sus reUtoa. 

—Sí, pero nada tengo qne decir. 
—¿Cuándo vió usted a los aviado­

res? 
—Comenzaba ya a clarear. Mi guar­

dia había sido tranquila. E l mar es­
taba algo movido. Teníamos órdenes 
de vigilar bien todos los oetalles. V i 
unas lucecitas y creí al prncipio que 
se tjataba de un efecto meteoroló-

sus compañeros 
gico; pero después, en seguida, ráp i -
aamente me convencí de que eran lu­
ces producidas por alguien. Observé 
más y, ya convencido, d i cuenta de 
mis observaciones e inmediatamente 
se ordenó la marcha ai lugar por mí 
señalado como probable de donde par­
t í a n las señales luminosas. Desde la 
torre observé con loa catalejos. Se­
guimos la marcha. E l «l'agle» estaba 
a unas doscientas millas del lugar 
por m í señalado y cuando estábamos a 
unas cuarenta millas, aproximada­
mente, aproximadamente, del sitio 
donde se encontraba el hidro, me 
convencí de que era lo que buscába­
mos. Echamos al agua un bote y nos 
acercamos. Después vimos al hidro y 
nada más. 

—Bien, pero díganos: ¿Cómo esta­
ban los aviadores cuando usted los 
recogió? 

—Muy bien; estaban perfectamen­
te. Yo les indiqué la conveniencia de 
que se trasladasen al bote, pero el 
Mayor Franco me indicó que ellos es­
taban bien de salud; habían comido, 
tenido agua y quer ía que se remolca­
se el «Dornier», pues estaba en bue­
nas condiciones. Se hicieron las opor­
tunas maniobras para el arrastre y a 
la media hora estábamos en el «Ea­
gle», porque éste habla continuado 
avanzando, mientras tanto. E l coman­
dante observaba desde la escala de 
ascensión. Los aviadores españoles 
fueron hasta el «Eagle» en el hidro y 
en él navegaron. 

¿Y cuándo se subió el hidro a la 
cubierta? 

En seguida; se tardó muy poco. 
Los marineros es tán muy especiali­
zados en esto. Pocos minutos y el 
«Dornier» estaba amarrado donde us­
tedes lo vieron. 

. ¿Y qué hicieron los aviadores al 
llegar? 

IAh! No sé; me figuro que iden­
tificarían su personalidad; se cum­
p l imen ta r í an las prác t icas mar í t imas 
de estos casos... Yo me l imité a dar 
cuenta a m i jefe inmediato de mi 
gestión y volví a d i r ig i r el ascenso 
del avión. Así que no sé detalles. 

A l encontrarles, ¿cuáles fueron 
sus primeras palabras? 

Estas; yo dije: Soy oficial del 
«Eagle», que busca a unos aviadores 
españoles del «Dornier 16». ¿Son us­
tedes? Me contestaron afirmativa­
mente. Y luego me interesé por su 
estado de salud. 

¿Sintió usted mucha alegría por 
haber sido el que primero los des­
cubrió: 

—Sí; s en t í que había cumplido con 
mi misión. Esto es ya alegre. 

—¿Por qué ocultó usted su nom­
bre en Gibraltar? 

—Porque la Prensa da mucha po­
pularidad y yo no hice nada extra­
ordinario. Fué el «Eagle» quien los 
encontró. 

—¿Es verdad que previamente 
había prohibido el comandante del 
buque a los oficiales que señalasen 
a usted? 

—No; bastó con una indicación 
amistosa mía. No era necesario. Yo 
he recibido demostraciones de afecto 
extraordinario por parte de los avia­
dores españoles, porque me conside­
ran su salvador, y quien los salvó 
fué la t r ipulación del «Eagle». 

—¿Qué le parecen los aviadores es­
pañoles? 

—Muy bien. Tienen excelente hu­
mor. 

—¿Les habló usted en francés al 
encontrarles? 

—No; les hablé en inglés. Ruiz de 
Alda lo habla perfectamente y aho­
ra ya lo hablan los tres casi bien, 
porque el mayor Franco y el mayor 
Gallarza sabían ya algo. 

—La travesía , ¿la han hecho us­
tedes como camaradas? 

—En efecto, sí; como buenos ca-
maradas. Se dió una fiesta a bordo 
para celebrar su encuentro que me 
recordó m i s tiempos de estadio. 
Además, ei comandante les ha invi­
tado a su mesa varias veces, lo mis­
mo que al mecánico. Se creó entre 
nosotros un buen afecto y aunque 
estamos acostumbrados a despedirnos, 
todos noSotros |0 hemos comentado 
después y sentimos el momento de 
la despedida. 

¿Ha estado usted alguna vez en 
Madrid? 

—No, nunca. 
—¿Pensaba usted venir alguna 

vez? 
—¿Quién sabe? Ahora no; hasta 

ayer no supe nada. 
En este momento de nuestra con­

versación, llegamos a uno de los 
puntos de parada del tren. E l pú­
blico aplaude y vitorea. Reclama la 
presencia del joven teniente Kilroy, 
modesto, afable hasta lo inverosímil. 
Y el comandante Franco le reclama 
también. Nosotros hemos conseguido 
nuestro propósito. 

Después de esta conversación rá­
pida, nos sentimos satisfechos y se­
cretamente—los periodistas sabemos 
guardat> también los secretos—volve­
mos al departamento, a gozar del 
buen humor de nuestros camaradas, 
algunos de lOs cuales han buscado 
en el t ren un momento de descanso. 

da del "Eagle"; el teniente coronel don 
Nicolás Franco; los hermanos del co­
mandante Gallarza, don Joaquín y don 
Pedro, y su hermano político, coman­
dante Loma; don Dimas Madariaga, her­
mano del mecánico del "Dornier" y 
otras personas. 

En Alcázar de San Juan esperaron a 
los aviadores el ayudante del Rey, te­
niente coronel don Pablo Martín Alon­
so, y los hijos del general Sanjurjo, que 
subieron al convoy y continuaron en él 
hasta Madrid. 

FRENTE A L PALACE 
El público que había acudido a reci­

bir a los aviadores españoles, se diri­
gió al Hotel Palace, donde sabía que se 
hospedaban los marinos ingleses. Una 
vez frente al edificio empezaron de nue­
vo los aplausos y vivas, obligando a sa­
lir al balcón al capitán y oficiales del 
"Eagle", acompañados por el coman­
dante Franco. 

Ante las manifestaciones de la multi­
tud permanecieron un minuto en el bal­
cón y al retirarse el comandante Franco 
dió vivas a España, a Madrid y a la 
Marina inglesa. 

Poco después de las diez, se retiró el 
público y los marinos ingleses pasaron 
a las habitaciones que se les había re­
servado, para cambiarse de ropa. 

EN EL REGIO ALCAZAR 
Madrid, 4. — Como se había anun­

ciado en el programa de la estancia 
de los aviadores y marinos ingleses 
en Madrid, se sabía que éstos acudi­
r ían poco después de las once y me­
dia del hoy al regio alcázar para 
cumplimentar a la Reina Victoria. 

Desde mucho antes de dicha hora 
había ya enorme animación en los al­
rededores de Palacio. Muchas perso­
nas que, sin duda, no quisieron some­
terse a las torturas de la aglomera­
ción del recibimiento, y aun no pocas 
de las que estuvieron en la estación, 
se trasladaron frente a Palacio para 
poder presenciar la llegada de los 
tripulantes del «Dornier 16» y de sus 
salvadores. 

Guardias de seguridad y policía 
urbana establecieron cordones para 
evitar que la gente se agolpase en la 
puerta del alcázar, donde esperaban 
despe primera hora periodistas, fo­
tógrafos, empleados de Palacio, 
mayordomos y muchas otras personas. 

Pronto se supo que los aviadores 
no l legarían a Palacio hasta la una 
menos cuarto de la tarde; pero ello 
no desanimó a la gente; antes al con­
trario, los grupos fueron aumentando 

LLEGA GALLARZA 
A las doce y cuarto llegó a Pala­

cio el comandante Gallarza, Sobre su 
uniforme de aviador llevaba los cor­
dones de ayudante del Rey. Descen­
dió de un automóvil particular, 
acompañado por unos amigos. 

Conocidísimo en Palacio por su car­
go y muy estimado por su sencillez y 
s impat ía , fué saludado y felicitado 
por cuantos se hallaban en el zaguán. 
Gallarza, sonriente, estrechó la mano 
de todos y subió directamente a la 
Casa Mi l i t a r del Rey, para saludar a 
sus jefes y compañeros y presentar­
se oficialmente. 

EL COMANDANTE FRANCO 
A la una menos veinte llegó el co­

mandante Franco, en un taxi ; le 
acompañaba un paisano amigo y un 
capi tán aviador. 

El comandante Franco saludó a 
cuantos se encontraban allí y después 
de conversar, brevemente, con el du­
que de Vistahermosa, que en aquel 
momento salía de Palacio, se encami­
nó a la cámara regia. 

RUIZ DE ALDA 
Unos minutos después llegó el capi 

t án Ruiz de Alda; iba, como sus com­
pañeros de uniforme y llevaba la lla­
ve de gentilhombre. Llegó en un au­
tomóvil mi l i tar , conducido por un 
soldado. 

Después de recibir las felicitacio­
nes de los que esperaban y de some­
terse al suplicio de los objetivos fo­
tográficos, se dir igió a las habitacio­
nes regias. 

EL MECANICO MADARIAGA 
A la una menos cuarto, en un íaxi, 

llegó el mecánico Madariaga. El públi­
co le recibió con una cariñosa ovación. 
Iba acompañado' por un hermano suyo 
y dos sargentos de aviación. 
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D e t e n c i ó n de 
unos tugados 

Madrid, 4. — Hace unos días dióse 
cuenta de que por 'a guardia c iv i l del 
puente de Toledo habían sido deteni­
dos algunos de los siete presos que se 
fugaron de la cárcel de Gefcafe, cuyos 
nombres se facil i taron oportunamente 

Como todos los datos que se iban 
recogiendo bacían suponer que la ma­
yoría de los fugados se encontraban 
escondidos en Madrid, se practicaron 
las oportunas averiguaciones, que 
dieron por resultado la detención de 
algunos de los fugados, sin conseguir 
prende» a los restantes. 

En íite primeras horas de la mañana 
de hoy, el comisario señor Herraiz y 
los agentet a sus órdenes dieron con 
José Rifianje en el Bar Cascorro, si­
tuado en la Puerta & Atocha. A l ver­
se sorprendido José t r a tó de hacer 
frente a sus perseguidores, y con una 
navaja de grandes dimensiones, inten­
tó abrirse paso forcejeando con el co­
misario señor Herrá inz , que resultó 
con una cortadura en una mano. 

José Rufián je inició una lucha de­
sesperada f&ra escaparse, tirando sillas, 
rompiendo vajilla y haciendo otros des­
trozos. 

Por el comisario jefe de la brigada 
y por el señor Herráinz, se hizo el co­
rrespondiente atestado una vez reducido 
y conducido el detenido a la Dirección 
de Seguridad con las diligencias de la 
detención y en cumplimiento de las ór­
denes del juzgado, poniendo al detenido 
a disposición del director general de 
Seguridad, quien seguramente en el día 
de hoy ordenará que se conduzca a José 
con las diligencias instruidas al juez de 
instrucción de Getafe. 

Por la policía se sigue la pista de otro 
de los fugados de aquella cárcel, apoda­
do "El Besugo". 

Q R A F I 

i d d L M 

Viernes, 5 de Julio de 

EL COMANDANTE 1 LOS OFl-
CIALES DEL «EAOLE» 

Por orden de uno de los oficiales ma­
yores de Alabarderos, un guardia de 
este Real Cuerpo le acompañó a las 
habitaciones regias, ya que el sargento 
Madariaga no conocía el Alcázar. 

A la una menos diez, una ensordece­
dora ovación de la multitud congregada 
ante Palacio, señaló la llegada de los 
coches en - que venían el comandante y 
oficiales del "Eagle". 

En un coche militar, abierto, llega­
ron el comandante Lawrence, el segun­
do comandante y otro oficial del porta­
aviones, acompañados por el ayudante del 
ministro de Marina, señor Ferrer. 

En un segundo coche iban el tenien­
te Kílroy y el jefe de los servicios de 
aviación del "Eagle", acompañados por 
el comandante aviador español, señor 
Pastor. 

A l descender de los automóviles los 
marinos ingleses, se volvieron - hacia el 
público y saludaron militarmente para 
c orresponder a los vítores y aplausos 
que la multitud les tributaba. Inmedia­
tamente después se dirigieron a las ha­
bitaciones reales. 

A la una y veinte salieron del regio 
Alcázar los marinos del "Eagle" y los 
tripulantes del "Dornier 16". 

LA AUDIENCIA REGIA 
Franco y sus compañeros se mostraban 

satisfechos de la audiencia. Dijeron que 
S. M . la Reina demostró un gran inte­
rés por conocer todos los detalles del 
vuelo y los incidentes que pasaron per­
didos en el mar. 

El comandante Franco añadió que les 
había preguntado con gran interés so­
bre la forma en que fueron salvados. 
Ellos hicieron a la Soberana un deta­
llado relato , de su odisea y del salva-
menta, expresándola la gratitud que sien­
ten hacia los marinos británicos por la 
exquisita amabilidad con que les trata­
ron durante su permanencia a bordo del 
magnífico buque inglés. 

E l mecánico Madariaga salió en­
cantado de la entrevista y dijo 
que S. M . le había felicitado, inte­
resándose por su vida. 

Los marinos ingleses, por su parte, 
se mostraron encantados del recibi­
miento que les había dispensado la 
Reina de España, que les expresó 
su grat i tud por el salvamento de los 
tripulantes del «Dornier 16». Les 
dijo que había seguido con interés 
el relato del encuentro del «Eagle» 
con el hidro español y que estaba 
agradecida y admirada por la coope­
ración inglesa, que venía a consti­
tu i r una nueva y feliz oportunidad 
para estrechar las amistosas relacio­
nes entre Inglaterra y España. 

Seguidamente los oficiales ingle­
ses y los aviadores españoles ocupa­
ron nuevamente sus coches para 
trasladarse al ministerio del Ejér­
cito. 

E l público, aglomerado frente a 
Palacio, rodeó los automóviles y, en­
tre vítores y aplausos, siguió a los 
coches hasta su entrada en la calle 
del Arenal. 
EN EL PALACIO DE BUEN AVISTA 

Madrid, 4, — Desde el regio alcázar 
se trasladaron los aviadores españoles 
y los marinos ingleses al palacio de Bue-
navista, en cuyos jardines, ante la facha­
da principal, se habían congregado algu-

P u b l i c a , e n t r e o t r a s d i s p o s i c i o n e s , u n d e c r e t o r e f o r m a n d o l a c o n s 

t i t u c i ó n d e l a J u n t a c o n s u l t i v a d e l a s C á m a r a s o f i c i a l e s d e l a 

Madrid, 4.—La «Gaceta» de hoy pu­
blica un decreto reformando la cons­
t i tución de la actual Junta consul­
tiva de Cámaras oficiales de la Pro­
piedad Urbana. 

El extracto de su parte dispositiva 
dice así. 

Art ículo primero.—La Junta con­
sultiva de Cámaras oficiales de la 
Propiedad Urbana, creada por decre­
to de 8 de ju l io de 1925 quedará cons­
t i tuida en lo sucesivo por dos voca­
les natos, que serán las Cámaras de 
Madrid y Barcelona representadas 
por sus respectivos presidentes y, en 
su defecto, por sus vicepresidentes; 
cinco vocales elegidos por las Cáma­
ras provinciales, que a estos efectos 
se agruparán en zonas y cuyos vo­
cales habrán de ser presidentes o 
vicepresidentes de Cámaras provin­
ciales de la Propiedad Urbana; dos 
vocales representantes de las Cáma­
ras locales, elegidos por éstas; tres 
designados por los dos natos y siete 
electivos, que podrán ser presido" -
tes o ex pi-esidentes de Cámaras de 
la Propiedad. 

Artículo segundo.—La Junta ele­
girá de su seno, por mayoría abso­
luta de votos, un presidente, dos v i ­
cepresidentes, un tesorero y un con­
tador. 

Art ículo segundo.—Serán funciones 
de la Junta: 

Evacuar las consultas que formu­
len el ministerio de Trabajo y Pre­
visión y el director general de Cor­
poraciones. 

Estudiar las medidas y disposicio­
nes que convenga adoptar para el es-
tristo y fiel cumplimiento de) Re­
glamento. 

Proponer la promulgación de dis­
posiciones de ca rác te r general. 

Dirigirse a las Cámaras en forma 
de observaciones, consejos o adver­
tencias. 

Proponer el nombramiento de dele­
gados para constituir las Juntas or­
ganizadoras de Cámaras en las po­
blaciones que, por tener más de 
veinte m i l habitantes, deban crearse 

Art ículo cuarto.—La Janta se re­
unirá en sesión ordinaria tres veces 
al año, en los meses de febrero, ju­
nio y obtubre. 

Artículo quinto.—Para la designa­
ción de los cinco vocales provincia­
les y de sus suplentes se considerará 
las cinco zonas siguientes; 

Zona primera. Norte: Vizcaya, Gui­
púzcoa, Alava, Navarra, Logroño y 
Soria. 

Zona segunda. Sur; Almería, Gra­
nada, Jaén, Málaga, Córdoba, Sevi-

ron a los marinos y a los aviadores un 
cariñoso recibimiento. 

Llegó primero el coche que conducía 
al capitán y oficiales del "Eagle", des­
pués llegaron Ruiz de Alda con el tenien­
te Kilroy, y por último Franco y el 
mecánico Madariaga; 

Después fueron pasando al despacho 
del presidente; una vez reunidos pasa­
ron a un salón donde tomaron un cock­
tail y luego al comedor donde se sirvió 
el almuerzo. 

S(? sentaron a la mesa del jefe del 
Gobierno, los oficiales ingleses, los "cua­
tro tripulantes del " D o r n i e r l o s mi­
nistros de Ejército y Marina, el en­
cargado de negocios de la embajada de 
Inglaterra, el infante don Alfonso, ca­
pitán general, gobernador militar, vice­
presidente del Consejo superior de Ae­
ronáutica, general Soriano, jefe superior 
de Aeronáutica coronel Kindelán, jefe 
de los servicios de aviación, capitán de 
fragata señor Hermída, presidente del 
Real Aero Club, conde de San Luis, 
secretario de relaciones exteriores señor 
Palacios, capitán de fragata ayudante 
del ministro de Marina señor Pastor a 
las órdenes del capitán del "Eagle", y 
el aviador señor Ferrer. 

JUBILO EN LA ARGENTINA 

Buenos Aires, 3. — Se reciben te­
legramas de todas las provincias dan­
do puenta de diversos actos celebra­
dos en señal de júbilo por el encuen­
tro del «Dornier» tripulado por si 
comandante Franco y sus compañe­
ros. En Córdoba la colonia española 
ha organizado una manifestación en 
honor de los aviadores españoles y de 
sus salvadores. En Mendoza ha teni­
do lugar un banquete al que han 
asistido las autoridades y los cónsu­
les de los países que han intervenido 
en la búsqueda del avión desapare­
cido. 

Los periódicos publican extensas 
informaciones de la llegada de los 
tripulantes del «Dornier» a Gibral-
tar afirmando que ei pueblo argen-

P r o p i e d a d U r b a n a 

lia, Huelva, Cádiz, C^narial, Ceuta y 
Melilla. 

Zona tercera. Este: Gerona, Lérida, 
Tarragona, Teruel, Huesca, Zaragoza, 
Castellón, Valencia, Baleares, Alican­
te y Murcia. 

Zona cuarta. Oeste: La Coruña, Lu­
go, Orente, Pontevedra, Oviedo, 
León, Zamora, Salamanca y Santan­
der. 

Zona quinta. Centro: Toledo, Cuen­
ca, Albacete, Ciudad Real, Badajoz, 
Cáceres, Guadalajara, Avila, Segovia, 
Valladolid y Burgos. 

Art ículo sexto.—Para las eleccio­
nes expresadas cada Cámara tendrá 
un número de fotos proporcionado a 
la cuant ía de los intereses por ella 
representados. 

Art ículo séptimo.—Los dos voca­
les representantes de las Cámaras lo­
cales serán elegidos por éstas sin d i ­
visión alguna. 

Art ículo octavo.—La duración de 
los cargos de vocales electivos, así 
como de los suplentes, será de seis 
años, renovándose por mitad cada 
tres, pudiendo ser reelegidos. 

Los ar t ículos comprendidos entie 
el noveno y el dáeimoquinto, inclusi­
ves, desarrollan y aclaran las funcio­
nes indicadas anteriormente. 

Art ículo décimosexto.—Todas las 
dudas o cuestiones que suscite la in­
terpelación, aplicación o aclaración 
de este decreto serán resueltas por 
el ministerio de Trabajo y Previsión. 

* 
* * 

También publica, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Ordenando que todas las farmacias 
de las Diputaciones Provinciales y 
las que suministren medicamentos a 
la Beneficencia municipal, están 
obligadas a poseer los productos «Na­
tal» y «Nateína». 

* 
* * 

Real orden disponiendo quede su­
primida la Junta Central de Fomen­
to de lá Ganadería, creada por Real 
orden de 18 de abril de 1928. 

* * 
De conformidad con lo propuesto 

por la Dirección General del Timbre, 
Su Majestad el Rey (q. D. g.) se ha 
servido autorizar a don Primit ivo 
Genis Zalellas, concesionario de la lí­
nea de Agullana a Figueras, para que, 
apartir del año en curso, satisfaga 
en metál ico el importe del t imbre de­
vengado por los billetes de viajeros y 
talones resguardos de mercader ías 
que expide, fijando en treinta pesetas 
la cantidad que por este concepto de­
berá entregar. 

Idem, Idem a don José Gregorio 

t ino comparte la alegría que siente 
España por el fausto acontecimiento. 
— Agencia Americana. 

MANIFESTACIONES DE LOS PASA­
JEROS DEL «CRISTOBAL COLON» 

Gijón, 4 — Los pasajeros del tras­
a t l án t i co «Cristóbal Colón» llegado a 
este puerto, refieren que lá noticia 
de! salvamento de los triuplantes del 
«Dornier 16» la recibieron por radio 
a las once y media de la mañana del 
día 29. E l telegrafista la comunicó al 
capi tán y éste ci tó sobre cubierta a 
todo el pasaje y comunió la grata nue­
va que fué recibida con grandes 
aplausos. 

Se organizó una fiesta a bordo que 
comenzó interpretando la orquesta 
lot himnos nacionales de Esp tña e In ­
glaterra. Terminó el festival con una 
cena a la americana que te rminó a la 
una de la madrugada. Los músicos re­
corrieron toda la nave interpretando 
alegres obras. 

Los pasajeros, sobre todo cubanos, 
se han lamentado de que la Prensa es­
pañola no reflejase de un modo elo­
cuente el entusiasta recibimiento que 
se dispensó a los aviadroes J iménez e 
Iglesias. Dicen que fu éapoteósico, 
como no se recuerda otro, y que la 
manifestación de s impat ía y homena­
je a los tripulantes del «Jesús del 
Gran Poder se comenta y se recorda­
rá en Cuba muchos años. 
OBSEQUIO A I , MECANICO MADA­

RIAGA 
Madnd, 4.—El presidente del Casi­

no de Clases del Ejérci to, obsequió 
esta tarde, en los salones del mismo, 
con un refresco, al mecánico del «Dor­
nier 16», sargento Madariaga. 
GRATITUD A UNOS MARINOS ITA­
LIANOS QUE TOMARON PARTE EN 

LA ItUSCA DEL «DORNIER 1G» 
Almería, 4.—Una comisión del 

Ayuntamiento i rá a bordo detl buque 
italiano «Pantera», p a ^ d»1" las ^ra" 

Soler, concesionario de la l ínea de 
autor de Figueras a Cadaqués y Llan-
sá de la Selva a Rosas y Villajuiga, 
fijando en ciento veinte pesetas la 
cantidad que por dicho concepto de­
b e r á entregar a fines de cada mes, 

E L USO DE ESTUPEFACIENTES 
P A R A USOS ODONTOLOGICOS 
Madrid, 4. — La "Gaceta" publica 

una real orden del ministerio de la Go­
bernación, que dice as í : Por real orden 
de este Ministerio, número 502 del 18 
de abril próximo pasado, se permitió a 
los odontólogos prescribir determinados 
productos que en esta misma disposición 
figuran, confiándose al Instituto Técnico 
de Comprobación y Restricción de estu­
pefacientes para que facilite los talona­
rios necesarios a este objeto, con el 
fin de fijar la manera de distribuirlos 
y otros detalles relacionados con su em­
pleo, S. M . el Rey (q. D. g.), se ha ser­
vido disponer lo siguiente: 

Primero.—El Instituto Técnico de 
Comprobación y Restricción de Estupe­
facientes, proporcionará al subinsector 
provincial de Odontología de Madrid, el 
número de talonarios necesarios para 
usos odontológicos, siendo el subinspec­
tor mencionado el encargado de repar­
tirlos transitoriamente en la cantidad 
precisa a sus necesidades, a los demás 
subinspectores provinciales. . 

Segundo. — El subinspector provin­
cial de Odontología de Madrid remitirá 
en el plazo más breve posible, al Ins­
tituto Técnico de Comprobación, una 
relación detallada de todos los odontó­
logos en ejercicio, comunicando cuan­
do ocurran las altas y bajas. 

Tercero. — El valor de cada uno de 
los talonarios, que será de una peseta, 
se ingresará en el fondo correspondiente 
a la restricción de estupefacientes. 

Cuarto. — Cuando los odontólogos 
prescriban alguno de los productos su­
jetos a la restricción de estupefacientes, 
anotarán en la matriz correspondiente su 
cantidad y la calidad del específico y el 
nombre y domicilio del cliente, y si el 
estupefaciente se destinase al consumo 
de la clientela domiciliaria, justificará 
su inversión en un libro de registro es­
pecial, de tal modo redactado, que se 
pueda fácilmente prestar a uná compro­
bación. 

En el caso de prescribirse- por los 
odontólogos substancias excluidas de la 
restóccíon, no es necesario anotar en la 
matriz dato alguno, utilizándola como 
receta ordinaria. 

Quinto. — Los subinspectores de Odon­
tología _ facilitarán a los Goleerios Far­
macéuticos el nombre y domicilio de los 
odontólogos de la provincia y el número 
de inscripción que les haya correspon­
dido al darse de alta en el ejercicio de 
su profesión. 

Sexto.—Al anotar los faumacéuticos 
en el libro especial de contabilidad de 
estupefacientes los destinados a usos 
odontológicos lo harán constar en la ca­
silla de observaciones. . 

cias por los trabajos realizados en los 
primeroa momentos para la busca de 
los tripulantes del «Dornier». 

Los marinos obsequiarán a los co­
misionados con un vino dé honor. 

EL «TAXI» QUE LLEVO A FRANCO 
A L PALACE 

Madi id , 4.—El chófer del t ax íme­
t ro en que llegó el comandante Fran­
co al Hotel Palace, subió a verle cuan-
do se encontraba con los marinos in­
gleses, 

— M i comandante—<le dijo—: Me 
han dejado el coche hecho una pena. 

—Pues ponme la cuenta—contes­
tó—, que los daños te los abonará el 
Ayuntamiento de Madrid. 

INVITACION AL COMANDANTE 
Y OFICIALIDAD DEL «EAGLE» 
Sevilla, 4.—El alcalde ha manifes­

tado a los periodistas que ha d i r ig i ­
do un telegrama al comandante del 
«Eagle» invi tándole, en nombre de la 
ciudad, a él y varios jefes y oficiales, 
para visitar la Exposición. 

FLORES DE VALENCIA PARA LA 
VERBENA DEL LUNES 

Valencia, 4.—Por la Alcaldía se ha 
dispuesto que se envíen ñores en gran 
cantidad a Madrid, para la verbena 
que se celebrará" el lunes en honor 
de los tripulantes del «Dornier 16». 

EN BARCELONA 

E l Centro Aragonés prepara 
un festival 

Deseoso el Centro Aragonés de Bar­
celona de reiterar su agradecimiento 
y s impa t í a al noble pueblo inglés por 
el magnífico acto de salvamento de 
nuestros aviadores, está organizando 
una fiesta de confraternidad con la 
distinguida colonia inglesa y a la que 
serán invitados el señor cónsul y p r i -
meias autoridades. 

Descubrimiento 
de un crimen 

Falencia, 4.—En el pueblo de 
vares de Pisuerga apareció mu 
en su domicilo, Lucía Lafuente. 
da, do 48 años de edad. ^ y ^ 

E r a creencia general que 1» ^ 
te había sido natural, pero ayer Cü*K 
do se disponía su enterramiento ^ 
servóse que el cadáver presentaba0^ 
el cuello varias heridas al pare*6 
producidas por arma blanca. Ce 

E l juez municipal dió cuenH ^ 
lo que ocur r ía al de instrucc¿n „ 
Saldaña, el cual se t rasladó inmed 
tamente en automóvil a d ichn. >, ^ ' 
blo. 0 Pllt 

Entre tanto la benemérita 
puesto de Osorno se trasladó a Nav* 
res y con escasos datos y pequefij/ 
mos indicios procedió a la detenció 
de Lorenzo Cuadrado Blanco, soltet 
de 32 años de edad, vecino de un pup 
blo distante del de Navares tres qtt 
lómetros. 1 

Inmediatamente el detenido p^r 
a la presencia del juez. Parece-(m 
después de las averiguaciones hechal 
por el Juzgado se ha venido en cono 
cimiento de lo siguiente: 

En el año 1927, Lorenzo vivía 
Navares y t rabó relaciones íntimag. 
con la vecina Lucía Lafuente, reía-
cienes que poco a poco se fueron en. 
turbiando. 

E l día del crimen por la tarde 
Lorenzo estuvo en Navares y ^ 
dirigió a una taberna, donde estuvo 
merendando. Después y con el pre. 
texto de comprar tabaco abandonó el 
establecimiento. Cuando se dirigía al 
estanco se encontró con Lucía, 
estaba cerca de su domicilio, la cual 
al verle le dirigió algunas recrimina-
ciones, que fueron contestadas p©p 
él. Así llegaron a la casa de la víc­
tima, donde Lorenzo hizo a Lucía 
proposiciones amorosas que ella re­
chazó. Ya en el interior de la casa 
Lorenzo despechado por el desdén de 
ella la abofeteó y le hizo caer al sue­
lo y entonces cogió un cuchillo que 
había sobre una mesa y con el infi­
rió a Lucía varios cortes en el cue­
llo, que le seccionaron la yugular jr 
la carót ida. 

Después de cometido el crimen Lo­
renzo abandonó la casa, t i ró el cu­
chillo al canal de Castilla y volvió • 
la taberna, donde nadie sospechó qw 
fuese autor del crimen descubiert» 
después, ya que sólo había estado au­
sente poco más de diez minutos. 

E l Círculo Unión Pa t r ió t ica de la 
Derecha del Ensencha ha cursado lf» 
siguientes telefonemas a Madrid: r 

«Aviadores Franco, Gallarza, Ruis 
de Alda y Madariaga. — Circuí» 
Unión Pa t r ió t ica de la Derecha del 
Ensanche integrado más de dos mil 
afiliados, da entusiasta felicitaciÉf 
tan heioieos e intrépidos aviaderÉSí 
gloria de la Patria que enaltecen tan­
to en el orden personal como en el i»" 
dustrial capaz competir industria ex­
tranjera por especialidad y resista»1 
cia fabricación aparatos, — Presída­
te, Fernando Escalas; secretario, ¿te-.. 
tonio Roger.» 

«Presidente Consejo de Ministros.— 
Circulo Unión Pa t r ió t ica de la Dere­
cha del Ensanche eleva V. E. su ntóa 
entusiasta felicitación ante el salva­
mento de los aviadores Franco, G*' 
llarza, Ruiz de Alda, Madariaga, 
r i Aviación española por la entereza 
demostrada y el t r iunfo alcanzad» 
para la industria nacional por resis­
tencia aparato. — Presidente, Fer­
nando Escalas; secretario Antonia 
Roger.» 

• * * 
«Excelentísimo señor don S e v e r i « * 

Mart ínez Anido. — Círculo Unión Pft' 
t r ió t ica Derecha del Ensanche, an|» 
glorioso salvamento Franco, R u i * ^ 
Alda, Gallarza y Madariaga, llevaos 
de siu acendrado amor a toda S1*** 
nacional, celebró verbena día San P6' 
dro honor a los mismos, tomando p9r' 
te Orfeón Unión Pa t r ió t ica y a « 0 ^ 
elevar V. E . su más entusiasta feUW 
tación pues este acto revela gran i F 
portancai para la Patria por los coP' 
ceptos de gloria en la aviación f P1^. 
greso en cuanto a fabricación de aP̂  
ratos. — Presidente, Fernando 
las; secretario, Antonio Roger. 

FUNERALES POR UN EX n í ^ C ' 
TOR GENERAL 

Madrid, 4.—Se han celebrado,^ 
la iglesia de San José, solemnes . 
nerales en sufragio del que y 
rector general de Acción So^1 
Emigración, don Luis Benjutn6*' , 

Presidieron el duelo los m i n ^ e 
de Instrucción pública y Trabaj 
presidente del Comité Nacional-
Unión Pat r ió t ica y los directores 
nerales de Agricul lura y tri1 j^jp; 
La concurrencia en el temp ^ 
muy numerosa. 
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e c l o d e R e a l d e c r e t o - l e y p a r a l a e s t m c t u 

^ r a c i ó n a g r o p e c a a r i a n a c i o n a l 

L L K U EL PBESIDENTE 

A las 4?20 ll€Só eI PTesidente dei 

Lear tecibió a una nuinerosa 

^quel ferrocarnl 

E1 ^ " t d l t - a ministro de Fo-exponer sus deseos ^ 

"ü^pués babtó con los periodistas 
íes diio que ei almuerzo que se aca-

Lba de celebrar en el Ministerio del 
Sército había rsultado muy agrada­
ble y Que antes de pasar al salón 
amárilío, para tomar el café, él ha­
bía brindado por el «Eagle», el «Dor-
nier», el Rey de Inglaterra y el de 
España, y por ambas naciones. 

L a s e s i ó n 
Maársd, 4.—A la miima hora en que 

llegó el presidente del Consejo, abre 
la sesión ©1 vixconde de Santa Clara. 

En el banco azul los ministros de 
Justicia y Cultos y Fomento. 

El conde de Monte-Lirio formula 
un ruego relacionado con el aprove­
chamiento ilegal de montes en un 
pueblo de la provincia de Málaga-

El minitsro de Fomento le contes­
ta que el Estado se retiene los mon­
tes de referencia, mientras se de­
muestra quién es su propietario. 

El señor BRU formula tm ruego que 
se refiere a la provisión de destinos pú­
blicos por licenciados del Ej-érríto. 

Le contesta el PRESIDENTE D E L 
CONSEJO, pmraetiendo acceder a las 
peticiones. " 

Orden del é m 
LA ESTRUITUBACION AGRO-PE­

CUARIA NACIONAL 
A continuación se entra en ei Or­

den del Día, siguiendo el debate acer­
ca del dictamen relativo al proyecto 
de Real decreto-ley de bases para la 
es t ruc turac ión agro-pecuaria nacio­
nal. 

El señor GONZALEZ DE GREGO­
RIO examina diversos aspectos del 
dictamen y afirma que el problema 
agrícola es fondamentalmente econó­
mico. 

E l señor T A R I N aboga por que sean 
reconocidos los derechos de los ac­
tuales Sindicatos y Asociaciones agrí­
colas y que la organización se orien­
te en forma semejante a las Cáma­
ras de Comercio, de la Industria y de 
la Propiedad urbana. 

Se muestra adversario del sistema 
de atender a los gastos de la orga-
nkac ióo con un recargo sobre la con­
tr ibución y expresa e! temor de que 
con el sistema electoral que se esta­
blece no sean las representaciones le­
g í t imas de los agricultores las que 
vayan a los organismos. 

El señor NARDIZ interviene para 
poner de relieve matices peculiares 
de la economía forestal dentro de la 
Agricultara y el hecho de que en e3 
proyecto hayan sido olvidados esos 
intereses forestales. 

Como otros oradores, es contrario 
a la asociación obligatoria y rechaza 
el recargo en la t r ibu tac ión que ha 
de dedicarse en parte a las enseñan­
zas agrícolas que f^eben gravitar so­
bre los presupaestos del Estado. 

E i señor CANOVAS D E L CASTI­
LLO habla en otro turno. Aunque es 
partidario de la libertad de i socia-
ción, ante la contumacia de los agri­
cultores en permanecer dispersos con 
indefensión de sns intereses colecti­
vos, tiene que alabar el proyecto que 
haga obligatoria la asociación, para 
llegar a constituir una organización 
potente. 

Opina que m hay que asustarse por 

D E N U E S T R O R E D A C T O R 

D e s d e G i b r a l t a r a A l g e c i r a s c o n e l 

c o m a n d a n t e F r a n c o 
- Algeciras, 4 (De naestro corres­
ponsal señor Becerra).—Pasados los 
primeros momentos de confusión in ­
formativa, volvamos un poco atrás 
para recoger aquellas notas interesan­
tes que la rapidez con que hubieron 
de redactarse las primeras—las más 
fundamentales—dejó un poco olvida­
das. 

El cronista tuvo el honor, gracias a 
la gentileza del alcalde de Algeciras, 
don Laureano Ortega, de acompañar 
al comandante Franco desde que en 
automóvil saliera de Gibraltar hasta 
su entrada emocionante y triunfal en 
Algeciras. 

Venían en el coche, además del 
glorioso piloto del ^P íus Ultra" , el 
mecánico Madariaga, el delegado re--
gio parr. la represión del " contraban­
do don Juan Cruz Conde y el tenien­
te de alcalde de Algeciras don José 
Soriano. 

Jamás olvidaremos la entrada de 
Franco en La Línea de la Concep­
ción, donde la pobk rión en masa pug­
naba por arrancar de los autos a 
Franco y sus compañeros, para lle­
garlos en triunfo; ni el recorrido de 
os 19 kilómetros que separan la po-
' ^ d ó n de La Línea de su hermana 
-ygeciras, en cuyo trayecto los ve­
cindarios de La Colonia, Campamen­
to, San Roque, Guadacortés y Los 
jarnos se agolpaban a los cruces de 
« carretera deseosos de ver de cerca 
"te, ^1P«^Í ir a !os bravos tripulan-
t W . ,Dornier 16"; ni la escena 

erna y (Ielicada de la, niñas ^ las 

S ?S fel 4,Padre A r n ^ " ™ La 
bW13'- forniadas a lo largo de la 
Ban? Cl"ta' ^ í 1 ^ 0 al "Himno a la 
t!^?1"3 Y vitoreando con ingenuo 

^asmo a los aviadores españoles. 
Tnejft en ^ sucesión de estos mo-
fo,. 08.,emocionales, hicimos esta ín-
dei ra^on' Para 'a que el bravo jefe 
tal^g1^ ""logrado nos suministró de-
saroj, a ^ vic'sit«des por que pa-
afirmí T11"311̂  la espera angustiosa, 

..'«indi 
' ^ c á a i su fe en el "Dornier" e 
vistr» nos 'a forma en que fueron 

A el "Eagle". 
aqi^j ^a t ro de la madrugada de 
Pués d0RA"0—aún de noche—, des-

o un tren de 
• pranSCode S€ñales. 
' " ^ r p - il'0^1"2 ^ !op DormV 
^ no í : P " ^ » ^ ^ vuelta, 

L^rdo de esto tuv0 un sentido 
y ^ara- el maioKracio capitán 

kr08 »s!er,S .lníorbjnados compañeros. 
^ ^ 5 í * 6 f i , t S i mt 00 ^ « d o n a n d o el 

volcado, puede salvarse la 

tripulación, pues hay aire suficiente pa­
ra no morir y lo demostró recordando 
que un licenciado de troffas en Larache 
volcó una barcaza llena de soldados; 
todos los que se quedaron en ella se 
salvaron al paso que perecieron los qué 
«se arrojaron al mar. 

Le dijimos que en España se creía 
que habría chocado con el mar al tratar 
de bajar para salir de la niebla, sepul­
tándose en las aguas. 

Franco contestó: 
— A mí eso ya no ñas pasa, por expe­

riencia. En Melilla me ocurrió al vol­
ver de un bombardeo. Había mucha bru­
ma y traté de bajar a media máquina 
en vuelo muy horizontal, pero como era 
muy tarde me vi forzado a precipitar la 
toma de agua y nos sumergimos. De 
este accidente me queda la suficiente 
experiencia para que no me vuelva a 
ocurrir. 

Nos aseguró que no vieron barco 
ni hidro alguno durante el tiempo "que 
estuvieron perdidos y que escucharon 
con su estación de radio perfectamente 
la orden que recibió el "Eagle^' para 
retirarse por el mal estado del mar. 

También captamos—nos dice—el fa­
moso radio del buque "Greldon" di­
ciendo que los habían oído. 

N i el Dornier ni la radio han sufrido 
avería alguna. Esta les resoltó inefi­
caz pot su corto alcance para transmitir, 
de poco más de cien kilómetros de lon­
gitud en vuelo y de unos setenta con el 
poste de socorro, que es el que se util i­
za en caso de amaraje. Y dentro de este 
radio no entró ningún buque ni aparato 
cr.ando ellos llamaban sin cesar. 

Nos extrañamos de que los tripulan­
tes del Dornier no viesen ningún aparato 
del " Ea^le 

Y Franco nos dijo que era lo más 
natural: primero porvque le buscaron 
por otro rumbo diferente al en que 
se encontraban; y segundo porque 
hizo mal tiempo para volar debido, 
principalmente, a la bruma y a Iris 
nubes y los aparatos que tienen sn 
base en un buque ¿on de escaso ra­
die de acción por lo fácil que es per­
derlo de vista. 

Si nuestro cónsul en las Azores-
continuó—hubiese contratado "uat'O 
veleros para hacer exploraciones <n 
las cuatro direcciones, seguramente 
les hubiesen encontrado en seguida, 
pues empezaron por estar a veinte 
millas del archipiélago. 

Explica la desviación tan contraria 
por estar el archipiélago dentro (le 
un círculo vicioso de vientos que ha­
cen que la deriva de las corrientes 
sfian casi en redondo alrededor de las 
islas. 

El hidro resistió bien.^ Es verdad 

el recargo eft lal cbntr ibueión q îie se 
propone, puesto que se han aceptado 
sin protesta otros recargo^ impuesto!-
por Diputaciones y Ayuntamientos au­
torizados por sus est. , : JS. 

Señala deficiencias en loé servicios 
agrícolas dirigidos por las Diputa-
ciones: provinciales. 

E l señor Huesca contesta en nom­
bre de la Sección a. ios impugnadores 
del dictamen. 

Seguidamente se suspende la se­
sión por media hora. 

* 
, • * : 

. A la^ ocho reanuda la discusión 
del dictamen sobre.el proyecto ante­
r ior . 

E l señor JORDAN A DE POZAS 
elogia las carac te r í s t icas fundamen­
tales del proyecto, aunque a conti­
nuación establece algunos distingos 
que justifican la discrepancia con 
que ha sido acogido por los elemen-^ 
tos agrícolas la es t ruc tu rac ión que se 
prepara. 

E l señor BANZO habla a continua­
ción, y dice que ante la industriali­
zación de la Agricultura por la nece­
sidad de producir mücho y económi­
camente, se impone la intensifica­
ción de las instituciones de crédi to 
agrícola. Aunque el ideal en materia 
de asociación es la l ibertad absoluta, 
ante la apa t í a de la masa de agrieul-
teres se explica que aquélla se impon­
ga por el Poder público. 

E l señor LAFITE, qne interviene 
después, comienza por examinar el 
aspecto del proyecto que se relacio­
na con la ganadería, y habla de los 
adelantos logrados en Cuipúzcoa en 
esta industria por el prur i to de los 
ganaderos de no omi t i r sacrificio que 
tienda a mejorar las razas. 

Se declara enemigo de la asocia­
ción obligatoria, y dice que los Sin­
dicatos católicos nacieron espontánea­
mente, y t endrán siempre mayor 
fuerza que las asoeiaciones que se 
propone crear ei Gobierno. 

Se suspende este debate y se levan­
ta la sesión a las nueve y veinte m i ­
nutos de la noche. 
E L G O B I E R N O SE R E U N E E N 

C O N S E J I L L O 
Madrid, 4.-D«rante el descanso ha­

bido en el transcurso de la sesión 
de hoy, de la Asamblea Nacional, el 
Gobierno se reutóó en el despacho de 
Ministros, con excepción del de Ha­
cienda, que se hallaba presidiendo 
una Sección, y oel dé Economía, que 
no asistió a la sesión de la tarde por 
hallarse indispuesto. 

Te rminó la reunión después de las 
siete y cuarto y a la salida el pre­
sidente dijo a los periodistas que ha­
bía sido un ligero cambio de impre­
siones en el que se habían aprobado 
unos expedientes sin importancia de 
Justicia y Culto. 

Seguidamente — agregó — nos he­
mos ocupado de la marcha de los de­

que son ingobernables sin motor, pe­
ro con ei ancla de tela que íievarou y 
con otra que ecnstruyeron a bordo 
consiguieron frenar la velocidad que 
la deriva impr imía al aparato y que 
en algunos momentos llegó a cuaren­
ta quilómetros por hora. 

Las aver ías que tienen ambas alas 
del hidro y, sobre ;odo, el boquete de 
proa y las del t imón de profundidad, 
se predujeron al izarlo a bordo del 
«Eagle», por ser la g r ú a que lo elevó 
muy corta de brazo para izar el apa­
rato despegado, aparte de que el 
fuerte oleaje lanzaba al Dornier con­
tra las planchas del buque. 

Elogió después el comandante Fran­
co a sus compañeros , diciendo que 
Madariaga era el mejor mecánico de 
hidros que conoce. 

También tuve frases cálidas de elo­
gio para Ruiz de Alda y para Gallar-
za, del que dijo que había estado dos 
meses en Los Alcázares manejando la 
radio, en cuyo trabajo se hallaba, p-.u 
consiguiente, entrenadísimo. 

El comandante Franco se mostra­
ba reconocido a la oficialidad del 
«Eagle», cuyo cemandante le cedió la 
cama de su camarote, durmiendo él 
en un diván mientras permanecí a nm 
los aviadores a bordo de su buque. 

También hace grandes elogios del 
buen humor y de la a legr ía de la t r i ­
pulación, por su camarader ía y la 
respetuosa confraternidad que reina 
entre todos. 

La conversación hubo de int€»"".i,n-
pirse in í in idad de veces en el trans­
curso del viaje para atender a las 
denaostracicnes de entusiasmo de que 
continuamente eran objeto Franca y 
Madariaga ;pero en las proximida l^s 
de Algeciras fué donde quedó total 
mente terminada, pues la avala icha 
de público impidió que la puJi ira 
mos seguir. 

Y así hasta la puerta de la «g'.esia, 
en donde fuimos materialmente 
aplastados por el gentío que nos hizo 
viv i r toda la intensa emoción del re-
cibimientc que a los aviadores se i r i 
bulaba ai hacérsenos partícipe, aun­
que de un modo indirecto y ceme 
acompañantes , de la apoteosis de en­
tusiasmo, de alegría, de afee*,"), con 
que la población entera de Algeciras 
puso término al viaje t r i u n ' i l *e 
Franco y de sus compaíiefos-- l íe-
cerra. 

bat'es em el • proyectó de éstructuriación 
agro-pecuaria, conviniendo en que, no 
obstante haber sido sumamente intere­
santes las aportaciones de los oradores 
que han intervenido, se han sumado ya 

a juicio del Gobierno, suficiente núme­
ro de opiniones para que pueda resol­
verse en definitiva, pues me parece 
oportuno acelerar algo la discusión de 
este proyecto en atención a que todavía 
nos queda el de arrendamiento de fin­
cas rústicas, que habrá de debatirse en 
los plenos que faltan. 

Terminada la reunión he recibido va­
rias Comisiones, entre ellas una muy 
interesante, presidida por d señor Soto 
V formada por numerosos ingenieros in­
dustriales que representan más de dos 
mil ingenieros de esta especialidad de 
toda España. 

Me han expresado, no su adhesión 
pol í t ica al Gobierno, toda vez que es­
tos señores no pretenden eso, ni este 
Gobierno tiene significación polí t ica 
alguna, sino que su visita represen­
t a la adhesión y cooperaciones de 
estos valiosos elementos a la obra 
esencialmente pa t r ió t ica que este 
Gobierno realiza. 

Este ofrecimiento ha sido el 
to más interesante de las manifesta­
ciones que me ha hecho la Comisión, 
la cual se proponía realizar este acto 
hace a lgún tiempo, sin poder llevarlo 
a cabo hasta ahora, porque han tar­
dado en sumarse las representac io­
n-es, ya que los dos m i l ingenieros a 
los que la Comisión representa, es­
t á n esparcidos por toda España. 

No todos tienen, n i mucho menos, 
cargo oficial, sino que en su mayoría 
trabajan en Empresas particulares, 

MANIFESTACIONES DEL SESOS 
YANOUAS 

Terminada la sesión de la Asam­
blea, los periodistas hablaron con el 
presidente de la misma, señor Yan-
guas, sobre ei programa del Pleno 
de mafíana. 

El señor Yanguas manifestó que 
como quedaban aún ocho oradores 
para intervenir en ei proyecto agro­
pecuario, calculaba que mañana, des­
de primera hora se en t r a r í a de lleno 
en la discusión de diclio proyecto, 
que seguramente quedará defmit i 
vamente aprobado antes de llegar al 
descanso, para comenzar después el 
debate relativo a los arrendamientos 
de fincas rúst icas . Gomo para este 
proyecto han pedido la palabra cin­
co oradores, seguramente con las p r i ­
meras horas del sábado habr ía t iem­
po suficiente para discutirlo y apro­
barlo. 

LA COMISION DE HOSPTTALET, 
QUE ESTA EN MADRID 

Madrid, 4.—La comisión del Ayun­
tamiento, entidades y propietarios de 
Hospitalet, que se encuentra en Ma­
d r i d para gestionar el asunto refe­
rente a las urbanizaciones lindantes 
con el Puerto Franco de Barcelona y 
cuyos terrenos, por Real decreto de 
11 de junio úl t imo han sido declarados 
anexos al mencionado Puerto Franco,, 
La visitado hoy al ministro de Ha­
cienda, señor Calvo Sotelo, saliendo 
gratamente impresionados, ya que se 
le ha ofrecido que siempre serán res­
petados los legít imos derechos de los 
propietarios y del Ayuntamiento men­
cionados. 

DICE «EL DEBATE» 

«La re forma d e l o s airen" 
damientes rústicos 

Madrid, 4.—«El Debate» t i t u l a su 
fondo de hoy «La reforma de los 
arrendamientos rústicos». 

En este ar t ículo dice que la Asam­
blea Nacional va a discutir la refor­
ma de los contratos de arrendamien­
to de fincas rúst icas , y añade: 

El proyecto gubernamental, den­
tro de un matiz conservador, tenía 
flagrantes contradicciones con ese su 
carác te r . 

Vamos a examinar comparativa­
mente el proyecto llegado a la Sec­
ción sépt ima y la ponencia aprobad 
por ésta. 

La fijación de la renta es libre y 
permanecerá inalterable durante la 
vigencia del contrato, salvo buen 
acuerdo de las partes o aumento de 
la contr ibución de la finca. 

Nos parece bien esa libertad para 
la fijación de la renta. 

Además, estas medidas artificiales, 
de verdadera ortopedia social, son 
contrarias a la naturaleza. 

Estimamos fundamental la discre­
pancia relativa a la jurisdicción que 
para ventilar verdaderos pleitos se 
otorgaba en ei proyecto pr imit ivo, 
unas veces a los Patronatos de Acción 
social y otras a los Comités parita­
rios de la Propiedad rúst ica, 

En general, para resumir, creemos 
acertado el trabajo de la Sección 
sépt ima de la Asamblea. 

Convendrá, sin embargo, reformar 
algunos extremos. 

El dictamen emitido por la Sección 
aludida de la Asamblea Nacional aca­
ba de prestar un notable servicio al 

E n C u a t r o V i e h t o s 

Se celebrará el domingo 
una g^ah f iesta aeronáuti­
ca, con motivo de inaugu­
rarse el Aero Club Popu­

lar de Madrid 
Madrid, 4.—El próximo domingo 

tendrá lugar, en el aeródromo de 
Cuatro Vientos, una gráh fiesta 
aeronáut ica con motivo'de la inau­
guración del Aero Club Popular 
de Madrid. 

En la fiesta evolucionarán escua­
drillas de caza de la, aviación mi ­
l i tar , que real izarán toda clase de 
acrobacias. 

El autogiro de La Cierva efec­
t u a r á varios vuelos y tomas de 
tierra, en que se podrá admirar e l 
maravilloso invento de nuestro 
compatriota. 

Habrá también lanzamientos con 
paracaídas . 

A la fiesta es tán invitadas lai¿ 
autoridades y ios aviadores del 
«Dornier». También asis t i rán los 
capitanes J iménez e Iglesias y el 
mecánico Madariaga. 

Volarán cerca de doscientas se­
ñor i tas y socios del Aero Club Po­
pular. 

La fiesta empezará a las nueve 
de la mañana en e l aeródromo de 
Cuatro Vientos. 

Es tán invitados igualmente to­
dos los amantes de la Aeronáut i ­
ca, aunque no sean socios del Ae­
ro Club. 

Gobierno sobre materia tan delicad. 
y de aplicación tan extensa como e. 

contrato de arrendamientos rústicos, 
y consideramos que la parsimonia Ri­
la reforma es de elemental prudencia 
polí t ica. 

Elecciones para el Senadc 
holandés 

Amsterdam, 4.—Hasta ahora se co­
noce el resultado para las elecciones 
de la Segunda Cámara, correspon 
dientes a trece circunscripciones, fal­
tando otras cinco. 

Los liberales, hasta ahora, pierden 
dos puestos y los antirrevclucionarios 
uno, que ganan un liberal indepen 
diente, un socialista y un comunista 
disidente.—Fabra. 

LOS RESÚLTADOS CONOCIDOS 
Amsterdam, 4.—Los resutados que 

se conocen de las elecciones en ca­
torce circunscripciones de las diez y 
ocho que forman el Cuerpo electoral, 
son los siguientes 

Católicos, 22. 
Socialistas, 21. 
Antirevolucionarios, diez. 
Cristianos históricos, 9. 
Liberales, 6, 
Liberales demócratas , 5. 
Otros partidos, 6.—Fabra. 

Del atentado contra Fackot 
HA COMENZADO LA TlSTA CON­
TRA EL AUTONOMISTA BENOIT 

Par ís , 4.—Ante e l Tribunal do Ju­
rados del Departamento del Sena ha 
dado comienzo la vista del proceso 
instruido contra el autonomista Be-
noit, autor del atentado cometido 
contra el magistrado señor Fachot. 
que actuó como procurador general 
en el proceso de Colmar.—Fabra. 

RECONOCE BENOIT QUE PREME­
DITO S ü DELITO 

Par ís , 4.—En su interrogatorio an­
te el Tribunal de Jurados, el autono­
mista Benoit ha reconocido que ha­
bía premeditado su atentado, mani­
festando, además, que jamás habí; 
sido molestado en Francia por sus 
opiniones religiosas.—Fabra. 

UN IMPORTANTE CONGRESO 
FERROVIARIO 

Southampton, 4.—La Conferc n c" 
del Sindicato nacional de Ferrovi 
ríos ha decidido encargar al Com 
ejecutivo que dé un plazo de tres m 
ses pe a terminar definitivamente < 
acuerdo concertado en principio 
año úl t imo. 

Con arreglo a los términos de d 
cho acuerdo, los salarios fueron n 
ducidos en un dos y medio por cieníi 

Dicho Comité ejecutivo eonferei 
c iará con los representantes de ht 
otros dos Sindicatos ferroivarios, 
fin de ponerse de acuerdo sobre l 
pol í t ica común que habrá de desarre 
liarse. Una vez puestos de acuerd; 
se en tab la rán negociaciones con L. 
Compañías ferroviarias.—Fabra. 

L a crisis en Le tenia 
SE ENCARGA DE FORMAR GO 
IHERNO EL «LEADER» DEL PAR 

TIDO LABORISTA 
ANTISOCIALISTA 

Reval, 4.—El presidente del Esta 
do ha encargado al s-eñor Strandmanr 
«lider» del part i lo laborista antiso 
cialista, de la formación de nuev< 
Gobierno. 

E l señor Strandman ha aceptado e 
encargo e inmediatamente ha comen 
zado sus trabajos.—Fabra. 



P á g i n a 2 0 E L D I A G R A F I C O V i e r n e s , 5 d e ¡ u í m de J Q ^ 
- - •*" J 

D E A R A G O N Y V A L E N C I A 

D i v e r s a s m f o r m a c i o n e s 

GIIAVE ACCIDENTE A UN 
CAZADOll 

Valencia, 4.—Un cazador, vecino de 
Carcagente, llamado José Llopis, fué 
a cazar al barranco llamado de Mir, 
y se si tuó frente a unos peñascos en­
tre los cuales había una madriguera 
de conejos, en la que introdujo el 
hurón. 

Cansado de esperar sin que nada 
saliera, decidió inspeccionar la ma­
driguera, y para ello comenzó a sepa­
rar los peñascos, con tan mala fortu­
na, que le cayeron encima y quedó 
entre ellos todo el día y la noche, 
hasta que esta mañana, a las siete, 
acertó a pasar José Ureña, quien, al 
oir las voces de auxilio, acudió en su 
ayuda y le llevó a su domicilio. 

A consecuencia del acídente sufre 
lesiones graves. 

LLEGADA DE UN TEN OH 
Valencia, 4.—De París ha llegado 

el tenor Giacomo Lauri Volpi, que 
se propone pasar una ternuorada de 
descanso en su finca de Godella. 

Viene satisfechísimo de ia campa­
ña ar t í s t ica que acaba de realizar en 
ios grandes teatros de Berlín, Viena 
y Budapest y, principalmente,, de los 
triunfos conseguidos en el gran tea­
tro de la Opera de París. 

EL ALCALDE, A MADRID 
Valencia, 4.—Esta noche ha sali­

do para Madrid el alcalde, señor 
marqués de Sotelo, que se propone 
asistir a las sesiones de la Asamblea 
de mañana y del sábado. 

Volverá a Valencia el domingo pol­
la mañana. 

NUEVO CONCEJAL 
Valencia, 4—Ha sido r.ombrado 

concejal de este Ayuntamiento, don 
José María Zapaler ara cu­
brir la vacante del señor Cortina. 

CRUCEROS AL FERROL 
Valencia, 4.—Obedeciendo órdenes 

de la Superioridad, a las cuatro de la 
tarde han zarpado para el Ferrol los 

¡En Madrid hace frío! 
T A N T O , Q U E AYER SE T U V O 
QUE SUSPENDER L A " C H A R -

L O T A D A " 

Madrid, 4.—En vista de la tempera­
tura, que no es muy agradable por lo 
¿ría, se ha suspendido hoy la charlo-
tada anunci- 'x para esta noche en la 
plaza de toros de Madrid. « 

Más de las manifestaciones 
del Sr. Yanguas 

Madrid, 4. — En la conversación que 
mantuvo el señor Yanguas con los pe­
riodistas, añadió el presidente de la 
Asamblea a lo que hemos transmitido 
anteriormente que terminado el descan­
so en el pleno del sábado será el mo­
mento en que se comenzaría a leer en 
el salón de sesiones el proyecto de nue­
va Constitución y las leyes complemen­
tarias. 

Los periodistas rogaron al señor Yan­
guas que dijese )a hora exacta en que 
se facilitaría a la Prensa los proyectos 
citados y el señor Yanguas dijo que los 
proyectos se han dado ya a la imprenta, 
que ha comenzado a trabajar continuan­
do esta noche y durante el día de ma­
ñana. 

Mis deseos son de que se puedan fa­
cilitar en la tarde de mañana viernes, 
aunque sea a última hora. No sé si po­
drá ser, pero de todas suertes si esto 
110 fuese posible, desde luego el sábado 
los tendrán los periódicos. 

Por lo que se refiere a la Prensa 
de provincias, dijo el señor Yanguas que 
no se tenían que preocupar los corres­
ponsales, toda vez que la Presidencia de 
la Asamblea mandaría varios ejempla­
res a cada gobernador civil para que 
los repartan entre los periódicos de sus 
respectivas provincias. 

Ahora bien; no se tolerará de nin­
guna manera que el sábado se publiquen 
los proyectos en ningún periódico antes 
del momento en que sea hecha su lectura 
a la Asamblea y se procurará que por 
la _ hora de esta lectura alcance a las 
ediciones de los periódicos. 

Terminó el señor Yanguas diciendo 
que sobre la publicación de estos pro­
yectos y de los comentarios que puedan 
sugerir a la Prensa, había enviado una 
nota a la Censura y en ella se dice que 
se aceptará la publicación de comenta­
rios siempre que éstos se hagan en 
términos doctrinales y en tonos eleva­
dos y patrióticos. 

LOS REPRESENTANTES PRO­
VINCIALES DÉ U. P., COMERAN 
EL DOMINGO CON EL PRESI­

DENTE 
Madrid, 4. — El sábado por la no­

che se reunirá el Presidente del Con­
sejo a comer con los representantes pro­
vinciales de la Unión Patriótica en los 
locales de esta entidad. 

L a senda de Asuero .. 
DEMOSTRACIONES «E REEDUCA­

CION DE INVALIDOS 
Bilbao, 4.—Un vecino de Bilbao, lla-

n..,io don Santiago Garrido, ha dado 
esta tarde, en las cercanías de Sondi-
ca, una sesión de reeducación ¿e invá­
lidos, en extremo curiosa. 

•a vista de los espectadores des­

cruceros rápidos «Fnnc ipe i» ,onsc¿, 
«Almirante Cervera», «Blas de Lezo» 
y «Méndez Núñez». 

Los acorazados «Alfonso XIII» y 
«Jaime I» siguen en el puerto y no 
cont inuarán el viaje hasta mimnia 
por la tarde o pasado. 

DETENCION ACCIDENTADA 
Huesca, 4.—La guardia c iv i l de Ja­

ca comunica que en Navascues han 
sido detenidos dos individuos que e 
día 29 -del pasado junio, en la feru; 
de Jaca, sustrajeron dos mulos. 

A l ver a la pareja de la guardia 
civi l , los sospechosos a quienes IOÍ 
guardias dieron la voz de alto se die­
ron a la fuga. Ante la imposibilidad 
de darles alcance, los guardias dis­
pararon contra ellos y los captura­
ron. 

Uno de los detenidos presenta na 
herida de bala en el pecho, con ori­
ficio de entrada y salida. Llámase Ma­
nuel García, de 20 años. 

El otro detenido no resultó herido. 
Se arrojó al suelo al oir los disparos 
y los guardias no siguieron disparan­
do. Este segundo detenido es natural 
de Burdeos. 

El médico forense ha reconocido : 
Manuel, cuyo estado es grave. 
íCAPTURA DEL AUTOR DE UN HO­

MICIDIO? 
Zaragoza, 4.—La guardia c iv i l de 

Riela ha detenido a un individuo que 
decía llamarse Mateo Farbez, cuyab 
señas coincidían con la:, que dio la 
guardia c iv i l de Calatayud correspon­
dientes a un individuo acusado de ro-
micidio. 

El detenido se llama Antonio Gon­
zález, de 35 años, y es quincallero 
ambulante. 

Créese que es autor de un homici­
dio cometido en La Roda (Albacete), 
en la persona de un compañero de 
profesión, con quien sostuvo una d-
yerta. 

Ha sido puesto a disposición de! 
Juzgado. 

filaron dos obreros, faltos de ambas 
piernas, que iban y corr ían casi con 
igual facilidad que las personas nor­
males. 

Otro cojo realizó una demostración 
de dominio de bicicleta, después de 
recorrer 20 quilómetros. 

Otro, que carece de ia pierna dere­
cha, es jugador de fútbol de un equi­
po vizcaíno, y a presencia del públi­
co, dió un salto de 2'83 metros de 
longitud. 

Un manco del lado derecho realizó 
diveisas operaciones de cultivo con 
absoluta normalidad, y otro cojo de 
la pierna derecha es un perfecto con­
ductor de automóvil . 

Todos estos individuos son jóvenes, 
victimas de accidentes de trabajo, y 
después de tratados por el señor Ga­
rrido han vuelto a sus ocupaciones or­
dinal ias en fábricas y talleres. 

El autor del sistema ha sido muy 
felicitado por los médicos que presen­
ciaren las pruebas. 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O 
Madrid, 4.—En un taller de piro: -

lia instalado en el camino de la Cuer­
da, de Fuencarral, estalló un cartucho 
de pólvora, alcanzando la explosión al 
obrero Miguel Alonso Pérez, de diez y 
seis años. 

Trasladado inmediatamente el herido 
en un automóvil a la Casa de Socorro, 
os doctores procedieron a la cura e 
urgencia. 

Miguel sufría quemaduras de primer 
grado en la cara, cabeza y en ambas 
manos. 

En grave estado fué posteriormente 
levado al Hospital. 

La inauguración de la línea 
x-ses- Thermes - Fulgcerdá 
La Comisión Internacional de los 

Ferrocarriles Transpirenaicos, ha ce­
lebrado en Par ís su ú l t ima reunión, 
en el Quai d'Orsay. 

Presidió esta Comisión, cuyos tra­
bajos han durado tres días, el señor 
Crespo, ministro plenipotenciario, 
presidente de la comisión española, y 
el señor Cansen, ministro plenipo­
tenciario y representante francés. 

En la conferencia estaban represen­
tadas, además de los Gobiernos las 
Compañías interesadas. 

La Comisión ha terminado la re­
dacción del convenio referente a la 
explotación en común de las estacio­
nes La Tour de Carol y Puigcerdá, y 
a las de Aix-les-Thermes y Ripoll. 

La inauguración de esta ú l t ima l i ­
nea tendrá lugar, como dijimos, el 
día 20 del corriente, con asistencia 
del ministro de Obras Públicas fran­
cés y del ministro de Fomento espa­
ñol . 

. . E L " C A L A T E A " 
Ferrol, 4.—Se ha recibioo un radio­

grama del comandante del buque espa-
íiol "Calatea", en el que comunica que 
navega sin novedad con rumbo a Me-
Hlla, donde espera llegar dentro de tres 
días. 

El Rey de España, en Lon­
dres 

acompañado del duque de Miranda y 
de otras personalidades, ha visitado 
ed otras personalidades, ha visitado 
la exposición del pintor español Bel-
t r án y Masés. 

El Soberano ha recorrido la Ex­
posición en compañía del í.rtista, y 
ha mostrado gran entusiasmo ante 
algunas de las telas expuestas, es­
pecialmente ante un retrato de la se­
ñora de Herriot.—Fabra. 

EL TORNEO INTERNACIONAL 
DE TENNIS 

Winbledon, 4. — Torneo internacional 
de tennis. Semifinales de damas. 

Miss Hellen Wills, Estados Unidos, 
vence a miss Goldsack, Inglaterra, por 
6-2, 6-0, 

Miss Jacobs, Estados Unidos, vence a 
miss Ridley, Inglaterra, por 6-2, 6-2.— 
Fabra. 

D E B O X E O 

E ! español Alfredo Ros triun­
fa en Nueva York 

Nueva York, 4.—El boxeador es­
pañol Alfredo Ros a vencido por 
puntos a Matty Mario, en un com­
bate a diez rounds.—Fabra. 
EL AVION GIGANTE HA EMPREN­

DIDO EL VUELO 
Nueva York, 4.—La «Chicago T r i ­

buno» declara que el avión gigante 
ha tomado vuelo en el lago Remi, con 
dirección a la Bahía de Hudson, y, 
quizás, entre en los propósitos de los 
aviadores llegar hasta Groenlandia. 
—Fabra. 

Ante la tumba de Lafayette 
SE CELEBRA UNA CEREMONIA 
CON INTERVENCION DEL DE­

LEGADO AMERICANO 
París , 4.-En el cementerio Picpus se 

ha celebrado una ceremonia ante la 
tumba de Lafayette, con motivo de 
la fiesta del Independance Day. 

E l señor Norman Armourm, encar­
gado de Negocios án los Estados Uni­
dos, hizo uso de la palabra en nombre 
de su país. 

También pronunció un discurso el 
marqués de Chambrun, en nombre de 
los descendientes de Lafayette, y el 
conde de Chaffault; en nombre del 
Comité Francia-América .—Fabra . 

LA MUERTE DE UN MAHARAJA 
Calcuta, 4.—Anoche falleció el ma-

haraja de Durbungha.—Fabra. 

L A R A T I F I C A C I O N D E L A D E U D A D E F R A N C I A 

L a C o m i s i ó n d e f l a c i e n d a d e l a C á m a r a ^ 

a p r o b a d o e l t e x t o d e l o s r a d i c a l e s s o c i a l i s 

t a s , f a v o r a b l e a l a r a t i f i c a c i ó n , p e r o c o n r e 

s e r v a s m u y e x p r e s i v a s 

París , 4.—Después de un extenso 
debate, la Comisión de Hacienda de 
la Cámara ha aprobado por diez y 
siete votos contra diez y seis, un tex­
to del señor Palmade, redactado de 
acuerdo con las resoluciones del Gru­
po radical socialista, y por el cual 
se introducen reservas en el a i t ícu lo 
único del proyecto de ratificación de 
los acuerdos sobre las deudas. 

El señor Pietr i , que la Comisión 
había nombrado ú l t imamente ponen­
te y que era partidario de incluir las 
reservas en una ley especial, ha pre­
sentado la dimisión. 

Otra ratificación 
PERU Y E L PACTO KELLOG 

Lima, 4.—El Congreso ha ratifica­
do, por unanimidad, el Pacto líellog. 
—Fabra. 

Del raid Cbicago-Eerlin 
SE HA ELEVADO EL «UNTIN DOW-
LER» PARA LA SEGUNDA ETAPA 

DEL RAID 
Nueva York, 4.—El hidroavión t i n ­

t ín Bowler» se elevó esta mañana des­
de el lago Remi, para efectuar la se­
gunda etapa del raid Chic age-Pe n í a . 
—Fabra. 

EL AVION «CRUZ DEL SUR» 
Karatchi, 4.—El avión «Cruz del 

Sur» ha llegado a esta población, a 
las diez y seis.—Fabra. 

HA LLEGADO A TOULAUSE, DE I N ­
COGNITO, EL SULTAN DE MA­

RRUECOS 
Toulouse, 4.—El Sul tán de Marrue­

cos, viajando de incógnito, ha llegado 
a esta población en automóvil. — Fa­
bra. 
REGRESO A RUSIA DE UN DELEGA­

DO SOVIETICO DEL CONGRESO 
DE FUNDICION 

Londres, 4.—El presidente del Sindi­
cato de maquinaria ruso, señor Ko-
nivkhoff, ha marchado a Moscou de 
regreso de Londres, en donde presi­
dió la Delegación soviética en el 
tercer Congreso internacional de la 
fundición.—Fabra. 

U l t i m a s n o t i c i a s 

d e B a r c e l o n a 

CICLISMO 

L a reunión de anoche en el 
Velódromo 

REHABILITACION DE CATUDAL Y 
APLASTANTE DERROTA DE LOS 
NACIONALES ESPAÑOL Y SENON 
Reinaba expectación en el mundi­

llo ciclista para conecer la verdade­
ra valía del campeón galo Catudal y 
una prueba de ello es que el Veló­
dromo se llenó totalmente. 

Catudal demostró que posee cla­
se de gran corredor y su victoria de 
ayer le coloca en un plan, no dire­
mos superior a los nuestros, por 
cuanto el tiempo empleado, no es de 
los que afirman una rotunda supe­
rioridad, pero que en igualdad de 
circunstancias puede dar ocasión a 
emocionantes luchas en la pista. 

Todos los miembros de la Comisiñ 
han insistido cerca del Ponente n 
ra que no abandonase el cargo, y 
cediendo a esas instancias, el go**" 
Pietr i ha retirado su dimisión. 0t 

E l texto radical socialibta. aprob 
do por la Comisión de HacieruJ3' 
autoriza al presidente de la Reo,̂  
blica a ratificar el acuerdo Bera*i" 
ger-Mellón con la <:reserva expretf' 
de que, en todo caso, Francia no 
drá afectar a los pagos previstos pô  
el acuerdo de Washington, mas <jto> 
las sumas procedentes de lo que haya 
recibido por el total de las liqaí^n 
ciones». —. Fabra. 

Bien llevado por Saura se hnpuSo 
Catudal desde los primeros motilen 
tos, siendo tan sólo pasado por Su 
compatriota Gaillard, a quien arre-
bató el primer lugar eu las última 
vueltas y que no dejó hasta pisar la 
meta como vencedor. 

Tanto Español como Senón fueíí&n 
perseguidos por la mala suerte, te­
niendo que perder vueltas en los cam­
bios de máquina. 

Los resultados técnicos de las di­
ferentes pruebas, fueron: 

Carrera de primas: 
1.0 Benages. 
2.0 / lonso. 
3.0 J. Plaus. 
Carrera de velocidad, Grupo j a W 
1.0 Rosés. 
2.0 V alent. 
3-° ' e y . 
4.0 Raventós. 
Carrera eliminación, Grupo .Wm 
Salió vencedor, después de excelen­

te lucha, Benages. 
Carrera eliminación, Grupo A: 
Ferrando se mostró netamente su-

ferior, venciendo fácilmente. 
Carrera indvidual de 40 vueltjM, 

Primero. Ferrando, 10 puntoial 
Segundo. Valent, 4 id. 
Tercero. Raventós, 4 id. 
Cuarto. Reig, 3 id. 
Quinto. E. Plaus, 2 id. v 
Sexto. Benages, 1 id. 
Séptimo, J . Plans, o id. 
Octavo. Alonso, o id. 
Noveno. Cervelló, o id. 

Matchs internacionales detrás moto 
Primero. Catudal-Saura, 51.400 me­

tros en 51 minutos 14 segundos. % 
Segundo, Gai'lard-Rubio, a 30 nfc 

tros. 
Tercero, Senon-Peña, a S vueltos. 
Cuarto. Español-Buxadé, a 17 vüel4 

tas.—PALLARES. 

C U E S T I O N S O C I A I 

COMITES PARITARIOS Dí 
HOTELES, FONDAS, RESTAl 
RANTS Y CAFES, BARES * 

SIMILARES 
Se pone en conocimiento de los ??' 

dustriales de la capital que no hayan 
satisfecho las cuotas correspondí*!1' 
tes al primer semestre del corrieiu6 
año, por las que deben tributar a *' 
chos Comités, que hasta el 15 del c"' 
rriente podrán retirarlas de la ofic1' 
na de recaudación, Lauria, 90, 
sin recargo alguno en su importe, r 
que pasado dicho plazo si© les haw 
efectivas por la vía de apremio. . 

A V I S 

A partir del pró* 
ximo lunes, 8 de 
Julio, el Estable" 
cimiento 

/DAME X" 
quedará traslada­
do a la 

R a n i l l a de C a ' a l u ñ a , 2 4 

F A B R I C A D E 
P A N T A L L A S Y 

A R M A Z O N E S 

Unáca en JEspaña dedicada ex­clusivamente a este ártica.o 
.Exposición f despacho J.CAMPS 
Paseo de Gracia, 125 Tel. 74055 
Pies (ara pantallas salín • " í a ' S O Ptas, 
D E P O S I T O 
S O L O P A R / 
VENTA AL DETALL 
E N LA C A L L E 

B U E N i U G E S O , 12 

R E C E T A R I O 

I N D U S T R I A L , 

y D O M E S T I C O 
(Ert lc lún r e f o r m a d a ciei 

« U E U E T A R I O U U I M I C O P O P U L A R » ) 

1 7 - O O O 
HECJSTAS í M E T O D O S A P L I C A B L E S A T O D A S 

L A S I N D U S T R I A S Y O F I C I O S . A L A L C A N C E 
D E T O D O S 

Por el D r . J . B e r s c n . de la « C h e m i s c h T e c ü n i s c n e n 
B i b l l o t l i e l o . e n M a r t l e b e n 

T r a d u c c i ó n de l O r . J o s é Sureda B l a n e s 
u n a E n c i c l o p e d i a p o p u l a r , a l a vez 

q u e c i e n t í f i c a , de cosas que a o 
debe i g n o r a r , 

u n l i b r o i n d i s p e n s a b l e en t o d o 
nograr . 

u n m e d i o de granar d i n e r o , pues, 
u n a m i n a de f ó r m u l a s a a x p l o t a r . 
u n a f o r m a de a h o r r a r d i n e r o : se 

f a b r i c a r á lo q u e c o n s u m a . 

Al contado 35 pesetas. 
E u c inco o lazos a i e u s u n l e s de 8 P t a s . 40 > 

Librería y Editorial Rubiños 
A P A K T A D O 477 — T E L E l ^ O N O 15.113 

P R E C I A D O S 23 — M A D R I D 

U i\m de libros ai wMv a olazos-[atáiogos oratís 

1 COP erciante que tiene fe en su 
mercancía, tiene íe en su publicidad 
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ÍABORATQRÍO 
ESPECIAL PARA ANÁLISIS M O D E R N O S 

C O M O L A B R I S A P E L M A R 

es íresca y suave la producida por ei 

V E N T I L A D O R E L E C T R I C O 
Pida detalles, inrormes y presupuestos en la Sala de Demostraciones de la 

COMPAÑIA BARCELONESA OE ELECTRICIDAD 
Plaza Cataluña, 2 

ASARRAMONA 
G R A N B A Z A R D E S A S T R E R I A - H O S P I T A L , 2 3 

nuestras confecciones, a pesar de la gran baratu­
ra, son de buen género y hechas a toda concien­
cia, y el público que desfila por esta casa se con­
vence de la verdad de lo que anunciamos. Este es 
el mejor reclamo y motivo que a diario aumen­

ten nuestros clientes. 

\ 

Trajes lanilla para caballero, 
» estambre » 

Americana y pan!, estambre, 
Americanas ^ p o r t n . . . . . 
Pantaiones gran fantasía 
Pantalones dril tuerte. 
Trajes dril lavables 
Pantalones blancos p l a y a . . 
Americanas dril 

I I I I i 

I I I Í I I 

Pesetas 

25-37-40 
45-60-75 
40-50-60 
25-32-40 
13-18-22 
5- 7-10 

18-22-25 
10-12-16 
10-12-17 

Gran existencia en géneros para la 
medida en lana, estambre y fresco; 
conf ción y forros superiores; corte 
garantizado, a ptas. 75, 85, 100, 125. 

B E n n s AS O r . V E U . V e ; 

Fernatido.SJ-

I 

PARA F I E S T A S 
GLOBOS 

GUIRNALDAS 
FAROLES 

etc. 

j : p o m v 

Pídase catálogo 

Fauricií, 6 
Teléfono 15.086 

U n c i e s e usted en EL DIA GRAFICO 

Alquileres 
P I A N O S 
anevos. de aluuüer. 
de varios oréelo». 

CASA ü i R i r a 
18. Plaz» CntalnBa. 12) 

R í a n o s 
Alqui leres d. ptas . 
al mes, Q. Blegor 

B K Ü C F 78 

Demandas 
Viudas y solteras 

para casarse como Dios 
manda. Seriedad absoluta. 
R: Pelayo, 12. pral. . 2.a 

V i a j a n t e 
s«> ofrece, edad 34 años, 
para artículos de EJs-
pecialidades Fartnacén-
ticas. Ortopedia, Fer-
fumería . Bisutería . Ro­
pas hechas, (cont'eccio-
aes o calzados). Impor­
tante clientela y tner-
carios conocidos. Ten­
go seguridad de mi la­
bor, desarrollada dno-
de sea: preferente­
mente regiones Galle­
ga. Asturiana o Cata­
luña. Modestas preten­
siones. J U L I O MARTI-
N E Z . D O M I N G U E Z 
SAN N I C O L A S . 24. 2.o 

LA COROÑA 

D I B U I O S 
por experto delineante, se 
üacen en casa. Kapidei » 
precios módicos. I . R». 
Lauria. 96. entrlo.; prima, 
ra. de l a 3 v 1 a 9. 

E X P O S I C I O N 
admitiré eénero» dé poco 
volumen, en consignación 
para vender al detall, en 
mi pabellón. Paseo de 
Gracia. 125. de 8 a 4. 

Huéspedes 
Deseo 1 o 2 amigos 
s. dorm. Aviñó , 39. 2 .° , 2a 

Ofertas 
S E N C I L L E Z 

C L A R I D A D 

E C O N O M I A 
Persona competente, 
especializada en orga­
nizaciones administra­
tivas modernas (Pro­
fesiones. Comercio; In­
dustria), se ofrece con 
ejemplos de instala­
ciones verificadas. Es­
cribir E l Oía Gráfi­
co 1.234. 

Ventas 
C a f a s c a u d a l e s 
O C A S I O N , desde 150 ots 

M A L L O R C A . 125 

P I A N O S 
de ocasión, de varios pre­
cios y marcas. 

GASA MARISTANY 
18. Plaza de Cataluña. 18. 

G R A M O L A 
de ocasión. Lo mejor 
del mundo. Completa­
mente nueva; Precio­
sís imo mueble de lujo. 
Costó 

900 
pesetas. Se vende por 
250 pesetas. 

T a l l e r s , 1 6 

i á c j u í n a s p a r a 

h a c e r 

6 . W e í r i h a $ e n ¿ o l 

D i p u r a c i ó n 2 7 3 

B A R C E L O M A j 

E l a l i m e n t o d e e s t e n i ñ o , e s l a 

CEREO-LACTIN 
CLIMENT 

Madres... La salud de vuestros hijos durante el verano, 
precisa de cuidados esmerados. 

Para evitar infecciones gástricas, curar estados febriles, diarrea 
infantil, vómitos; para el destete, intolerancia de la leche, como tónico 
maravilloso, dad a vuestros pequeños 

C E R E O - L A C T I N A C L I M E N T 

Sabor agradable. 

OAPIÍALlSTAS 
para negocio seno 
de extraordinarios 
beneficios, admiti­
ría a p o r t a c i ó n 
5.000 pesetas en 
adelante. — Escri­
bir: N. S., Aparta­
do número, 199. — 

BARCELONA 

» T90A» LAS FARMACIAS OULL^tt 

A n t i a p o p l é t i c o M e i s t e r 
Cura la parálisis apoplét ica. Evi ta los ataques y su repet ic ión 
Proporciona rApida y clara pronunciación al inteligible balbu­
ciente paralít ico. Cura la angina de aecho y calma en el acto 
su mortal agonía, así como es el dnico remedio infalible para el 
corazón entermo y el aneurisma. Retarda la vejez y alarga U 
yida- — Paseo de San Juan. 2: Doctor Andreu. J . Martín. Se 
üalá. Farmacia L a Cruz. AJsina. Pujol y Cullell . 

C o m a d r o n a 
C l r n j a n n H o s p é d a l e em-
b a r a z a d s . P r e c i o s m ó ­
dicos. C O N S U L T A de 2 
a 4, T A L L E R S 21 y 23 
p r i m e r o , s e g u n d a 

Anuncie sus produc-
ductos con fre­

cuencia 

• • • • • • • •a 

E l anuncio m á s eficaz, es e 
inseptado en E L D I A 

G R A F I C O 

HBaaasannHaaDa 

J Z e m e d f o y E m i g r o 
d e f a s 

D É B I L E S 

http://Or.VEU.Ve


LA CASA R. OYARZUN Y COMPAÑIA (S. EN C ) Y LA EXPOSICION DE BARCELONA 

Banqoete ofrecido por el Sr. Oyarzyn a empleados de oficina y agentes 
vendedores de Barcelona, con motivo de la inauguración del nuevo local 

en la Rambla de Cataluña, 81 

Salón de Exposición de los Sres. R. Oyarzun y Compañía (S. en O , 
en Barcelona, Rambla de Cataluña, 81 

Los Sres. R. Oyarzun y Com­
pañía (S. en C ) , que hicie­
ron gestiones para alquilar un 
«stand» de 130 metros cua­
drados para la Exposición de 
Barcelona, en la cual iban a 
presentar con gran lujo las 
máquinas de fama mundial 
TOLEDO, HOBART, VAN BERKEL, 
PAVOfil, SNiOER, etc., de las 
que son concesionarios e im­
portadores exclusivos en Es­
paña, Portugal y Norte de Afri­
ca, no pudieron realizar sus 
propósitos porque la Dirección 
Superior de dícba Exposición 
de Barcelona tomó el acuerdo 
de no permitir que se expusie­
ran en un solo «stand» máqui­
nas procedentes de países dis-

tintos. En Barcelona es obliga­
torio el exponer cada máquina 
en el pabellón del país de ori­
gen. Ante esta dificultad, los 
Sres. Oyarzun y Compañía acor­
daron alquilar unos magníficos 
locales en la RAMBLA DE CA­
TALUÑA, NUM. 81 , en los cua­
les han instalado espléndida­
mente su salón de Exposición, 
oficinas, talleres, etc. En este 
nuevo local, que da una cabal 
idea del auge que va adqui­
riendo la Sociedad R. Oyarzun 
y Compañía, podrán admirar, 
cuantos lo visiten, las máqui­
nas mencionadas anteriormen­
te, que son, sin disputa, lo 
más perfecto en su género que 
se fabrica en el mundo.-R. 

Fachada del nuevo local en Barcelona, Rambla de Cataluña, 8 1 , 
de ios Sres R. Oyarzun y Compañía (S .en C.) 

Oficina de ios Sus. R. Oyarzun y Compañía, en Barcelona 
Rambla de Cataluña, 81 

Talleres de los Sres. R. Oyarzun y Compañía, en Barcelona, 
Rambla de Cataluña. 81 


